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A  FONTE 

SANTA  CATHERINA. 

cAPrruLo  I. 

Viagem  SentimentaL 

«  L/eos  de  misericórdia !  naõ  vos  dig- 
nareis compadecer  vos  de  hum  des* 
graçado  peccador;  quereis  deixa-lo 
morrer  de  fome ,  e  cansaço  neste  er- 
mo, nesta  inhospita  terral  v 

Esta  exclamação  era  pronunciada 
n&  majs  lastimoso  tom  por  hum  pobre 
peregrino  morto  de  fome  ,  e  de  fa- 
diga, a  quem  seus  ensanguentados  pés 
tinhao  obrigado  a  cahir  sobre  as  silvas 
do  denso  b<»sque,  em  cuja  entrada  es- 
tava situada  a  casa  de  Vernex. 

GeraM  ,  e  seu  tillio,  que  acabavao 
de  sahir  desta  casa  pelo  caminho  sub- 

A  ?, 
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íerraneo,  e  outras  veredas  deJles  sós  sa- 
bidas ,  ouvíraõ  estes  gemidos ,  e  Ge- 
rald  tinha  hum  coração  muito  bom,  mui- 
to humano,  e  naõ  podia  despresar  os 
queixumes  do  seu  similhante  ,  e  pas- 
ísar  para  diante,  ainda  que  nisto  arris- 
casse a  sua  segurança  pessoal.  Correo 
pois  para  o  sitio  donde  parliaô  estes 
gemidos,  e  observando,  vio  hum  ho- 
mem vestido  de  Ecclesiastico*,  o  que 
mais  augnientou  o  seu  interesse  a  fa- 
vor deste  desconhecido:  «  Que  tendes, 
Senhor  Padre,  lhe  diz  elle,  de  que  vos 
queixais?  zn  Senhor,  sou  hum  pecca- 
dor,  offendi  a  Deos,  e  Deos  me  cas- 
tiga  Mas   devo  eu   explicar-me? 

zr  Primeiramente  dizei-me  de  que  pre* 
cisais,  porque  se  eu  vos  puder  ser  útil 
fa-lo-hei ,  e  depois,  se  me  julgardes 
digno  da  vossa  confiança,  podereis  in- 
formar-me  dos  vossos  desgostos,  zr Se- 
nhor!  eu  precisava  de  algum  alim€n-_ 
to,  e  de  huma  sege.  zn  Sege  naõ  te^^ 
nho;  mas  posso  offerecer-vos  com  que 
repareis  as  vossas  forças.  . . .  Aqui  len 
dos  ,  tonií^^i ,  comei. . . .  »  E  repart 
com  elle  as  poucas  provisões  que  Ver 
íiex  tinha  tido  o  cuidado  de  fazer-lh 


levar  para  o  caniinho ;  e  o  desconheci- 
do recobra  as  suas  forças. 

«  Meu  pai ,  diz  Fidély  em  voz  bai- 
xa,  naõ  será  imprudência  demorarmo- 
nos  aqui,  sabendo  que  vos  perseguem? 
ilzNaõ  ha  perigo,  roeu  filho;  pois  Deos 
protege  sempre  aquelle  que  soccorie 
o  desgraçado.  Entaõ,  Senhor,  entaô, 
estais  melhor?  zz  Quanto  vos  devo, 
responde  o  Padre  J..  que  preceito!  naõ 
poderei  cumpri-lo!  zz  De  que  preceito 
falais?  zz  Do  mais  terrivel,  que  po- 
diaõ  impôr-me  !  . .  .  Eu  sou  ,  Senhores, 
hum  dos  Cónegos  mais  ricos  daCathe- 
dral  de  Auch,  e  para  expiar  huma  le- 
ve falta,  de  que  me  acçusáraõ  os  meus 
inimigos,  o  Senhor  Arcebispo  determi- 
nou-me  que  fosse  a  pé,  e  sem  dinhei- 
ro, visitar  todas  as  Igrejas  da  provín- 
cia ,  para  orar  ,  e  fazer  penitencia, 
zz  Como,  seni  dinheiro!  entaÕ  como 
haveis  de  sustentar-vos  ?  zz  Tenho  or- 
dem de  confessar  a  minha  culpa  a  to- 
dos 03  Párocos,  e  pedir-lhes  esmola, 
para,  além  do  cansa(^o,  soíTrer  a  ver- 
gonha, e  a  baixeza  da  mendicidade! 
Devo  assim  peregrinar  pelo  espaqo  de 
hum  mez,  findo  o  qual  voltarei  para  a 
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minha  casa ,  onde  tornarei  a  achar  to- 
das as  com inoíi idades  da  vida,  a  que 
estou  habituado.  Como  querem  que  eu 
execule  á  risca  siruilhanie  penitencia, 
quando  vindo  a  pé,  somente  desde 
Auch  até  aqui ,  já  naõ  posso  dar  hum 
passo  !  » 

Gerald  dá  a  este  infeliz  algumas 
gotas  de  hum  cordial,  ediz-lhe:  «Mui- 
to me  espanta  a  declaração  que  aca- 
bais de  fazer-me  !  sois  Cónego?  ;z:Sim, 
Senhor,  zz:  Rico?  rz  E  a)uito  rico, 
ZZl  E  ordenou-vos  o  vosso  Arcebispo, 
que  fosseis  mendigar  pelo  espaço  de 
hum  mez.  im  Exigindo  que  me  c(»n- 
fesse  a  todos  os  Superiores  das  Com- 
munidades  Religiosas ,  o  qiie  he  muito 
humilhante,  zz.  Enlaô  o  Senhor  Arce- 
bispo t?m  tal  direito  sobre  todos  os  Se- 
nhores Cónegos  ?  :z:Bem  deveis  saber, 
que  o  Senhor  Arcebispo  de  Auch  tem 
o  titulo  de  Primaz  deAquiíania.  Além 
dos  seus  Cónegos  regular^^s,  tem  cin- 
co Cónegos  seculares,  e  el-Rei  Luiz  XI V 
he  hum  destes  cinco  Cónegos.  O  nos- 
so Rei  cedeo-lhe  todos  os  seus  direitos 
sobre  o  Clero ,  e  devemos  todos  obede- 
cer-lhe,   sob  pena   de  rigorosa  prisão 
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perpétua,  zz  Bem  vos  entendo ,  e  sin- 
ceramente vos  lamento.  Ouso  com  tu- 
do suppôr  que  merecerieis  este  casti- 
go ,  pois  o  Senhor  Arcebispo  passa  pe* 
Io  homem  o  mais  justo,  e  humano!  mO 
mais  duro,  Senhor,  o  mais  severo! 
m  Naõ  mo  tinhaõ  retratado  com  essas 
cores ;  entretanto ,  devo  sentir  os  vos- 
sos padecimentos,  e  faze-los  terminar, 
se  me  for  possível.  Voltai  pois  para  a 
cidade:  entre  Birnau ,  e  Auch  encon- 
trareis hum  Convento  de  Capuchinhos, 
esperai  ahi  por  mim  ,  pois  irei  visitar 
o  Senhor  Arcebispo,  supplicar-lhe-hei 
que  vos  perdoe;  e  espero  que  tenha  a 
bondade  de  attender  a  meus  rogos. 
rr  Julgais  ,  Senhor  I . . . .  entaô  quem 

sois  t  zz  Eu eu  nao  me  lisonjeio 

debalde ;  vós  o  vereis.  » 

Gerald  pronunciou  estas  palavras 
com  hum  tal  ar  de  segurança,  e  até  de 
solemnidade,  que  o  Eccíesiastico  ex- 
clamou cheio  de  assombro:  «  Parece- 
me  ouvir  o  mesmo  Deos,  falando  pela 
vossa  bocca!  Espero,  Senhor,  que  o 
commovais  a  meu  favor,  zz  Eu ...  eu 
o  enternecerei.  Como  vos  chamais? 
=  O  Cónego  Sably,  izTómo  lembran- 
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ça  delle :    ora  pois,   Senhor,  tende  a 
bondade  de  iresperar-me  no  lugar  que 
vos  indiquei,  » 

Geraíd,  e  seu  filho  afastaõ-se  deste 
homem,  que  se  levanta,  abençoa-os  de 
longe,  e  volta  para  traz,  como  quem 
confiava  na  palavra  que  acabaõ  de  dar- 
Ihe,  6  decidido  a  voltar  para  o  ponto 
donde  tinha  partido. 

«  Então  ides  a  Auch,  meu  pai, 
dizFidély?  zzi  Faremos  muito  bem  em 
nos  estabelecermos  naÕ  longe  dessa  ci- 
dade, zz  Estabelecermo-nos  ?. . .  zz  Ca- 
minhemos, meu  amigo,  reparemos  o 
tempo  perdido.  Naõ  podiamos  em  cons- 
ciência deixar  morrer  alli  aquelle  Ec- 
clesiastico  sem  o  soccorferaios  !  zz  Po- 
rém ,  meu  pai,  se  ides  a  Auch,  pa- 
rece-me  que  naô  tomais  o  caminho  pa- 
ra essa  cidade,  zz  Em  sahindo  deste 
bosque  tomaremos  lá  em  baixo  a  es« 
trada  que  vai  direita  a  Pierre-^-Fitte. 
Passaremos  por  fora  desta  villa  ,  e  en- 
contraremos outro  bosque  naô  menos 
espesso  do  que  este,  que  nos  evilará 
o  passarmos  porLourde,  e  até  porTar- 
bes.  Assim  que  eu  chegar  a  Auch, 
meu  Fidély,  já  naõ  terei  tanto  receio; 
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e  se  tu  me  ajudares  podemos  ahi  che- 
gar depois  de  amanhda  á  tarde,  zz  E 
onde  passareis  estas  duas  noites,  meu 
pai?  zz  Nas  estalagens  ,  meu  amigo, 
Sao  duas  horas,  esta  noite  ficaremos 
em  casa  de  hum  mateiro  do  meu  co- 
nhecimento, homem  muito  caritativo, 
e  que  mora  nos  contornos  de  Lourde, 
na  floresta  em  que  ainda  agora  te  fa- 
lei. Amanhâa  veremos ;  pois  será  se- 
gundo o  caminho  que  andarmos,  zz:  Po- 
rém ,  meu  pai ,  naõ  receais  que  os  sol- 
dados enviados  por  esse  perverso  Ba- 
rão ? . . .  zz:  Naô  nos  conhecerão ;  dei- 
xa isso  por  minha  conta.  » 

Com  effeito,  essa  mesma  tarde  che- 
garão a  casa  de  hum  honrado  mateiro 
que  assistia  quasi  no  meio  de  huma 
espessa  floresta.  «  Sois  vós,  santo  ho- 
mem, exclamou  aquellecamponez ,  as- 
sim que  vio  aGerald!  zz:  Silencio,  lhe 
respf>nde  este,  e  dai-nos,  meu  queri- 
do IViichaud,  pousada  por  esta  noite. 
zz  Puis  que,  Senhor,  naô  permittís, 
que  vos  agradeça  ? . . .  zz  Nem  huma 
palavra  mais  a  esse  respeito  diante 
deste  joven  ,  que  viaja  comigo  .  . .  bem 
eabeis  i' , . .   zz:  Ó  meu  Deos  !    prova- 
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velmente  continuaô  sempre  as  mesma» 
perseguií^ôes?  n:  E  cada  vez  maiores. 
z:z  Malvados  !  oh  que  malvados  I  » 

O  mateiro  chamou  por  sua  mulher, 
e  filhos,  que  abraçarão  respeitosamen- 
te a  Geraid  ,  chamando-lbe  seu  bem* 
feitor;  mas  este  os  fez  calar,  abraçou-os 
também,  e  apresentou-lhes  Fidély  co- 
mo  filho  de  hum  seu  amigo,  Ceou-se 
alegremente,  e  os  nossos  viajantes  pas- 
sarão huma  excelleníe  noite,  cada  hum 
em  seu  quarto  separado,  mas  i  ai  me- 
diatos. 

Na  manhãa  seguinte  ficou  Fidély 
assaz  admirado  quando,  assim  que  acor- 
dou, vio  entrar  seu  pai  vestido  de  Ec- 
clesiastico,  e  atirando-ihe  á  cama  cora 
outros  vestidos  iguaes ,  lhe  ordenou, 
que  os  vestisse.  Sobremaneira  admira- 
do o  nosso  joven,  hia  fazer  algunias  per- 
guntas; mas  seu  pai  poz  hum  dedo  na 
bocca  como  quem  lhe  recordava  o  ju- 
ramento, que  tinha  feito,  de  nada  |pr- 
guntar. 

Ahi  temos  pois  o  nosso  Fidély  ves- 
tido de  Clérigo  ,  mas  nem  por  isso  me- 
nos gentil.  Geraid  está  inteiramente 
vestido  do  mesmo   modo,   á  excepção 
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de  ter  posto  hnma  grande  cabplleira 
branca,  que  lhe  cobre  grande  parte  da 
cabeça,  entretanto  que  os  cabellos  cas- 
tanhos escuros  do  joven  vaò  tauibem 
cobertos,  mas  com  huma  cabelleira 
quasi  ruiva  que  inteiramente  o  faz  pa- 
recer outro,  ft  Eis-nos-aqui  agora,  diz 
GiTaId,  disfarí^ados  em  Clérigos,  e 
desafio  a  quem  quer  que  seja  que  nos 
conhet^a,  principalmente  depois  de  nos 
cobrirmos  com  estes  chapéos,  cujas  e- 
normes  abas  redondas  nos  occultaráõ 
inieiramente  o  rosto.  Deste  modo, 
meu  amigo,  he  que  vamos  viajar  até 
ao  lugar  do  nosso  destino,  se  Deos  nos 
ajudar.  » 

Acabando  de  dizer  estas  palavras, 
Geraid  deo  os  seus  agradecinientos  ao 
mateiro,  que  naõ  pareceo  admirado 
deste  novo  disfarce,  e  entranhou-se 
com  seu  filho  pelo  bosque,  levando  ca- 
da hum  a  sua  trouxa  debaixo  do  bra- 
ço, 

«  Agora,  diz  Geraid,  e  principal- 
mente aqui,  já  naõ  tememos  os  esbir- 
ros do  pérfido  Salavas.  zr  A  propósito, 
já  que  falastes  nesse  malvado,  ousa- 
rei eu  pedir-vos ,  meu  pai ,  que  mes- 


mo  caminhando  acabeis  a  historia  da 
bella  Sigemonda ,  que  elle  veio  inter- 
romper, a  meu  ver,  no  ponto  mais  in- 
teressante? zz  De  muito  boa  vontade, 
roeu  filho;  e  isso  fará  menos  insoffri- 
veis  os  incómmodos  do  caminho.  Fi- 
quei no  ponto. , . ,  zz  Em  que  o  Con- 
de,  levando  comsigo  a  recem-nascida 
criança,  voltava  com  o  jovenTheobal- 
do  para  a  Bohemia,  no  mesmo  carri- 
nho da  posta,  onde  ainda  estava  a  sua 
bagagem,  zz  E  que  bagagem  !  toda 
de  preciosas  alfaias  !  pois  o  presente 
que  Theobaldo  trazia  para  a  sua  noiva 
era  composto  de  diamantes,^ e  jóias  as 
mais  brilhantes ,  e  preciosas ;  sem  fa- 
lar nas  rendas,    sedas,  e  tudo  quanto 

0  gosto,  e  a  riqueza  podem  imaginar 
de  mais  excelleniej  o  que  deo  a  Bala- 
vas ,  e  a  Le  Roc  a  idéa  do  abominá- 
vel projecto  que  ambos  formarão  con- 
tra os  dous  viajantes.  » 

Fim  da  Historia  da  Eella  Sigemonda,  M 

1  a  Disse-te ,  que  para  chegar  á  ter- 
ra que  o  Conde  Sigemondo  tinha  na 
Bohemia,  era  preciso  atravessar  huma 
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floresta,  que  se  dizia  infestada,  havia 
pouco,  por  huma  quadrilha  de  saltea*- 
dores.  O  Baraô  quiz  primeiro  cerlifi- 
car-se  da  verdade  deste  boato.  Mon- 
tou pois  a  cavallo,  e  correndo  a  toda 
•a  rédea  dia,  e  noite,  conseguio  passar 
muito  para  diante  do  Conde.  Tendo-o 
encontrado  no  meio  de  huma  estrada  , 
tinha  observado  que  dentro  da  sege  só 
hiaô  eile,  Theobaido,  e  huma  campo- 
neza  ,  que  servia  de  ama  á  menina  re- 
cem-nascida  que  levava  ao  colloe  «  O 
Conde,  diz  elle  comsigo,  tomou  huma 
ama,  logo  quer  criar  minha  filha;  mas 
será,  como  elle  disse,  debaixo  de  hum 
nome  supposto.  Naõ  consentirei  que 
elle  tenha  esse  cuidado  inteiramente 
paternal !  » 

»  A  sege  era  guiada  por  hum  pos- 
tilhão, e  levava  na  trazeira  hum  só 
criado. 

»  O  Baraô  ajuntou-se  com  Le  Roo, 
que  lambem  viajava  com  elle,  e  como 
elle;  porém  deixou-o  ficar  em  huma 
estalagem,  e  quiz  arriscar-se  sóámaig 
perigosv-».  das  aventuras :  e  que  naô  ar- 
rostará hum  malvado  para  fazer  mal,  e 
vio^ar-se!  Até  parece  que  o  acaso  se 
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compraz  em  favorece-Jo !  Cruel  refle- 
xão seria  esta  para  o  homem  honrado, 
fie  a  experiência  lhe  naõ  mostrasse, 
que  mais  tarde,  ou  mais  cedo,. a  cóle- 
ra celeste  descarrega  sobre  o  crimino- 
íso  a  sua  vingadora,  e  justiceira  espa- 
da. Ainda  quando  naõ  quizessemos  o* 
Ihar  á  roda  de  nós ,  para  nos  conven- 
cermos desta  verdade,  os  Tribunaes,  . 
castigando  os  mais  astutos  criminosos, 
diariamente  nos  ofierecem  milliares  de 
provas. 

»  Vendo  pois  o  Baraõ  que  se  havia 
adiantado  algumas  legoas  aos  seus  ini- 
migos ,  pois  como  taes  os  considerava, 
entrou  só  pela  floresta,  e  dirigindo-se 
para  a  parte  mais  sombria,  e  deserta, 
naõ  caminhou  muito  tempo,  sem  que 
visse  cahirem  sobre  elle  dous  salteado- 
res, pedindo-lhe  a  bolsa,  ou  a  vida.  «A 
rainha  bolsa,  diz-lhes  elle  resolutamen- 
te, vale  pouco;  quero  proporcionar- 
vos  huma  cousa  melhor,  zi  Este  he  o 
Senhor  Baraõ  de  Salavas  1  »  exclama 
hum  dos  bandidos.  — 

»  O  Baraõ  examinou  este  homem ,  B 
e  conheceo  ser  hum  criado  que  seu  pai 
tinha  despedido  por  ladrão.  «  Sou  eu 
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meemo,  diz  o  Baraõ,  sim,  Ramplan, 
80U  o  filho  do  vosso  antigo  amo,  e  por 
isso  parece-me  que  devo  merecer-vos 
alguma  considerac^aõ.  Ouví-me  ?  Sem 
dúvida  tendes  aqui  hum  chefe  ?  n:  Sim, 
Senhor,  temos  hum.  zz  Pois  btm  \  te- 
nho que  dizer-lhe  para  vosso  interesse, 
e  delle;  guiai-me  aon<ie  elle  está?  Ta- 
pando-me  os  olhos,  naõ  podf^rei  ser- 
vos suspeito;  entrarei,  falarei  com  ei- 
le  ,  e  sahirei  sem  vêr  onde  estou  ,  sera 
conhecer  a  nenhum  de  vós ,  nem  ta5 
pouco  o  silio  onde  vos  occuitais.  NaÔ 
deveis  recear  cousa  alguma  a  meu  res- 
peito ,  pois  sou  do  numero  dc^íss^es  filó- 
sofos,  que  mais  vos  iastimaÕ  do  que 
vos  despresaÕ.  Faço  juramento  de  ser- 
vos útil.  » 

»  Os  dous  salteadores  faláraô  em 
segredo  hum  com  o  outro,  assentarão 
no  que  deviaõ  fazer,  e  tirando  de  hum 
sacco  hum  grande  retalho  de  panno, 
tapáraô  com  elle  a  cara  do  Baraõ,  sera 
com  tudo  lhe  tirarem  a  liberdade  de 
respirar,  nem  de  falar.  Depois  pegan- 
do-lhe  cada  hum  por  seu  braço,  assim 
o  foraõ  levando  até  ao  infernal  covil, 
onde  se  escondiaõ.  Logo  que  o  fizeraô 
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assentar,  hum  delles,   Ramplan ,  diV 
se-lhe;  «  Podeis  falar,  puis  estais  dian- 
te do  nosso  capitão,  e  de  todos  os  dos* 
so''  Camaradas.  » 

»  O  Baraõ  estava  turbado ;  mas  dis- 
simulando o  seu  terror,  diz:  «  Quan* 
tos  homens  tendes  aqui?  n:  Para  que 
be  essa  pergunta ,  respondeo  o  chefe 
dos  bandidos?  dize-nos  primeiro  o  que 
nos  queres,  e  depois  te  responderemos, 
se  nos  convier  í?  zn  Antes  de  tudo  he 
necessário  que  me  digas  quantos  ho- 
mens commandas,  que  receio  pode  cau- 
sar esta  minha  pergunta?  nz  Oh!  nós 
nada  receamos  !  Podemos  reunir  trin- 
ta homens,  e  cincoenta,  se  preciso  for. 
m  Tanto  melhor.  Venho  indicar-vos 
hum  excellente  golpe  de  maõ.  Hum 
joven  fidalgo  da  Bohemia  foi  a  Vienna 
para  casar,  levando  para  a  sua  noiva 
hum  cofre  cheio  de  diamantes,  e  jóias, 
porém,  desfazendo-se  este  casamento, 
tornou  a  sahir  de  Vienna,  levando  com- 
sigo  o  seu  rico  presente,  que  pode  ser 
vosso,  se  quizerdes.  » 

9>  O  chefe  dos  salteadores  consulta 
os  seus  sócios  abanando  a  cabeça  era 
signal  de  dúvida,  e  responde  ao  Baraõ: 
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€<  Esta  tua  confidencia  he  suspeita. 
Por  que  razaõ  vens  tu  fazer-no-la  ?  qual 
lie  o  motivo  que  tens  f)ara  quereres 
perder  esse  fidalgo,  e  ubsequiar-nos  , 
naõ  tendo  tu  coninoscó  relação  alguma? 
zzz  Forçoso  he  dizer-vo-loi  Esse  fidal- 
go he  meu  rival,  pois  sou  o  amante  da- 
quella,  com  quem  elle  queria  casar.  A- 
té  já  tenho  hum  penhor  do  nossoamor, 
que  esse  rival  furioso,  e  o  cruel  pai 
da  sua  futura^  querem  roubar-me;  sim! 
dentro  da  sua  sege  levaõ  minha  filha, 
a  minha  pobre  filhinha!  Bem  podeis 
imaginar  qual  será  a  minha  afflicçaõ, 
a  sede  de  vingança,  que  me  devora, 
e  o  desejo,  que  me  domina  de  tirar- 
Jhes  do  poder  a  minha  inuocente  filha! 
Naô  saÒ  estes  motivos  assaz  poderosos? 
naõ  estou  eu  no  maior  auge  da  des- 
graça, e  acaso  deverieis  vós  ter  mais 
delicadeza  do  que  eu  ?  » 

»  Os  ladrões  olhaô  huns  para  os  ou- 
tros,  como  quem  diz :  Ora  elle  tem  ra- 
zaõ. «Queres  pois,  replica  o  capitão. .. 
rz  Quero  que  me  vingueis?  ziz  E  pro- 
vavelmente, que  repartamos  o  ouro, 
e  os  diamantes  ? . . .  zr  Longe  de  mim 
similhante  idéa !   já  vos  disse,    que  só 

TOMO  lí.  B 
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quero  vingar-nie !  A  sua  sege,  pinta- 
da  de  verde  eiv;  uro ,  deve  passar ,  se- 
gundo o  raeu  calculoj  pela  estrada  real, 
que  atravessa  este  bosque,  ámanhãa 
pela  manhâa  das  cinco  horas  para  as 
seis,  e  quando  muito  até  ás  sete.  Le- 
va dentro  hum  velho,  hum  mancebo, 
huma  ama,  e  huma  crianqa  de  peilo; 
e  na  trazeira  hum  criado:  naò  falo  no 
postilhão,  puis  bem  suppond^s  que  al- 
guém a  deve  guiar.  He  pois  preciso 
que  posteis  gente  suíBciente  para  o 
ataque.  Fazei  dos  viajantes  o  que  qui- 
zerdes :  eu  só  vos  peço  a  criança  ,  que 
he  o  único  bem  ,  que  desejo.  Passarei 
a  noite  comvosco,  neste  estado,  ecom 
os  olhos  tapados,  e  aqui  ficarei  até 
que  volteis  da  vossa  expedição.  De* 
pois  entregar-rae-heis  minha  filha,  e 
me  conduzireis  até  á  estrada,  taò  oc- 
cultamente  como  me  trouxestes  para 
aqui,  más  livre  de  perigo;  eis-aqui  tu- 
do o  que  vos  peço.  Se  a  sege  naô  pas* 
sar  ámanhãa,  e  se  julgardes  que  vos 
t^nganei ,  castigai-me  entaò  como  qui^ 
zerdes ,  pois  estou  inteiramente  á  voé 
así  disposição.  » 

»  Os  ladrões  acceitárao  com  a  maii 
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viva  alegria  este  desintiBressado  oíTere- 
cimento  ,  e  o  Baraõ  ficou  ,  até  ao  se- 
guinte dia  de  manhàa,  no  âneio  dell(  s, 
c  das  mais  vis  orgias,  em  que  se  vio 
obrigado  a  tomar  parte !  Pôde  haver 
maior   perversidade  I 

»  Á  hora  convencionada,  vinte  sal- 
teadores foraõ  eraboscar-âe  na  floresta. 
A  sege  passou,  e  foi  roubada,  per- 
dendo ahi  a  vida  o  Conde ,  o  joveri 
Theobaldo,  seu  criado ,  o  postilhão,  e 
até  a  innocente  ama!  E  os  ladrões  vol- 
tarão triunfantes  para  o  seu  covil ,  tra- 
zendo a  criança ,  e  carregados  com  ò 
cofre  das  jóias  ,  objecto  que  para  elies 
era  muito  precioso. 

»  Entaõ  o  capitão  dos  salteadores 
entregando  a  crianqa  ao  Baraci,  di/- 
Ihe :  «  Aqui  tendes  vossa  filha;  estais 
contente,  e  nós  também.  Agora  reti- 
rai-vos  como  puderdes,  pois  neníiura 
de  nós  tem  devoção  de  ir  acompanhar- 
vos.  Bem  conheceis  que  taíi)bem  nos 
he  preciso  retirarmo-nos  daqui  com  a 
maior  brevidade  possível,  pois  naõ  tar- 
darão em  vir  dar  huma  boa  batida  aeg- 
ta  floresta  !  Adeos,  camarada^  nós  tam- 
bém nos  retiramos  já.  » 

Bi 


»  o  camarada,  assim  como  muito 
justamente  lhe  chamarão,  foi  posto  fo- 
ra da  porta  da  caverna  dos  bandidos, 
e  assim  que  deo  alguns  passos  tirou  o 
panno,  que  lhe  cobria  os  olhos,  e  a 
toda  a  pressa,  por  caminhos  desviados, 
tratou  de  tornar  a  iç  ajuntar-secom  Le 
Roc ,  a  quem  participou  o  feliz  suc- 
cesso  do  que  elie  chamava  a  sua  vin- 
gança. «  Agora,  diz  olle ,  meu  queri- 
do Le  Roc ,  já  naô  ha  obstáculos  para 
a  minha  ventura.  Sigemouda  he  orfàa, 
herdeira  de  imménsos  bens,  e  está  li- 
vre para  dispor  da  sua  maõ.  Vou  ser 
seu  esposo,  efazer-te  para  sempre  mui- 
to feliz  !  » 

?5  Tudo    com   eífeito  parecia  fazer- 
Ihe  presagiar  esta  feliz  mudança.    Po- 
rém  quando  quiz  tornar  a  ver  a  victi- 
ma  das  suas  seducçÕes ,    participáraõ- 
Ihe  que  ella  mesma  tinha  ordenado  Ih 
recusassem  a  entrada  em  sua  casa.  A 
quella  desgraçada   Sigemonda,    oppri 
mida  já  com  o  pezo  dos  seus  remorsos^ 
e  com   a  maldição  de  seu  pai ,    breve 
mente  soube  que  aquelle  infeliz  pai  ti 
nha  sido  assassinado  juntamente  co 
Theobaldoj    mas  também   que  o  ma 
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vado  Salavfis  tinha  sido  a  única  causa 
destas  mortes,  pois  hum  dos  ladrões, 
testemunha  da  sua  conducta  na  caver- 
na, tendo-se  retirado  da  quadrilha, 
tinha  remettido  secretamente  a  Sige- 
monda  hunia  carta  assignada  por  elle, 
e  mais  quatro  dos  seus  camaradas,  na 
qual  tudo  quanto  o  Baraõ  tinha  feito, 
e  dito  se  achava  circunstanciadamente 
declarado.  Imagine-se  qual  naô  seria  a 
afflicçaõ  de  Sigemonda ,  e  o  horror, 
que  devia  inspirar-lhe  similhante  mons- 
tro !  Ella  ainda  ovio  huma  vez  somen- 
te, mas  foi  para  argui-lo  de  seus  cri- 
nies,  e  pedir-lhe  sua  filha,  que  elle 
lhe  recusou  ,  accrescentando  que  só 
lha  entregaria  quando  ella  se  decidis- 
se a  casar  com  elle.  Hum  similnante 
excesso  de  audácia  indignou  ainda  mais 
a  Sigemonda,  que  lhe  ordenou  nunca 
dissesse  palavra  do  que  se  tinha  pas- 
sado,  pois  estava  determinada  a  apre- 
sentar em  juizo  o  testemunho  dos  cin- 
co ladrões,  e  conseguinteniente  faze- 
lo  castigar  como  assassino. 

»  Sigemonda  tinha  bastante  reso- 
lução, e  te-lo-hia  executado  como  di- 
zia.   O  Baraõ  ficou  aterrado ,   e  como 
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pessa  mesma  é|)oca  negócios  de  outro 
género  o  chamassem  á  Itália,  expatriou- 
se ,  deixando  sua  filha  a  criarem  Pran- 
cha debaixo  de  hum  nome  supposto,    e 
esta  crianc^a  filha  da  desgraça,    e  do 
crime,    de   quem  elie   nunca  se  decla- 
rou pai,  foi  quem  ao  depois  elie  casou 
com  o  cavalleiro  d'0xfeld. . .  Este  no- 
me,   meuFidéiy,    assombra-te,    iem- 
brando-te  repentinamente,    que  a  tua 
querida  Inesia  he  filha  deste  cavalleiro 
d'Oxfeld  1    e  por  conseguinte   neta  de 
Sigemonda ,  e  do  Baraô  de  Salavas  1  O 
Baraõ  de  Salavas  he  pois  avô  de  Inesia, 
o  que  ella  ignora,  assim  como  sempre 
o  ignorou  sua  mãi.  O  cavalleiro  d'Ox- 
leld    tinha  ajuntado  huma  riqueza  de 
quatrocentos  mil  francos,  que  sua  filha 
teria  herdado,  se  seu  detestável  avô, 
ficando  seu  tutor,  naõ  lhe  tivesse  rou- 
bado as  três  quartas  partes,  mas  ain- 
da  ha  hum  meio  de  fazer-lhe  restituir 
tudo.   A  seu  tempo  se  verá.  . .  .  Quan- 
to á  bella,  e  culpada  Sigemonda,  ca- 
sou alguns  aonos  depois  da  morte  d< 
Seu  pai ,  com  o  Conde  de  Arioy  de  Fij 
guiere,    de  quem  se  namorou  apaixoj 
nadam-í?rite.  Porém  íiaõ  se  enganou  neí 
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\a  sua  nova  escolha ,  pois  o  Conde  Fi- 
guiere,  tio  do  Marquez  d'ArIoy,  que 
le  ciiou  ,  a  tornou  muito  feliz,  igno- 
lando  toda  a  sua  vida  a  gravíssima  fal- 
ta qtje  ella  tinha  commettido  antes  de 
casar  com  elle.  O  Baraõ  deSalavas  es- 
tava nuito  occupado  em  outra  parle, 
tramaído  novos  delictos ,  para  poder 
ainda  itormenlar  aSigemonda,  e  a  seu 
esposo  Sigemonda enviuvou  ,  criou,  e 
educoí  seu  sobrinho,  como  tu  sabes, 
casou-c,  e  morreo  depois  de  haver-te 
nomeacb  por  substituição  herdeiro  dos 
seus  grindes  bens.  ElJa  ignorava  o  que 
tinha  sido  feito  de  sua  filha,  e  até  se 
existia;  nem  já  tratava  de  saber  delia, 
nem  Vnha  a  quem  ,  em  razaõ  de  a- 
chnr-se  sempre  ausente  o  Baraõ  de  Sa- 
lavas.  Esta  historia,  meu  filho,  te  pa- 
rece singular ,  e  extraordinária;  mas 
ella  te  prova,  que  naô  somos  nós  sós 
quem  temos  mysterios.  Cada  família 
teia  seu  segredo  ,  que  cuidadosamente 
gu<7rda,  e  que  muitas  vezes,  se  se  des- 
cobisse,  lhe  causaria  grande  vergo- 
nha, e  afHicçaõ.  Cada  hum ,  meu  fi- 
iho ,  tem  a  sua  novella  ,  e  se  me  ou- 
vissem ,  todos   interiormente  conviriaõ 
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em  que  fenho  razaõ.  NaS  ha  família, 
eu  o  repito,  na  qual,  peio  menos  hum 
dos  seus  membros  naô  Unha  con^meU 
tido  aUuma  faifa,  e  neste  secalo  de 
dissipação,  e  immoralidade  ,  se  se  fos- 
ge  procurar  cuidadosamente  o  lasci- 
menio  de  muitas  pessoas,  vêr-sí-hiaõ 
fazer-se  vermelhas  muitas  caras  «e  oc- 
cultar-se  no  pó. . . .  For  tanto,  neu  fi- 
Jho ,  Inesia  he  nela  do  meu  mabr  ini- 
migo; e  podia  eu  deixar-te  cojtrahir 
simiihanie  alliança  ? . . .  .  Inesia  he  ao 
mesmo  tempo  nela  da  Condess;  de  Fi- 
guiere,  e  por  consequência  sua  herdei-» 
Ta  natural;  devias  tu  usurpar  58  gran- 
des bens  daquella  orfãa,  tu,  çue  em 
nada  pertences  á  família  de  Ar\oy  ? . . . 
Isto  seria  enganar,  e,  por  assim  dizer, 
roubar  tua  mãi  adoptiva,  e  ao  nesnio 
tempo  tua  mulher!  Dize,  Fidélj  ,  nao 
repugna  á  honra  huma  siuiiíhante  con- 
ducta  ?  Como  ficarias  tu,  se  viesses  a 
saber  tudo  isto  depois  do  teu  casamen- 
to? zz  Porém,  meu  pai,  Inesia  nuica 
será  reconhecida,  e  ficando  sempre  as 
cousas  no  mesmo  estado,  parece-m^... 
^  Paciência;  permitia  o  Ceo  qui  eu 
termine  primeiramente    os  meus  pro- 
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prios  assumptos ;  se  me  eu  puder  oc- 
cupar  dos  negócios  dos  outros,  esse 
naô  será  diflicil  a  esclarecer,  pois  te- 
nho em  meu  podor  todas  as  provas, 
zz  Todas  as  provas  !  . . .  » 

O  nosso  joveu  reflecte,  e  prosegue : 
a  Provavelmente' naô  tendes  as  da  hor- 
rorosa conducta  do  Baraõ  na  caverna 
dos  ladrões  ? .  . . .  Sem  dúvida  ficáraô 
entre  os  papeis  da  Condessa  Sigemon- 
da  ? . .  .  Que  será  feito  delias?  em  que 
mãos  cahiriaô  ? . .  . .  E  como  soubestes 
vós  todas  essas  particularidades  dos  la- 
drões ?  zz  Admirar- te-has,  meu  filho, 
quando  souberes  que  entre  esses  sal- 
teadores tinha  eu  amigos  !  zz  Amigos! 
ó  l^eos  !  .  . . .  vós  ,  meu  pai  l  zz  Eu  , 
meu  íilho,  e  verdadeiros  amigos,,  quo 
ainda  conservo.  ?í 

Fidély  recua  dous  passos ,  e  excla- 
ma: «  Quem  sois  pois?  zz  Já  te  es- 
quece o  teu  juramento,  meu  filho!  Se 
te  digo  quef  naõ  deves  molestar-me 
com  perguntas,  he  porque  conheço  a 
consequência  delias.  » 

Fidély  afasta-se  aíguma  cousa ,  re- 
petindo em  voz  baixa:  «  Amigos!  en- 
tre assassinos,  e  salteadores  de  estra- 
da I  ó  vergonha  1  » 
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Gerald  torna  a  chama-lo,  dizendo- 
Ihe:  «  Fidély  ?  eis-te  ahi  todo  confu- 
so? tu  perguntas  tanto  ^  forçoso  he  di- 
zer-te  a  verdade....  Vamos,  vamos ;  tem 
confiança,  meu  fiiho?  lembra-te  que  tu- 
do algum  dia  se  descobrirá,  e  teu  pai  se 
lisonjea,  que  entaõ  lhe  concederás  toda 
a  tua  estimação.  Em  quanto  naò  chegar 
esse  taõ  desejado  momento,  rogo-te,  meu 
Fidély,-  que  cumpras  o  teu  juramento? 
sim,  meu  filho,  digo-te  que  te  lembres 
do  teu  juramento,  ou  nos  veremos  o- 
brigados  a  separar-nos,  e  perderei  pa- 
ra sempre  a  minha  única  consolação, 
se  perco  o  meu  querido  filho.  » 

Rios  de  lagrimas  correrão  dos  olhos 
de  Gerald,  sendo  esla  a  vez  primeira 
que  Fidély  o  via  chorar,  e  enlernecen- 
do-se  profundamente  abraça  aqueile 
bom  pai ,  exclamando :  «  Quem  quer 
que  sejais,  meu  pai,  tendes  no  som 
da  vossa  voz,  e  nos  vossos  discursos, 
hum  naõ  sei  que  de  grande,  nobre, 
e  respeitável,  que  respira  virtude,  e 
que  faz  com  que  eu  naõ  possa  deixar 
de  amar-vos  cada  vez  mais.  zz  Bem  , 
meu  filho,  muito  bem:  vê,  ouve,  a- 
proveita,  e  guarda  silencio;  eis  tudo  o 
que  me  cumpre  recummendar-te.  »      m 
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CAPITULO  II, 

Visita  á  Ermida. 

vJ  Baraô  de  Salavas,  sahindo  furiosa 
de  casa  de  Vernex,  onde  tinha  encon- 
trado a  Fidély ,  e  a  Gerald ,  cuja  des- 
coberta era  para  elle  naais  importante, 
fez  com  effeito  o  que  linha  prometti- 
do.  Reunio  alguns  camponezes,  que 
encontrou,  e  dando-Ihes  dinheiro,  or- 
denou-lhes  da  parte  del-Rei ,  que  fos- 
sem cercar  aquella  casa,  que  lhes  de- 
signouj^-e  naõ  deixassem  sahir  ninguém 
em  quanto  elle  naõ  voltasse;  porém  is» 
to  naô  pode  fazer-se  taõ  prom piamen- 
te,  que  Gerald  ,  e  seu  filho  naô  tives- 
sem tempo  para  fugir.  Já  elles  esta- 
vaõ  muito  distantes  quando  chegarão 
os  camponezes,  e  muito  mais  distan- 
tes ainda  quando  o  Baraô  nppareceo 
com  huma  ordem  do  Intendente  da  pro- 
vincia,  para  ser  preso  o  seu  inimigo. 
Perguntado  Vernex  ,  persistio  em  sus- 
tentar, que  o  Baraô  se  tinha  enganada, 


e  que  o  individuo,  quo  diziaò  ser  o 
proscripto,  naõ  era  senaõ  o  velho  tio 
Eustáquio,  cego  bem  conhecido  de  to- 
dos ,  a  quem  elle  Vernex  dava  esmo- 
la todos  os  dias.  Os  mesmos  campone- 
zes,  que  o  Baraõ  havia  transformado 
em  esbirros,  confirmarão  esta  asser- 
ção, e  o  official  da  diligencia,  e  a 
gua  escolta,  conhecendo  nmito  bem  o  | 
velho  mendigo,  tiveraõ  o  Baraõ  deSa-  * 
lavas  por  hum  louco  visionário,  e  re- 
tirando-se  foraô  dar  parte  deste  enga- 
no ao  Intendente,  que  disse  em  voz 
baixa  ao  Baraõ:  «  Ainda  quando  fos-  - 
se  a  pessoa  que  procurais,  depois  que 
partistes  tenho  reflectido  que,  por  mui- 
to boas  razões,  que  .ós  deveis  saber  a- 
preciar ,  naõ  devo  tomar  parte  nesse 
delicado  negocio.  He  preciso,  Senhor, 
huma  ordem  expressa  do  Rei,  para  ... 
bem  me  entendeis!...  Revogo  a  mi- 
nha, e  nada  mais  posso  fazer  a  esse 
respeito,  sem  que  primeiro  pessoalmen- 
te vos  dirijais  a  Sua  Magestade ,  ou  a 
seu  neto. .  .  .  Bem  conheceis  os  meus 
motivos,  e  naõ  deveis  esperar  cousa 
alguma  da  minha  parte.  »  M 

O  Baraõ  fica  muito  espantado,  e* 
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depois  exclama :  «  Pois  que,  Senhor, 
ha  de  escapar-nos  sempre!  zz Sempre, 
se  de  ^  mim  só  depender  a  sua  prisão. 
Se  eile  sahir  do  meu  districto,  outro 
Intendente,  ou  outro  Magistrado  tome 
isso  á  sua  conta  ,  e  faça  o  que  quizer^ 
o  que  eu  posso  fazer  he  facilitar-vos  is- 
so mesmo,  fazendo  seguir  as  pizadas 
do  vosso  inimigo  pela  policia  secreta, 
que  espiará  todos  os  seus  passos,  e  mo- 
vimentos ,  sem  com  tudo  o  prejudicar 
em  cousa  alguma ,  e  somente  para  vos- 
so governo.  Eu  vo-lo  repito,  se  elle 
viajar  por  outra  provincia  da  França, 
sabereis  entaõ  aonde  deveis  ir  procu- 
ra-lo, e  conseguintemente  podereis  re- 
correr a  outro  Magistrado  menos  tími- 
do,  ou  mais  imorudente  do  que  eu. 
Quanto  ao  jovenFidély ,  que,  sem  se 
saber  porque,  acompanha  o  cego,  oil 
o  vosso  Geraid ,  esse  posso  eu  faze-lo 
prender  em  qualquer  parte  onde  esti- 
ver. Os  direitos  de  sua  mai  saô  justos, 
e  escrevendo-rae  ella  duas  palavras, 
^restituir-lhe-hei  seu  filho,  fazendo-o 
voltar  por  força  para  o  castello.  Nada 
mais  posso  fazer  para  servir-vos.  » 
Isto  naõ  era  tudo  o  que  o  Barão 
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perlendia;  entretanto  acceitou  o  offe- 
reci mento  da  espionagem  dos  passos 
de  Geraid ,  promettendo  grandes  re- 
compensas ,  se  diariamente  lhe  dessem 
noticias  certas. 

Era  já  de  noite,  quando  o  BaraÕ  se 
recolheo  a  sua  casa;  e  no  dia  seguinte 
foi  logo  pela  manhãa  aocastello  de  Ar- 
Joy ,  participar  ás  duas  Senhoras  a  sua 
descoberta  da  véspera.  Falou- lhes  só 
em  Fidély,  sem  lhes  nomear  a  Geraid, 
a  quem  ellas  naÔ  conheciaõ ,  e  desig-  á 
nando-o  somente,  quando  era  preciso^  * 
pelo  conhecido  nome  de  tio  Eustáquio. 
«  Perguntar-me-heis  talvez  o  que  elle 
faz  com  áquelle  cego,  e  que  relaçáõ 
pôde  haver  entre  ambos!  Eu  o  ignoro. 
Finalmente,  Marqupza ,  escrevei  ao 
Intendente  ,  pois  prometteo-me  que 
mandaria  prender  a  Fidély,  e  conduzi- 
lo  ao  vosso  castello.  zzz  Prender  a  meu 
filho!  isso  he  muito  duro!  zn  Porém, 
ha  mil  maneiras  para  isso,  e  lúdo  se 
poderá  fazer  com  dignidade,  e  bran- 
dura. Agora  mais  facilmente  ainda, 
pois  serei  informado  de  todos  os  seus 
passos.  Assim  que  soubermos  que  está 

,. . .... , . . .... 
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iremos  surprehender  o  nosso  eslouva- 
ilo,  e  o  reconduziremos  a  sua  mãi.  zz  E 
elle  tornará  a  partir ,  se  tiver  vontade 
disso;  pois  naõ  terei  aqui  sempre  guar- 
das que  o  detenhaõ.  Entretanto  fazei 
seguir  os  seus  passos,  e  quando  sou- 
berdes onde  eile  está ,  nós  iremos  ter 
cora  elle;  pois  eu,  ínesia,  e  a  boa 
Michelina  ,  temos  foraiado  hum  proje- 
cto, e  sem  mais  companhia  tenciona- 
mos da-Io  á  execução.  Isto  será  o  mais 
prudente,  pois  interroga-lo-hemos  ,  a- 
tacaremos  a  sua  razaõ,  o  seu  coração, 
e  se  eile  resistir,  e  persistir  em  calar- 
se ,  veremos  entaõ  o  que  devemos  fa- 
zer;  talvez  nos  aproveitemos  do  oíTe- 
recimento  do  Senhor  Intendente,  e  em- 
preguemos a  violência,  se  esse  insen- 
sato nos  obrigar  a  isso.  » 

O  Baraõ  naô  approvava  este  proje- 
cto; achava-o  demorado,  e  trabalhoso 
na  execução;  gostava  mais  dos  meios 
promptos ,  e  decisivos;  aquelles  que 
mais  depressa  lançaô  a  discórdia  enlre 
as  familias.  Todavia  vio-se  obrigado  a 
conformar»se  com  os  desejos  da  Mar- 
queza,  e  prometteo  participar-lhe  as 
noticias  que  devia  receber  dos  seus  es- 
piões. 
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Isto  retardou  a  projectada  partida 
das  três  heroinas,  pois  era  mais  pru- 
dente esperar,  e  depois  dirigir-se  a  biiUi 
sitio  indicado,  do  que  andar  caminhan- 
do ao  acaso  ,  e  sem  saber  para  onde  • .  * 
porém  OS' espiões  do  Baraõ/ou  lhe  fal- 
tarão, ou  naò  pudéraò  descobrir  os  íu* 
gitivos,  pois  passou-se  hum  raezsem  lhe 
darem  noticias  certas.  Em  hum  mez 
havia  tempo  para  terem  sabido  de  Fran- 
ça. A  Marqueza,  e  Inesia  assim  o  pen- 
sarão, e  decidíraõ-se  a  pôr  em  execu- 
ção o  seu  primeiro  projecto.  Conseguin- 
temente  vestíraô-se  de  homens ,  as- 
sim como  a  sua  fiel  Michelina,  e  de* 
pois  de  entregarem  ocaslello  a  criados 
honrados,  e  seguros,  mettêraô-se  to* 
das  (res  em  hum  carrinho  tirado  por 
hum  só  cavallo,  e  guiado  por  Micheli- 
na, que  era  forte,  e  desembaraçada. 
Assim  partirão  com  o  designio,  e  es- 
perança de  procurarem,  e  encontrareca 
o  seu  querido  fugitivo  éra  algum  cai 
to  da  Europa. 

Primeiramente  empregarão  algu 
dias  em   visitar  aquellas  visinhançasi 
aldêa  por  aldêa,  e  quasi  casa  por  casí 
dando  em  toda  a  parte  os  signaes 
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Fidély,  e  do  cego,  e  perguntando  á 
todas  as  pessoas,  se  os  tinliaõ  vistoá 
Porém  a  resposta  de  todos,  era  que 
naô  tinhaõ  visto  ninguém  ^  que  se  as- 
semelhasse a  esses  dous  indivíduos. 

Finalmente^  e  como  se  a  Providen- 
cia se  tivesse  dignado  abbreviar  a  sua 
viagem  satisfazendo  seus  desejos,  hum 
feliz  presentimento  fez  com  que  se  de- 
morassem na  província  de  Armagnac 
mais  tempo  do  que  ellas  queriaõ.  Des- 
consolada,  e  afflictissima  a  Marqueza 
por  naô  poder  obter  noticia  alguma  de 
seu  filho,  sentio  se  huma  manhãa  in- 
disposta, e  como  se  achava  com  as 
suas  duas  companheiras  em  hum  sitio 
encantador  nas  margens  do  Gers^  apeou-* 
ge  d\  sege,  para  descansar  hum  mo- 
mento ,  e  gozar  da  magnifica  vista  ^ 
que  lhe  offereciaõ  os  bosques ,  as  colli- 

'  jias,  e  principalmente  a  parte  superior 
da  cidade  de  Auch  que  ao  longe  se 
descobria. 

Inesia  tinha-se  assentado  ao  pé  del- 

^  la,  e  ambas  c(  nversavaô  no  eterno  ob- 
jecto de  seus  pezares.    Toca  hum  sino 

I  naô  longe   destas  Senhoras ,    e   parece 

j  C(»m  o  seu  som  argentino  convidar  os 
Tomo  ii.  C 
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Fieis   para  a  Oração  da  manhSa.  Vol- 
taõ  o  rfísto ,    e   vêm   a  dous  passos  de 
distancia   hama  Ermida  antiga,   e  pi- 
toresca,   em    que  ainda  naô  linhaô  re* 
parado.  Este  pequeno  edifício  feito  to- 
do  de  madeira ,  e  rebocado  de  verme- 
lho,  offerece  huma  dessas  Ca|)ellinha3 
ruraes,  que  n'outro  tempo  se  viaõ  nas 
campinas   as   mais  desertas.    Duas  co- 
padas  arvores   lhe  cobrem   com  a  sua 
sombra   a   porta,    em   cujo    cimo  está 
hum   capanariosinho  com  hum  só  sino. 
Esta  porta  eslá  aberta ,  e  parece  ofle- 
recer  livre  entrada  a  qtiem  quizer  en- 
trar:   €<  Ir-se-ha  dizer  Missa   neste  O- 
ratorio ,  diz  aMarqueza?  in  Creio  que 
sim,  responde  Inesia.  z=  Entremos  pois, 
e   roguemos   a  Deos  que  nos  depare  o 
n<  sso   querido  Fidély.    Além  disto  es- 
tarei melhor  ahi,  pois  o  calor  já  he  taÕ 
forte  ! .  .  Michelina  ficará  tomando  con- 
ta na  seire.  » 

A  IViarqueza  levanta-se ,  dá  o  bra- 
ço a  Inesia,  e  ambas  se  encaminhaõ 
para  a  Ernjida,  Antes  de  entrarem, 
observaÔ  que  naõ  he  Capella  ,  mas 
sim  huma  espécie  de  Oratório,  que 
parece  habitado  por  Anacoretas,  pois 
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vèm  duas  camas  compostas  cada  huma 
ile  hum  enxergão,  hum  ]en<^ol ,  e  hum 
cobertor,  e  collocadas  no  interior,  hu- 
ma á  direita,  outra  á  esquerda.  Qua- 
tro cadeiras,  hum  banco  de  páo,  huma 
meza  velha,  e  alguns  livros  mysticos 
em  cima  de  huma  taboa,  fórmaõ  toda 
a  pobre  mobilia  dos  Cenobitas;  e  no 
fundo  está  huma  espécie  de  Oratório 
com  hum  Crucifixo,  diante  doqualdous 
Religiosos  prostrados  por  terra  pare- 
cem recitar  alguma  Oração.  O  molim 
que  as  Senhoras  fazem  ao  entrar,  naõ 
os  distrahe,  e  continuaô  rezando. 

Vendo  a  Marqueza  ao  pé  da  por- 
ta huma  pia  cheia  de  agua  benta,  mo- 
lha os  dedos  ,  e  faz  o  signal  da  Cruz, 
dizendo  em  voz  alta:  «  Em  nome  do 
Padre ,  do  Filho  ,  e  do  Espirito  San- 
to !.. . 

ziz  Que  voz,  exclama  hum  dos  Er- 
mitães ! . . .  »  Volta  a  cabeça,  e  a  Mar- 
queza dá  hum  grito,  pois  conhece  lo- 
go a  Fidély ,  naô  obstante  o  seu  disfar- 
ce, a  Por  aqui,  diz  Fidély;  por  aqui, 
minha  mâi !  e  também  a  minha  queri- 
da Inesia  !  • .  •  w 

C  3 
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CAPITULO  III. 

Entra  em  scena  huma  grande  perso- 
nagem, 

V  ejaraos  agora  como  Fidély ,  e  pro- 
vavelmente seu  pai,  aqui  se  encontrão. 
Logo  que  Geraid  acabou  de  relatar 
a  seu  filho  a  historia  da  bella  Sigemon- 
da,  e  as  reflexões  que  ella  deve  sugge- 
rir-lhe,  como  vimos  no  penúltimo  ca- 
pitulo, continuarão  ambos  o  seu  ca- 
minho. Fidély  tinha  recebido  de  Ver- 
nex,  no  momento  em  que  estava  pa- 
ra sahir  de  sua  rasa,  vinte  Juizes,  pre- 
ço por  que  este  amigo  tinha  vendido  o 
seu  quadro,  sem  querer  por  entaõ  pa- 
gar-se  da  quantia  que  lhe  tinha  empres- 
tado. Os  nossos  viajantes  naõ  linhaõ 
pois  falta  de  dinheiro;  passarão  a  noi- 
te em  huma  boa  estalagem  ,  e  no  se- 
guinte dia  á  tarde  chegarão  a  Auch, 
cansado;?  de  terem  andado  mais  de  trin- 
ta legoas  a  pé ,  em  dous  dias  e  meio. 
Pernoitarão  também  em  huma  estala- 
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gem,  e  na  seguinte  manhâa  Geraid , 
lendo  descansado  ,   e  achando-se  agii , 
disse  a  seu   filho:    a  NaÕ   me  esperes 
em   toda  a  manbãa,    meu  filho;    pois 
vou  confessar-me  ao  Senhor  Arcebispo, 
e  ao  mesmo   tempo  pedir-ihe  de  almo- 
(^ar.  zn  Almoçar!  vós,  meu  pai?  Sna 
Excellencia   o  Senhor  Ayrard  de  Cler- 
mont-Lodeve ,   digno   Arcebispo  desta 
Diocese,    far-vos-hia  a  honra   de  pôr- 
vos  á  sua  meza !  .  • .   zz  Elle  he  gene- 
roso ,  e  caritativo ;  tanto  estima  o  po- 
bre,    como  o  rico,    e  espero  que  terá 
a  bondade  de  fazer-me  essa  honra,  de- 
pois   que    eu   lhe   tiver   confessado  os 
meus  peccados. . .  Deos  bem  sabequaõ 
grandes  ellessaõ !  • .  mas  naÔ  saô  maio- 
res do  que  a  sua  misericórdia.    O  res- 
peitável Ayrard  ouvi-ios-ha,  ^  terá  a 
insigne  bondade   de  fazer  penetrar  em 
meu   fragif  coração   a  esperança,    e  a 
consolação  !    m  Isso  entenda  eu  ,  meu 
pai ;   mas  pôr-vos  comsigo  á  meza !  • . . 
ZZ  Jesu  Christo  lavou  os  pés  aos  seus 
Discípulos,  e  os  admittio  áCêa.  Tam- 
bém eu  naÕ  serei  o  primeiro  indigen- 
te que  o  Senhor  Arcebispo  terá  posto 
comsigo  á  meza.  Nada  receeis  duran- 
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te  a  minha  ausência;   porém  se  acon- 
tecer  alguma   cousa,    manda-me   cha- 
mar ao  palácio  Archiepiscopal ,  e  logo 
acudirei  em  leu  soccorro.  » 

Gerald  sahe,  deixando  a  Fidély  estu- 
pefacto do  que  acaba  de  dizer-lhe.  Com 
tudo,  po88Ível  he  que  o  Senhor  Arce- 
bispo seja  taõ  bom  ,  que  á  sua  meza 
admitta  alguns  desgrac^adus  ;  porém  Ge- 
rald lisonjeou-se  desta  honra  com  hum 
ar  de  segurança  que  muilo  admira  a 
Fidély.  Em  quanto  elle  faz  as  suas  re- 
flexões sobre  islo,  acomj)anhemos  nós 
a  G^^rald. 

Este  chegou  ao  palácio  Archiepis- 
copal ,  e  pçdio  licença  f)ara  falar  a  sua 
Excellencia,  porém  respondem-lhe  que 
ainda  naõ  fala  a  ninguém.  Desce  á  I- 
greja,  ajoelha  a  hum  lado  do  Confes- 
sionário deste  Prelado,  e  vendo  passar 
hum  Cónego,  cuja  fisionomia  lhe  pa- 
rece respeitável,  toma  a  liberdade  de 
chamar  por  elle ,  e  diz-Jhe:  «  Ousarei 
suppiicar-vos ,  Senhor,  que  tenhais  a 
bondade  de  fazer  saber  ao  Senhor  Ar- 
cebispo, que  hum  grande  peccador 
que  passa  por  esta  cidade,  deseja  con- 
íessar*se  a  elle  mesmo  f 
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rz:  O  Senhor  Arcebispo,  responde 
o  Cónego,  está  muito  occu  pado;  porém 
se  sinceramente  desejais  apresentar- 
vos  no  Tribunal  da  Penitencia,  posso 
ouvir  a  vossa  Confissão?  zz  Naô  pode 
ser,  Senhor,  porque  íiz  promessa  de 
|iaõ  confessar  os  meus  peccados  ,  se- 
não a  Sua  Excellencia  o  Senhor  Ayrard 
de  Clermont-Lodeve ;  e  vewho  de  mui- 
to longe,  unicamente  para  rogar-lhe 
que  me  ou^a.  m  O  mesmo  será  con- 
fessar-vos  a  elle ,  ou  a  outro  Padre; 
pois,  sem  dúvida,  meu  amigo,  os  vos- 
sos peccados  naõ  seraõ? . . .  zz  Eu  naõ 
sou  somente  huma  ovelha  perdida,  Se- 
nhor; sou  hum  lobo,  que  tem  devas- 
tado o  rebanho  do  Senhor!  zz  Entaõ, 
e  segundo  as  npparencias,  nao  sois  bum 
peccador  ordinário?  zz  Oh!  naô!  naô, 
Senhor.  Sou  muito,  e  muito  diíTerente 
do  que  pareço  a  vossos  olhos  !  zz  Logo, 
muito  criminoso  sois!  zz  Mais  do  que 
se  pôde  pensar,  rz:  Fazeis-me  estreme- 
cer !  . . .  zz  Se  o  Senhor  Arcebispo  naô 
se  dignar  ouvir-me  immedialaiiiente , 
sou  capaz  de  ceder  a  hum  acto  de  des- 
esperação, zz  Que  dizeis  !  Ousais  pro- 
ferir similhantes  palavras  no  Templo 
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do  Deos  das  Misericórdias  !  Esqueceis- 
vos  de  que  este  Deos  vos  ouve,  e  que 
está  disposto  a  castigar-vos  se  com- 
metterdes  hum  crime,  e  a  abrir-vos 
seus  braços  piternaes,  se  nelles  vos  lan- 
çardes arrependido,  e  penetrado  de  re- 
morsos !  zz  Bem  o  vedes ,  Senhor ,  a 
minha  salvação,  ou  a  minha  condem- 
naçaõ  eterna,  dependem  do  Senhor  Ar- 
cebispo. Hum  só  momento  basta  para 
perder  me !  Dignai-vos,  Senhor,  ter 
o  incómmodo  de  ir  supplicar-lhe? . . . . 
n:  Vou  immediatamenle;  puis  seja  qual 
for  o  assumpto  que  o  occupe,  o  da  sal- 
vação dos  seus  simiihantes  he  sempre 
para  elie  o  mais  importante.  » 

O  bom  Cónego  eahe  da  Igreja  no 
mesmo  instante,  e  volta  logo  acompa^ 
nhado  do  Arcebispo.  O  venerável  Ay- 
rard  de  Clermont-Lodeve  era  hum  ve- 
lho de  setenta  e  cinco  annos,  cabello 
todo  branco,  e  cnjo  semblante  tinha 
hum  caracter  de  bondade,  que  encan- 
tava logo  á  primeira  vista.  Caminhava 
vagarosamente,  mas  ainda  muito  bera 
para  a  sua  idade.  Geraid  que  tinha 
exagerado  muito  o  seu  desejo  de  con- 
fessar-se,  vio-o  encaminhar-se  para  el- 
ie com  a  mais  doce  satisfação. 
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«  Onde  está  esse  infeliz?  pergun- 
tou Ayrard.  zz:  Acolá,  Senhor,  res- 
pondeo  o  Cónego,  junlo  do  vosso  Con- 
fessionário, zz  Vou  ouvi-lo,  e  depois 
tornar-nos-hemos  a  vêr  em  njinhacasa, 
naõ  he  assim  ?  Bem  sabeis  que  almo- 
çamos juntos?  zn  Estou  sempre  dispos- 
to a  obedecer  aos  honrosos  preceitos 
do  meu  venerável  Prelado.  » 

O  Arcebispo  entra  no  seu  Confes- 
sionário, e  Gerald  fafa-lhe  immediata- 
mente  com  hum  modo  taõ  edificante, 
que  chama  a  attenc^aõ  do  Cónego,  que 
ée  longe  olha  para  elle  sem  affectac^aõ. 
Passado  hum  momento  o  Arcebispo 
abre  a  porta  do  Confessionário,  e  cha- 
ma pelo  Cónego:  «  Mr.  Beraud  ?  Mr. 
Beraud?  « 

Mr.  Beraud  dirige-se  para  o  Arce- 
bispo, que  lhe  diz:  «  Tende  a  bonda- 
de, eu  vo-lo  rogo,  de  mandar  trazer 
humt  almofada  para  este  Senhor  met- 
ter  debaixo  dos  seus  joelhos ,  pois  a 
posiçiõ  em  que  está,  he  para  elle  de- 
masiado incómmoda?  » 

»  O  Cónego  admirado,  manda  ex- 
ecutar a  ordem  do  seu  Prelado ;  depois 
retira-se,  e  o  penitente  continua  con- 
fessa nio-se. 
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Passada  huina  hora,  Mr.  Beraud, 
que  esperava  pelo  seu  Prelad(i  nu  pa- 
lácio Archiepiscopal ,  o  vê  entrar  pe- 
la sala  dentro,  trazendo  pela  niaõ  o 
desconhecido,  a  quem  acabava  de  con- 
fessar, u  Mr.  Beraud,  diz  o  respeitável 
Ayrard,  tenho  a  satisfação  de  apre- 
sentar-vos  o  irmaõ  Fulgencio,  homem 
o  mais  infeliz ,  e  estimável  que  eu  le» 
nho  conhecido:  estais  admirado  de  me 
ouvirdes  chamar  assim  a  hum  leigo* 
brevemente  sabereis  porque.  Elle  al- 
moça comnosco,  convidei-o  para  isso, 
no  que  elle  teve  a  bondade  de  consen- 
tir. » 

Mr.  Beraud  era  bum  homem  bom , 
piedoso,  e  humano;  mas  ao  mesmo 
tempo  era  alguma  cousa  altivo,  e  do- 
tado de  pouco  talento.  Elxaminou  o  ves- 
tido do  desconhecido,  que  naõ  incul- 
cava riqueza  nem  hum  emprego  recom- 
mendavel,  e  ficou  attonito  da  honra, 
que  o  Arcebispo  lhe  fazia. 

O  prudente  Ayrard  (assim  cbama- 
vao  a  este  Santo  Prelado,  e  elle  bem  g 
merecia)  teve  para  com  Gerald  as 
maiores  a( tenções  durante  o  almoço, 
o  que  augmentou  o  espanto  do  ionra- 
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do  Beraud.  Entre  outras  cousas,  diz  a 
linal  o  Arcebispo  a  Gerald  :  «  O  Cóne- 
go,  que  me  dissestes  tinheis  encon- 
trado, ha  de  ser  sem  dúvida  hum  tal 
Sabjy.  n:  He  verdade,  Senhor.  Assim 
me  disse  que  se  chamava  esse  ho- 
mem, a  quem  considero  muito  infe- 
liz, visto  merecer  o  pezo  da  vossa  có- 
lera. Encontrei  o  morto  de  fome,  e  de 
cansaço,  e  encarecidamente  me  pedio 
supí)licasse  por  elle  a  Vossa  Excel- 
lencia.  zz  Mais  merecia  elle,  meu  ir- 
mão, pois  he  muito  máo  homem!  He 
hum  hypocrita,  que  tem  procurado  in-» 
trigar  todo  o  meu  Cabido  com  a  sua 
maledicência;  naõ  digo  tudo,  com  as 
horrorosas  calumnias  com  que  tem  per- 
tendido  infamar  os  mais  respeitáveis 
Cónegos.  V'ós  mesmo,  Mr.  Beraud, 
também  naÕ  escapastes ;  bem  o  sabeis, 
m  Senhor,  responde  Beraud  ,  nem  por 
isso  tenho  deixado  de  pedir-vos  por  el- 
le;  porém  naõ  me  tendes  querido  at- 
tender.  izz  He  hum  ingrato,  hum  no- 
velleiro,  hum  intrigante,  se  eu  o  ti- 
vesse acreditado,  todo  o  meu  Cabido 
me  aborrecia,  detestava,  e  dava  ex- 
emplo da  mais  escandalosa  immoralida- 
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de.  Segundo  elle,  hum  tinha  huraa  per- 
tendida  sobrinha,  e  outro  huma  irmíta, 
que  lhes  naÕ  eraÕ  nada.  Este  hia  assis- 
tir a  orgias,  que  se  faziaõ  na  cidade; 
aquelle,  e  éreis  vós,  Beraud ,  tudo 
perdia  ao  jogo. . . .  Mandei  chamar  a- 
quelle  insigne  cahimniador,  confundi-o 
na  presença  dos  homens  respeitáveis , 
a  quem  elle  accusava ,  e  condemnei-o 
a  peregrinar  hum  mez  da  maneira  que 
o  vistes,  e  elle  vos  contou,  zz Senhor, 
diz  Gerald ,  elle  está  muito  arrependi- 
do ,  pede  perdão  a  Deos ,  e  está  prom- 

pto  a  abjurar    na  vossa  presença 

Eu  prometti-lhe  desarmar  o  vosso  jus- 
to rigor,  poderei  lisonjear-me.  * . . . 
zrz  Irmaô  Fulgencio,  bem  sabeis  que 
naÕ  posso  recusar- vos  cousa  alguma. 
Com  tudo  esta  súpplica . . . .  zi:  Dignai- 
vos  concedè-la?  zz:  Só  vós  podíeis  ob- 
te-Ia  de  mim.  Volte  pois  esse  máo  ho- 
mem •,  porém  que  nunca  mais  se  a- 
treva  a  pronunciar  nem  a  menor  pala- 
vra contra  os  seus  collegas  ;  senaô  hu- 
ma prisão  perpétua  será  o  seu  casti- 
go. » 

O  honrado  Cónego  Beraud  naõ  era 
invejoso;   porém  com  razaõ  pergunta- 
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va  a  si  mesmo ,  quem  seria  este  gran- 
de  peccâdar  ,    este  irmaõ  Ful^encio  , 
a  quem   o  Arcebispo  naõ  podia  recu- 
,&ar  cousa  alguma? 

B^jH  Depois  do  almoço  diz^Ihe  o  Arce- 
bispo: «  Beraud,  sabeis  onde  fica  a- 
quella  casinha  abandonada ,  que  está 
daqui  a  meia  legoa  ^  nas  margens  do 
Gers?  bem  vos  lembrará  aquella  anti- 
ga Ermida,  onde  ha  annos  morreo  co- 
berto de  cilicios  o  mais  Santo  dos  Re- 
ligiosos da  Ordem  de  Cister.  =  Pois 
naõ,  meu  Senhor,  a  Ermida  de  Saô 
Fulgencioi  zzMuito  bem  ;  eu  acedo  a 
este  santo  homem,  que  presente  está. 
Ámanhàa  irei  eu  mesmo  dar-lhe  pos- 
se delia,  com  toda  a  pompa,  e  acom- 
panhado de  todo  o  meu  Clero;  e  como 
sois  o  Mestre  de  Ceremonias  da  Sé, 
encarrego-vos  dfesta  ,  que  quero  seja 
feita  com  a  maior  solemnidade  possi- 
veí.  O  Irmaõ  Fulgencio  confessou-se 
comigo,  e  como  peccador  pedio-me  a 
mais  austera  penitencia,  para  expiar 
as  suas  faltas,  ou  para  melhor  dizer,  os 
seus  cri ....  porém  o  meu  dever  orde- 
Jia-me  que  cale,  e  ceda  a  seus  dese- 
jos.   Será  pois  Ermitão,  alinientar-se- 
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ha  com  as  mais  ordinárias  comidas,  e 
dormirá  no  chaõ;  mas  ao  mesmo  tem- 
po ficará  debaixo  da  immediata  protec- 
ção da  Igreja,  e  nenhuma  autoridade 
civil  terá  direito  de  o  fazersahir  do  seu 
modesto  as}^lo,  menos  que  eu  o  naõ 
dispense  do  seu  juramento,  que  pres- 
tou nas  minhas  mãos  com  todas  as  for- 
malidades prescriptas  em  similhante 
caso.  O  mancebo  que  o  acompanha,  e 
cuja  generosa  amizade  fez  derramar  a 
meus  olhos  bastantes  lagrimas,  ficará 
com  elie,  sendo  também  Ermitão,  a 
gozando  de  todas  as  outras  prerogati- 
vas.  Ámanhâa  entregarei  a  cada  hum 
o  seu  salvo-conducto,  escrito  pelo  meu 
próprio  punho ,  e  sellado  com  o  sello 
Archiepiscopal.  Beraud,  fazei  com  que 
a  Procissão  esteja  prompta  para  sahir 
daqui  ás  nove  horas  em  ponto.  ^ 

O  Padre  Beraud  estava  summamen- 
te  admirado,  pois  naõ  podia  perceber 
porque  se  faziaõ  tantas  honras  ao  des- 
conhecido. Este  ousou  pegar  na  raaõ 
do  prudente  Ayrard ,  imprimir  nella 
seus  lábios,  e  vertendo  lagrimas  de 
gratidaS,  exclamou:  «  Senhor!  Sck 
nhor !   quantos  beneficio» !   _  Se  -'^»'^ 
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gfato  ao  que  por  vós  faço,  meu  irmaS, 
l«uvai  só  a  Deos  ?  Consagrai-vos  a  elle, 
edificai  os  vossos  similbantes  com  a 
vossa  devoção,  e  sede  o  mais  firme  de- 
fensor da  nossa  Santa  Religião* . . .  Es- 
te he  o  objecto  que  me  proponho,  e 
naõ  duvido  consegui-lo^  pois  tendes  to- 
das as  precisas  qualidades  para  aog- 
mentardes  o  numero  dos  Fieis,  a  quem 
depois  da  sua  morte  Deòs  se  digna 
admittir  ao  gozo  da  eterna  Bemaventu- 
rança.  » 

Geraid  ajoelha  respeitosamente ,   e 
o  Arcebispo  deita-lhe  a  feiía  bençaS. 
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CAPITULO  IV. 

Acompanhemos  a  Procissaôé 

Xintretanto  Fidély  esperava  que  seu 
pai  voltasse ,  e  vendo  decorrer  as  ho- 
ras sem  elle  chegar,  começava  a  acre- 
ditar, que  com  effeito  o  Senhor  Arce- 
bispo se  tinha  dignado  admitti-lo  ásua 
nieza.  Reflectia,  e  perdia-se  em  con- 
jecturas, quando  ouvio  parar  huma  car- 
ruagem á  porta  da  estalagem.  Olha  da 
janela  do  seu  quarto,  e  vê  seu  pai,  que 
se  apea  de  hum  magnifico  coche,  e  en- 
tra finalmente  para  a  sua  pousada.  Ge- 
rald  vem  acompanhado  de  hum  vene- 
rável Prelado,  que  Fidély  suspeita  secll 
o  mesmo  Senhor  Arcebispo.  O  respei-*' 
tavel  Prelado  apea-se  também  do  seu 
coche,  e  ambos  sobem  ao  quarto  ondaj 
esta'  Fidély.  Este  cheio  do  maior  as- 
sombro, naõ  sabe  o  que  ha  de  dizer  ai 
Arcebispo,  ignorando  por  que  razaô  el- 
le fazia  a  Gerald  a  grande  honra  de  a- 
companha-Io  á  sua  pousada.   Fica  poii 
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mudo,  e  busca  nos  olhos  de  seu  pài  a 
regra  da  sua  conducta. 

O  venerável  Ayrard  he  quem  pri- 
meiro faia:  «  Eis-ahi  pois,  Geraid ,  o 
iJ-  virtuoso  mancebo,  em  quem  me  falas- 
'  tes?  zz  Sim,  Senhor,  responde  Ge* 
raid,  esie  he  Mr.  Fidély,  íiiJio  que- 
rido da  Senhora  Marqueza  d'Arloy. 
m  Tem  muito  boa  mãi ,  e  dizem  que 
também  he  mãi  de  todos  os  desgraçados, 
li:  He  a  mais  respeitável  das  mulhe- 
res,  Senhur.  Este  joven  quiz  associar- 
se  a  minha  adversa  fortuna,  e  jurou 
de  nunca  abandonar-me.  zrz  E  assim 
o  fará,  pois  bem  sabe  que  aliiviar,  e 
consolar  o  desgraçado,  he  hum  dever 
sagrado  para  todo  o  bom  Christaô*  A- 
proximai-vos  ,  honrado  mancebo,  pois 
quero  ter  a  satisfação  de  abraçar-vos ! 
Quanto  precisava  vêr-vos  I  pois  o  as- 
pecto de  huma  alma  virtuosa  he  hum 
soberano  bem  para  hum  Ministro  do 
Grande  Remunerador  das  virtudes!  » 
Fidéiy  ,  cada  vez  mais  attonilo, 
presta-se  aos  dt^sejos  do  Prelado,  e  o- 
jhando  para  Gerald  ,.  diz-lhe :  «  Dar-se- 
ha  caso.  Senhor,  que  Sua Excellencia 
já  saiba? ...» 

TOMO   II.  D 
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Gerald  leva  imniedi  a  lamente  hum 
dedo  á  sua  bocca,  íazendo-lhe  signal 
para  que  se  cale,  e  responde  depois 
em  voz  alta :  «  Sua  Exceliencia  teve  a 
summa  bondade  de  ouvir-me  de  Confis- 
são, e  naõ  ignora  circunstancia  algu- 
ma q'\e  me  diga  respeito;  sim,  quem© 
diga  respeito.  Senhor  Marquez?  » 

O  Arcebispo  olha  sorri ndo-se  para 
Fidély,  e  diz  em  voz  baixa  a  Gerald: 
u  Vosso  filho  he  hum  agradável  man- 
cebo !  » 

Gerald  responde-lhe  também  no  mes* 
mo  tom  :  «  Senhor,  vós  tivestes  a  bon- 
dade de  prometter-me ,  que  lhe  deixa- 
ríeis ignorar zz  Que  o  conhecia 

por  vosso  filho?    E  cumprirei   a  minha 
promessa.  As  razões  que  me  destes  saõ  — 
taõ  poderosas !  | 

O  Arcebispo  continua  em  tom  mais 
alto:  «  O  Senhor  Marquez  renunciou 
as  vaidades  do  mundo;  de  certo  h( 
hum  grande  sacrifício.  Quaõ  agradável] 
he  vêr  hum  mancebo  da  sua  idade,  ri- 
co, e  titular,  despresando  todas  as  van-j 
tagens  do  nascimento,  e  da  riqueza 
para  unir-se  á  sorte  de  hum  indigente 
servir-lhe  de  amigo,  de  consolador, 


por  assim  dizer,  de  filho!  Deos  vo  lo 
recompensará,  amável  joven  ;  tenho  a 
doce  esperança  de  que  Deos  vo-lo  re- 
compensará. Ámanhâa  ides  consagrar- 
vos  a  Deos. . . .  Talvez  que  algum  dia 
o  Ceo  se  digne  derramar  sobre  vós  os 
seus  benefícios ,  e  te-los-heis  mereci- 
do!  »  -^ 

O  Arcebispo,  findas  estas  palavras, 
despede-se  dos  dous  viajantes,  que  o 
acompanharão  até  ao  seu  coche. 

Logo  que  elle  partio ,  e  antes  de 
subirem  para  o  seu  quarto ,  disse  Fidé- 
]y  a  Gerald :  «  Posso  perguntar-vos , 
meu  pai ,  o  que  o  Arcebispo  entendeo, 
quando  me  disse  que  ámanhãa  eu  me 
consagraria  a  Deos?  zzÁmanháa,  meu 
Fidély,  entenderás  o  sentido  destas  pa- 
lavras. Hoje  cumpre-nos  fazer  com 
que  se  acabe  o  castigo  de  hum  desgra- 
çado, a  quem  promettemos  o  nossosoc- 
corro ,  e  que  nos  espera  no  Conventío 
dos  Capuchinhos,  que  está  alli  ao  pé 
de  Birnau ;  vamos  agora  mesmo  ter 
com  elle,  meu  filho.  » 

Gerald  pega  na  maõ  de  Fidély,  e 
ambos  se  encaminharão  para  aquelle 
Convento,   onde.   assim  que  entrarão 

D   2 
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na  Igreja,  víraô  o  Cónego  Sably,  que 
com  effeito  os  esperava,  fazendo  Ora- 
ção diante  da  Capella  de  Nossa  Senho- 
ra. «  Senhor  Padre,  diz-lhe  Geraid  , 
naõ  me  conheceis?  zi  Ó  Senhor,  já 
por  aqui!  Naõ  faltais  á  vossa  palavra! 
Ainda  naõ  ha  duas  horas  que  cheguei, 
e  sem  ter  toda  a  certeza  de  que  teria 
a  ventura  de  tornar  a  vêr-vos ,  suppli- 
cava  a  IVIaria  Santissima,  que  se  dig- 
nasse alcançar-me  de  seu  Bemdito  Fi- 
lho o  perdão  dos  meus  peccados.  iz  Se- 
nhor Cónego!  deveras  ousais  esperar  o 
perdão  dos  vossos  peccados  ?  Naõ  vos 
diz  a  vossa  consciência  que  elles  saõ 
de  tal  natureza? .  . . .  zz  Que  saõ  hor- 
rorosos ,  bem  o  sei ,  e.  o  confesso ;  naõ 
ha  maior  peccador  sobre  a  terra  I  zz  Es- 
se tom  de  humildade  he  hum  tanto  ex- 
agerado; porém  prometti  servir*vos ,  e| 
assim  o  fiz.  Por  meu  respeito,  o  Se-j 
nhor  Arcebispo  houve  por  bem  per- 
doar-vos,  e  desde  já  podeis  voltar  para 
vossa  casa,  e  viverdes  como  dantes. 
Ide  porém  primeiraniente  visita-lo,  a- 
gradecer-lhe  a  sua  bondade,  e  promet- 
ter-lhe  que  respeitareis  d'ora  em  dian- 
te a  reputação,  e  tranquillidade  dos  y( 
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SOS  similbantes,  naõ  vos  esquecendo 
de  dizer  lhe  que  ousais  apresentar-vos 
na  sua  presença  debaixo  dos  auspícios 
do  irmaÕ  Fulgencio.  EntaÔ  vereis  co- 
mo elle  vos  recebe  l 

zn  Debaixo  dos  auspicies  do  irnia3 
Fulgencio  !  exclama  o  Cónego  Sably  ; 
de  certo  que  naÕ  sois  vós  !  He  forçoso, 
Senhor,  que  sejais  huma  muito  grande 
personagem,  para  terdes  obtido  do  Se- 
nhor Arcebispo  !  .  •  zr  Que  idéa  !  pois 
o  Senhor  Arcebispo  só  tem  attenções 
cora  a  Nobreza,  com  os  Titulares,  e 
com  esses  apparatosos  dons  do  acaso  f 
Sua  Excellencia  estima  do  mesmo  mo- 
do o  plebeo,  se  este  tem  a  alma  nobre, 
e  o  coração  puro.  Lisonjeio-me  de  per- 
tencer a  esta  ultima  classe;  mas  nem 
a  minha  indigência,  nem  o  meu  mes- 
quinho nascimento  impedirão  que  o  Se- 
nhor Arcebispo  me  honrasse  com  a  sua 
estimação.  Ide,  Senhor  Cónego,  eu 
vo-lo  repito,  ide  continuar  as  funções 
do  vosso  Ministério,  occupando  nova- 
mente o  vosso  lugar,  e  principie  o  ir- 
mão Fulgencio  a  sua  nova  carreira 
prestando  hum  serviço  á  humanida- 
de. » 
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Gerald,  e  seu  filho  apartao-se  do  Có- 
nego, que  se  desfaz  em  agradecimen- 
tos, proteslaí^Ões  de  amizade,  de  re- 
conhecimento, &c. 

Fidély  já  naô  sabe  o  que  deva  pen- 
sar!  O  digno  Ajrard  de  Clermont  Lo- 
deve  perdoou  a  esle  Cónego  por  in- 
tervenção de  Gerald  !  Esteve  com  Ge- 
rald toda  a  raanhãa ,  e  dignou-se  a- 
companha-Io  a  sua  casa ,  trazendo-o  no 
seu  próprio  coche!  Eesse  nome  de  ir- 
luaõ  Fulgencio,  que  ainda  vem  aug- 
mentar  o  assombro  do  nosso  joven  !  Vai 
pois  seu  pai  chamar-se  oirmaô  Fulgen- 
cio?  Teve  elle  sempre  este  nome?  O  M 
mesmo  Fidély^  tem  no  seguinte  dia  de  * 
dedicar-se  ao  Culto  do  Senhor?  e  na5 
lhe  he  permittido  fazer  a  menor  per- 
gunta sobre  estas  cousas  taõ  extraordi- 
nárias que  vê,  e  ouve! 

Passa  o  resto  do  dia,  e  tcda  a  noi- 
te entregue  a  estas  reflexões.  Dizer 
que  o  nome,  e  a  querida  lembrança 
de  ínesia  se  confuuíliriaô  com  tudo  is- 
so,  seria  annunciar  ao  leitor  o  que  el- 
le já  su ppõe.  Desde  que  Fidély  a  dei- 
x<»u,  ainda  ínesia  naô  sahio  da  sua  me- 
moria ,  nem  do  seu  coração.  Logo  nos 
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primeiros  dias,  em  que  se  consagrou 
a  seu  pai,  a  sua  virtude  o  sustinha, 
julgava  fazer  hum  grande  sacrifício,  e 
reunia  todas  as  forças  da  sua  alma  p.'i* 
ra  o  consummar. .  • .  Porém  ho^e  ,  que 
já  elle  sabe  tudo  o  que  respeita  a  In*^- 
sia,  lambem  a  razaõ  vem  em  seu  soc- 
corro.  Inesia  deve  a  existência  á  filha 
do  maior  inimigo  de  seu  pai;  Inesia 
he  igualmente  neta  de  huma  Condes- 
sa ,  de  quem  deve  ser  a  única  herdei- 
ra. Fidély  já  naô  tem  direito  á  subs- 
tituição feita  em  seu  favor  por  ^ige-^ 
monda  de  Figuiere ;  as  leis  poderiaõ 
decidir  differentemente ,  mas  a  delica- 
deza de  Fidély  he  superior  á  protecção 
que  as  leis  lhe  prestariaô,  Elle  sabe 
que  naõ  tem  parentesco  algum  com  a 
famiiia  de  Arloy  ,  por  tanto  naõ  deve 
herdar  os  grandes  bens  de  huma  Con- 
dessa, que  se  tivesse  sabido  a  existên- 
cia de  sua  filha,  talvez  a  nomearia  sua 
herdeira.  Pelo  menos  assim  deve  pen- 
sar o  homem  honrado ,  e  probo.  Tudo 
persuade  pois  a  Fidély  que  he  do  seu 
dever  renunciar  para  sempre  a  maô  de 
Inesia....  deixar  de  ama-la!  este  sa- 
crifício he  superior  ás  suas  forças  1 
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Como  só  de  madrugada  tinha  pedi- 
do  adormecer ,  veio  seu  pai  acorda-lo 
ás  sete  horas,  e  assim  que  o  vio  prom- 
pto,  disse-lhe:  «  Carreguemos  ainda 
outra  vez  com  as  nossas  trouxas,  com 
o  nosso  fato,  pois  vamos  sahir  imme- 
dlatamente  daqui  ,  para  naô  voltar- 
mos,  97 

Fidély ,  que  começa  a  habituar-se 
a  obedecer  a  seu  pai  sem  replicar,  cum- 
pre a  ordem  que  elíe  lhe  dá,  e  ambos 
se  encaminhai)  para  o  campo,  e  aosig- 
nal  de  Gerald ,  que  naõ  diz  palavra, 
páraõ  á  porta  de  huma  antiga  Ermida 
isolada  na  extremidade  de  huma  vasta 
planície  nas  margens  do  Gers.  Gerald 
entra  para  dentro,  Fidély  vai  atraz,  e 
observa  que  no  interior  desta  Capella 
se  achao  collocados  dous  ruins  enxer- 
gões ,  algumas  cadeiras  ,  huma  meza  , 
alguns  utensílios  de  barro  próprios  pa- 
ra cosinha,  hum  grande  genuflexório 
diante  de  hum  Crucifixo,  e  sobre  a  por- 
ta hum  campanariosinho  com  hum  si- 
no, que  se  pôde  tocar  por  meio  de  hu- 
xna  corda ,  que  está  da  parte  de  den- 
tro desta  porta. 

Gerald  abrindo  enlaõ  huma  trouxa, 
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que  antes  da  sua  chegada,  e  prova- 
velmente por  sua  ordem ,  tinhaõ  vindo 
pôr  sobre  a  ruim  mezadepáo,  tiradous 
habiios  de  Ermitão,  ambos  pardos, 
inteiramente  similhantes,  e  adornados 
com  hum  grande  capuz;  tira  igualmen- 
te dous  cordões ,  e  dous  Rosários  ,  e 
veste  hum  dos  hábitos,  ordenando  a 
Fidély  que  faça  o  mesmo.  Logo  que 
ambos  estaõ  deste  modo  vestidos,  Ge- 
rald  assim  fala  a  seu  filho,  que  sem 
dúvida  está  perturbado,  e  commovido, 
mas  cuja  docilidade  he  hum  modelo  de 
obediência  filial:  «  Vês,  meu  filho,  que 
hoje  mudamos  de  estado?  Eis-nos-aqui 
ambos  feitos  Ermitães,  eu  com  o  no- 
me de  irmaô  Fulgencio,  e  tu  ,  com  o 
de  irmaô  Angelo.  Agora  já  escusamos 
esconder-nos,  nem  disfarçar  as  nossas 
feições;  porque  ainda  que  os  nossos  i- 
nimigos  aqui  nos  encontrem,  e  nos  co- 
nheçaô,  já  naõ  tem  poder  para  nos  fa- 
2erem  mal  neste  asyio  da  penitencia , 
onde  estamos  debaixo  da  protecção  de 
Deos,  que  nos  defenderá  dos  seus  ata- 
ques! zzEntaõ,  meu  pai!  vamos  pas- 
sar aqui  a  nossa  vida,  retirados  intei- 
ramente do  mundo?   —Talvez,  meu 
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filho,  assim  aconte^i.   E  naõ  terás  va* 
lor   para   aqui   me  fazeres  fiel  compa- 
nhia até  á  minha  morte  ?  zz  Meu  pai !  . . 
eu  vo-lo  prometti.  » 

FidéJy  pronunciava  estas  palavras 
como  quem  naõ  tinha  decidida  voca- 
<^ao,  e  suspirou  t.aõ  fortemente,  que 
Gerald  condoido  de  o  ver  angustiado, 
pegou-lhe  na  maõ,  e  disse-lhe  com  a 
maior  ternura:  «  Bem  conheço,  Fidé- 
Ijr,  que  hum  mancebo,  como  tu,  cria- 
do com  grandeza,  e  no  meio  dos  di- 
vertimentos, olha  com  terror  para  hum 
futuro,  que  só  lhe  promette  despra- 
zer, e  privações.  Poré^í) ,  meu  queri- 
do filho,  ainda  que  naõ  tenho  mais  de 
quarenta  annos,  as  díísgraças  de  todo 
o  género  ,  que  tenho  soffrido  ,  tem  de 
tal  forma  abatido  as  minhas  forças,  que 
já  naõ  posso  viver  ajuito  tempo.  De  to- 
dos os  modos ,  forçoso  me  será  morrer 
antes  de  ti ,  e  quem  sabe  se  ainda  vi- 
verei dous  lustros!  enlaõ  tu  ficarás  li- 
vre, e  entrarás  outra  vez  nesse  mun- 
do, que  saudoso  deixas;  porém  já  le- 
varás a  doce  consolação  de  teres  atéaa 
fim  cumprido  o  teu  dever  para  com  hum 
pai  desgraçado,  a  quem  terás  fechado 
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OS  olhos !  n:  Meu  pai !  nao  faleis  na 
vossfe  morte  I  ó  Ceos !  perniitía  Deos 
favorecer-me  a  ponto  de  poder  ainda 
viver  hum  século  na  vossa  companhia, 
tanto  neste  retiro,  como  em  outro  qual- 
quer ainda  mais  triste  ,  se  preciso 
for.  » 

A  estas  palavras,  pronunciadas  com 
tanío  calor  como  ternura,  Geraid  naò 
pôde  disfarçar  hum  movimento  de  ale- 
gria quasi  convulsiva,  e  exclamou, 
pondo  as  mãos :  «  Ó  meu  Deos  1  se  me 
accusais  de  crueldade  para  com  este 
excellente  filho,  dignai-vos  apressar  a 
recompensa  que  o  espera!  » 

Esta  exclamação  taõ  forte,  e  taQ 
enigmática,  de  tal  forma  commoveo  a 
Fjdéiy  ,  que  esquecendo  o  seu  jura* 
menío,  hia  pedir  a  explicação  delia  a 
seu  pai, . . .  Porém  melodiosos  sons  ao 
longe  soárao  no  campo.  Os  Santos  Cân- 
ticos da  Igreja  Ghristãa  se  fazem  ou- 
vir, e  sobem  até  ao  Throno*do  Divino 
Cteador;  o  cheiro  do  incenso,  que  se 
queima  em  honra  de  Deos,  enche,  o 
perfuma  a  Ermida;  e  Fidély,  que  im- 
mediatamente  olha  para  a  porta ,  vê  a* 
rançar  hum  immenso  concurso  de  Fieis, 
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a  que  precede  numa  magnifica  Procis- 
são, em  que  se  vêm  arder  milhares  de 
tochas ,  cujo  resplandor  faz  brilhar  o 
ouro  da  mitra,  e  báculo  Archiepisco- 
pai.  O  respeitável  Ayrard  vem  na  fren- 
te deste  magnifico  acompanhamento; 
Fidély  conhece-o  immediatamente ,  e 
pergunta  a  seu  pai :  «  Aonde  se  diri- 
girá esta  Procissão  guiada  pelo  Se- 
nhor A  rcebispo  de  A  uch  ?  zr  Para  aqui, 
meu  filho,  n:  Para  aqui !  corno  assim  ?  • . 
zn  Agora  o  verás;  ajoelhemos  ambos 
ao  lado  da  porta  desta  Et-mida  que  o 
Senhor  Arcebispo  vem  benzer.  » 

O  pai  ,  e  o  filho  ajoelhaÕ:  o  Arce- 
bispo ,  e  o  seu  acompanhamento  páraõ 
diante  delles  ;  o  Prelado  deita-lhes  a 
benção,  depois  entrando  para  dentro 
da  Ermida,  manda  encher  de  agua  ben- 
ta a  pequena  pia,  que  ahi  se  acha  col- 
locada  á  entrada  da  porta,  e  dirigin- 
do-se  aos  dous  Ermitães,  diz-lhes  :  «  Ir- 
mão Fulgencio,  e  vós,  irmaÕ  Angelo, 
sentis-vos  com  a  necessária  vocação 
para  vos  dedicardes  inteiramente á san- 
ta prática  da  nossa  Augusta,  e  Divi- 
na Religião  ? 

zz  Sim  ,  responde  Gerald  !    E  seu  ^ 

,  IH 
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jBIho,  naõ  obstante  o  seu  sobresalto, 
vê-se  obrigado  a  responder  o  mesmo. 
O  Arcebispo  continua:  «  IrmaÕ  Ful- 
gencio,  fazeis  inteiro  voto  de  castida- 
de? 

zn  Sim^  responde  outra  vez  Gerald  ! 
O  Prelado  dirigindo-se  ao  nosso  joven  : 
«  E  vós,  irmaõ  Angelo,  pronunciais  o 
mesmo  voto?  » 

Esta  pergunta  he  assaz  embaraço« 
sa  para  Fidély;  ponha-se  cada  hum  no 
seu  lugar  1  Elle  he  joven  ,  e  está  na- 
morado; na  sua  idade  renunciar  o  amor, 
e  o  hymeneoJ  ..•  Cora,  abaixa  os  o- 
Ihos  5  e  cala-se.  . .  O  Arcebispo  prose- 
gue  em  voz  mais  alta,  e  tom  severo: 
u  Respondei,  irmaõ  Angelo;  Deos , 
que  vos  está  vendo,  e  ouvindo,  pode 
pelo  meu  ministério  receber  o  voto  que 
lhe  fazeis  de  celibato,  e  castidade?  » 

O  joven  summamente  turbado,  diz 
em  voz  baixa  a  seu  pai :  u  Inesia ,  meu 
pai!  a  minha  querida  Inesia!  perco 
pois  desde  este  momento ,  e  para  sem- 
pre a  esperança  !  . .  >? 

Gerald  responde-lhe  no  mesmo  tom 
de  voz  ,  mas  de  forma  que  Ayrard  o 
ouvisse:    «  Senhor  Marquez  d'Arloy, 
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nada  se  saba  ainda  no  castello  de  vos« 
sa  mâi :  voltai  para  lá,  casai  com  I- 
nesia,  e  deixai-me  ficar  só  neste  ermo, 
onde  daqui  em  diante  só  Deos  será  o 
meu  único  consolador,  n 

Fidély  replica  soluçando ,  e  pene- 
trado da  maior  aíBicçaõ:  «  Ó  meu  pa... 
ó  Senhor!  fazei  de  mim  o  que^quizer- 
des!  Senhor  Arcebispo,  dignjài-vos  re- 
ceber o  voto  ,  que  se  exige  1  ...  eu  o 
cumprirei.  » 

O  prudente  Ayrard  está  comroovi- 
do  de  vêr  taô  cega  obediência ,  e  ex- 
clama com  as  lagrimas  nos  olhos:  «En- 
tes dignos  da  sorte  a  mais  feliz !  Deos 
recebe  o  vosso  juramento;  e  elle  per- 
mitia, satisfeito  algum  dia  da  vossa 
austera  penitencia,  apartar  decimadas 
vossas  cabeças  a  maõ  da  desgraça  y 
que  agora  vos  opprime,  e  fazer- vos  go- 
zar da  mais  ineffavel  felicidade.  Eu 
vos  abençoo  em  nome  do  Padre,  da 
Filho,  e  do  Espirito  Santo.  » 

Só  Gerald  responde  Amen!  pois  Fi- 
dély já  naõ  tinha  forças  para  pronun- 
ciar palavra  alguma. 

O  Arcebispo  entregou  aos  dous  pro- 
fessos 9   dous   escritos    assignados ,    e 
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sellados  pela  sua  niaõ;    e  o  Clero  en- 
toou  os  Cânticos   que  estavaô  em  uso 
para  consagrar  a  Ermida ,    e  a  niis6a5 
evangélica  dos  novos  Ermitães. 

A  ceremonia  era  magestosa ,  e  ti- 
nha attrahido  hum  taò  grande  numero 
de  curiosos,  que  assim  que  se  retirou 
a  Procissão,  huma  immensa  multidão 
Todeou  08  dous  Ermitães,  pedindo-lhes 
a  benção.  Fidély  estava  ainda  assaz 
confuso,  e  naõ  sabia  o  que  fizesse; 
porém  Geraid  fez  as  vezes  de  ambos 
benzendo  o  ajuntamento  com  huma  tal 
gravidade,  que  em  qualquer  outra  oc- 
casiaõ  teria  provocado  o  riso  do  seu  jo- 
ven  companheiro. 

A  multidão  dispersou-se,  e  tendo 
Geraid  observado,  que  por  ordem  do 
Arcebispo  tinhaÕ  trazido  para  dentro 
da  Ermida  algumas  provisões  ,  que 
bem  chegavaõ  para  dous  dias,  convi- 
dou com  grande  serenidade  a  seu  filho, 
para  que  fosse  com  elle  comer  alguma 
cousa.  Fidély  recusou  ,  e  Geraid  ac* 
cusando-se  interiorn^ente  de  o  ter  so- 
bremaneira aíliigido,  pegou-ihe  namaÔ, 
fê-lo  assentar  á  meza  a  seu  lado,  e  dis- 
se-lhe:    «  Tudo  o  que  vês,  meu  filho, 
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talvez  te  induza  a  acreditar,    que  teu 
pai  endoudeceo,  e  que  huma  falsa  de- 
voção Jhe  transtornou  a  cabeça  ?  Se  as- 
sim o  imaginas,  enganas-te.  Pelo  con- 
trario,  tudo  o  que  vês  he  hum  enga- 
no politico  da  minha  parte.-*  Eu  tenho 
inimigos  muito  poderosos,  que  podem 
attentar  contra  a  minha  liberdade,   e 
até  contra  a  minha  vida,    pois  saõ  ca- 
pazes das  mais  vis  traições.    Tua  sup- 
posta  mâi ,    a   qurím  a  honra  nos  pro- 
hibe  desenganar,    pode  lambem,    in- 
dignada, ou  impellida  pelo  odioso  Sa- 
lavas ,    que  só  procura  fazer  mal ,    in- 
vocar o  soccorro  das  leis ,    e  fazer-te 
prender.    Que   recursos    tínhamos  nós 
contra  tantas  pessoas  empenhadas  em 
perder-nos?   A  fuga?  novos  disfarces? 
nada  disto  era  seguro.  Considerei  pois 
que  a  protecção  do  respeitável  Ayrard 
nos  seria  mais  útil.  Fui  por  tanto  con- 
fessar-me  a  elle,  e  suppliquei-lhe  que 
me  desse  por   penitencia  este  retiro, 
e  o  plano  de  conducta,  que  elíe  exige. 
O  digno  Prelado  approvou   as  minhas 
razoes,  e  obrando  também  da  sua  par- 
te pí>r  motivos  polilicos^  conheceo  que 
o  meu  novo  estado  era  o  único  quepo- 
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dia  pôr-me  ao  abrigo  de  toda  a  persegui- 
ção ,  e  por  isso  tudo  se  celebrou  como 
visles,  com  Ioda  a  pompa,  e  solemni- 
dade  precisa,  dando-nos  a  cada  hum 
de  nós  hum  titulo,  que  desligando-r.os 
de  toda  a  jurisdicçaõ  civil,  nos  colloca 
unicamente  debaixo  da  égide  das  leis 
Canónicas,  de  que  neste  reino  elle  he 
hum  dos  primeiros  órgãos.  Agora  es- 
tamos debaixo  da  sua  immediata  pro- 
tecí^aÒ,  e  nem  o  próprio  Rei  tem  di- 
reito para  nos  tirar  daqui  sem  o  seu 
consentimento.  Porém ,  ainda  que  o 
nosso  novo  estado  naõ  he  filho  de  hu- 
ma  verdadeira  vocaqaõ ,  com  tudo  de- 
vemos desempenhar  os  deveres,  que 
elle  nos  impõe,  pois  saò  santos,  e  rf^s- 
peitaveis,  e  Deos  recebeo  os  nossos  ju- 
ramentos pelo  orgaô  de  hum  dos  seus 
mais  dignos  Ministros.  Agora  bem  vês 
que  naõ  foi  huma  loucura,  que  me  o- 
brigou  a  submetter-me  aos  votos ,  que 
acabo  de  fazer  ?  rz  Porém  ,  meu  pai , 
entre  esses  votos  ha  hum  ,  que  me  o- 
briga  a  renunciar  ajnesia.  zz  Meu  fi- 
lho ! . . .  a  natureza  ,  a  razaõ  ,  e  até  a 
Rnliginõ  te  impõem  d'ora  em  diante 
essa  lei.    Deves  eujeitar-te  a  ella. . . . 

TOMO    II.  E 
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Tu  choras ,  meu  Fidély ;  tu  derramas 
lagrimas  no  meu  paternal  seio;  ah  l 
deixa  que  corraõ !  eu  naô  as  crimino; 
só  accuso  a  fatalidade!.,,  vou  traba- 
lhar para ,  se  possivel  he ,  pôr  termo 
ás  minhas  long;as  desgraças.  Naô  per- 
derei hum  só  momento;  empregarei  to- 
do o  meu  zelo^  todo  o  mtu  tenipo,  e 
isto  8em  que  te  pareça  que  nisso  niQ 
occupo.  Aquelle  digno  Arcebispo  pro- 
metteo-me  proteger-me  de  todas  as  ma- 
neiras. Deve  escrever,  e  fazer  todos 
os  seus  esforços  para  aplacar  a  cólera  ' 
daquelle,  a  quem  tenho  oííenJido.  Km 
huma  palavra ,  consagrou-n)e  o  mais 
terno  aífecto ,  e  o  maior  Zclo,  Consoia- 
te ,  meu  Fidély;  brevemente  acabaráõ 
esses  infortúnios  que  sobre  ti  recahem  I, 
be  forçoso  que  acabem  ....  de  huma  J 
ou  outra  maneira. ...  Ah  !  se  eu  fora 
só,  já  meus  males  teriaõ  terminado! 
eu  offereceria  aos  meus  perseguidoreí 
a  sua  victima  submissa.  . , .  Porém  soi 
pai  1  devo  me  a  meu  filho  !  .  . .  este  fi- 
lho pôde  algum  dia. . . .  O  meu  Deos 
meus  indiscretos  lábios  hiaõ  deixar  es- 
capar o  meu  segredo  !  .  . .  Naõ  chores, 
Fidély ;  o  teu  doloroso  estado  poderi; 
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arrancar-ipe  esse  segredo,  e  se  naô  roQ 
fizesse  perder  repentinamente  a  tu* 
ternura,  o  leu  respeito^  e  a  tua  esti- 
]ma(^aõ,  eu  teria  de  recear  os  maiores 
perigos  do  fogo  da  tua  idade,  da  vio- 
lência do  teu  génio,  e  da  tua  inexpe- 
riência! Lamenta-me ,  meu  filho!  pois 
receio-me  de  mim  mesmo,  receio-me 
de  ti;  eu  tudo  tenho  que  recear!  » 

Fidély  abraçou  a  seu  pai,  resignou- 
se,  e  consentio  em  participar  com  elle 
de  huma  comida  taõ  simples,  quanto 
frugal. 

Desde  este  momento  os  dous  Er- 
mitães ficarão  residindo  na  isolada  casi- 
nha ,    onde  recebiaõ   immensidade   de, 
Fieis,  que  vinhaõ  pedir-lhes  conselhos, 
ou  recommendar-se  ás  suas  Orações. 

Eela  manhâa,  logo  que  Fidély  se 
levantava,  tocava  o  sino,  o  que  indi- 
cava que  se  podia  entrar  na  Ermida. 
Outro  toque  de  sino  annunciava  maia 
tarde,  que  os  Ermitães  estavaÕ  era 
Oração,  ou  retirados,  e  naõ  podiaõ  re- 
ceber a  ninguém. 

Por  muitos  dias  se  víraô  importu- 
nados com  visitas  5  mas  pouco  a  pouco 
forao  tendo  mais  vagar,  e  tranquilli- 

E  a 


dade ;  e  foi  hnma  manhâa ,  estando  el* 
Jes  sós,  que  ficáraô  sohresallados  com 
a  inesperada  appariqaõ  da  IMarqueza, 
e  de  Inesia ,  lendo  Miehelina  ficada 
de  guarda  á  sege  de  tíuas  amas. 
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'     CAPITULO  V. 

Entrevistas  de  que  nada  resulta^ 

VJTerald,  e  sea  filho  estavaõ  fazendo 
Oração  no  seu  genuflexório,  quando  a 
voz  da  IVlarqueza,  ao  tomar  agua  ben- 
ta, ferio  os  ouvidos  de  Fidély,  Este 
vol(a-se,  conhece  sua  mãi ,  vê  a  sua 
amante,  e  dá  hum  grito  de  admira- 
ção ! 

Gerald  volla-se  igualmente,  e  sem 
parecer  admirado,  dispõt-se  a  deitar  a 
sua  benção  ás  duas  Senhoras,  que  elle 
naô  reconheceo,  pois  estaõ  vestidas  de 
homem.  A  Marqueza  só  via  a  seu  fi- 
lho, apertava-o  entre  seus  braços,  cho- 
rava ,  e  parecia  estar  a  ponto  de  per- 
der os  sentidos.  Fidély  percebe  isto, 
e  diz :  «  Geos !  minha  mãi  está  des- 
maiada ! . . .  » 

Depois  ajuda-a  a  sentar-se  em  hu- 
ma  cadeira,  e  |)rodigalÍ8a-lhe  os  mais 
ternos  desvelos,  e  durante  este  tempo 
Inesia,  a  quem  o  excesso  do  seu  assem- 
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bro  impede  de  pronunciar  huma  só  pa- 
lavra,  olha  para  elle  com  a  expressão 
da  mais  viva  ternura,  do  desassocego, 
e  da  afflicí^aô. 

Conhecendo  por  fim  Geraid  quem 
eraõ  estas  viajantes,  apressa-se  em  a- 
judar  a  Fidély  nos  desvelos  que  presta 
á  Marqueza.  Esta  naõ  perdeo  de  todo 
os  sentidos;  mas  está  taõ  opj)rimida , 
que  naô  pode  falar.  A  final  recobra  o 
uso  da  voz,  e  diz,  ainda  que  debil- 
mente:  «  Quanto  te  amava  ^  roeu  fi- 
lho !  Em  vez  de  dar-le  as  reprehen- 
8Òes  que  tanto  mereces,  a  satisfação 
de  te  tornar  a  encontrar,  dissipou  toda 
a  minha  cólera;  cuidei  morrer  de  ale- 
gria! .. .  Inesia!  ei»io  aqui!  sim ,  ei- 
lo  pois  aqui:  ama  elle  como  nós,  mi- 
nha menina?  préza-noselle  íanto,  (juan- 
to  nós  o  adoramos?  rz  Minha  m.^i !  mi- 
nha inesia  ! . .  • 

zi:  Ingrato!  responde  Inesia,  an- 
damos vm  tua  busca,  e  teríamos  ido 
até  ao  fim  do  universo,  ao  mesmo  tem- 
po que  tu  te  esqueceste  de  tua  mài ,  e 
da  tua  maia  terna  amiga! 

iz:  Que  fazes  aqui  ?  replica  a  Mar- 
queza. Quem  he  este  homem,  a  quem 
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iiaò    conheço?     porque   tendes  ambos 
hábitos  religiosos?  finalmente,  que  sig- 
nifica  todo   este  disfarce  ,  em  que  na* 
da  posso  comprehender  ?  » 

Fidély  cala-se ,  e  Gerald  responde 
em  seu  lugar,  dixendo:  «  Dignai-vos, 
penhora,  de  falar  com  mais  modera- 
rão de  dous  Ermitães,  que  se  consa- 
grarão a  Deos ,  e  a  quem  o  Senhor  Ar- 
cebispo de  Auch  se  dignou  tomar  de- 
baixo da  sua  protecção.  Este  mancebo 
\eio  ter  comigo,  supplicou-me  que  lhe 
recebesse  os  seus  votos,  assim  o  fiz, 
e  depois  tornou  a  repeti-los  ao  Senhor 
Arcebispo;  por  tanto  já  naõ  eslá  su- 
jeito ao  vosso  dominio.  zz  Já  naõ  eslá 
sujeito  ao  meu  dominio  !  .  . .  Porém  di- 
lucidemos gradualmente  este  escuro  ne- 
gocio. Meu  filho,  já  deixastejá  pois  es- 
se cego  da  Fonte  de  Santa  Catherina, 
com  quem,  naõ  sei  por  que  motivo,  vos 
\íraõ  algumas  vezes?  » 

Neste  momento  Michelina  ,  que 
ouvio  falar  alto  Jentro  da  Ermida  ,  en- 
tra,  dá  com  os  olhos  eiA  Fidély,  lan- 
ça-se  em  seus  braços ,  e  chora  de  ale- 
gria. 

Gerald  treme  que  Michslina  o  co- 
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nheçd  pelo  som  da  sua  voz;  porque  se 
o  encontrão  naõ  sendo  já  cego,  o  Ba- 
rão dtíSalavas,  que  visita  estas  Senho- 
ras, logo  o  saberá,  e  daqui  podem  nas- 
cer novas  perseguições.  Conseguinte- 
mente  Gerald  levanta  a  voz  de  for- 
ma que  chama  a  attençaõ  de  iVlichtli- 
na,  que  ainda  naò  linha  reparado  nelle, 
e  diz:  «  Senhora  Marqueza,  quero  ter 
a  honra  de  responder  á  vossa  pergun- 
ta relativamente  a  esse  mendigo,  n 

Michelina  admirada  do  som  da  sua 
voz,  olha  para  eile ,  e  exclama:  «  Que 
ouço  !  dir-se-hia  que. ...» 

Gerald  apressa-se  em  interrompe- 
la,  dizendo  resolutamente:  «  O  cego 
da  Fonte  de  Santa  Caiherina  já  naô 
existe;  naõ,  Senhoras,  já  naõ  existe; 
cego  !  . .  .  desgraçado ! . . .  sem  ter  que 
comer,  sem  recurso  algum,  podia  vi- 
ver muito  tempo  assim!  « 

Gerald  observa  que  Michelina  con- 
tinua examinando-o,  como  quem  du- a 
vidava,  e  accrescenta  ardilosamente: 
«  Ejjse  homem  tinha  poderosos  inimi- 
gos, que  o  queriaõ  perder;  aquelles  a 
quí»m  elle  nunca  fez  mal  (carrega  nas 
palavras    seguintes  ,    olhando    atteoLa- 
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mente  para  Michelina)  ,  aquelles  que 
se  interessavaô  porelle^  devem  ter  gran- 
de salisfat^aò  de  que  já  ninguém  o  pos- 
sa prejudicar, . . .  Eu  era  hum  dos  cjuo 
mais  me  interessava  por  esse  infeliz. 
O  Senhor  Marquez  tornou  a  encontra- 
lo  em  mim  ;  e  como  estamos  ligados  pe- 
los mesmos  votos ,  nunca  mais  nos  se- 
pararemos hum  do  outro.  » 

Michelina  fica  persuadida  de  que 
este  Ermitão  naô  he  senaõ  o  supposto^ 
cego  ;  mas  elle  fala-ihe  em  inimigos  po- 
derosos, e  dispostos  a  perde-lo;  vè-o 
com  Fidély ,  de  quem  sabe  que  vWe  he 
pai,  dissimula,  e  naõ  quer  descobri-lo  ; 
até  o  examina  com  interesse,  encan- 
tada de  vêr,  que  o  pai  do  seu  queri- 
do Fidély ,  em  vtz  de  ser  cego,  v€?Jho, 
c  mendigo,  he  pelo  contrario  hum  bo- 
iTiem  ainda  moço,  e  beuí  apessoado. 
Finalmente  ^percebe  que  em  tudo  isto 
ha  hum  novo  n)ysterio ,  que  eila  nao 
deve  penetrar,  nem  divulgar. 

Quanto  á  Marqueza,  e  á  sua  Ine- 
8Ía ,  ellas  nunca  tinhaõ  ouvido  senaõ  a 
voz  lamentosa  do  cego  ,  que  até  a  con- 
trafazia ,  quando  ref)e(ia  a  sua  costu- 
mada fraze  :  Meus  amados  devotos^  e  de- 
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Vútas ^  <^c.  Além  de  que,  e  como  mui- 
A.O  bem  tinha  observado  Le  Roc ,  hum 
liomeiíi  toma  entaõ  hum  tom  lastimo- 
so, e  supplicante,  que  já  naõ  ofTerece 
e  mesmo  som  de  voz,  como  quando 
Buslenla  huma  conversação  animada. 
As  nossas  duas  damas  naõ  conhecerão 
por  tanto  o  fingido  cego,  e  persuadí- 
raõ-se  de  que  linha  morrido,  assim  co- 
mo lho  davaõ  a  entender. 

A  Marqueiza  só  respondeo  ás  ulti- 
mas palavras  de  Gerald  ,  dizendo-lhe  : 
*  Como  !  nunca  mais  vos  separareis  hum 
do  outro!  Eu  entaÕ  que  sou?  Acaso 
sou  alguma  pessoa  estranha  para  esse 
mancebo?  Tendes  por  ventura  direito 
de  rete-Io  aqui  contra  vontade  de  sua 
mãi  ?  'zz  Eu  ,  Senhora  ,  naò  sou  que  o 
retenho  aqui ;  he  Deos ,  que  recfbeo  o 
seu  juramento,  zn  Ora  quem  poderá 
entender  alguma  cousa  tj  tudo  isto! 
de  que  juramento  quereis  falar?  por- 
<\\\e  fez  elle  hum  jjramento?  responda 
eile  mesmo.  . . .  Fidély ,  respondei-me, 
eu  vo-lo  ordeno  ?  zz  Que  posso  eu  di- 
zer-vos  ,  Senho  ....  minha  mãi ,  que 
já  vos  naõ  tenha  dito!  dignai-vos  sa- 
tisfazer-vos  com  estas  três  declarações  : 
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Aconteceo-me  hum  successo  extraor- 
dinário, huiua  desgraça  fatal;  este  gol- 
pe da  sorte  obrigou-iiie  a  renunciar  a 
natureza,  e  o  amor*,  e  consagrei  para 
sempre  a  minha  existência  a  Deus 
nesta  Ermida;  eis -aqui  tudo  quan* 
to  posso  dizer-vos.  Podeis  interrogar- 
me  mil  vezes;  ■mil  vezes  vos  repelirei 
o  mesmo,  zn  Porém  dizei-me,  qual  he  ' 
esse  inesperado  successo,  essa  desgra- 
ça fatal,  esse  golpe  da  sorte,  que  vos 
obrigou  a  tomardes  similhante  resolu* 
çaõ?  Zn  Fiz  voto  de  o  naô  dizer  a  nirt" 
gueíp.  zn  Nem  a  vossa  niãi  ?  zz  A  . , . 
ninguém  í  iz  Com  os  vossos  ridículos 
votos  me  matais,  meu  filho,  me  assas- 
sinais, me  arrancais  a  vida  que  eu  só 
por  amor  de  vós  prezava  ! . . .  Ha  situa- 
ção roais  singular  do  que  a  minha!  ha 
no  mundo  duas  mais  como  eu  !  sim  , 
vio-se  nunca  cousa  igual!  Aqui  está  o 
meu  filho,  a  quem  criei  a  meus  pró- 
prios peitos;  que  nem  hum  só  instan- 
te se  separou  do  meu  lado  em  toda  â 
sua  vida;  a  quem  nunca  conheci  in- 
trigas,  enredos,  amigos,  nem  mes- 
mo conhecimentos  inseparáveis;  finai*- 
mente,  hum  filho,   a  quem  nunca  no- 
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tei  hiiin  só  defeito  ! .  .  .  Namora-se  de 
huina  nií^^nina  encantadora,  todas  as 
conveniências  se  encontrão  neste  casa- 
menío;  apprcvo  a  sua  escolha,  que  me 
dá  huma  boa  filha;  ajusto  o  seu  casa^ 
mento!...  Na  própria  nianháa,  em 
que  deve  celebrar-se  o  seu  hynieneo, 
foge  de  casa  como  hum  louco,  ajunta- 
se  com  hum  mendigo,  separa-se  delle, 
e  faz-se  Ermilaõ,  e  ei-lo  que  renun- 
cia sua  mâi,  sua  amante,  sem  lhes  po- 
der dar  outro  motivo,  senaõ  huma  des- 
graça,  hum  golpe  da  sorte  !  . .  .  Inter- 
rogo-o-,  obstina-se  em  guardar  silencio  ! 
Então,  eu  o  repito,  naÕ  he  a  minha 
situação  das  mais  embaraçosas,  e  das 
mais  desgraçadas  ! 

ZH  Senhora,  responde  Geraid  ,  a- 
contecem  no  mundo,  e  quando  menos 
se  esperaõ,  tantas  cousas  singulares! 

zz  E  que  cousa  singular,  replica 
com  enfado  a  Marqueza,  pôde  ter  a- 
contecido  a  este  mancebo !  pode  pre- 
sumir-se,  pôde  suspei(ar-se  nem  a  me- 
nor parte  de  tal  acontecimento!  Naõ 
era  seu  pai  o  homem  mais  honrado , 
roais  puro,  n)ais  probo?  que  naõ  dei- 
xou nenhum  negocio  enredado,  nenhum 
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dessds  segredos  de  íViinilia,  que  fazem 
o  assumpto  das  ní>vellas  deste  ten^pM 
Naò  sei  eu  que  naõ  pó'1e  ter  succe  li- 
do a  este  juven  insensato  desgraça  al- 
guma, por  parte  da  nussa  familiu  !  He 
pois  hum  delírio,  huma  loucura  que 
lhe  transtornou  a  cabeia  !  .  .  .  .  menos 
que  naõ  seja  alguma  imprudência  da 
mocidade,  alguma  outra  paixão  secre- 
ta, alguma  falta  grave? .  .  .  porém  pos- 
so eu  acreditar  isso?  naõ  conheço  eu  a 
Fidély,  seus  c<iStumes,  e  suas  amiza- 
des ? . . .  Naõ  ,  naõ  ;  elle  naõ  pôde  ser 
criminoso...  Finalmente,  deixemo-nos 
de  frivolos  discursos;  encontrei-o,  es- 
tá aqui,  levo -o  comigo.  Ninguém, 
ninguém  tem  direito  de  privar-me  de 
meu  filho,  zz  Alguém  ha,  que  tem 
esse  direito,  minha  mãi ,  responde  Fi- 
dély, e  que  he  superior  ao  de  todos  os 
homens,  zn  Deixai,  Senhor,  essa  lin- 
guagem mystica;  pois  he  no  coração 
de  hum  pai,  e  de  huma  mãi,  queDeos 
depositjju  esse  poder  de  que  falais, 
transmittindo-nos  os  seus  direii<»s  so- 
bre nossos  filhos;  e  tanto  as  leis  Divi- 
nas, como  as  humanas,  concordaô  em 
dar-nos  esses  direitos  'mprescriptiveis. 
Acompanhai-me,  Fidély?  » 
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Inesia  diz  também,  estendendo  pa- 
ra elle  os  braços  :  «  Vem  ,  vem  com- 
jQosco,  meu  Fidély  ?  » 

Opprimido  Fidély  pela  ternura,  gra- 
tidão, e  amor,  lan(^a-se,  banhado  em 
lagrimas ,  nos  braços  de  Geraid ,  e  ex- 
clama :  a  Meu  pai !  ainda  naõ  bas- 
ta i   yy 

O  habito  de  Ermitão  com  que  Ge- 
raid eslá  vesljdo,  justifica  felizmente 
o  titulo  de  pai ,  que  Fidély  inconside- 
radamente lhe  dá.  «^Meu  filho,  lhe 
responde  Geraid  no  mesmo  tom  ,  apre- 
cio, e  sinto  os  vossos  padecimentos; 
mas  similhantes  sacrifícios  alcançar- 
vos-haõ  a  protecção  do  Ceo  ! 

HZ  Inesia,  replica  Fidély,  minha 
•]uerida  Inesia,  naô  te  unas  a  huma 
niài  querida,  para  me  atormentares! 
basta  eila  só;  bastas  tu  só^  porém  am- 
bas !  oh !  isso  he  matar-nie.  Adoro-te, 
Inesia ,  e  naô  posso  pertencer-te.  Maa 
que  digo?  eu  já  naÕ  pertenço  a  mim 
mesmo !  Jurei  a  Deos ,  a  hum  dos  seu3 
mais  dignos  Ministros ....  já  naõ  pos- 
so deixar  este  retiro  sem  licença  do 
rí*speitavel  Arcebispo  que  me  deo  est^ 
salvo-conducto.  Toma,  Inesia,  lê.  *» 
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ínesia  lè  em  voz  alia  o  papel  qne 
confirma  o  estado  de  Fidély  ,  e  o  \òq 
ao  abrigo  de  toda  a  perseguição  ci- 
vil...  ,  depois  exclama :  «  Minha  mài, 
ficamos  sem  elle  !  » 

Fidély   p^gdí  outra   vez  no  seu  pa- 
pel, e  a  Marqueza  responde:    «   Pita- 
mos  sem   elle?  ficamos  sem  ellc  ,   Ine.- 
sia  !  e  como  I  Acaso  tem  liutn  Prelado 
o  direito  de   roubar   iium    filho   a   su 
mãi  !    Vou  falar-lhe*   devo....   Pntre 
tanto  este  Arcebispo  ho   hum    homen 
amado,    e  respeitado  geralmente.  Co», 
mo  pois   pôde  elle. .  • .   Enganarão- no  \ 
sim,  este  Ermitão  impostor,    e  hypo- 
crita,  que   induzio  meu  filho  para  que 
lhe  fizesse  aqui  com[)anhia,  terá  enga^ 
nado  ao  Arcebispo. ...» 

Gerald,  longe  de  oííender-se  destes 
injuriosos  epithetos,  que  perdoa  á  có- 
lera de  huma  mãi  justamente  enfada* 
d.-i,  contenta-se  de  responder-lhe  c(>na 
toda  a  serenidade  :  «  Se  a  Senhora  Mar- 
queza respeita  ao  Senhor  Ayrard  d« 
Clermont-Lodeve,  assim  como  por  aqui 
todas  as  pessoas  o  fazem  ,  pôde  jr  visi- 
ta-lo, pedir-lhe  informações  a  meu  res- 
ptíito,  o   v^^rá  que  loiagQ  de  ser  hu«i 


impostor,  num  hjpocrita,  os  meus  pas- 
sos tem  sempre  sido  regulados  pelo 
mais  puro  sentimento;  sim,  atrevo-me 
a  dize-lo  ,  pelo  mais  respeitável  senti- 
noento  ! . . .  entaô  a  Senhora  se  conven- 
cerá de  que  naõ  forcei  a  vocação  de 
seu  filho  o  Senhor  IVlarquez.  » 

A  M.4rqueza  naõ  lhe  responde,  mas 
""olta-se  para  Inesia,  e  diz-lhe  :  «  Va- 
nos ,  minha  filha,  vamos  ter  com  o 
Penhor  Arcebispo,  vamos  pedir-lhe  es- 
:tí  querido  objecto  dos  nossos  affectos, 
e  depois  veremos  o  que  cumpre  fazer... 
Fidély  !  tornaremos  a  encontrar-vos  a- 
qui? 

ir:  Senhora !  responde  Gerald ,  nós 
devemos  viver,  e  morrer  aqui;  e  naõ 
trocariamos  esta  taõ  simples  morada 
pelo  melhor  palácio,  zr  Basta.  » 

A  Marqueza,  e  a  sua  Inesia  mel 
tem-se  na  sege ,  e  Michelina  as  coni 
duz  até  ao  palácio  Archiepiscopal,  on| 
de  se  apeaõ.  Chegadas  a  huma  antej 
sala,  diz  a  Marqueza  a  bum  criado 
«  Quereis  ter  a  bondade  de  supplicí 
aoSenhor  Arcebispo,  que  se  digneouj 
vir  huma  pilavra  á  Marqueza  de  Ai 
loy,  e  a  Maderaoiselle  Inesia  d'^ 
feld  t  f> 
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O  criado  olha  admirado  para  estas 
Senhoras,  entra  no  gabinete  do  Prela- 
do, volta  quasi  no  mesmo  instante,  e 
diz  sorrindo-se  :  «  Dizendo  eu  a  Sua 
Excellencia,  que  as  Senhoras  que  de- 
sejavaô  falar-lhe,  vinhaõ  vestidas  de  ho- 
mem, ordenou-me  que  lhes  advirta,  qu» 
elle  nunca  recebeo  visitas  de  másca- 
ras. » 

A  Marqueza,  e  Inesia  lembràô-se 
entaõ  repentinamente,  mas  já  tarde, 
que  com  efíeito  o  seu  vestido  naô  he 
assaz  decente,  para  visitarem  huma  taõ 
respeitável  pessoa,  retiraô-se  envergo- 
nhadas ....  porém  Michelina  logo  lhes 
dá  hum  bom  conselho,  dizendo-lhes: 
«  Que  perplexidade  he  esta!  Naô  tra- 
zemos nesta  mala  vestidos  de  mulher? 
Recolhamo-nos  a  alguma  estalagem ,  e 
mudemos  de  trajo.  » 

As  duas  Senhoras  adoptaõ  sçm  he- 
sitar hum  taõ  prudente  parecer,  e  vaõ 
immediaJLamente  apear-se  a  huma  ma- 
gnifica hospedaria,  onde  alugaõ  hum 
decente  aposento,  na  intenção  de  ahi 
ge  demorarem  bastante  lempr^:  «  Acon- 
teça o  que  acontecer,  diz  a  Marque* 
za ,  estaremos  perto  de  meu  íilho ,  ire- 
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mos  vè-lo  todos  os  dias,  cans.vlo-he- 
nios  com  as  nossas  instancias,  e  for- 
c^oso  será  que  (lie  finalmente  ceda. 
zz  Eis-aqui  5  respondeoMichelina ,  hu- 
nia  prudente  resolução,  e  que  eu  ap- 
provo.  Nós  o  iniportunarenios  tanto, 
tanto! . . .  principalmente  eu^  deixem- 
me  com  elle.  ?í 

Logo  que  as  Senhoras  se  vestirão 
conforme  o  seu  sexo,  voltarão  ao  pa- 
lácio do  Arcebispo,  porém  como  lhes 
dissessem  que  tinha  sabido,  e  que 
naquelle  dia  naõ  podia  receber  visitas, 
deixáraô-lhe  hum  escrito,  pedindo-lliQ 
que  se  dignasse  ouvi-las  hum  momen- 
to no  dia  seguinte  ás  nove  horas  da  ma- 
nhaa,  e  reliráraõ-se. 
^  Descendo  para  se  mettereni  na 
sege,  víraÕ  descer  por  huma  escada 
inrlada  o  Ermitão  mais  idoso,  o  digno 
con^panheiro  deFidély,  a  quem  o  mes- 
mo A  rcebispo  vinha  acompanhando  com 
demonstrações  do  mais  vivo  interesse. 
«  Adios,  irmaÕ  Fulgencio,  lhe  dizia 
o  l^rehido,  adt os  ,  infeliz,  receberei  a^ 
vi^^lla  das  taes  Senhoras,  e  bem  sei 
q'je  devo  responder-lhes.  Esquecia-m< 
dizer- vos  que  já  escrevi  para  Itália 
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e  espero  que  a  minha  medíaçaS  seja 
de  algum  peso  nesse  desgraçado  nego- 
cio. Adcos,  meu  irmaô;  contai  cura 
a  minha  amizade,  e  com  iodo  o  meu 
zelo.  » 

Gerald  vio  repentinamente  as  duas 
Senhoras  que  passavaô  a  pouca  distan- 
cia delle.  O  Arcebispo  naÔ  as  conhe- 
cia; mas  Gerald  Jogo  as  conheceo,  e 
tomando  por  caminhos,  por  onde  naô 
podiaô  passar  seges,  pôde  voltar  para 
a  Ermida,  sem  tornar  a  encontrar-se 
com  eilas. 

As  St^nhoras  ficáraô  persuadidas, 
como  com  efleito  o  parecia,  que  o  ir- 
inaô  Fulgencio  (assim  lhe  tintjaõ  ouvi- 
do chamar)  linha  vindo  indispor  con- 
tra ellas  o  Arcebispo ,  e  desde  logo 
prevíraõ  hum  máo  recebimento  da  par- 
te deste  Prelado.  Porém  na  seguiníe 
manhãa  desenganáraô-se ,  pois  elle  as 
recebeo  com  hunia  bondade,  politica, 
e  affabiiidade  pouco  communs. 

Logo  que  as  fez  assentar,  lhes 
disse:  u  Bem  sei.  Senhora Marqueza  , 
o  objecto  que  aqui  vos  traz,  e  a  Ma- 
demoiseile  de  Oxfeld.  » 

A  Marqueza  respond^^o-lhe  :    «  O 

F  z 
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Senhor  Arcebispo  vio  hontem  o  irtnaS 
FuIi>encio?  zz  He  verdade,  o  estimá- 
vel irmaõ  Fulgencio  teve  comigo  huma 
muito  demorada  conferencia,  que  até 
me  obrigou  a  naô  receber  visiia  algu- 
ma. He  hum  homem  taõ  interessante, 
e  taõ  digno,  em  cuja  infeliz  sorte  to- 
dos se  interessaõ.  zzz  A  sua  sorte  , 
Senhor,  muito  pouco  me  inquieta;  a 
de  meu  fiilio  he  que  me  assusta,  e  me 
causa  a  mais  profunda  afflicçaÕ.  Que 
faz  elle  alli?  Quem  lie  esse  homem  que 
o  retém  na  sua  companhia  ?  zz:  Nin- 
guém,  Senhora,  retém  a  Fidély.  Elle 
mesmo  se  offereceo  espontaneamente  a 
seguir  os  passos  do  irmaõ  Fulgencio. 
Elle  mesmo  formou  o  projecto  de  con- 
sagrar-se  ás  santas  práticas  da  Reli- 
gião. Pronunciuu  os  seus  votos  livre- 
mente, muito  por  sua  vontade,  e  nin* 
gueín  violentou  a  sua  vocação.  Em  hu- 
ma palavra,  foi  por  hum  movimento 
próprio  que  elle  se  fez  por  toda  ávida 
companheiro  do  irmaõ  Fulgencio.  zz  He 
possível  isso.  Senhor?  zz:  Dou- vos  a 
minha  palavra  de  honra,  zz  Ahl.... 
já  naÕ  pí»sso  duvidar  disso, . . .  porém 
nesse  caso,  que  motivo ?•••  •  que  Ih 
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aconieceo  pois  ?  rz  Isso  ne  hum  segre- 
do, Senhora  Marqueza.  n:  Naõ  vo-lo 
disse,  Senhor?  zn  Assevero-vos  que 
naõ  me  disí^e  huma  palavra  a  esse  res- 
peito, zz  Entaô  teve  el\e  algum  gran- 
de desíToslo  ?  zz  Forçoso  he  acredita- 
lo,  zz  Desgosto  que  elle  naô  declara  a 
inngnem  ?  que  obstinadamente  guarda 
comsigo?  que  sem  dúvida  até  o  irmão 
Fulgencio  ignora?  zuNaõ,  esse  digno 
liomem  naô  o  ignora ,  pois  sei  que  Fi- 
dély  lhe  particij)ou  todos  os  seus  peza- 
res ;  mas  sem  dúvida  debaixo  de  jura- 
mento, e  vós  bem  podeis  pensar  que  o 
irmaò  Fulgencio  naõ  os  ha  de  dizer, 
zz:  Pois  o  irinaõ  Fulgencio  naõ  ha  de 
informar  a  huma  mãi  !  .  . .  zz  Naõ  pô- 
de faze-lo;  posso  certificar-vos  que  o 
Daô  pode  fazer,  zz  EntaÔ  nunca  sabe- 
rei a  causa  por  que  meu  filho  fugio  de 
minha  casa?  rzi  Senhora,  Deos  recebe 
os  votos,  e  os  juramentos  dos  pecca- 
dores,  e  naõ  os  desliga  delles,  senaõ 
de[)ois  de  terem  feito  huma  austera 
penitencia,  zz  Terá  meu  filho  pecca- 
do?  zz  Bem  sabe  a  Senhora,  que  o 
mais  jtisU)  pecca  sete  vezes  por  dia. 
Z^  Ah!  eis  o  que  he,  o  Senhor  meu 
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filha  commetfeo  graves  faltas,  que  o 
©brigão. ...  n  Eu  naõ  digo  isso.  Se- 
nhora Marqutza  :  nntts  pelo  contrario, 
julgo-o  puro,  e  innocenle.  i=  Porém, 
Senhor,  qual  he  o  motivo  dessa  fuga, 
dessa  reclusão  ?  » 

O  Arcebispo  guarda  silencio  por 
hum  momento,  e  depois  replica  em 
hum  tom  laõ  agradável,  como  terno: 
«  Senhora  Marqueza  !  a  huma  alma  ver- 
dadeiramente Christiía  cumpre  resig- 
nar-se  a  todos  os  sacrifícios.  A  maõ  da 
dusgraça  se  estende  sobre  nós  no  mo- 
mento em  que  menos  o  esperamos.  O 
'véo  que  a  cobre  he  impenetrável  mui- 
to ten)po,  e  muitas  vezes  he  perigoso 
rasga-lo.  Porém  Deos  deixa-se  sempre 
commover  pela  resignarão,  e  pelos  ro- 
gos. Esperai,  e  orai. . . .  Amais  a  Fi- 
dély?  Talvez  algum  dia  gozareis  da  sua 
inesperada  ventura,  sereis  entaò  a  mu- 
lher mais  feliz Mas  será  preciso 

que  o  ameis  com  todas  as  forças  da 
vossa  aluía,  para  bem  gozardes  desse 
ni(»mento,  que  ainda  está  no  futuro,  e 
por  consequência  nos  decretos  da  Pro- 
videncia. » 

Que  discurso  taõ  escuro !  principal- 
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mente  para  a  Marqueza;  para  huma 
inãi  que  adora  a  seu  filho  além  de  to- 
da a  expressão!  he  por  ventura  possí- 
vel que  ella  lhe  possa  querer  mais?  en- 
trí^tanto  recommenda-se-lhe  isso!  As- 
sim, e  em  (oda  a  j)arte,  esta  mai  af- 
flictissima  só  ouve  palavras  equivocas, 
discursos  ambiguos,  meias  confiden- 
cias... «Vejo,  Senhor,  responde  el- 
la ao  Arcebispo,  que  estais  mais  bem 
informado  a  respeito  de  meu  filho,  do 
que  o  quereis  parecer,  zn  Senhora, 
já  vos  disse  tudo  o  que  meera  permit- 
tido  dizer-vos ;  e  podeis  acreditar,  que 
seria  para  mim  grande  ventura,  poder 
«sclarecer-vos  inteiramente.  O  meu  de- 
ver naÕ  he  entremetter-me  nos  negó- 
cios de  familia,  mas  sim  receber  a  con- 
fissão ,  \3  os  votos  dos  Fieis.  Conheço 
estes;  agora  pertencem  a  Deos;  o  que 
elles  fízeraô  antes  dos  seus  votos,  já  me 
nao  importa,  pois  os  absolvi  das  suas 
culpas,  zz  Entaõ  sabeis?...  zz:  So- 
mente as  do  irmaõ  Fulgencio;  mas  de- 
baixo de  confissão,  i^  Senhor,  resti- 
tui-me  ao  menos  meu  filho?  n:  Naõ  o 
posso  fazer  sem  o  seu  consentimento, 
£lle  está  actualmente  debaixo  da  pro- 
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tecçao  das  Leis  Canónicas,  e  nem  sua 
líiâi ,  nem  ninguém,  já  tem  direito 
para  tira-lo  do  seu  respeitável  asylo. 
zzz  Senhor ,  dignai-vos  pôr-vos  no  lu- 
gar de  huma  mâi ,  e  de  huma  esposa; 
esta  menina  estava  desposada  com  el- 
Je  !  zz  Bem  sei ,  Senhoras,  quanto  he 
dolorosa  a  vossa  situa(^aõ.  De  todo  o 
meu  coração  vos  lastimo,  e  vos  offere- 
ço  naõ  somente  a  minha  amizade,  mas 
todas  as  consojaí^ôes  que  podem  depen- 
der do  meu  Ministério,  e  da  sensibi- 
lidade da  minha  alma.  Vinde  vêr-me, 
e  vinde  frequentes  vezes ;  vós...,  vós 
também,  joven,  e  virtuosa  Inesia;  tal- 
vez colhereis  algum  fruto  dos  conselhos, 
que  vos  tenho  de  dar.  » 

O  Arcebispo  insistio  neste  convite 
a  Inesia,  de  maneira  que  Ih,,  persua- 
dio  que  tinha  alguma  cousa  quedizer- 
]he  particularmente;  e  ella  logo  faz  ten- 
ção de  procurar  occasiaõ  de  ir  visita» 
lo  sem  a  companhia  da  Marqueza. 

Entrarão  algumas  pessoas  a  visitar 
o  prudente  Prelado,  e  as  Senhoras  re- 
tirarão se,  vindo  elle  acompanha-las  a- 
té  á  porta.  Sahíraô  por  tanto  de  casa 
delle  taõ  adiantadas  como  quando  para 
tá  tinbaô  ido. 
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CAPITULO   VI. 

Os  mãos  se  reconhecem ,  e  ligaô  mais 
depressa  que  os  bons* 

a  V  mãe  devotos ;  he  a  hora  da  Ora* 
çaõ  na  Ermida  de  Saõ  Fulgencio.    » 

He  o  amável  irmaõ  Angelo,  quem, 
no  dia  immediato  ào  da  visita  da  Mar- 
qu€za  ,  e  da  sua  querida  Inesia,  toca 
ao  amanhecer  o  sino  do  Oratório,  di- 
zendo eslas  palavras,  que  costuma  re- 
petir duas  vezes  por  dia ,  desde  que  a- 
bradou  o  seu  novo  estado. 

As  almas  devotas  daquelles  arredo- 
res se  reúnem  entaô,  e  ajoelhando  de- 
fronte da  porta  da  Çapella,  ahi  ajun- 
taõ  as  suas  Orações  ás  que  os  dous  Er- 
njitàes  fazem  mentalmente  no  seu  ge- 
nuflt-xorio.  Passaõ  dous  cavalleiros,  pá- 
raô  pof  curiosidade ,  e  hum  delies  per- 
gunta em  voz  bastante  altaahumaboa 
mulher:  «Que  heisto,  Senhora?  ha 
aqui  alguma  CapelIa  nova?  vai  cele- 
brar-se    alguma    ceremonia   religiosa? 
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Parece-me  que  ha  rnuitos  annos  naote^ 
hho  vis(o  aqui  nenhum  frade,  zz:  Se- 
nhor, responde  a  mulher,  saõ  dou s san- 
tos Erniitàes,  a  quem  o  Senhor  Arce- 
bispo encarregou  este  Oratório ,  e  que 
todas  asmanhãas  noschamaõ  para  ter- 
mos a  ventura  de  participar  das  suas 
Orações,  » 

Em  quanto  esta  mulher  diz  estas 
palavras,  Geraid  ,  e  seu  filho  estaô  es- 
pantados, pois  conl^ecêraò  a  voz  do  seu 
inimigo  Balavas. 

<t  He  o  Baraõ,  diz  Fidély  em  voz 
baixa  a  Geraid,  que  está  de  joelhos  a 
par  delle  j  zz  He  eile  ;  naõ  nos  volte- 
mos, zz  Se  agora  entrasse !  zz  Naõ  he 
taõ  devoto  como  isso.  Está  sem  dúvi- 
da com  Le  Roc ,  e  verás  que  passa- 
rão para  diante.  » 

Com  effeito  o  Baraô,  e  o  seu  di- 
gno confidente  picaõ  os  seus  cayallos, 
e  se  afastao  da  Ermida.  Aonde  vaõ 
estes  perversos  íf  que  negocio  os  traz 
a  estes  sitios  ? . . .  Queremos  nós  sabe- 
lo?  sigamo-los. 

«  Naô  vedes,  diz  Le  Roc  a  seu  a- 
mo,  com  que  devoção  estaÒ  estes  po- 
bres camponezes !  talvez  que  os  dous 
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JErmítaes  sp  estejao  rindo  delles,  poif 
alguns  ha  a  quem  só  importa  apanharem 
as  esmolas  ,  e  o  dinheiro  i  m  O  dinhei- 
ro, Le  Roc  /  o  dinheiro  he  muito  pre- 
ciuso,  e  naõ  ha  ( fficio  ruim,  quando 
o  da  com  abond^ncia.  Es\a  he  a  tua  ma- 
xin'a,  e  mais  a  minha.  Por  exemplo, 
naõ  temos  hum  inesgotável  manancial 
delle  nos  serviços,  que  prestamos  ao 
Sc^nhor  Leonardo?  Já  está  em  França! 
ei-lo  nesta  província,  pois  nos  avisa, 
que  o  procuremos  em  AuchI  Diz  que 
está  alojado  incógnito  na  melhor  hospe- 
daria. Naô  será  difljcil  enconlrar  esta 
melhor  hospedaria,  pois  a  cidade  nao 
he  muito  grande,  zr  Perdoai,  Senhor; 
também  naõ  he  muito  pequena;  huma 
parte  da  cidade  está  assentada  no  alto, 
e  a  outra  no  declive  de  huma  collina, 
em  cuja  fralda  corre  oGers.  mlsso  he 
o  mesmo,  enírarenios  pela  parte  incli- 
nada desta  cidade  ,  que  he  bastante 
Íngreme,  e  subiremos  os  duzentos  de- 
gráos  da  escada  de  pedra,  que  a  ella 
ccnduz.  Quando  lá  estivermos  ,  en- 
tão veremos;  pcis  o  Senhor  Leonardo, 
que  sahia  de  Itália  no  mesmo  momen- 
to em  que  nos  dirigia  a  sua  carta,  naõ 
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podia  inílicar-nos  morada  certa  era  hu- 
nia  cidade  que  naõ  conhece.  Somente 
nos  íiiz,  que  se  apeará  na  melhor  hos- 
pedaria; por  tanto  cnmpre-nos  procu- 
ra la.  Porém  a  proposiio,  já  estives- 
te em  Auch  ,  Le  Hoc?  zn  Sim  ,  Se- 
nhor, na  minha  infância;  porém  como 
já  se  passarão  tantos  annos  ,  nada  me 
lembra  do  interior  da  cidade,  a  naõ  ser 
a  grande  escada  de  pedra;  as  crian- 
ças ! . .  .  zz  Naõ  te  lembras  da  Cathe- 
dral  ?  He  hum  magnifico  monumento! 
Quando  lá  chegarmos,  havemos  de  ir 
ver  esse  Templo. .  . .  NaÕ  posso  esque- 
cer-me  de  Leonardo  !  Tem  ,  diz  elle  , 
razoes  muito  fortes  para  vir  pessoal- 
mente procurar  nesta  provincia  o  seu 
inimigo.  Sem  dúvida  d  ir- nos- ha  essas 
razões,  e  nós  o  serviremos  com  todas 
as  nossas  forças,  zz.  Se  ainda  liou  ver 
muito  dinheiro  que  ganhar,  zz  Dizes 
muito  bem  ,  se  ainda  hou\er.  •  . .  Mas 
He  Leonardo  conseguii.se  o  que  perten- 
de  ,  entaõ  seria  outra  cousa,  meu  que- 
rido! Como  elle  me  encheria  de  hon- 
ras! zz  Eu  o  creio;  e  se  assim  o  nao 
fizf^sse,  seria  o  Senhor  Leonardo  o  maior 
ingrato  I . . •  » 
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Conversando  deste  modo,  chegáraS 
A  Auch,  e  paráraõ  diante  da  Cathe- 
dral ,  que  está  no  centro,  e  he  o  úni- 
co monumento  interessante  da  cidade. 
O  frontispício  naô  lhes  agradou,  por- 
que he  o  resultado  da  uniaõ  dos  géne- 
ros Grego,  eGothico.  O  Baraõ,  e  Le 
Roc  entrarão  na  Igreja,  e  ahi  admi- 
rarão successivamente  o  vestíbulo,  a 
sumptuosa  caixa  do  orgaõ,  a  tribuna, 
as  Capellas  que  rodeaõ  a  nave,  o  Co- 
ro, o  Altar  niór,  &c.  Mas  o  que  lhes 
pareceo  de  huma  belleza  superior,  foi 
o  emmadeiramenlo  do  Coro,  cujas  o- 
bras  foraõ  feitas  no  principio  do  século 
dezasseis.  As  figuras  que  se  vêm  nos 
Jbaixos-relevos,  e  em  outras  partes,  naò 
eaô  de  grande  pureza  de  desenho;  mas 
os  ornatos  que  as  acompanhaõ,  saõ  ad- 
miráveis pela  sua  elegância,  e  princi- 
palmente pela  tielicadeza  da  execução: 
o  Baraô,  e  Le  Roc  comparáraõ-nos  a 
Jiuma  espécie  de  filagrana  feita  em  ma- 
deira. 

Entretanto  que  elles  examinavaõ 
cuidadosanjente  estes  curiosos  abjectos, 
Buccedeo  cahir  huma  cadeira  sobre  as 
pernas  do  IJaraô,  que  voitando-se,  vio 


(94) 
Iium  Cónego,  que  linha  sido  o  invo- 
luntário au(or  deste  pequeno  acciden- 
te,  e  que  lhe  deo  mil  desculpas. 

Asãiii)  que  olháraÔ  hum  para  o  ou- 
tro, conhecêraô-se ,  sem  com  tudo  se 
lembrarem  onde  se  tinhaõ  vis(o.  a  Pa-  i 
rece-me,  diz  o  Cónego,  que  já  em  ai-  ' 
sruma  parte  tive  a  satisffi(;aõ  de  vèr  o 
Senhor?  zz  Também  eu,  Senhor  Pa- 
dre ,  parece-me  que  vos  vi. . . .  zz  Eu 

naõ  sei zr  Ah  !   bem  me  lembra 

agora.  Senhor  Padre,  onde  fui,  e  naõ 
ha  ainda  muito  tempo;  pedistes-me  lá 
em  baixo,  ao  pé  dosPyreneos,  que  voa 
#»nsina8Se  o  cau»inho;  conversámos  am- 
bos, e  hieis  entaõ  muito  incommodado 
com  huma  penitencia  que  o  vosso  Ar-  i 
cebispo  vos  tinha  imposto;  naõ  vos 
lembra?  » 

O  CínegoSably  (pois  era  elle mes- 
mo), aparlando-se  de  Geraid  ,  e  de 
seu  filho,  que  na  manhãa  da  sua  fuj^a 
da  casa  de  Vernex  ,  o  tinhaõ  soccorri- 
do  no  bosque,  tinha  com  eflTei to  en- 
contrado o  Baraõ  de  Salavas,  que  lhe 
tinha  ensinado  o  caminho  mais  curto 
para  ir  ao  Convento  dos  Capuchinhos 
de  Birnau,    «  Tendes  razaõ,   Senhor, 
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respondeo  o  Conetj;o ,  conversámos  am% 
bos;  mas  havia  alguraas  horas  que  es- 
tava muito alliviado.  IiDaginai,  Senhor, 
que  quando  vos  encontrei,  acabava  eu 
de  ter  o  mais  singular  encontro  !.•.  • 
Eataõ  naõ  falei  nisto,  porque  naõ  con- 
tava muito  com  as  promessas  assaz  li- 
sonjeiras do  desconhecido,  e  nmito me- 
nos com  o  seu  assombroso  valimento. 
zz.  Como,  que  desconhecido?  zizHura 
viajante,  e  hum  mancebo  de  vinte  a 
vinte  e  dous  annos,  provavelmente  seu 
filho,  zzz  Hum  viajante,  e  seu  filho! 
essa  mesma  manhâa?  iz:  Sim.  zz  Naò 
era  cego  hum  delles?  zz  Naô,  Senhor, 
ambos  viaõ  bem,  e  pareciaõ  levar  mui- 
ta pressa;  dir-se-hia  que  fugiaô,  pela 
pressa  com  que  caminhavaõ.  zzSeriaõ 
elles  ?  fazei  o  favor  de  dar-me  os  sig» 
naes  de  ambos.  » 

O  Cónego  descreve  primeiro  a  Ge- 
raid  5  e  o  Barão  exclama:  *  Se  se  fin- 
gia cego,  muito  bem  pôde  ser  ejle  5  e 
o  mancebo?  » 

Depois  que  oConegodeoossignaes 
do  joven  ,  continuou  o  Baraõ  dizendo: 
«  Esse  heFidély.  Saõ  as  suas  próprias 
feii^òes,  o  seu  vertido. . .  •  Sabeis  o  que 
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foi  feito  delles?  ir  Com  muita  facili- 
dade posso  inforniar-vos.  O  pai  ...  • 
pois  creio  que  o  homem  de  meia  ida- 
de he  o  pai  do  outro  viajante?  zz  En 
ganais-vos ,  naõ  he  seu  pai ;  porém  fa- 
zei favor  de  continuar,  zz  Cousa  assom- 
brosa !  o  maia  velho  dos  dous  teve  bas- 
tante poder  sobre  o  Senhor  Arcebispo 
para  obter  delle  o  meu  perdão,  e  a  mi- 
nha reintegra(jaõ  no  meu  Beneficio; 
além  disto  Sua  Excellencia  teve  para 
com  elle  muitas  attençôes,  e  deo-lhe 
a  elle,  e  ao  seu  companheiro,  huma 
Ermida,  que  está  daqui  a  meia  legoa, 
nas  margens  do  Gers.  Ambos  saõ  ago- 
ra Ermitães,  e  estaõ  debaixo  da  im- 
mediala  protecção  do  Senhor  Arcebis- 
po, zz  O  que?. . .  Le  Roo,  que  des- 
coberta !  acabamos  de  passar  por  dian- 
te desses  dous  Ermitães ,  a  quem  naCJ 
pudemos  conhecer,  porque estavaõ cora 
as  costas  voltadas  para  nós.  Seria  esse 
o  homem  que  procuramos,  e  o  filho  da 
nossa  amiga  a  Marqueza  d'Arloy? 
zn  He  esse  mesmo,  replica  o  Cónego 
Sably ,  he  o  filho  de  hum.i  Marqueza, 
cujo  castello  está  nas  visinhanças  de  | 
Barrege.    Essa  Marqueza  veio  hontem 

li 
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acompanhada  de  huma  tal  Mademoisel- 
le  Inesia,  supplicar  a  Sua  ExceJiencia 
que  lhe  restituísse  seu  íilho;  o  que  el- 
le  naõ  fez.  Sei  tudo  isto  por  hum  cria- 
do do  quarto  do  Prelado,  que  esct>n- 
dido  atraz  de  huma  porta  ouvio  toda  a 
conversação,  e  ma  referio  depois.  Naõ 
he  porque  eu  seja  curioso;  mas  gosto 
de  saber  o  que  se  passa. .  .  » 

O  leitor  já  vê 'por  isto,  que  o  mal 
intencionado  Sably  tinha  assaz  mere- 
cido hum  castigo,  a  que  a  muito  gran- 
de bondade  de  Geraid  tinha  posto  ter- 
mo. Eis-aqui  temos  já  huma  indiscri- 
ção, que  poderia  prejudicar  o  seu  bem- 
feitor ,  cujos  negócios ,  e  relações  el- 
]e  ignora. 

O  Baraõ,  e  Le  Roc  naõ  tornaõ  a 
si  do  seu  assombro.  Que  Geraid  naõ 
eeja  cego,  isso  naõ  lhes  admira,  por- 
que esta  supposta  enfermidade  era  pre- 
cisa para  seu  disfarce;  mas  que  o  aca- 
so lhes  faça  descobrir  taõ  depressa  o  a- 
sylo  da  sua  victima,  eis  o  que  elles 
consideraõ  como  hum  milagre.  «  Se- 
nhor Padre,  diz  elle  ao  Cónego Sabíy, 
esse  homem  que  acabais  de  descrever, 
esse  Ermitão  mais  idoso  he  hum  gran- 
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de  criminoso  que  as  leis  perseguem , 
e  a  quem  estamos  encarregados  de  fa- 
zer prender,  onde  quer  que  o  encon- 
trarmos. O  pouco  que  lhe  deveis  por  hu- 
ma  acçaõ  taõ  simples  da  sua  parte,  im- 
pedir-vos-hia  de  servir-nos,  se  preci- 
sássemos do  vosso  auxilio?  zz:  Pelo  con- 
trario, Senhor.  Se  esse  homem  he  hum 
grande  criminoso,  que  se  esconde  de- 
baixo de  hum  habito  respeitável,  a  Re- 
ligião,  o  meu  dever,  tudo  me  autori- 
ga  a  ajudar- vos  no  que  estiver  ao  meu 
alcance,  n:  Bluito  bem  :  eis-ahi  o  qu 
faz  hum  bom  Ecclesiastico.  zz:  Eu  o 
creio.  Considerai-me  pois  como  promp- 
to  a  servir-vos  em  tudo.  zz:  Por  em 
quanto,  íiinda  nada  temos  que  lazer 
he  preciso  pensar  no  caso,  ir  vê-lo  pri 

meiro Le  Roc ,  vamos  antes  d 

tudo  procurar  o  nosso  Leonar  . . .  be 
sabes?  zz  Isso  he  o  que  primeiro  no 
cumpre  fazer.  :z:  Senhor  Padre,  que 
reis  ter  a  bondade  de  dizer-me  o  voss 
nome?  zz:  O  Cónego  Sably;  e  a  minh 
morada  no  claustro  numero  13.  zz:  IVl 
graças  ....  Ah  !  perdoai ,  mais  hum 
pergunta,  que  talvez  se  naõ  devess 
fazer  a  hum  homem  do  vosso  caracte 
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Sabereis  dizer-nie  qual  he  a  melhor 
hospedaria  da  cidade?  m  Aqui  mesmo 
na  praça,  a  Espada  coroada.  De  cer- 
to he  a  melhor;  eu,  e  os  meus  amigos, 
alli  he  que  vamos  comer  bons  bocados. 

zir  Muito  bera,  diz  Salavas  comsi- 
go;  máo,  maldizente,  e  guloso,  eis- 
aqui  o  homem  que  eu  preciso  j  depres- 
sa será  meu  amigo.  ^7 

O  BaraÕ  declarou  confidencialmen- 
te ao  Padre  Sably  ,  que  se  chamava  o 
BaraÕ  de  Salavas,  nome  muito  conhe- 
cido do  Cónego,  que  íicou  muito  satis- 
feito de  ter  feito  hum  conhecimento, 
no  seu  conceito,  taÕ  honroso. 

Separáraõ-se  como  amigos  de  mui- 
to tempo,  e  o  Baraõ  ,  e  Le  Hoc  foraõ 
immediatamente  á  hospedaria  indica- 
da, onde  souberaõ  que  com  efíeito  se 
tinha  recebido  huma  carta,  recommen- 
dando  que  se  apromptasse  hum  dos  me- 
lhores aposentos  para  hum  joven  fidal- 
go,  chamado  Leonardo  ;  mas  que  este 
viajante  ainda  naõ  tinha  chegado. 

Estes  dous  velhacos,  depois  de  ahi 
jantarem,  tornarão  logo  a  montar  a  ca- 
vallo,  para  se  dirigirem  á  Ermida  de 
Saõ  Fuigencio,  diante  da  qual  tinbaõ 

G  1 
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passado  pela  nianhâa,  sem  saberem  que 
ella  encerrava  o  objecto  das  suas  pes- 
quizas. 

Assim  que  entráraÔ  encontrarão  lo- 
go a  Marqueza,  e  a  sua  Inesia  banha- 
das  em  lagrimas;  pois  naõ  ficando  es- 
tas duas  Senhoras  satisfeitas  com  a  ex- 
plicação dada  pelo  Arcebispo,  tinhaõ 
vindo  ter  de  novo  com  Fidély;  e  tudo 
annunciava  que  projectavaõ  persegui- 
lo  todos  os  dias  com  as  suas  visitas,  e 
instancias, 

Geraid  ficou  muito  admirado  de  vêr 
entrar  o  seu   mortal  inimigo  acompa- 
nhado do  seu  digno  confidente  Le  Roc: 
levantou-se,  e  disse:    ^e  Suis  njuilo  a- 
trevido.    Senhor  Baraô,  em   vir  man- 
char este  santo  lugar  com  a  vossa,  q- 
diosa    presença  !    Sabeis    em   casa  do 
quem  estais  ?  zi:  Bem  o  sei ,  santo  ho- 
mem 1  . . .  agora  que  já  naõ  estais  co-çj 
berto  com  os  trapos  da  miséria,  muitaj 
bem  vos  reconheço.  As  vossas  feições, i 
ainda  que  entaõ  mais  joven,    ficarão 
ha  vinte  annos  gravadas  na  minha  me- 
moria. E  tu ,  Le  Roc ,  naõ  o  reconhe- 
ces também  ? 

I.e  Roc  responde  balbuciando  con 
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o  chapéo  na  maõ,   e  tremendo:    «  O 

Senhor está  presente  na   minha 

memoria  . . .  como  se . . .  como  se  . . . 
De  certo,  de  certo,  he  o  Senhor!  » 

Gerald  olha  com  despreso  para  Le 
Roc,  e  diz-lhe:  «  Vil  agente  de  hum 
traidor  tal  como  o  Baraõ,  nao  temes 
que  a  tua  cabeça  pague  algum  dia  os 
horrorosos  serviços  que  lhe  tens  pres- 
tado? Algum  dia  perderás  a  tua  cri- 
minosa cabeça,  para  servir  de  exem- 
plo aos  vis  criados  como  tu  I  » 

Le  Roc  estremece,  e  fica  petrifi- 
cado. O  próprio  Baraõ  parece  também 
inteiramente  aterrado;  com  tudo,  res- 
ponde por  si ,  e  pelo  seu  confidente : 
tt  Senhor  ,  naõ  he  ser  traidor  obse- 
quiar hum  amigo,  servindo  a  causa  das 
leis,  como  eu  faço.  Bem  sei  que  a 
«linha  situação  he  assaz  delicada ;  por- 
que,  se  o  meu  amigo  consegue  o  que 
deseja,  ganho  muito,  ganho  tudo;  e 
se  elle  succumbe,  perco  a  liberdade, 
e  talvez  a  vida,  pois  entaõ  vós  naô  me 
pouparíeis !  m  De  certo  que  naõ !  zr.  Por 
ventura  he  minha  a  culpa?  Quantas 
vezes  vos  tenho  pedido  huma  confe- 
rencia particular,   para  oííerecer-vcs  a 
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minha  mfidiaçaõ  ?  e  até  para  prestar- vos 
serviços  mais  Importantes,  do  que  pen- 
sais; mas  vós  nunca  quizestes  annuir 
a  meus  desejos !  Porque  receais  que 
eu  use  de  rigor,  fazendo  executar  as 
ordens  que  me  estaõ  dadas ,  quando 
falando  nós  particularmente  ambos , 
posso  ainda  arranjar  tudo!  zzNaô que- 
ro ouvir-vos.  zz  Dignai-vos  sahir  hum 
momento  comigo?  dir-vos-hei....  zzSa- 
hirás  só,  malvado;  e  prohibo-te  que 
tornes  a  pôr  os  pés  neste  asylo  da  so- 
lidão, meditação,  e  Oração,  onde  nao 
te  receio  a  ti,  nem  aos  teus  iguaes; 
pois  estou  debaixo  da  protecção  de  Sua 
Excellencia,  o  Senhor  Ayrard  deCler- 
monf-Lodeve.  Toma,  e  lê:  pois  que- 
ro ainda  ter  a  bondade  de  dar-te  as 
provas  do  que  te  digo.  » 

Geraid  nao  confia  o  seu  salvo-con- 
ducto,  fica  com  elle  na  maõ,   e  o  Ba-] 
raÒ ,    aproximando-se  delle,    lê,   parte; 
em  voz  alta,  e  parte  para  si. 

«  Nós ....  &c. . . .  Primaz  de  A  qui-| 
»  tania ,    &c.  Pelas  presentes,    pômoa] 
»  debaixo  da^  leis  Canónicas. ..,  &c.. 
»  por  nome,  o  irmaõ  Fulgencio^. . . 
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f^  prohibimos  conseguintemente  a  tona 
»  a  autoridade  civil  ou  militar. . .,  &.c.  » 

Depois  accrescenta  em  voz  alta: 
*  Irmaò  Fulgencio  !  he  este  o  vosso  no- 
me ?  rz  Até  nova  ordem.  Bem  me  en- 
tendeis? z:;  Meu  Deos!  Se  estives- 
seie  no  meu  lugar,  vêr-vos-hieis  taõ 
embaraçado  como  eu  estou,  zi  Se  oeu 
estivesse,  seria  hum  grande  miserá- 
vel !  zz  Para  que  hei  de  tolerar  tanto, 
quando  com  hnma  só  palavra  posso  ! . . . 
zzJá  nada  podeis;  nem  mesmo  aquel- 
le,  que  vos  faz  obrar,  zi  Esse,  em 
quem  falais,  está  a  chegar,  e  eníaõ 
veremos  ,  se  diante  delíe  tereis  a  mes- 
ma altivez,  e  o  mesmo  tom.  zz  Venha, 
aqui  o  espero,  zz  E  vos  fará  tremer  I 
zi;  Nunca  tremi  diante  de  homem  al- 
gum. Esse  taõ  pouco  me  intimidará» 
zi  Vê-lo-hemos;  adeos.  zz  Adeos  !  lem- 
brai-vos,  Baraõ  de  Salavas  ,  que  se 
tornardes  aqui,  far-vos-hei  expulsar  pe- 
las guardas  do  Arcebispo,  r 

O  Baraõ,  e  Le  Roc  vollaÕ-se  para 
as  Senhoras ,  e  o  Baraõ  diz :  «  Parece- 
me ,  Senhoras,  que  o  vosso  fugitivo  he 
taõ  rebelde  como  o  meu  l   Posso  aílir- 
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mar-vos,  pois  conheço  multo  bem  hum 
deíies ,  que  naô  me  he  possível  adi- 
vinhar o  motivo  da  sua  uniaõ  mystica. 
Realmente  naô  tem  relação  alguma  en- 
tre si.  iz:  Entaõ  quem  os  une  assim  , 
diz  a  Marqueza?  Meu  filho!  será  pois 
preciso  deixar-vos,  e  cada  vez  maisaf- 
flicta  1  » 

Geraid  responde  pelo  joven  :  «  Dei- 
xemo-nos  destas  visitas,  Senhora?  El- 
ias jsó  servem  para  augmentar  os  des- 
gostos de  todos.  Que  de  quando  em 
quando  procureis  vêr  vosso  filho,  isso 
he  natural,  e  naÔ  me  opporei ,  mas  to- 
dos os  dias!  e  todos  os  dias  gemer, 
chorar,  e  perguntar-lhe  cousas  que  el- 
le  naõ  pode ,  nem  deve  confiar-vos ! 
Ainda  que  muito  vos  respeito,  Senho- 
ras, e  muito  vos  lamento,  oh  I  e  mui- 
to sinceramente  do  fundo  do  meu  co- 
ração, vêr-me-hei  precisado  a  empre- 
gar a  autoridade  do  Senhor  Arcebispo, 
para  pôr  fim  ao  que  se  tornaria  em  hu- 
ma  verdadeira  importunação.  » 

Geraid  tinha  dito  isto  com  a  maioi 
docilidade,  e  politica,  mas  ao  mesi 
tempo  com  tom  resoluto. 

O  Baraõ  disse  entaõ  ás  Senhoras 
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«  Vamos,  Marqueza,  vnmos,  Inesjn , 
voltemos  para  Arloy.  Contai  que  na- 
da omittirei  para  apressar  o  momen- 
to em  que  tudo  isto  se  ha  de  acla- 
rar. Asseguro- vos  que  isío^nao  ha  de 
durar  assim  muito  tempo,  e  que  co- 
nhecereis a  prudência  dos  meus  con- 
selhos, quando  vos  tiver  restituído  vos- 
so tilho.  3Z  Esperais  isso,  Baraõ'^  zz  Es- 
pero hum  sujeito  que  porá  termo  a  to- 
dos estes  mysterios.  Permittí  que  vos 
acompanhe  ao  vosso  casteJIo,  e  deixai 
o  mais  por  minha  conta.  » 

A  Marqueza  bem  via  que  nao  po- 
dia passar  a  noite  na  Ermida;  c^deoao 
conselho  do  Barão,  e  sahio  comlnesia, 
depois  de  ter  abraçado  ternamente  a 
Fidély,  que  ihe  correspondeo  do  mes- 
mo modo. 

As  Senhoras  mettòraôse  na  sege, 
naò  para  voltarem  para  o  castello,  mas 
para  tomarem  a  estrada  de  Auch  ,  on- 
de ainda  queriaõ  demorar-se  alguns 
dias,  indo  Salavas,  e  Le  Roc  alojar- 
se  também  na  mesrna  hospedaria,  pois 
casualmente  era  aquella,  onde  se  es« 
perava  o  Senhor  Leonardo. 
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CAPITULO  VII, 

Endoudeceriaô  todos! 

/V  Marqueza  de  Arloy  havia  soíTrido 
grandes  abalos,  para  que  a  sua  saúde 
deixasse  de  padecer.  Huma  febre  vio- 
lenta obrigou-a  a  ficar  três  dias  de  ca- 
ma, naò  perigosamente  doente ,  mas 
em  grande  abatimento.  Em  quanto 
Michelina  lhe  prodigalisava  todos  os 
desvelos,  Inesia ,  também  opprimida 
com  o  pezo  dador,  aproveitou  hum  mo- 
mento favorável  para  ir  só  visitar  o  Ar- 
cebispo, que  parecia  ter-lhe  aconse- 
lhado este  passo.  Fez-se  annunciar,  e 
o  Prelado  naõ  se  demorou  e;n  vir  re- 
cebe-la. Pegou-lhe  na  maô,  ordenou 
que  naõ  deixassem  entrar  ninguém  , 
e  fazendo-a  assentar  ao  pé  de  si,  lhe 
disse,  olhando  para  ella  com  o  mais  vi- 
vo interesse:  u  Entaò,  Mademoisel- 
le ,  que  tendes  que  dizer-me? 

Inesia  suspirava,  soluçava,  e  a  sua 
lingua  naõ  articulava  palavra:    «  Fa- 
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lai,  minha  menina,  accrescentou  o  san- 
to homem,  quero  ser  vosso  amigo, 
vosso  pai;  querereis  considerar-me  co- 
mo vosso  pai  ?  zz  Ó  Senhor !  zz  Pois 
bem,  abrí-me  o  vosso  coração?  zzBem 
conheceis.  Senhor,  a  origem  das  mi- 
nhas desgraças;  ella  he  interminável! 
rz  Amais  a  Fidély,  bem  o  sei;  esti- 
vestes desposada,  elJe  he  quasi  vosso 
esposo,  e  este  amor  he  puro  aos  olhos 
de  Deos ,  e  dos  seus  Ministros.  Nao 
sahirei  [)ois  da  gravidade  do  meu  cara- 
cter, falando  comvosco  sobre  isso;  sem 
dúvida  adivinhastes  que  desejava  fa- 
lar-vos  a  este  respeito?  m  Isso  foi  o 
que  me  animou  a  tomar  a  liberdade  de 
importunar-vos,  zz  Pois  bem  ,  entre- 
mos, minha  menina,  no  exame  disso.  » 
O  prudente  Ayrard  aproxima-se 
mais,  e  fala-ihe  em  voz  baixa,  como 
se  receasse  que  o  ouvissem:  «  O  ir- 
mão Fulgencio  ,  diz  elle,  pedindo-me 
que  o  admittisse  ao  tribunal  da  Peni- 
tencia, e  fazendo-rae  huma  inteira  con- 
fissão de  seus  peccados ,  me  revelou  o 
segredo  que  obrigou  Fidély  a  fugir  de 
vós,  6  que  ainda  o  obriga  hoje  a  to- 
mar o  habito,  e  seguir  a  vida  de  hum 


solitário.  Vos  bem  conheceis,  minha 
menina,  que  naô  posso  revelar  esíe 
segredo;  porém  o  certo  he  que  existe 
hum  fatal,  extraordinário,  e  que  bem 
deixa  vêr  a  profundidade  dos  decretos 
da  Divina  Providencia!  Fidély,  por 
honra,  e  por  dever,  já  naô  podia  fi- 
car mais  tempo  cora  a  Marqueza ,  e 
coravosco.  Devia!  . ..  devia  consagrar- 
«e  a  Deos ,  e  assim  o  fez.  Esta  insu- 
perável barreira,    que  se  elevou  entre 

vós  ,  e  elle  ,  he Casarei  acabar  ! 

naõ,  naô,  affligir-vos-hia  muito!  zzDi- 
zei-o  ,,  Senhor  5  dizei-o  ?  zz  Pois  bem, 
minha  filha,  se  eu  tenho  forca  para  di- 
ze-io,  tende  valor  para  ouvi-lo.  Esta 
insuperável  barreira,  Inesia,  nunca  pô- 
de ser  derrubada ,  e  vos  separa  para 
toc|a  a  vida !  Estremeceis  I  tal  he  a 
austeridade  do  meu  trabalhoso  minis- 
tério ,  que  vos  devo  toda  a  verdade  ! 
Naô,  Inesia,  nunca  Fidély  será  vosso 
esposo  ,  nunca  !  Se  for  sempre  infeliz , 
bem  conheceis  que  naô  pôde  aspirar  á 
vossa  maô;  e  se  pela  bondade  do  nos- 
so Creador,  chegar  a  ser  feliz,  ainda 
menos  pôde  ser  vosso  esposo.  Quanto 
mais  favorável  a  sorte  lhe  for,  mais  fa- 
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tal  será  ao  vosso  amor,  pois  mais  o  se- 
parará de  vós*  Isto  parece-vos  singu- 
lar!  na  desgra(ja,  ou  na  ventura,  for- 
<^08o  será  que  vos  renuncie  I  Com  tu- 
do, adora-vos ;  sim,  sei  que  vos  ama 
ternamente,  e  que  o  naò  poder  ser  vos- 
so esposo,  he  para  elle  hum  goJpç  mor- 
tal. Porém  antes  morrerá,  do  que  ca- 
sará comvosco  5  pois  isso  he  iujpossi- 
vel  i  » 

Inesia  naõ  pôde  acreditar  o  que  ou- 
ve 1  Seja  seu  amante  feliz,  ou  desgra- 
çado, nunca  será  seu  esposoi  e  quem 
he  a  pessoa  que  lhe  dá  esta  cruel  cer- 
teza ?  Hum  velho  de  cabellos  brancos, 
hum  Santo  Prelado,  a  quem  todo  o 
mundo  ama,  e  venera,  e  que  naô  a- 
vançaria  cousa  alguma  inconsiderada- 
mente !  Este  velho  ouvio  a  Confissão 
do  irmaõ  Fulgencio ;  sabe  os  seus  se- 
gredos ,  e  os  de  Fidély,  e  aíFirma  que 
este  nunca  poderá  casar  com  Inesia !.,. 
<i  Ó  meu  querido  pai!  exclama  ella, 
que  penetrante,  e  dolorosa  setta  cra- 
vastes em  meu  triste  cora(Jaô!  iz:  Mui- 
to bem  ,  Inesia  !  chamais-me  vosso  pai  1 
eu  o  sou  ,  e  quero  sê-lo  ,  porque  pre- 
cisais das  minhas  copsolaí^ões;  z~  Eu  ! 
consolar-me!  isbo  nunca!  » 
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Inesia  desfaz-se  em  lagrimas;  o  Pre- 
lado sente-se  enlernecido,  e  apertan- 
do-a  em  seus  braços,  accrescenla: 
«  Chorai,  minha  menina;  chorai,  mi- 
nha filha!  as  vossas  lagriiuas  saõ  muito 
naluraes.  Longe  de  mim  esses  cora- 
<jôes  frios,  que  naõ  sabem  com padecer- 
se  das  fraquezas  das  paixões  humanas ! 
Esias  funestas  paixões  trazem  cumsigo 
o  seu  supplicio.  Oh!  quanto  he  mais 
Iranquilla  a  alma  pura,  que  desligada 
dos  terrenos  laqos,  se  eleva  inteiramen- 
te a  Deos !  que  naõ  tem  outro  amor 
senaõ  o  que  ella  deve  ao  seu  Creador, 
nem  finalmente  outros  prazeres  mais 
do  que  a  ineíFavel  doçura  de  servi-lo  1 
Este  ente  feliz  naÕ  conhece  os  gemi- 
dos, 08  soluços,  nem  as  lagrimas,  que 
os  falsos  gozos  do  mundo  arrastão  sem- 
pre apoz  de  si....  Resignai-vos ,  Ine- 
sia, elevai  a  vossa  alma  a  Deos,  fazei- 
Ihe  inteiro  sacrifício  do  vosso  amor,  e 
recobrareis  a  paz  do  coração !  » 

O  Arcebispo  tinha  dito  estas  pala- 
vras como  inspirado;  e  Inesia,  limpan- 
do repentinamente  as  suas  lagrimas, 
lhe  respondeo:  «  Vós  me  illuminais, 
meu  pai !  ouço  o  mesmo  Deos ,  que  mo 


( 1" ) 

fala  pela  vossa  bocca,  e  me  chama  pa- 
ra si,  como  chamou  ao  meu  Fidély  ! 
Este  fez-se  Ermitão;  e  eu  seguindo  o 
seu  exemplo  vou  recolher-m©  a  huma 
casa  de  Religiosas.  Senhor  !  a  dous  pas- 
sos daqui,  e  debaixo  da  vossa  jurisdic- 
çaò,  ha  huma  Congregação  de  Irmãas 
da  Caridade,  que  seguem  a  regra  de 
S.  Vicente  de  Paula,  imploro  a  vossa 
protecção  para  entrar  neste  devoto  re- 
tiro, e  para  consagrar  a  minha  vida  á 
Oração,  e  aos  deveres  da  hospitalida- 
de, que  ahi  se  praticaõ  para  com  08 
desgraçados  I  » 

O  prudente  Ayrard  parece  mais  que 
admirado  de  huma  taÕ  súbita  vocação, 
e  exclama:  «  Que  dizeis,  minha  íilha ! 
seria  esse  o  fructo  dos  meus  conselhos  ! 
Naõ  permitta  Deos ,  que  eu  vos  empe- 
nhe a  tomar  similhante  resolução!  He 
possivel  que  os  meus  discursos  produ- 
zissem similliante  efteitò  !  havia  eu  de 
empenhar- vos  a  que  professass^^is, 
«quando  naõ  approvo  os  votos  forçados^ 
as  vocações  filhas  da  violência  !  O  mi- 
nha filha,  que  mal  me  entendestes! 
Para  ser  verdadeira  Religiosa,  he  pre- 
ciso naõ  ter  conhecido  o  mundo ,  nem 
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seus  seductores  enganos,  e  ainda  me- 
nos o  amor,  paixão  funesta,  cujo  re- 
•sullado,  composto  de  cuidados,  de  pe- 
zares,  e  muitas  vezes  de  remorsos,  vos 
perseguirá  no  silencio  do  mais  santo 
Claustro.  Vós  naõ  sois  da  Divindade,! 
senaô  porque  naõ  pudestes  ser  de  hum  I 
homem.  Julgais  que  Deos  possa  satis- 
fazer-se  com  sirailhante  oíTerta ,  com 
huma  preferencia  taÔ  oíTensiva  parael- 
le  I  Pôde  Deos  receber  em  seu 
mundana  creatura,  que  tinha  ve 
les  desejos  de  apertar  hum  homem 
Ire  seus  brac^os !  Deve  admitti 
votos  que  destináveis  a  outro,  sobre 
tudo  o  do  celibato ,  que  secretamente 
sempre  desejareis  romper!  Em  huma  pa- 
javra,  a  amante  abandonada  naò  tem 
lugar  entre  as  Virgens  do  Senhor.  El- 
le  quer  esposas  senhoras  da  sua  vonta- 
de, inteiramente  dedicadas  a  elle,  que 
sempre  tenhaõ  preferido  o  Creador  á 
crealura ,  e  que  só  façaô  subir  ao  seu 
Throno  votos  livres,  e  hum  incenso 
puro.  Por  tanto,  minha  filha,  naõ  es- 
tais nas  precisas  circunstancias,  e  nun- 
ca vos  aconselharei  que  vos  raettais 
Freira.  » 


tnesia  ouvia  apenas  o  que  lhe  di- 
zia o  digno  Prelado,  pois  só  pt^nsava 
em  Fídély ,  que  se  tinha  feilo  Em»!*- 
taô,  e  queria  seguir  o  seu  exemplo: 
#tf  Ouso  supplicar-vos,  Senhor,  diz  e!- 
la  a  final  ao  Arcebispo,  lançando-se* 
lhe  aos  pés ,  que  me  concedais  a  vos- 
sa protecção  a  fim  de  entrar  para  aa 
Irmãas  da  Caridade !  :zz  Eu  vos  repi- 
to, minha  filha,  que  me  entendestes 
maJ.  Segui  antes  o  conselho ,  que  vou 
dar-vos,  e  he  a  consequência  do  meu 
primeiro  discurso»  Voltai  para  o  cas- 
tello  de  Arloy,  e  rogai  a  Deos  que 
vos  dê  forças  para  vencer  hum  amor, 
que  íl'ora  em  diante  he  sem  esperan- 
ça. Vivei  na  prática  das  virtudes,  naS 
cesseis  de  rogar  a  Deos ,  e  vereis  co- 
mo elle  pouco  a  pouco  faz  descer  ao 
vosso  coração  a  resignação  ,  a  con- 
solação, e  o  esquecimento  de  huma 
paixão  infructuosa ,  e  por  consequên- 
cia a  doce  paz,  e  a  serenidade,  zz  A 
vossos  pés  morro,  Senhor,  se  naõ  me 
concedeis  a  graça,  que  imploro  ?  zn  Com 
que  !  sempre  o  Convento  ? . . .  E  aban- 
donais a  respeitável  Marqueza  ás  suaa 
próprias  afflicções?  ZZ  Que  faço  eu  ao 
TOMO  u.  H 
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pé  delia !  huma  rapariga  sem  bens, 
sem  nome,  e  sem  direito  algum  á  sua 
ternura-,  huma  viuva  sem  ter  sido  ca- 
sada, e  cujos  contínuos  gemidos  naõ 
poderiaõ  deixar  de  aggravar  as  suas 
peiiats»,  recordando-lhe  incessantemen- 
te ooDJecto  dos  seuspezares!  No  Con- 
vento, onde  vou  entrar,  as  Religiosas 
sabem,  recebem  visitas,  e  naõ  estaõ 
sujeitas  a  huma  regra  muito  austera; 
verei  amiudadas  vezes  a  minha  gene- 
rosa protectora,  e  enconlraridv;  na  Re- 
ligião a  fort^a  de  diminuir  os  meus  pró- 
prios desgostos,  mitigarei  os  seus,  •  • . 
Ó  Senhor ! 'dai-me  a  ordem  para  que 
me  recebao,  e  vou  immediatamente 
dedicar-me  ao  Culto  dos  Altares,  e  ao 
allivio  dos  doentes,  e  dos  desgraçados. 
zz  Pensai  nisso  mais  alguns  dias,  Ine- 
sia?....  depois  veremos,  ii:  Está  to- 
mada a  minha  resolução.  Senhor;  e 
supplico-vos  que  seja  já ;  pois  se  me 
recusais  isto,  sou  capaz  de  algum  acto 
de  desesperação,  zz  Assim  o  quereis  ! 
nada  pôde  dissuadir-vos  desse  triste 
designio?  m  Nada!  zn  Vou  pois  satis- 
fazer-vos.  » 

O  Arcebispo  escreve,   e  dá  depoig 
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a  carta  a  Inesia ,  dizendo-lhe :  «  Ide 
vós  mesma  levar  esta  carta  á  Superio- 
ra, que  por  meu  respeito  vos  recebe- 
rá no  mesmo  instante.  Felizmente  que 
tereis  tempo ,  durante  o  vosso  novicia- 
do, para  fazerdes  as  vossas  reflexões. 
Ide,  Inesia,  e  acreditai  que  sempre 
me  achareis  disposto  a  romper  os  vos- 
sos laços,  e  a  reatituir-vos  ao  mundo, 
e  á  sociedade ,  que  ides  privar  do  seu 
mais  bello  ornato.  » 

Inesia  agradeceo  ao  respeitável  Ar- 
cebispo ,  e  recolheo-se  mais  satisfeita 
para  a  hospedaria  onde 'eslava  a  Mar- 
queza,  que  hia  muito  melhor;  porém 
naõ  lhe  disse  o  passo  que  acabava  de 
dar,  nem  o  partido  que  hia  tomar;  e 
no  dia  seguinte,  vendo  que  a  sua  bem- 
feitora  só  precisava  de  recobrar  as  for- 
ças,  sahio  occultamente ,  e  dirigio-se 
ao  Hospicio  das  Irmítas  da  Caridade, 
onde  a  Superiora,  em  attenqaô  á  carta 
que  lhe  entregou,  a  admitlio  immedia- 
lamente  no  numero  das  suas  noviças. 


H% 
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CAPITULO   VIII. 

Máo  acolhimento ,  que  satisfaz  as  pes- 
soas honradas. 

vcuasi  ao  meio  dia,  estando  a  Mar- 
queza  de  Arloy   tomando  hum   caldo, 

ferguntou  aMichelina:  «  Onde  esiá 
nesia?  naõ  a  tenho  visto  toda  a  ma- 
nhãa.  zn  Mademoiselle  d'Oxfeld  sahio 
ás  oito  horas ,  Senhora ,  acompanhada 
de  hum  criado,  que  levava  huma  trou- 
xinha,  que  elia  lhe  entregara,  zz  Com 
hum  criado?  aonde  iria?  hontem  este- 
ve muito  tempo  fora  de  casa,  e  quan- 
do se  recolheo  naõ  me  disse  o  motivo 
da  sua  ausência.  Dissente  alguma  cou- 
sa, Michelina?  "Zi  Hontem  naõ,  Se- 
nhora; mas  esta  manhãa^  vendo-a  eu 
sahir  daquelle  modo,  disse-lhe:  Aonde 
ides,  Mademoiselle?  que  bagagem  ha 
essa  1  dir-se-hia  que  ides  viajar  1  . . . . 
Ella  apertou-me  a  maô,  suspirou,  le- 
vantou os  olhos  para  o  Ceo ,  e  partio; 
nessa  occasiao  chamáveis  por  mim.  Se- 
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nhora ,  e  naô  pude  perguntar-lhe  nada 
luais.  » 

No  mesmo  instante  trazem  huma 
carta  á  Marqueza,  que  a  abre,  e  Jê: 

et  Minha  boa  inâi !  que  pensareis  a 
»  meu  respeito  i  direis  que  todos  vos 
»  abandonaõ?.  ••  Naô,  eu  nunca  vos 
ff  abandonarei  ^  alé  vos  serei  mais  u- 
»  til  no  fundo  do  Santo  retiro,  onde  a- 
»  cabo  de  sepultar-me  para  sempre!  Es- 
»  tou  agora  no  numero  das  Virgens, 
»  que  habitaõ  o  Sanlo  Hospício  das 
n  Irmâas  da  Caridade.  Huma  caria  do 
99  Senhor  Arcebispo,  provavelmente 
»  muito  honrosa  para  mim,  fez  com  que 
•»  logo  meadmitlissem  aqui. . . .  Derao- 
W  me  a  cruel  certeza  de  queFidély  já- 
V  mais  seria  meu  esposo....  Imitei-o; 
»  consagrei-me  ao  Culto  dos  Altares. 
»  Vinde,  minha  mài  ,  assim  que  pu- 
»  derdes,  vinde  ver  a  vossa  infeliz,  e 
»  sempre  respeitosa  filha 

Inesia  d'Oxfeld,  Seror  Sanla  Rosa. 

et  Ora  pois !  exclama  a  Marqueza , 
estaõ  ambos  doudos !    estou  por  todos 
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jOs  lados  cercada  de  insensatos!  Hum 
niette-se  Ermitriõ,  a  outra  Religiosa, 
e  a  mim  deixaõ-me  só  neste  mundo! 
Já  naõ  sou  para  elíes  cousa  alguma ; 
deixaõ-me  como  a  huma  velha  de  quem 
já  se  naõ  faz  caso !  Michelina,  viste 
tu  nunca  situação  igual  á  minha?  Ha 
huma  mulher  mais  infeliz,  huma  mãi 
mais  cruelmente  ultrajada  ?  A  nature- 
za, a  amizade,  e  a  gratidão  quebra- 
rão todos  os  laços,  que  os  ligavaô  co- 
inigo.  Meu  filho,  minha  amiga,  to- 
dos me  abandonaõ !  só  faltas  tu,  mi- 
nha quericla  Michalma  ;  e  se  também 
te  desse  vontade  de  ser  Freira?  zz  Eu, 
Senhora  !  naô  receeis  isso. . . .  ziz  Por- 
que naô?  parece  huma  epidemia  que 
ataca  a  todas  as  pessoas.  Eu  mesma ! 
na  verdade  naõ  sei  se  elles  me  obriga- 
rão a  seguir  o  seu  exemplo  !  Porém  tra- 
tou nunca  a  sorte  com  mais  severida- 
de a  huma  mulher!  Que  he  o  que  se 
tem  passado  repentinamente  na  mi- 
nha família?  quem  lançou  entre  ella 
este  facho  de  discórdia?  quem  lhe  ce- 
velou  hum  segredo,  que  só  de  mim  se 
occulta?  Sim,  só  de  mim  se  occulta, 
pois  apostarei   que  até  Michelina  sa- 
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be  alguma  cousa!  Deve  ser  alguma  a- 
ventura  muito  horrorosa,  pois  até  exi* 
gíraõ  de  vós  hum  juramento  terrível , 
visto  que  naÕ  a  podeis  revelar?  zz: Mi- 
nha excellente  ama,  o  vosso  coração 
naõ  vos  dieta  o  que  me  dizeis;  pois 
muito  bem  me  conheceis ,  para  poder- 
des desconfiar  da  minha  franqueza,  e 
do  zelo ,  que  eu  empregaria  para  es- 
clarecer-vos ,  se  eu  o  pudesse  fazer ! 
IH  Se  eu  o  pudesse  fazer!  eis-ahi  tam- 
bém huma  frase  enigmática.  Finalmen- 
te, minha  boa  Michelina  ,  naõ  <e  que- 
ro criminar  por  isso,  nem  taõ  pouco  a 
Inesia,  que  provavelmente  fez  alguma 
descoberta;  pois  diz  na  sua  carta,  que 
lhe  assegurarão,  que  Fidéiy  nunca  se- 
ria seu  marido.  Quem  seria  pois  que 
lhe  diria  mais,  do  que  eu  sei  ?  Ella 
esteve  com  o  Arcebispo,  e  certamen- 
te foi  elle  que  lhe  aconselhou  fosse  pa- 
ra o  Convento.  Ainda  quando  eu  qui- 
z»^sse  ir  queixar-me  disto  a  esse  Prela- 
do,  os  seus  cabellos  brancos,  os  seus 
discursos,  e  o  seu  venerável  aspecto, 
tudo  me  infundiria  tal  respeito,  que 
naõ  teria  forcas  para  dizer  nada  diante 
desse  homem  venerado  por  todos  ! .  . . 
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Que  fareis    que   farei?...  Vai  verse 
Mn.  de  Salavas  está  no  seu  quarto,  v 

Com  effeito  estava;  e  Michelina 
rogou-lhe,  que  fosse  ao  quarto  de  sua 
ama  ;  o  Baraõ  apresentou-se  immedia- 
iamente  alli,  e  aMarqueza  participou» 
lhe  a  carta  de  Inesia.  O  Baraõ  ex- 
clama, como  elJa,  que  todos  endoude- 
cerão, e  ofiTerece-se  para  ir  saber  emo- 
tivo da  fuga  da  nossa  joven.  «  Naõ,  diz 
a  Marqueza  ,  eu  irei  sósinha,  pois  re- 
ceio que  abuseis  dos  direitos,  que  ten- 
des tido  sobre  ella.  Dir-ihe-hei  branda- 
mente o  meu  modo  de  pensar,  e  ins- 
tarei com  ella  em  nome  da  amizade 
que  volte  para  o  lado  de  huma  mãi  in- 
feliz, a  fim  de  a  consolar,  e  servir-Ihe 
de  fiel  companhia,  como  lhe  tinha  pro- 
mettido. 

zr  Sempre  vos  disse,  respondeo  o 
Baraõ,  que  era  a  mulher  mais  obsti- 
nada ,  e  teimosa  í . . .  Olhai  como  vos 
tratou,  do  mesmo  modo  me  tratou  sem- 
pre a  mim  ! . . .  zz  Deixemos  isso ,  re- 
plicou a  Marqueza.  Naõ  vos  tenho  po- 
dido vêr  estes  dias,  porque  tenho  es- 
tado doente  desde  que  vim  da  Ermi- 
da j  dizei-me  agora  huma  cousa:  esse 


irinaò  Fulgencio  he  o  próprio  cef^o  cm 
Fonte  de  Santa  Catherina?  zz  O  mesi. 
mo.  zz  Já  me  naõ  admira  que  meu  fi- 
lho. •.  .  Mas  esse  homem  parecia  mais 
idoso,  zz  Tem  quarenta,  ou  quarenta 
e  dous  annos.  Fazia-se  velho,  e  cego! 
:z:  Todos  assim  o  julgavaô.  Porém  pa- 
rece que  o  conheceis  muito  bem  ,  vis- 
to lerdes  tido  com  elle  aquella  alterca- 
rão na  nossa  presença.  Nós  naõ  pude- 
mos alcançar  esclarecimento  algum  das 
cousas  mais  que  duras,  que  hum  a  ou- 
tro dissestes.  Quem  he  pois  esse  ho- 
mem ?  zz  Hum  grande  criminoso ,  que 
86  occulla  em  França,  usando  de  ves- 
tidos, c  nomes  suppostos,  e  a  quem 
as  leis  perseguem  para  o  castigarem 
severa,  e  justamente,  zz  Grande  Deos! 
que  faria!  parece  que  tendes  motivos 
de  queixas  delle  ?  zz  De  certo;  e  sou 
cu  que  estou  encarregado  de  fazer  exe- 
cutar a  ordem  para  elle  sier  pr^^so  em 
toda  a  parte,  em  que  o  encontrarem. 
ZZ  Porém  se  elle  he  criminoso,  por- 
que naõ  destes  ha  mais  temjio  essa 
ordem  á  execução;  talvez  naõ  tivesse 
tido  occasiaõ  de  me  levar  roeu  filho ! 
^  Ignoro  absolutamente  o  que  os  u« 
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ne  tao  intimamente  j  e  quanto  mais 
nisso  penso,  menos  encontro  o  moti- 
vo dessa  uniaò.  ^i: Haverá  muito  tem- 
po que  Fidély  o  conhece  j  ter-se-ha 
esse  homem  descoberto  a  meu  filho? 
Te-lo-ha  empenhado  a  servi-lo  em  al- 
guma cousa?  em  algum  crime  talvez  !.. 
Porém  meu  lilho  tem  muita  probida- 
de. . .  .  Entretanto,  naõ  sei  o  que  pen- 
se, zn  Asse  vero- vos  que  o  mesmo  me 
acontece  a  mim  , . . .  a  mim  ,  que  co- 
nheço o  mundo,  que  sei  de  quanto  he 
capaz  o  coração  humano!  . . .  por  mais 
que  procure,  nada  acho.  zz  Porém  di- 
zei-me  como  se  chama  esse  homem  ? 
Quem  he  elle?  Donde  vem?  =  NaS 
posso  dizer-vos  o  seu  verdadeiro  nome. 
m:  Ah!  também  estais  no  tal  segredo! 
Zi;  Devo  igualmente  calar  quem  elle 
he ,  e  naõ  sei  donde  vem ;  pf»Í8  ha  pe- 
lo menos  vinte  annos  que  inteiramente 
o  perdi  de  vista.  Desde  entaõ  bem  o 
tem  procurado,  e  se  eu  o  naÕ  encon» 
trasse  ,  ainda  o  andariaÕ  buscando, 
zz  Porém  de  que  nos  serve  have-Io 
encontrado ,  se  nada  fazeis  ?  zz  He 
porque  neste  maldito  negocio  ha  mui- 
tas   circunstancias    delicadas.    Algu 
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dia  sabereis  tudo  isso,  e  avaliareis  en- 
tão a  perturbação  em  que  me  acho. 
Agora,  por  exemplo,  ahi  o  temos  ile- 
baixo  da  proteccjaõ  de  hum  Arcebispo, 
Primaz  de  Aquitania,  e  Prelado  pode- 
rosíssimo, a  quem  o  nosso  próprio  Mo- 
i  jiarcaLuizXlV  nao  ousaria  dar  ordem 
j  alguma  contraria  ás  delle !  A  ordem 
que  tenho,  fica  por  tanto  na  minha  al- 
gibeira ,  pois  nada  posso  fazer  com  el- 
la.  Se  o  homem  que  aqui  espero,  eque 
tanto  tarda  ,  tivesse  chegado ,  entaô?J 
ZZ2  Quem  he  esse  homem?  zz  Chama* 
se  Leonardo,  zi:  Leonardo ;  esse  nome 
nada  diz.  zn  Diz  muito  para  mim ! 
Quando  elle  cliegar,  poderemos  ambos 
combinar  os  meios  de  nos  apoderarmos 
do  nosso  Ermitão,  e  enlaô  ser-vos-ha 
reslituido  o  outro,  zzz  Deos  vos  ou(ja. 
Barão  I  e  accelere  a  vinda  desse  anjo 
tutelar!  Dever-lhe-hei  a  posse  de  meu 
filho,  considerai  quanto  naõ  devo  sus- 
pirar por  que  elle  chegue!  zz  Naõ  se 
fará  esperar  muito  tempo.  Para  o  vêr 
mais  depressa,  he  que  me  alojei  nesta 
hospedaria,  onde  elle  deve  vir  apear- 
se.  zz  Aqui  mesmo!  zz:  Aqui  mesmo. 
Nós  veremos ,  nós  veremos. . . .  EaVaô^ 
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<]«ereis  que  vá  visitar  a  Inesia?  mns 
naõ,  vós  acabais  de  prohibir-jmo!  Fa^a 
o  que  quizer  essa  rapariga  rebelde,  e 
absoluta,  nunca  mais  me  importarei 
com  ella,  pois  muito  me  tem  já  incom- 
modado,  e  feito  desesperar!  zz  Consi- 
derai ,  Baraò ,  que  a  julgais  com  muila 
severidade,  como  sempre  tendes  feito. 
Ella  ama  ,  perde  seu  esposo ,  está  co- 
mo desesperada,  e  bem  vedes  que  tem 
desculpa.  Quanto  ao  seu  caracteí,  he 
dócil;  o  seu  coração  excellente,  e  a 
sua  alma  pura.  Por  tanto,  nada  tem 
de  rebelde,  teimosa,  absoluta,  nem 
altiva,  como  a  pintais.  Eu  a  irei  vêr; 
enternece-la-haõ  as  minhas  lagrimas; 
conhecerá  que  naõ  deve  abandonar-me, 
que  naõ  deve  deixar-me  só  entregue  a 
tantos  dissabores ,  e  virá  comigo.  E 
vós,  Baraõ,  ide  ter  cora  o  Senhor  Ar- 
cebispo, e  perguntai-lhe  se  foi  volun- 
tariamente que  ínesia  tomou  a  resolu- 
ção de  ir  para  o  Convento;  e  caso  fos- 
se elle,  quem  a  aconselhasse  para  is- 
so, queixai-vos  respeitosamente,  esup- 
plicai-lhe ,  que  enipregue  a  sua  autori- 
dade para  fazer  com  que  esta  filha  vol- 
te para  a  companhia  de  sua  descenso- 
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lada  ,  e  afflicta  mâi,    Eis-aqui  o  único 
serviqo  que  nesta  occasiaô  exijo  do  vos- 
so prés  ti  aio.  » 

O  Baraõ  reflecte,  e  responde :  «  Vou 
immediatamente  fazer  o  que  me  deter- 
minais, pois  também  tenho  que  pedir 
outros  esclarecimentos  a  esse  Prelado 
supersticioso,  e  hjpocrita.  zn  Naô  fa« 
leis  taõ  mal  desse  homem  taõ  geral- 
mente estimado,  m  Asse  vero- vos  que 
eu  naô  o  estimo.  Hum  homem  que  se 
jwette  em  assumptos  que  naô  devera 
importar-lhe,  semeando  a  desordem  en- 
tre as  famílias  !  Isto  principalmente 
he  cousa  horrorosa!  zz  He  certo,  que 
tenho  também  motivo  de  queixar-me 
delle;  pois  protegendo  a  Inesia,  e  a 
meu  filho,  he  elle  unicamente,  quem 
me  priva  destes  doua  entes  taõ  queri- 
dos! Ide,  Baraõ;  fazei  o  que  melhor 
vos  parecer ;  confio  tudo  da  vossa  pru- 
dência, v 

O  Baraõ  apresentou-se  em  casa  do 
Arcebispo.  Fizeraõ-no  esperar  muito 
tempo,  e  a  final  o  introduzem  no  ga- 
binete do  Prelado,  que  recebendo-o 
com  a  maior  indiferença  lhe  diz  :  «Que 
tendes  que  tratar  comigo,  Senhor?  Fa- 
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zei  o  favor  de  expiicar-vos  prompta,  e 
succintamente,  pois  tenho  muito  que 
fazer.  ZZL  Senhor,  a  honra  de  vêr  hum 
Santo  Prelado  tal  como  Vossa  Excellen- 
cia.  •  • .  zz:  Adiante,  iz:  He  a  mài  a- 
dopliva  de  Inesia,  a  Marqueza  d'Ar- 
loy  que. ...  zz  Ah  !  como  está  essa 
estimável  Senhora?  Disseraõ-me  que 
estava  doente?  zz  Vai  melhor,  Senhor, 
zz  Estimo-o  muito;  ella  tem  tantos 
desgostos]  E  se  ella  soubesse  a  origem 
delles,  ainda  mais  choraria  !  zz  Que 
dizeis,  Senhor?  zz  Falai,  Senhor;  di- 
zei o  vosso  recado,  zz.  A  Senhora  Mar- 
queza d'Arloy  me  manda  aqui  para  sa- 
ber, se  foi  voluntariamente  que  Inesia 
tomou  a  resolução  de  ir  para  o  Conven- 
to ;  estas  f  raõ  as  suas  próprias  expres- 
sões, zz  Voluntariamente,  Senhor,  e 
muito  de  sua  espontânea  vontade.  Fiz 
tudo  o  que  estava  ao  meu  alcance  para 
dissuadi-la  disso;  mas  os  meus  conse- 
lhos, e  admoestações  foraõ  inúteis.  Po- 
deis assegurar  isto  á  Senhora  Marqufs- 
za ,  e  dizer-lhe  que  o  pesar  de  a  vêr 
abandonada  de  duas  pessoas,  a  quem 
ella  taõ  ternamente  amava,  foi  parte 
para  que  eu  reiterasae  as  minhas  ins- 
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tancias,    mas    tudo    foi    infrucluoso. 
IH  Bem   persuadida  estava  a  Senhora 
IMarqueza  de  que  hum  taô  digno  Pre- 
lado como  Vossa  Excellencia  ,  naõ  coo- 
peraria para  que  huma  rapariga  faltas- 
se ao  que  deve  a  seus  parentes  ou  bem- 
feitores.    =z  Talvez  que  o  Senhor  naõ 
tenha  de  mim  taõ  boa  opinião?  zz:  Por- 
que, Senhor?  zz  Porque  a  delicadeza 
hô  para  certas  almas  cousa  mui  difficil 
de  conceber.  mComo?  ter-me-haõ  ca- 
lumniado  na  vossa  presença. . . .  Ah  I 
já  o  sei,  foi  certamente  esse  tal  Ermi- 
tão,  esse  supf)osto  irmaõ  Fulgencio, 
a  quem  naô  protegeríeis  se  o  conhecês- 
seis como  eu.    m  Conhe^^-o  perfeitis- 
simamente.  Senhor;  e  também  naõ  ig- 
noro a   vossa  conducta,    nem  os  desí- 
gnios do  vosso  pérfido,  e  immoral  co- 
ração, zz:  Insultais-me,  Senhor  !..  zz  Fa- 
ço ainda   mais  ,     pois   determino    que 
vos  retireis  da  rainha  presença,    pro- 
hibirdo-vos   que   torneis  a  apparecer 
nesta  casa.  n: Senhor  Arcebispo  !  ziSa- 
hi  da  miníia  vista,  máo  homem  ,  e  sa- 
bei também  que  já  escrevi  para  Itália, 
e  que  tenho  tomado  todas  as  medidas 
para  obstar  ás  vossas  indignas  mano- 
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bras.  rz  O  Senhor  escreveo !  r:  Deog 
gabe  aplacar  a  cólera  dos  homens,  co- 
mo dissipa  as  mais  violentas  tempes- 
tades. Aqueiles  que  as  tiverem  excita- 
do, ou  que  delias  tiverem  querido  tirar 
partido,  seraõ  entaõ  castigados  como 
merecem,  iz:  Porém  ,  Senhor. .  •  zz  Já 
vos  disse,  que  vos  retireis . . .  tremei.  » 
O  prudente  Ayrard  toca  a  campai- 
nha; apparecem  dous  criados,  e  o  Pre- 
lado passa  para  outra  sala.  O  Baraõ  de 
Salavas  fica  aterrado.  Hum  homem  taõ 
poderoso,  como  o  respeitável  Primaz 
de  Aquilania,  toma  o  partido  de  Ge- 
rald  !  escreveo  a  seu  favor  !  Geraldcom 
similhante  protecção!  Naõ  ha  dúvida, 
a  victoria  será  de  Gerald !  O  Baraõ  es- 
tá verdadeiramente  assustado  ;  está  dis- 
posto a  dar  de  mao  a  hum  negocio, 
que  pôde  ser  para  elle  dos  mais  funes- 
tos; tudo  agora  deve  recear....  En- 
tretanto, se  o  Baraô  consegue  o  que 
se  pertende,  está  bem  certo  de  huma 
recompensa,  que  tem  para  elle  o  maior 
atlractivo  1 . . .  Esperando  pois  por  Leo- 
nardo, a  quem  cônsul lará  a  este  res- 
peito, pensa  que  tirará  algum  partida 
do  Cónego  Sably ,  e  vai  vê-lo. 
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O  Cónego  recebe  o  inaravilhosamen- 
te«  Conversão  ambos,  primeiro  sobre 
os  prazeres  da  meza  ,  e  depois  sobre 
outros  ainda  mais  mundanos,  e  intei- 
ramente proliibidos  aos  Ecciesiasticos. 
As  raparigas  também  vem  á  balha,  e 
o  Cónego  declara  imprudentemente, 
que  também  amiúdo  lhes  faz  a  corte. 
Deste  modo  Baccho,  e  Vénus  saÕ  as  úni- 
cas divindades,  a  quem  de  todo  o  cora- 
(jao  adora.  «  Para  mudar  de  conversa- 
ção, diz-IheSalavas,  tenho  que  pedir-vos 
hum  favor,  Senhor  Cónego :  naô  podería- 
mos sem  fazer  bulha  deitar  a  perder 
no  conceito  do  Senhor  Arcebispo  a  es- 
se criminoso  Ermitão  Fulgencio ,  de 
que  já  vos  falei ,  e  que  traz  enganado 
o  Prelado,  a  ponto  deste  o  considerar 
como  hum  Santo  ?  para  isto  seria  pre- 
ciso alguém,  que  fosse  muito  sagaz! 
zz  Naõ  me  faltaria  sagacidade,  se  eu 
quizesse  metter-me  nisso ;  mas  com 
que  intento,  para  que  fim?  zn  Ja  vo» 
disse  que  esse  homem  commetteo  hor- 
rorosos crimes:  as  leis  o  perseguem, 
e  elle  para  subtrahir-se  ao  castigo  que 
lhe  está  preparado,  pôz-se  debaixo  da 
égide  do  débil  Ayrard.  Ora ,  se  IhQ 
TOMO  u.  J 
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pudéssemos  fazer  perder  a  sim  proteo» 
^aô,  bem  conheceis  que  eu  f:iria  exe- 
cutar a  ordem  que  tenho,  e  o  criniw 
noso  seria  entregue  á  justiqa,  zz  As* 
gim  o  exigiria  a  moral  pública,  n:  Di- 
zeis muito  bem,  a  moral  pública.  Mui- 
to approvo  a  severidade  da  vossa,  que 
de  certo  muito  vos  honra,  m  Como 
se  chama  esse  homem?  zn  írniaÕ  Fui- 
gencio.  zz  Rduito  bem  ;  porém  naô  lem 
outro  nome?  zz  Contentai-vos  com  es- 
te; pois  por  elle  o  conhece  o  Arcebis- 
po, zz  Que  occupaçaõ  tem?  zz  Nun- 
ca teve  occupacjaõ  alguma,  n:  Já  per- 
cebo, he  hum  vadio.  Vamos,  he  hum 
máo  homem,  hum  velhaco  que  enga- 
nou o  nosso  Arcebispo.  O  nosso  Pre- 
lado he  assim;  empenha-se  por  hum 
desconhecido,  e  naõ  faz  nada  a  favor 
dos  seus  Cónegos.  Acreditareis  que 
ha  muito  tempo  lhe  peço  hum  lugar 
melhor  na  Igreja,  cora  hum  genufle- 
xório de  veludo,  e  que  naõ  mo  quer 
conceder?  O  Deaõ  tem  hum,  e  nós  os 
Cónegos  naõ  o  podemos  obter  ! . . .  Eu 
verei,  eu  pensarei  no  que  acabais  de 
dizer- me.  Se  eu  encontrasse  hum 
meio ! . . .  Ha  na  vida  certas  circunstan- 
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Cias,  em  que  hum  vicio  se  torna  vir- 
tude, servindo  de  utilidade  aos  nossos 
similhantes.  Por  exemplo,  a  caluninií* 
he  impagável ,  quando  serve  para  fa- 
zer expulsar  da  sociedade  hum  indtvi* 
ílao  que  a  prejudica.  Sempre  tenho  ob- 
servado^ que  só  a  calumnia  podia  vin- 
gar-nos  dos  nossos  inimigos;  porém  he 
preciso  que  seja  formidável,  e  quenaõ 
pareça  duvidosa.  Neste  caso,  por  exem- 
plo. . . .  Em  fim  eu  reflectirei ;  deixai 
isso  por  minha  conta.  >> 

Salavas  apartou-se  deste  perversa 
assaz  digno  de  entender-se  com  elle , 
e  prometteo-lhe  de  o  tornar  a  procurar 
o  mais  breve  possível. 

Voltou  para  a  sua  hospedaria,  efoi 
logo  ter  com  aMarqueza;  mas  naõlhe 
fazendo  conta  repetir  palavra  por  pala- 
vra a  conversação  que  cora  o  Arcebis- 
po havia  tido ,  somente  asseverou  da 
parte  deste  Prelado,  que  Inesia  se  ti- 
nha feito  voluntariamente  Religiosa, 
e  a  Marqueza  concebeo  mui  fundados 
receios  de  vèr-se  para  sempre  abando- 
nada porella.  Com  tudo  tencionou  ir  vêr 
a  sua  filha  adoptiva,  logo  que  as  suas 
forças  lho  permittissem  ,    e  como  cada 

I  3 
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vez  se  hia  achando  melhor,  deíermi- 
nou  ir  fazer  a  sua  visita  dalli  a  dous 
dias. 
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CAPITULO  IX. 

O  horizonte  cada  vez  mais  carregado. 


N. 


O  em  tanto  os  nossos  dous  Ermi- 
tães, occu pados  sempre  dos  seus  deve- 
res religiosos,  só  pensavaõ  em  Deos, 
a  quem  continuamente  dirigiaò  suas 
fervorosas  Orações,  quando  hum  dia 
víraõ  entrar  o  seu  bom  amigo  Vernex, 
acompanhado  de  seu  filho  Jorge,  e  do 
joven  mudoEénédy.  «  Gerald,  diz  Ver- 
nex em  voz  baixa,  venho  advertir-vos 
que  estais  em  grande  perigo,  pois 
Leonardo  está  nesta  província,  zz:  Já 
chegou?  zz  E  já  o  vi.  zn  Viste-lo? 
Como  soube  elie  a  vossa  morada  ?  zz:  Eò- 
se  malvado  Baraõ  de  Salavas  ,  tendo- 
vos  encon Irado  a  ambos  em  minha  ca- 
sa na  manhàa  da  vossa  fugida,  niim- 
dou-lhe  dizer  que  eu  vos  tinha  dado 
asylo,  e  que  quando  chegasse  a  Fran- 
<^a  devia  primeiro  que  tu<io  apresentar- 
se  na  nnnha  residi^ncia ,  para  me  in- 
terrogar.   Considerai  o  meu  espanto, 


quando ,  ha  três  dias ,  o  vi  entrar  ! .  • 
Depois  de  ter  instado  comigo ,  e  teiv 
me  debalde  perseguido  para  que  lhe 
descobrisse  a  vossa  actual  morada,  a- 
raeaçou-nie  com  Ioda  a  cóJera  de  seu 
tio,  jurando  que  se  dirigiria  ao  mesmo 
Rei,  para  fazer-vos  prender,  e  condu- 
zir carregado  de  ferros  para  Itália,  on- 
de vos  espera,  diz  ejle,  o  mais  igno» 
minioso  suppiicio.  Finalmente  sahiode 
minha  casa  como  hum  furioso ;  e  ain- 
da que  ignoro  o  que  he  feito  delle,  ve- 
nho advertir-vos  que  precisais  maig 
que  nunca  acautelar- vos.  » 

Geraid  pareceo  hcar  por  hum  mo*  ' 
mento  turbado,  depois  respondeo  com 
resolução:  «  Ignorais,  Vernex,  que 
o  Rei  respeita  mais  do  que  ninguém 
as  leis  Canónicas,  que  aqui  me  pro- 
tegem ,  e  defendem?  ziz  Entretanto 
pôde  o  Rei  ceder. . . .  Vós  bem  sabeis 
o  motivo,  zz  Comprometteria  elle  as- 
sim a  autoridade  do  Primaz  de  Aqui- 
tania?  Isso  seria  cousa  nunca  vista, 
zz  Com    tudo   pode   succeder.    Talvez 

razões   politicas Bem   me  enten- 

deis '{  i> 

Geraid   torna  a  ficar  pensativo ,    e 
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Vernex  continua:  u  Esse  Leonardo  he 
muito  astuto,  e  níiuito  intrigante.  Se 
vos  descobrisse  aqui  ?  zz:  Isso  parece- 
nie  diííicil.  Primeiramente  ,  naõ  me 
reconheceria,  vendo-me  assim  vestido, 
e  em  segundo  lugar,  as  minhas  feic^ôes 
8aõ  para  elle  inteiramente  desconheci- 
das,  pois  só  tinha  dez  annos  quando 
teve  lugar  o  terrivel  acontecimento.,. 
zm  Bem  o  sei ;  mas  Salavas  já  vos  vio 
aqui,  e  pode  dizer-iho^  elles  haÒ  de 
vêr-se ;  sim,  de  certo  se  veraô  esses 
dous  malvados,  zz Tendes  razaõ,  Ver- 
nex. Sim,  Salavas  de  certo  lho  dirá. . . 
Porém,  meu  amigo,  esperemos  ainda, 
vejamís  se. . .  .  Lembra-me  huma  cou- 
sa. Olhai,  vou  ter  com  o  Senhor  Ar- 
cebispo de  Auch,  que  já  sabe  Iodas 
as'  miniias  particularidades;  dar-lhe-hei 
a  saber  isto,  pedindo-Jhe  juntamente 
o  seu  parecer,  no  caso  que  elle  naô  í&* 
nhn  sufíicieníe  poder  para  deixar  de 
cumprir  a  ordem  do  Rei,  se  este  der 
alguma  contra  mim.  zzz  Fazeis  muito 
bem;  porém  deveis  observar  ,  que  já 
ha  três  dias  que  vi  Leonardo,  que  me 
disse  hia  para  Auch,  onde  tenciona- 
va demorar-se  algum  tempo.   Se  vos 
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encontrar  só  nessa  cidade,  he  capaz 
de  fâzor  executar  a  ordeno  ,  que  traz  , 
sem  dar-vos  tenif)o  para  reclamar  a  pro- 
tecção do  vosso  digno  Prelado. . . .  To- 
mai o  meu  conselho,  Geraid ,  naõ  va- 
des lá:  escrevei  a  Sua  Excellencia, 
informai-o  de  tudo  ,  e  rogai-lhe  qu« 
vos  responda  também  por  escrito,  pro* 
mettendo-lhe  queimar  immediatamente 
a  sua  resposta.  Aqui  está  meu  íilho 
Jorge ,  que  levará  a  vossa  carta  com 
toda  a  precisa  cautela,  m  Com  tudo, 
bem  quizera  eu  falar-ihe  pessoalmente  j 
pois  desejava  que  eile  mandasse  cha- 
mar a  sua  casa  essa  joven  Inesia,  a 
quem  na  sua  presen(;a  tinha  muitas 
cousas  que  dizer.  Ainda  naÕ  sabeis  que 
esta  infeliz  menina  se  metteo  Religio- 
sa? » 

Fidély  que  dava  toda  a  sua  at ten- 
ção aos  discursos  dos  dous  amigos,  ex- 
clamou repentinamente:  a  Que  dizeis, 
meu  pai  ?  Inesia  encerrou-$e  em  bum 
Claustro,  e  tinheis-me  occultado  esse 
acontecimento  !  iz:  Só  o  soubw  liontein 
á  tarde,  meu  filho,  e  naõ  quiz  lazer- 
te  passar  huma  ruim  noite.  ::::  Deste 
modo,    querida  Inesia,    estamos   para 
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«empre  separados!  Ah!  meu  pai,  es- 
tais satisfeito?  ainda  i:aõ  baslaò  UdIoj 
sacrifícios  ? 

O  lilho  já  naõ  pôde  conter  seu  a- 
margo  pranto,  e  o  pai  penetrado  de 
t*»rnura,  e  aíBicc^aõ  o  abraça,  e  diz- 
Jhe:  íi  Naô  te  atUijas  mais,  meu  lilho; 
eu  te  restituirei  a  tua  Inesia ;  quero 
dizer,  eu  a  restituirei  ao  mundo,  e  a 
6ua  niâi  adoptiva;  lisonjeio-me  de  con- 
seguir isso,  pois  baslará  dizer  lhe  hu- 
nia  palavra  para  a  dissuadir  do  seu 
projecto  de  reclusão.  Mra  para  dizer- 
íhe  essa  palavra,  que  eu  desejava  fa- 
lar-lhe  em  casa,  e  na  presença  do  pru- 
dente Ayrard  ;  mas  naò  importa,  ou- 
vi-Ia-ha  aqui ,  e  tu  presenciarás  a  nos- 
sa conversação.  Cessa  pois  de  affligir- 
te:  Inesia  naõ  professará,  eu  to  pro- 
inetlo.  Deixa-me  terminar  o  assuuipto 
que  nos  occupa.  O  nosso  fiel  Vernex 
acaba  de  dar-me  os  seus  conselhos, 
permitte-me  que  pense  no  caso,  para 
vêr  se  devo  segui-los.  » 

Fidéiy  suspirava ,  e  levantava  og 
olhos  ao  Ceo;  Gerald  íornoi»  oraça- 
lo,  e  estas  effusões  paternaes  aplaca- 
rão por  hum  momento  a  sua  grande 
aãlíc(^aõ. 
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Gerald  dirigindo-se  depois  ao  seu 
fiel  Vernex,  accrescenlou :  «  Bem  ve- 
des, meu  aniigo,  que  lie  absolutamen- 
te preciso  que  eu  vá  a  Auch,  para 
consultar  o  Senhor  Arcebispo,  e  falar 
a  Inesia. . . .  Entretanto  ,  esse  Leonar- 
do está  sem  dúvida  nessa  cidade  com 
o  seu  Baraõ. .  • .  jKSdem  encontrar-me, 
vêr-me  ,  e  talvez,  naõ  obstante  o  sal- 
\o-conducto  do  Prelado,  poderão.... 
ii:Para  elles  nada  ha  sagrado,  respon- 
de Vernex ,  e  estou  bem  certo  de  que 
iros  fariaò  arrastar  para  a  cadea.  zz  Po- 
rém se  elles  vierem  aqui,  naõ  he  o  mes- 
mo, naõ  tenho  igual  perigo  que  re- 
cear? zzz  Aqui  he  muito  diflercnle] 
estais  rodeado  de  hum  tropel  de  al- 
deãos, que  vos  eslimaõ,  e  em  quanto 
huns  vos  deftnderiaõ,  ciureriaõ  outros 
a  chamar  as  guardas  do  Senhor  Arce- 
bispo, e  naõ  vos  levariaõ  facilmente 
deste  vosso  asyl(>,  sanLo,  e  respi^itavel 
aos  olhos  de  todos. ...  E  na  cidade , 
onde  ninguém  vos  conhece  ,  ninguém 
vos  defenderia.  Eu  bem  sei  que  sevos 
prendt  ssem,  logo  o  Arcebispo  vos  man- 
daria reclamar ;  mas  quem  sabe  se  os 
vossos  dias  perigariaõ  no  momenlo  em 
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que  vos  tirassem  a  liberdade?  He  pre- 
ciso parar  este  golpe  laõ  violento.  Es- 
crevei, eu  vo-lo  aconselho,  escrevei,  w 
Gerald  escreve  primeiramente  hu- 
ma  carta  ao  seu  protector,  e  depois 
hum  bilhete,  que  mette  dentro  delia, 
e  cujo  destino  breverjente  saberenioSé 
Jorge  he  o  portador,  e  parle  para  o 
palácio  Archiepiscopal.  «  Elle  anda 
muito  depressa ,  diz  Vernex ,  e  breve- 
mente voltará  com  a  resposta.  Ccmo 
suppuz  que  seria  imprudência  sahir  a- 
gora  qualquer  de  vós  pelos  campos, 
ou  ir  á  cidade,  lambem  julguei  que 
vos  seria  útil  ter  na  vossa  companhia 
Jorge,  e  Bénédy^  pois  como  ambos 
vos  s;iõ  sinceramente  aíTeiçoados,  Jor- 
ge poderá  fazer  os  recados,  que  exi- 
gem resposta,  e  o  vosso  mudosinlio  ser- 
virá para  aquelles  assun)ptos  secretos 
que  pedem  discri(jaõ.  Aiubos  elles  pas- 
sarão a  noite  nesta  aldêasinha  próxima, 
em  casa  de  huma  boa  camponeza,  que 
me  deve  algumas  obrigac^ões,  eaqueni 
já  falei  a  este  respeito,  e  pela  manhãa 
viraõ  receber  ^r:s  vossas  ordens.  Man- 
dei-lhes  fazer  duas  sotainas  roxas  á  ma- 
neira das  dos  meninos  do  côruj  de  qu<i 
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usarão  de  dia ,  e  somente  aqui ,  para 
enganar  os  curiosos,  e  evilar  pergun- 
tíis.  Julga-los- liaò  empregados  no  ser- 
viço dos  dous  Ermitães,  e  se  houver 
alguma  novidade,  ou  tiverdes  de  dar- 
nie  aigum  aviso,  Jorge  montará  imrae- 
dialamente  a  cavallo,  e  irá  ler  comi- 
go. . . .  l^oréra  de  todos  os  modos ,  Ge- 
rald  ,  já  naõ  estais  aí]ui  seguro;  naô, 
já  naô  estais  seguro ;  pois  se  Leonardo 
chegar  a  descobrir-vos,  muito  ha  que 
xecear,  z^  Para  que  saô  esses  receios? 
esperemos  a  resposta  do  prudente  Ay» 
rard  ,  e  ella  guiará  a  nossa  conducta. 
Se  elle»' me  aconselhar  que  fique,  fica- 
rei. Até  seria  para  mim  huuia  grande 
satisfação  vêr  os  meus  inimigos,  re- 
prehende-los ,  e  estar  certo  de  quenaõ 
poderiaõ  prejudicar-uie.  Entretanto  po- 
dem acontecer  grandes  mudanças,  que 
«íe  façaò  triun/ar  delles.  zz  Eu  naô  o 
espero;  pois,  segundo  diz  L.eonardo , 
cada  vez  eslaô  mais  irritados  contra 
vós.  Querem  perder-vos,  e  bem  sabeis 
que  se  o  querem,  podem  laze-lo  !  zz  Leo- 
nardo exagera.  Ayrard  já  escreveo,  e 
pela  resposta  que  tiver,  veremos.... 
He  verdade  que  já  vai  tardando  muito  í 
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~  Nao  será  favorável,  n:  En(aõ  nn5 
terei  outro  recurso  mais  do  que  mor- 
rer. Naõ  te  afflijas ,  meu  filho!  Teu 
pai  nao  morrerá  sem  primeiro  te  reve- 
lar metade  do  segredo  dos  seus  infor- 
túnios. He  possiveJ  que  naqueila  época 
tu  o  consoles,  tu  o  animes ,  e  lhe  fa- 
ças ainda  supportar  a  vida  por  teu  res- 
peito, para  amar-te,  e  para  prezar  te 
sempre. 

zz  Bem  vedes ,  meu  pai ,  respon- 
de Fidél}',  que  respeito  esses  segredos  ; 
porém  menos  me  mortificaria,  se  vós 
ambos  conversásseis  secretamenle ;  poiá 
os  vossos  discursos  me  inquietao,  e  af- 
fligera,  provocando  a  minha  curiosida- 
de. Já  que  naõ  quereis,  ou  naõ  podeis 
satisfaze-la,  tende  a  bondade  de  naõ 
continuar  diante  de  vosso  filho  humas 
conversações  taõ  insignificantes,  e  taõ 
inintelligiveis  para  mim.  zz  Tens  ra- 
zão, Fidéíy;  foi  huma  imprudência  de 
Vernex,  mas  naõ  tornará  a  acontecer. » 

Assim  conversarão  estes  três  ami- 
gos até  á  volta  de  Jorge,  que  assegu- 
rou que  o  Senhor  Arcebispo,  depois 
d©  ter  lido  a  caria  de  Geraid,  a  tinha 
rasgado ,   de  fornia  que  naõ  restasse  o 
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menor  vesligio  delia.  Jorge  trazia  a 
resposta  escrita  pelo  praprio  Prelado^ 
€níreírou-a  aGeraId,  que  a  lêo  para  si^ 
depois  deo*a  a  ler  aVernex,  e  tornan- 
do a  pegar  nella,  disse  aFidély:  «Pos- 
so, nieiKquerido  filho,  dizer-te algumas 
particularidades  delia,  visto  que  só  ten- 
dem a  dissipar  os  nossos  vãos  terrores. 
O  Senhor  Arcebispo  sabe  que  Leonar-* 
do  dev«  chegar  brevemente  a  Auch, 
onde  ainda  naò  appareceo,  e  approva 
a  nossa  prudência ,  aconselhando-rae 
que  naõ  appareça  naquella  cidade,  em 
fjuanto  elle  nao  tiver  visto  esse  tal  Leo- 
nardo, a  quem  quer  falar  com  firme- 
za.  Assegura-me  que  depois  da  sna 
conferencia  com  Leonardo,  poderei  fi- 
car nesta  Ermida,  sahir  quando  me 
for  preciso,  e  tornar  a  entrar  sem  o 
menor  receio,  accrescentando :  Dou- 
vos  a  minha  palavra  de  honra  ^  que  po- 
der nenhum  atlentará  contra  a  vossa  li- 
herdade!  Parece-me  que  devemos  fiar- 
nos  na  palavra  de  honra  de  hum  ho 
n>em  como  este  speitavel  Prelado 
He  forçoso  que  elie  esteja  bera  certo  d 
jirrande  valor  da  sua  protecção  I .  • 
Quanto  a  Inesia,    terá  elle  mesmo 


\ 


(  143  ) 
bondade  de  condui4Í-Ia  aqui ,  assim  co- 
íbo á  Marqueza  d'Arloy,  áin?inháa  pe- 
ja manhàa  ;  pois  conhece  a  Ibrí^a  das 
minhas  razoes,  e  naÕ  duvi<ia  que  elie , 
e  eu  ,  conseguiremos  fazer  mudar  a 
resolução  dessa  interessante  menina. 
Estás  contente,  Fidély?  Vais  ver  a 
tua  amiga,  a  tua  ir.âi  adoptiva ,  eo 
Senhor  Arcebispo  juntamente  com  teu 
pai  se  encarregaõ  de  fazer  com  que 
Inesia  volte  para  o  castello  d'Ar!oy. 
Isto  já  he  hum  allivio  .  vius  pezareá , 
naÕ  he  assim  ?  w 

Ainda  que  Fidóly  naõ  podia  adivi- 
nhar os  meios  (|ue  seu  pai  queria  em- 
pregar, nem  por  isso  Jhe  agradeceo 
menos  a  sua  mediação. 

«  Enlaò,  acorescentou  Gerald  vol- 
tando-se  para  Vernex ,  entaÒ ,  fiz  mal 
era  querec  ficar  aqui ,  naõ  estou  aqui 
mais  seguro  do  que  em  parte  alguma  , 
para  arrostar  com  mais  segurança  os  a- 
laques  dos  meus  inimigos?  » 

Vernex  abanou  a  cabeça,  como 
quem  duvidava  disso,  erespondeo:  «  O 
grande  aííecto,  que  vos  consagro,  faz 
com  que  sempre  receie  o  vosso  perigo. 
Por  mais  seguros  que  estejamos  da  nos' 
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«a  consciência ,  e  tios  nossos  protecto- 
res ,  sempre  lie  perigoso  estar  muito 
perto  dos  máos.  Esíes,  meu  digno  a- 
migo,  sao  de  huma  tal  perversidade ,'  . . 
zz  Demasiado  o  sei  eu!  Finalmente, 
eu  verei,  e  obrarei  segundo  as  circuns- 
tancias. . .  .  Porém  já  me  esquecia  que 
estava  presente  meu  filho,  a  quem  pro- 
melti  nao  tornar  a  falar  comvosco  era 
fiimilhanles  assumptos  diante  drile.  Dei- 
xemos pois  isto,  Vernex ,  e  acceitaios 
meus  agradecipientos  pelo  vosso  zelo, 
que  poderá  receber  a  sua  recompensa 
rm  tempo ,  e  lugar.  • . .  Naõ  me  façais 
Fignaes,  Vernejc,  pois  bem  conheç»  que 
a  mr^is  grata  recompensa  para  vosso 
coração,  he  o  servir-me,  consolar-me , 
a  ajudar-me  a  pôr  termo  a  meus  ma- 
Jes.  Mas,  ai  dô  mim  !  acabem  como  a- 
cabarem,  já  me  fizeraõ  pi^der  a  mi- 
nha Paola ,  tua  mili ,  meu  Fiuéiy  !  Ah  ! 
ainda  que  finalmente  me  façaô justiça, 
posso  eu  ser  nunca  completamente  fe- 
liz ,  privado  daquella ,  qutj  era  o  úni- 
co encanto  da  minha  vida!  » 

Geraid  enxugou  algumas  lagrimas, 
que  da  seus  olhos  corriaÔ,  e  recobran- 
do depois  a  sua  ser^^nidade  costumada, 
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abraíjou  seu  filho,  e  o  liei  Vernex,  quo 
se  retirou,  naõ  para  voltar  para  sua  ca- 
sa, mas  para  ir  residir  na  próxima  al- 
deã, até  vêr  o  seu  amigo  livre  de  to» 
do  o  perigo.  Logo  que  elle  partio,  Jor- 
ge,  e  o  joven  mudo  vesiíraõ-se  como 
meninos  do  coro,  e  assim  se  conserva- 
rão até  á  hora  de  recolher-se,  sepa- 
rando-se  entaõ  dos  dous  Ermitães  pa- 
ra irem  dormir  em  casa  da  camponeza 
conhecida  de  Vernex  ^  onde  elle  tam- 
bém se  achava  alojado* 
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CAPITULO  X. 

Giut  prepara  novo^  incidentes, 

Uuas  noites  tinha  visto  decorrer  a 
Marqueza  d'ArIoy  depois  da  separa- 
ção de  Inesia,  e  sentindo-s©  mais  res- 
tabelecida de  forças ,  fez-se  transpor-r 
tar  huma  manhãa  dentro  da  sua  seg^ 
ao  Hospicio  das  Irmaas  da  Caridade, 
onde  perguntou  pela  Irmãa  Santa  Rasa. 
Inesia  já  andava  vestida  de  noviça,  cu- 
jo trajo  realçava  de  algum  modo  a  sua 
belleza,  e  a  tornava  ainda  mais  encan- 
tadora. Estava  lendo. .  . .  levantou-se, 
e  banhada  em  ternas  lagrimas  correo 
a  abraçar  sua  mai  adoptiva,  que  lhe 
disse:  «  Entaõ,  minha  menina,  deci- 
dio  a  sorte  que  eu  me  visse  p  ivadada 
todos  os  meus  filhos  I  O  me  .  Fidélv" 
a  minha  Inesia,  abandonaô-  .e,  e  dei 
xao-me  só,  e  entregue  á  inlia  dôi 
Que  vos  fiz  ,  ir  "       vos  fiz  ,  pj 

ra  que  me  abana»  n^'  .ôcruelmei 

t©?  :zi  Minha  mãi  bem  conhei 
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quanto  aggravo  a  vossa  pena,  e  as  vos- 
sas latrrimas  se  confundem  com  as  mi- 
Ilhas  dentro  do  meu  sensível ,  e  grato 
coração.  Porém  devia  eu  deixar  ficar 
a  vosso  lado  hum  ente  sempre  pade- 
cendo, gemendo  sempre,  obrigando- 
vos  deste  modo  a  prodigalisar  consola- 
i^ões  a  outrem,  quando  vós  mesma  tan- 
to precisais  delias!  O  meu  espjso,  que 

digo  !    nunca  o  será ,  zz:  Quem  vos 

disse  isso?  zz  Asseverou-hio  o  Senhor 
Arcebispo,  zz  Quem  lho  disse  a  elle? 
como?  logo  que  Fidély,  que  ainda  te 
adora,  tiver  falado,  e  dado  a  conhe- 
cer seus  inforlunios,  a  que  immedia- 
tamente  se  porá  termo,  logo,  digo, 
que  elle  tiver  novamente  entrado  no 
mundo,  e  vier  para  a  nossa  compa- 
nhia, naõ  vejo  cousa  alguma  queentaÕ 
possa  estorvar  a  vossa  uniaõ.  Vós  vos 
amais  reciprocamente,  eu  nisso  consin- 
to, que  obstáculo  poderá  haver!  zz Se- 
nhora ,  o  Prelado  aíErma  que  seja  qual 
for  o  estado,  em  que  Fidély  se  ache 
para  o  futuro,  quer  feliz,  quer  des- 
graçado, ser-lhe-ha  iropossivel  accei- 
tar  a  minha  maò.  » 

A  Marqueza  reflecte,  e  responde: 

K  % 


«  Muito  bem  informado  eslá  pois  ©Se- 
nhor Arcebispo.  . .  .  Naõ  posso  acredi- 
tar. . . .  Quem  sou  eu  entaô,  para  que 
me  considerem  como  nulla  nestes  ne- 
gócios ?  desconhecem  a  minha  autori- 
dade, e  até  naô  querem  ter  o  incóm- 
iijodo  de  dizer-me  os  motivos  disto. 
Pode  acaso  Mr.  de  Clermont-Lodeve 
tiecidir  melhor  do  que  eu  do  destino 
de  meu  filho?  Consultou-me  elle  já, 
para  saber  se  eu  me  opporia,  ou  con- 
fcientiria  no  seu  casamento  comvosco? 
E  se  sabe  mais  do  que  eu,  porque  naÕ 
mo  communica  ?  naõ  necessilaõ  de  mim, 
tudo  fazem  sem  mim ,  e  até  naô  se 
diçnaô  admittir-me  na  conferencia  que 
fazem  a  respeito  desinteresses  de  meu 
filho?  Quem  me  impede  pois  de  que- 
brar estes  laços,  impostos  incompeten- 
temente por  estranhos?  porque  naõ  im- 
plorarei eu  lambem  a  autoridade  das 
leis,  a  fiiu  de  |)enetrar  hum  mvslerio, 
que  niflíTuem  tem  direito  de  uccullar- 
wie?  O  Senhor  Arcebispo  he  poderoso* 
mas  o  seti  poder  tem  limites;  e  se  a- 
busar  delles ,  haverá  hum  poder  supe- 
rior ao  seu,  que  o  saberá  reprimir.  NaÕ 
ine  deixarei   pois  levar  sempre  como 
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íjuma  criança,  como  Fidély ,  por  ex- 
emplo, que,  segundo  as  apparencias , 
fi\z  tudo  quanto  lhe  dizem.  Eu  irei  ver, 
e  consultar  lioniens  superiores  a  este 
Arcebispo,  e  os  gritos  de  huma  mài 
far-se-haõ  ouvir,  se  preciso  for,  até  ao 
Throno.  O  Monarca  terá  sem  dúvida 
o  direito  de  perguntar  ao  Arcebispo, 
e  a  esse  fingido  Ermitão,  porque  me 
retém  meu  filho.  Esse  Fulgencio  , 
que  naÔ  he  nada  menos  do  que  hum 
criminoso  disfarçado  com  hum  vestido 
respeitável,  para  evitar  o  castigo  do 
seus  crimes,  esse  Fulgencio  entaõ  se 
desculpará  como  puder;  inas,  ainda 
quando  Fidély  esteja  inteiramente  dou- 
do por  causa  desse  homem,  sem  dúvi- 
da mo  entregarão,  pois  sou  sva  mài, 
e  tenho  o  direito  de  dispor  delle.  . . .  • 
Quanto  a  vós,  Inesia!  iyso  he  differen- 
te. .  • .  Vós  sois  senhora  das  vossas  ac- 
ções... .  Eu  naò  tenho  direito  algum 
8obre  a  vossa  pessoa,  visto  que  os  da 
amizade  naõ  tiveraõ  suííiciente  força. 
Vós  os  quebrastes ;  formastes  novos  la- 
ços; oxalá  façaõ  a  vossa  ventura ;  he 
quanto  posso  dizer-vos.  » 

A  Marqueza  pronuncia  estas  ulti- 
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mas  palavras  com  hu«ia  voz  abafada 
pelos  soluços,  derrama  araargas  lagri- 
mas. . . .  «  Senhora  !  lhe  responde  Ine.' 
6Ía  coinmovida,  minha  boa  mãi ,  que 
quereis  que  faça  ! . . .  Pois  bem  !  se  as- 
sim o  exigis,  irei  conivosco ,  e  nunca 
mais  me  apartarei  do  vosso  lado.  Eu 
queria  imitar  a  meu  esposo,  consagran- 
do-me  como  elle  ao  Culto  dos  Altares : 
eu  accrescentava  a  isto  hum  dever  nao 
menos  santo,  qual  he  o  de  cuidar  dos 
doentes,  e  alliviar  os  infelizes:  julga- 
va servir  assim  a  causa  de  Deos ,  e  da 
humanidade . .  *  minha  mái  vem  arran- 
car-me  a  estes  sagrado»  deveres  ;  ella 
me  chama,  dá-m»  as  suas  ordens,  obe- 
deço ! . . .  Embora  critiquem  a  pouca 
estabilidade  das  minhas  resoluções,  ain- 
da hoje,  se  assim  o  quizerdes,  deixa- 
rei esta  casa,  para  onde  ante-hontera 
entrei ,  e  nunca  mais  vos  abandonarei , 
assim  como  agora  mesmo  acabo  de  pro- 
metter-vo-lo.  zn  Minha  Inesia !  consi- 
deras isso  como  hum  sacrifício  J  eu  he 
que  sou  a  sacrificada  na  resolução  q<í<^ 
tomastes-  Eu  pensava  que  me  amava^ 
muito  mais;  julgava  que  me  tinhas 
mais  affecto,  e  que  nau  serias  capaz 
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íleixar-me  assim  por  tua  própria  vonta- 
de, e  a  risco  de  me  veres  morrer  de 
pena!  Que!  vês-me  abandonada  de  meu 
ilibo,  Jamentas-me,  ajudas-nie  a  ge- 
mer ,  e  fazes  o  mesmo  que  elle  I  Dei- 
xas-me  só,  em  huma  cidade  estranha, 
e  alé  em  huma  hospedaria !  he  ver- 
dade que  Michelina  fica  comigo ,  mas 
a  sua  pouca  educac^aÕ,  e  a  sua  simpli- 
cidade naÕ  pôde  oíTerecer-me  huma  com- 
panhia digna  de  mim.  Tu,  sim,  Ine- 
sia. . . .  Porém  abrem  a  porta  . . .  quem 
será  ?  He  o  Senhor  Arcebispo  em  pes- 
soa. » 

O  prudente  Ayrard  entrou  com  ef- 
feito  na  celia ,  onde  a  Marqurza,  e  I- 
nesia  confundiao  as  suas  lagrimas.  O 
Prelado  fingio  naõ  reparar  nisso,  e  dis- 
se á  Marqueza :  «  Venho  de  vossa  ca- 
sa,  e  como  me  disseraõ  que  estáveis 
aqui ,  naõ  quiz  perder  a  occaaíaõ  de 
encontrar-vos  a  ambas,  pois  já  proje- 
ctava reunir-vos.  O  meu  coche  está  á 
porta,  e  tomo  a  liberdade  de  pedir-vos 
a  ambas  que  me  acompanheis  agora 
mesmo  até  á  Ermida  de  Saõ  Fulgen- 
cio.  n:  Pois  que  ha  ahi  de  novo ,  per- 
Iguota  a  Marqueza?   —  Ceoul   excla- 
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ma  Inesia,  aconteceria  alguma  desgra 
ça  a  Fidély? 

zz  Lèdp  estas  poucas  palavras,  res 
ponde  o   Prelado,    que  me  escreveo 
seu   companheiro,    o    estimável  Irma 
Fulgencio.  w    Elle  entrega  á  Marque 
za  hum  bilhete,  que  esta  lêem  voz  alta 


I 


«  Senhor ,  acabo  de  saber  que  In& 
»  sia  se  recoíheo  a  hum  Convento;  s 
»  naÔ  ebiivesse  gravemente  incommoi 
99  dado,  correria  no  mesmo  instante  a 
99  seu  novo  asylo,  para  falar  com  ella, 
»  pois  tenho  decommunicar-lhe  cousai 
99  muito  importantes.  Rogo- vos  respei 
»  tosamente,  Senhor,  que  tenhais  a  ex^ 
99  trema  bondade  de  a  conduzir  aqui 
r  pois  he  na  Vi'ssa  presença ,  que  ei 
»  quero  dissuadi-la  de  hum  projecto  qu< 
'»  para  sempre  lhe  custaria  a  paz,  e  i 
»  ventura,  pf 

«  Quaes  saô  pois  ,  accrescenta  t 
Marqueza  ,  essas  cousas  taõ  importan- 
tes que  elle  deve  jjarticipar-lhe  ?  iz:  Eu 
as  suspeito,  responde  Inesia,  e  elle 
mesmo  o  diz;  saõ  para  me  dissuadireni 
do  meu  projecto.  Porém  quando  a  ela 
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quencia  terna,  e  quasi  sempre  persua- 
siva do  Senhor  Arcebispo,  nada  pôde 
contra  a  minha  resoluí^aõ,  sem  dúvi- 
da que  a  desse  homem,  de  quem  naô 
foço  o  melhor  conceito,  naô  me  con- 
vencerá melhor.  Devo-lhe  toda  a  mi- 
nha desgraça,  pois  foi  elle  quem,  repre- 
sentando o  papel  de  cego,  me  levou  o 
meu  Fidély,  e  he  elle  lanibem  agora, 
que  feito  Ermitão,  lhe  fez  pronunciar 
votos  eternos,  e  iguaes  aos  seus  !  Por- 
que? qual  he  o  sen  objecto'/  onde  ex- 
iste pois  a  sua  autoridade  sobre  aqiiel- 
le  joven  ,  que  só  depende  de  sua  mãi? 
Esse  homem  be  para  mim  odioso,  e 
nunca  mais  o  verei,  zz:  Ve-lo-heis ,  mi- 
n':a  menina,  responde  Ayrard,  e  naS 
tereis  motivo  de  vos  arrependerdes  dis- 
so, zz:  Quem  me  obrigará  a  vê-lo  ?  rz  De 
certo  ninguém  usará  de  violência ;  mas 
eu  mesmo  vos  pedirei  isso,  bella  Ine- 
sia,  e  se  preciso  for  até  o  ordenarei, 
rz  Ordenar,  Senhor!  zz  Minha  filha, 
de  duas  cousas  huma,  ou  estais  ainda 
no  mundo,  ou  pertentjeis  a  esta  Santa 
Casa,  sobre  a  qual  tenho  jurisdicçaõ. 
S')is  Mademoiselle  d^Oxfeld ,  ou  a  ir- 
mâa  Santa  Rosa ,  respondei  ?  zzz.  Se- 
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Dnor,  eu  sou. ...  Eu  era  a  irmãa  San* 
la  Rosa ;  mas  minha  mai  acaba  dedar- 
me  a  conhecer  que  me  tornava  crimi- 
nosa se  a  abandonasse. .  . .  Com  razaõ 
me  accusareis  de  irresoluçaõ,  e  de  in- 
constância, mas  tenho  delerminadu  íí- 
car  toda  a  minha  vida  com  a  Senhora 
Marqueza  ,  fazendo  para  com  ella  as 
vezes  de  terna  íilha,  e  de  zelosa  ami* 
ga.  zi:  Irmâa  Sania  Rosa^  todas  essas- 
reflexões  vos  íiz  eu  antes  de  permittir 
que  viésseis  para  aqui  ,  combatendo 
com  toda  a  energia  a  vossa  supposta 
vocação,  bem  o  sabeis!  Eu  poderia  u- 
sar  agora  da  minha  autoridade  para 
fazer  q\ie  permanecêsseis  neste  asj^lo, 
pelo  menos  hum  lapso  de  tetupo,  que 
pudesse  provar  que  naô  tinheis  segui- 
do hum  insensato  capricho. . .  •  mas  a 
Religião  he  taõ  pocitica  como  toleran- 
te. Tinha-vo8  dissuadido  de  tomar  si- 
inilhante  resolução,  ainda  continuo  a 
faze-lo,  e  regosijando-me  de  vêr  que 
voltais  aos  sentimentos  da  natureza,  e 
da  gratidão,  permilto-vos  que  deixeis 
esta  Casa,  onde  nunca  devieis  ter  en- 
trado. . . .  Porém  antes  de  restituir-vos 
a  esta  virtuosa  Senhora ,  exijo  que  ve* 


nhais  com  elia ,  e  comigo  á  Ermida. 
Assim  he  preciso;  tenho  razoes  para 
isso;  o  irmaò  Fulgencio  também  as 
tem  muito  fortes,  e  ambos  esperamos 
afastar-vos  mais  que  nunca  do  Claus- 
tro, onde  talvez  perdêsseis  toda  a  es- 
perança de  felicidade.  Vinde,  menina, 
vinde,  zz  Com  este  vestido?  zzz  Indo 
comigo,  isso  he  o  mesmo. 

zi  Vamos,  diz  a  Marqueza,  vem, 
tninha  querida  Inesia,  tornaremos  ain- 
da a  vêr  o  nosso  Fidély.  zz  Naõ  posso 
deixar  de  obédecer-vos ,  minha  mãi ;  a 
devo  ceder  ás  instancias  do  Senhor  Ar- 
cebispo I  guiaj-me  ,  disponde  de  mim  ; 
bem  vedes  que  estou  disposta  a  obede- 
cer aos  vossos  menores  preceiíos.  ?> 

A  Superiora  entrou  a  cumprimen- 
tar o  Prelado:  o  prudente  Ayrnrd  dis- 
se-lhe  algumas  palavras  ao  ouvido,  e 
ofierecendo  depois  a  maô  ás  duas  Se- 
nhoras,  acompanhou-as  até  ao  seu  co- 
che, onde  se  rnettêraõ  todos  três,  e 
parlíraô  para  a  Ermida. 
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CAPÍTULO  XI. 

Esclarecimentos  ,  e  projectos  inúteis. 


Vi, 


nde ,  devotos ;  pois  he  a  hora  da 
OraçaÔ  na  Ermida  de  Saõ  Fulgerjcio.  » 
Dez  horas  acabaô  de  dar  no  mo- 
mento em  que  o  irmaõ  Angelo  faz  esle 
convite  aos  passageiros,  e  o  joven  Bé- 
nédy  toca  apressadamente  o  sino,  pois 
Fidély  encarregou-o  desta  tarefa ,  re- 
servando para  si  o  cuidado  de  vir  duas 
vezes  por  dia  á  poria  pronunciar  as 
palavras:  f^inde ^  devotos^  ^•^«  i  H"^ 
com  efleito  chamaõ  a  attençaõ  d(s  via- 
jantes. Fidély  ve  aproximar-se  hum  bri- 
lhante coche,  e  immedialamente  avis- 
ta no  assento  de  traz  o  Prelado,  eMa- 
dama  d'ArIoy,  e  no  de  diante  a  sua 
Inesia,  vestida  com  o  habito  de  novi- 
ça, e  exclama:  «  Como  tendes  poder, 
ni^»u  pai ,  para  fazerdes  que  o  Senhor 
Arcebispo  satisfaí^a  sempre  os  vossos 
desejos?  ahi  vem  elle ,  trazendo  com- 
fiigo  as  nossas  duas  Senhoras,   zz:  Naõ 


te  disse,  meu  lilho,  que  vina  Inesiaf 
porém  naõ  gosto  muito  que  lambera 
I  iVenha  a  Marqueza.  Esqueceo-rne  de 
'  advertir  a  Sua  Excellencia  que  naô  a 
trouxesse ,  pois  ha  de  constranger-nos. 
"zz  Em  que?  zn  Eu  bem  me  entendo. 
"ZZ  o  vosso  objecto  he  ainda  dissuadir 
Inesia?,...  zz  Sem  dúvida;  e  verás 
que  o  hei  de  conseguir,  nz  St>is  hum 
homem  maravilhoso,  meu  pai!  :ii  Ain- 
da tens  muito  que  admirar!  » 

O  Arcebispo,  e  as  Senhoras  apeá- 
raÕ-se;  mas  como  a  multidão  dos  Fieis 
couieí^ava  a  crescer  á  roda  da  Ermida, 
excitados  principalmente  pela  curiosi- 
dade de  ver  o  Arcebispo,  este,  e  as 
Senhoras ,  entrarão  para  dentro  do  O- 
ratorio,  ficando  os  Fieis  da  parte  de 
fora. 

Hum  viajante  moqo ,  bem  apessoa- 
do, e  que  parecia  ter  trinta  annos, 
quando  muito,  também  se  tinha  apea- 
do do  seu  cavallo,  attrahido,  como  to- 
das as  outras  pessoas,  pelo  desejo  de 
vêr  o  que  se  passava  nesta  espécie  de 
Capella.  A  belleza  de  Inesia,  que  elie 
de  Jonge  observa,  chama  a  sua  atten- 
^aõ^  atravessa  pelo  meio  da  multidão, 
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e  tanto  faz,  que  consegue  col!ocar«se 
de  pé  no  angulo  mesmo  da  porta ,  e 
linicamente  a  dez  passos  de  distancia 
do  grupo,  que  no  interior  da  Capella 
chama  a  sua  curiosidade.  Os  dous  Er- 
mitães, o  Prelado,  e  as  Senhoras  es- 
tão em  Oraí^aõ,  Jendo  Fidély  alguma» 
em  voz  alta,  e  persignando-se  respei- 
tosamente lodos  no  tim  de  cada  huraa. 

O  viajante  só  repara  em  Inesia,  cu- 
ja belleza  o  seduz.  Atese  observa,  qua 
tirando  da  sua  algibeira  iiuma  caixa 
com  hum  retrato,  o  examina,  olhando 
de  quando  em  quando  para  a  joven  no- 
viça,  como  se  comparasse  as  suas  fei- 
ções com  as  do  retrato. 

Inesia  que  o  naÕ  conhece,  nota  a 
extrema  attençaõ  com  que  elle  a  con- 
sidera, e  enveri^onhada  volta  o  rosto 
para  o  outro  lado;  mas  Fidély  observa 
todos  os  movimentos  deste  estrangeiro, 
e  o  ciúme  enira  em  seu  coração. 

Terminada  a  OraçaÕ  da  manhâa,  o 
Arcebispo  deita  a  sua  bençaõ  a  lodos 
us  Fieis  ahi  reunidos,  e  os  despede. 
Todos  se  retiraõ,  excepto  o  viajante, 
que  se  obstina  cm  ficar  á  porta,  só,  e 
sempre  em  contemplação  diante  de  I- 
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Jiesia.  «  Senhor,  diz-lhe  Fidély  com 
enfado,  aqui  iiaÕ  pôde  ficar  ninguém; 
vai-se  fechar  a  porta,  iiz  Fechai ,  res- 
ponde ironicamente  o  forasteiro,  mas 
permitlir-me-heis  que  vos  considere  co- 
mo O)nilo  feliz  por  conhecerdes  essa 
beíla  Religiosa,  que  sem  dúvida  naÕ 
he  owtra  senaô  ínosia  d'Oxfeld.  ~z:Que 
Inesia  I  . , .  quem  vos  disse  ? . .  .  Quem 
sois  vós  ?  zz  NaÕ  estou  agora  para  pu- 
blicar  aqui  o  meu  nome Quanto 

he  formosa  !  eu  naô o  suspeitava  !  ii:  Per- 
mitlí,  Senhor,  que  feche  esta  porta, 
assim  o  ordena  o  Senhor  Arcebispo.  » 
O  forasteiro  naô  insiste,  e  retira- 
se  ;  mas  examinando  com  ar  de  inquie- 
ta curiosidade  a  Fidély,  que  para  Er- 
mitão lhe  parece  muito  joven,  e  dohu- 
ma  figura ,  e  maneiras  mais  propriaa 
para  hum  namorado,  do  que  para  bum 
santo  Cenobita. 

♦  Finalmente  está  fechada  a  portada 
Ermida,  e  os  nossos  amigos  achaô-se 
sós,  e  livres  para  poderem  falar.  O  Ar- 
cebispo he  quem  primeiro  toma  a  pa- 
lavra nestes  termos:  «  IrmaÔ  Fulgen- 
GÍo,  aqui  tejades  a  jrmâa  Santa  Rosa, 
que  segundo  os  vossos  desejo  s  condu- 


El  aqui ;  mas  devo  prevenir-^vos  que  ja 
está  meia  persuadida  da  falia,  quecom- 
metteo^  pois  indo  esta  manhàa  vê-la  a 
Senhora  Marqueza,  Inesia  conheceo^ 
que  se  constituiria  criminosa  de  insen- 
sibilidade, e  ingratidão,  se  deixasse 
esta  querida  Senhora  só,  e  entregue 
a  seus  grandes  pesares.  Agora  que  ten- 
des que  dizer-lhe,  para  uilimar  a  nos- 
sa obra  ? 

zn  Joven,  e  virtuosa  menina,  diz- 
Ihe  Geraid  com  hum  tom  affectuoso,  e 
lernò,  e  pegando-lhe  na  maÕ,  vós  naõ 
me  conheceis?  ou  pelo  menos,  se  me 
julgais  pela  pintura  que  o  outro  dia, 
na  vossa  presença,  e  da  Senhora  Mar- 
queza,  de  mim  fez  aquelle  perver- 
íBo  Baraõ  de  Salavas  ,  fareis  de  mim 
o  peior  conceito;  mas  ouso  lisonjear- 
me  de  que  sou  digno  que  de  mim  fa- 
çais outra  idéa  mui  differente.  Se  n'ou- 
iro  tempo  fui  culpado ,  e  bem  culpa- 
do I  tenho  expiado,  e  ainda  expio  os 
nif*us  erros ,  de  que  o  Senhor  Arcebis- 
po se  dignou  absolver-me.  Tenho  a  sa- 
tisfação de  lisonjear-me  que  possuo  nes- 
te momento  Ioda  a  estimação  de  Sua 
Excellencia ,   e  parece-me  que  isto  bp 


I 
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BUÍEcietite  para  que  tauibeni  me  cotí* 
cedais  ^  e  honreis  com  a  vossa.  _Per- 
giintai-o  a  este  venerai  Prelado,  Se-^ 
nhoras;  elle  inteiramente  me  conhece^ 
sabe  todos  os  meus  infortúnios,  e  até 
tem  a  bondade  de  fazer  tudo  quanto 
eslá  ao  seu  alcance  para  os  terminar, 
concedendo-me  entre  tanto  a  sua  po- 
derosa protecí^aõ !  Aí^ora  ainda  acredi- 
tareis as  caíumnias  de  hum  individuo 
taõ  vil  como  aquelle  Salavas?  Humâ 
só  palavra  vai  provar-vos  a  sua  perver- 
sidade:  Inesia  he  sua  neta,  » 

Assombro  geral. . .  *<  Sua  neta,  ex- 
clama a  Marqueza!  zz  Sim  ,  continua 
Gerald,  Madama  d'Oxfeld  ,  mai  de  I- 
nesia,  era  filha  do  Baraõ  de  Salavas. 
zzz  Do  Baraé;  de  Salavas  I  elle  nunca 
nos  disse  similhante  cousa  ! . ,  •  Falou- 
vos  nisso,  Inesia?  zz  Tanto  como  a 
vós ,  e  por  isso  he  tamanho  o  meu  es- 
panto ! . . . 

iz:  Ainda  será  maior  o  vosso  espan- 
to^ prosegue  Gerald  ,  quando  souber- 
des ,  Senhoras  ,  que  Madama  d^Oxfeld  , 
filha  de  Salavas,  teve  por  niãi  a  bella 
Sigemonda,  que  ao  depois  foi  Condes- 
isa  de  Figuiere !  zz  Ó  Ceos  !  replica  a 
TOMO   n.  L 
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Marqueza,  a  tia  de  rneu  marido?  aqueN 
la  Condessa  taõ  altiva!  Como  pois,   e 
em   que  época  foi   ella  esposa  do  Ba* 
raõ?r> 

Gerald  repete  então  ás  duas  Senho- 
ras a  historia  da  bella  Sigemonda ,  o- 
mittindo  com  tudo  algumas  circunstan- 
cias pouco  decentes  para  serem  re- 
feridas diante  do  Santo  Prelv*do,  e  da 
joven  Inesia.  «  Ó  meu  Deos  I  diz  a 
Marqueza,  logo  que  elle  terminou  a 
sua  historia,  que  golpe  da  sorte  I... 
Porem  porque  naõ  revelou  elle  nunca 
essa  hisátoria  laõ  singular?  zz:  Podia  el- 
le faze-lo?  Isso  seria  revelar  seus  cri- 
mes! Oh!  os  mais  horrorosos  crimes  1 
m  Poderia  com  tudo  declarar-se  pai 
de  Madama  d^Oxfeld  ,  se  m  relatar  as 
circunstancias  do  seu  nascimento?  zn  A 
Condessa  de  Figuiere  o  tinha  au)ea(^a- 
do  cora  a  mais  terrivel  vingança ,  se 
elle  algum  dia  ousasse  declarar  que 
houvesse  tido  delia  huma  filha ;  e  elle , 
tímido  entaõ,  e  sem  a[)oio ,  temendo 
a  vintj^ança  de  huma  mulher  enfureci- 
da,  illudio-a,  fazenJo-lhe  crer  que  ti- 
nha morrido  sua  filha.  Depois  viajou  pe- 
la Itália^  otíde  se  demorou  muito  tem- 
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po,  e  voltando  outra  vez  para  França^ 
aqui  achou  essa  menina,  a  quem  (i- 
nha  feito  criar  sob  hum  nome  suppos- 
to^  e  quasi  por  amor  de  Deos ;  achoua^ 
digo,  demasiado  razoável  para  atrever- 
ge  a  coníiar-lhe  hum  similhanta  segre- 
do, que  o  desacreditaria  no  conceito 
desta  interessante  joven.  Quasi  pelo 
mesmo  tempo  foi  quando  a  vio  o  ca* 
vaileiro  d'Oxfeld,  que  se  namorou  dei- 
la,  e  a  pedio  sem  dote  a  Salavas ,  que 
tratou  logo  de  dar-lhA  sem  dizer  que 
era  sua  filha,  pois  esta  declaração  o 
obrigaria  a  abrir  a  bolsa*  Além  disso, 
Salavas  naÕ  sabia  o  que  fossem  os  do- 
ces sentimentos  da  natureza,  e  ver- 
£e«hia  assaz  embaraçado  se  precisasse 
manifesta-los.  Criou  pois  sua  filha  co- 
mo huma  orfáa  indigente,  e  casou*a 
do  mesmo  modo.  Mr.  e  Madama  d'Ox- 
feld  morrerão  deixando  grandes  bens  a 
sua  filha;  Salavas  por  desleixo,  e  ha- 
bito, nada  disse  a  esta  menina,  e  pas- 
sando unicamente  como  seu  tutor,  de- 
baixo deste  titulo  lhe  roubou  as  três 
quartas  partes  da  sua  legitima,  o  que 
naÕ  podia,  nem  devia  fazer  como  avô. 
Bile  naÔ   tinha  conseguido  o  seu  fioi^ 

l  2 
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que  era  casar  cora  a  rica ,  e  formosa 
Jberrleira  do  Conde  Sigemondo^  e  nao 
lendo  podido  oblcr  a  sua  maô ,  pouco 
lhe  importava  ter  huina  filha  delia,  que 
pelo  contrario  lhe  servia  de  embaraço, 
e  de  quem,  segundo  creio,  teria  feito 
hiima  criada  de  alguma  estalagem ,  se 
elia  naô  tivesse  tido  a  ventura  de  agra- 
dar, como  agradou,  ao  rico,  e  desin- 
teressado cavalleiro  d'Oxfe]d.  Por  ííhí- 
to,  Senhoras,  julgai  agora  esse  Bala- 
vas? imaginai  se  naõ  tem  sido  capaz 
de  tudo  para  ajuntar-se  aos  meus  ini- 
migos,  e  atormenlar-me  I . . .  Porém 
esqueço-me  de  que  já  naõ  devo  tomar 
a  liberdade  de  fazer  nem  a  menor  re- 
flexão a  seu  respeito,  visto  que  acabo 
de  declarar  aMaciemoiselle  Inesia,  que 
elle  he  seu  avô  1  » 

Uiscorreo  se  muito  sobre  esta  sij 
guiar  descoberta,  que  o  Prelado  ignon 
va  tanto  como  as  Senhoras ;  a  Marqui 
za ,  cheia  do  maior  assonjbro,  suscitol 
algumas  dúvidas:  «  Como,  disse  ellaj 
pudestes  saber  todas  essas  circunslai 
cias,  visto  que  sobre  esse  successod» 
via  guardarse  o  maior  segredo?  zzTi 
uho  as  provas  disso.   Senhora,    par( 
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ee-me  que  vos  digo  bastante,  zn  As 
provas  de  que  Madama  d'Oxfeld  era 
tilhrt  do  Baraõ,  e  da  beila  Sigenionda? 
rz  As  provas  disso,  e  do  assassínio  do 
Conde  Sigeraondo  ,  ordenado  aos  la- 
droes peio  próprio  Baraõ  de  Salavas. 
r::  Que  horror  !  pôde  haver  bum  mons- 
tro igual !  zz  Hum  dia  virá  ,  em  quo 
farei  vaier  essas  provas,  e  restituir  a 
Inesia  tudo  quanto  seu  avô  lhe  rou- 
h 'U.  nrComo  haveis  defaze-lo?  zz  Es- 
se he  o  me»i  segredo,  e  ainda  naò  ho 
tempo  de  o  descobrir,  iz  Quem  sois 
por  tanto,  Senhor,  que  pareceis  ajun- 
tar aos  vossos  mysterios  os  segredos  de 
todo  o  mundo  ?  rn:  Senhora ....  naõ 
sou  senaô  hum  desgrac^ado. . ,  .  O  Se- 
nhor Arcebispo  o  sabe,  e  só  elle  tem 
direito  de  sabe-lo ;  isto  deve  dar-vos  a 
entender,  que  as  vossas  pr»rguntas. .  . 
iz:  Saõ  indiscretas,  naõ  l'-  assim  ?. .  . 
Porém  que  historia  íaõ  assombrosa! 
Já, a  sabias  tu,  Fidély!  zz  Sim,  Sen... 
minha  mai ,  o  irmaõ  Fulgencio  já  ma 
tinha  contado.  Também  ignorais,  quo 
o  Senhor  Marqtiez  d'Arloy,  vosso  es- 
poso, teve  pela  sua  parte  muito  (leque 
qaeixar-se  do  Baraõ  de  Salavas  ?  zz  Em 
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que  occasiao?    Elle  nunca  se  queixou 
diante  de   mim.    zr:  Lembrar- vos-heis 
de   que  ambos  se  conheciaô ,    quando 
casastes  com  ....  meu  pai  ?  » 

A  Marqueza  reflecte,  e  rfspon- 
de:  «Ah!  sim,  sim,  iembra-me  que 
eraô  amigos,  zz  Amigos,  Senhora  I 
Hum  amigo  compromelte  outro  am 
go  daquella  forma?  zi:  De  que  forma 
Vejamos,  falai?  :^  Antes  do  vosso  ca- 
samento com  o  Senhor  Marquez  d'Ar- 
loy  ,  esle ,  e  o  Barão  de  Salavas  ser- 
\iaõ  na  guerra  de  Itália,  e  como  am- 
bos eraõ  officiaes  do  mesmo  regimen- 
to, viaõ-se  a  toda  a  hora,  c  a  fingida 
docilidade  do  Baraõ  lhe  tinha  graugea- 
do  o  sincero  aífecto  do  Marquez.  Es- 
tando huma  noite  acampados,  todos 
dormiaò  tranquiliaroente  descansando 
das  fadigas  da  véspera.  De  repente  a- 
corda  sobre  citado  o  Marquez,  e  vê  a 
seu  lado  o  Baraõ.  O  dia  principiava  a 
raiar,  e  o  Baraõ  palíido,  e  agitado  lhe 
diz  em  voz  baixa  :  «  He  absolutamen- 
te preciso  que  me  fachas  hum  grande 
serviço,  zi:  Qual  he  ?  zz.  Preciso  que 
me  emprestes  o  teu  uniforme,  e  fiques 
com  o  meu  por  huma  hora  sómente« 
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zz  Cora  que  desígnio,  que  fizeste  tuf 
n:  Nada,    nada;    digo-íe  que  preciso 
do  teu  uniforme,  zz  Porém*  • . .  » 

»  OBaraõ,  sem  lhe  responder,  pe- 
ga no  uniforme  do  Marquez,  deixa  fi- 
car o  seu  ,  e  parte  a  correr ,  dizendo 
unicamente  estas  palavras :  «  Sç  an- 
tes de  huma  hora  dizes  a  minima  cou- 
sa, doitas-me  a  pt?rder.  » 

»  O  Marquez  está  deitado,  e  ape- 
nas acordado;  porém  fica  assustado  do 
que  Jhe  acontece.  Levan(a-se  precipita- 
damente, e  naõ  achando  já  os  seus 
vestidos,  veste-se  a  toda  a  pressa  com 
os  do  seu  amigo;  mas  como  fica  elle, 
vendo  que  a  espada  que  este  lhe  dei- 
xou estava  ensanguentada  !  «  Desgra- 
çado I  exclama  elle,  terá  commettido 
algum  crime,  e  quererá  imputar-mo  !  » 

»  Naõ  ignorou  por  muito  tempo  a 
natureza  deste  crime.  O  General  em 
chefe,  que  só,  e  desarmado,  tinha  i- 
do  de  noite  rondar  o  campo,  acabava 
de  ser  assassinado.  Hum  desconhecido 
lhe  tinha  cravado  a  sua  espada  nas  cos- 
tas ,  e  tinha  fugido.  Os  oíTiciaes  ,  que 
estimavaô  o  seu  chefe,  correrão  a  toda 
a  parte,  gritando,  e  gemendo j  entraõ 
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no  quartel  do  Marquez,  e  prendem-no, 
porque  lhe  achaõ  a  espada  ensanguen-^ 
tâda. 

»  Felizmente  o  General  naô  esía- 
va  morto ,  e  até  a  ferida  naõ  era  peri- 
gosa. Tinha  tido  tempo  de  voltar-se, 
e  aí»:arrar  a  mao  do  criminoso;  mas  o- 
brigado  pela  perda  do  seu  sangue  a  a- 
bandonar  esta  maô  assassina,  só  tinha 
podido  examinar  á  pressa,  e  á  fraca 
luz  da  noite,  o  todo  das  feições,  e  da 
estatura  do  delinquente.  Tanto  (|ue  o 
Marquez  conheceo  o  crime,  e  se  vio 
preso,  causou-Ihe  horror  a  perversida-^ 
de  do  Baraô ;  mas  fez  tenc^aõ  de  o  naõ 
descobrir,  senaõ  na  ultima  extremida- 
de. 

»  O  Marquez  lança-se  aos  pés  do 
ferido,  protesta  a  sua  innocencia,  e 
jura  ter  grande  aflecto  ao  seu  chefe,  e 
prezar  muito  a  honra,  para  ter  com^ 
mottido  hum  crime  atroz.  O  General 
examinando-o ,  diz:  «  Com  efieito  naõ 
he  o  Senhor;  estou  bem  certo  de  que 
naõ  he  o  Senhor. , . .  O  meu  assassino 
linha  o  cabello  Jouro,  e  o  Senhor  tem 
o  cabello  escuro;  a  sua  cara,  a  sua  es- 
tatura ....  naõ ,  naõ ,  naõ  he  o  Senhor» 


He  verdade  que  o  criminoso  tinha  hum 
uniforme  como  este,  e  só  naõ  pude  re- 
parar se  trazia  dragonas,  ou  naõ.  Creio 
que  naõ  as  tinha  ;  mas  torno  a  repetir, 
e  mil  vezes  repetirei,  que  naõ  foi  o  Se- 
nhor Marquez  d'Arloy,  cujo  valor,  e 
honrados  sentimentos  eu  conhec^o  mui- 
to bem.  Fazei  favor  de  o  deixar  só  co^ 
migo,  Senhores;  pois  sem  dúvida  ello 
me  dirá  como  esta  espada,  e  estes  u- 
ni formes  ensanguentados  se  achaô  em 
seu  poder.  ?? 

»  I.ngo  que  o  General  se  acha  só 
com  o  Marquez,  interroga-o  com  agra- 
do,  e  o  Marquez  lhe  responde,  que 
hum  militar  entrou  no  seu  quartel,  pe- 
gou no  seu  uniforme  em  quanto  elle 
dormia,  e  deixou  no  seu  lugar  o  delle  ; 
porém  assevera  naÕ  saber  o  nome  des- 
te oílicial,  e  naõ  o  conhecer.  «  Mar- 
quez, lhe  replica  o  General  suspiran- 
do, muito  doloroso  me  seria  acreditar 
que  fosseis  ccmphce  em  hum  attenta- 
do  conlra  a  rainha  pessoa;  porém  o- 
brigais-me  a  suspeita-lo,  pois  conhe- 
ceis o  criminoso  taõ  ben»  como  eu. 
zz  Pois  que,  Senhor,  sabeis...  zzSei 
que  foi  o  indigno  Baraõ  de  Salavas, 


DPm  o  conheci ;  eis-ahi  porque  ainda 
agora  repeti  diante  de  testemunhas  que 
caô  tínheis  sido  vós.  Poréui  para  que 
Dío  occuitais  vós  ,  que  na©  tendes  ,  ao 
menos  assim  o  julgo,  motivo altí:um  pa- 
ra atlentar  contra  os  meus  dias?  znHe 
verdade,  Senhor,  foiSalavas.  Ignoran- 
do que  crime  elle  tinba  commettido, 
ainda  adormecido,  e  depois  assonibra- 
do  com  a  noticia  da  desgraça  que  a- 
cabava  de  acon tecer- vos ,  e  preso  co- 
roo hum  criminoso,  buma  falsa  gran- 
deza de  alma  me  fez  acreditar  que  de- 
fia  occultar  o  nome  do  culpado,  em 
attençaÕ  á  amizade  que  entre  nós  ha* 
\ia,  e  de  que  eu  já  me  envergonho... 
Eis-aqui  a  exacta  verdade.  . . .  Porém, 
Senhor,  porque  occultastes  o  seu  no- 
me, visto  que  o  tinheis  conhecido? 
rz  Meu  querido  Marquez  ....  isso  he 
hum  segredo!  Ainda  aqui  naõ  está  tu- 
do; naõ  pos'30  faier  castigar  o  crimi- 
noso, sem  oomprometter  outros  que  o 
saõ  mais  do  que  elle.  Melhor  me  fora 
que  elle  logo  me  tivesse  morto,  pois 
d*Mxaria  de  ficar  sendo  o  objecto  do 
ódio  do  horrível  monstro  que  emprega 
taes  subalternos    para  assassinar-me ! 
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rr  Assustais-me,  Senhor!  n:  Que  es- 
se miserável  Salavas  se  retire  do  exer- 
cito, e  mais  naõ  se  apresente  diante 
de  mim  ,  eis-aqui  o  único  castigo  que 
me  he  permittido  impor-lhe;  outro 
castigo,  eu  o  repilo,  arrastaria  o  de 
hum  criminoso  maior  que  elle.  O  meu 
silencio  a  respeito  do  nome  do  assassi- 
no bastará  para  que  fique  impune.  I- 
de-vos ,  Arloy,  e  continuando  a  ser- 
vir-me  com  zelo,  lamentai  o  vosso  che- 
fe, lamentai  o  vosso  joven ,  e  infeliz 
General,  que  tem  taõ  vis  inimigos.  » 
»  O  General  era  com  effeito  ainda 
moço,  e  tinha  hum  caracter  taô  dócil, 
e  tanta  bondade,  cuja  prova  acabais 
de  ver.  O  Marquez  recobrou ,  por  or- 
dem delle,  a  sua  honra,  e  liberdade, 
naÔ  tornando  mais  a  vèr  o  Baraô  de 
Salavas  ,  até  que  acabada  a  guerra 
voltou  para  estes  silios.  Meu  pai,  co- 
mo facilmente  pensareis,  tinh.?  horror 
a  este  péssimo  Jiomem  ;  mas  Salavas 
era  taô  insinuante,  taô  servil,  taô  fin- 
gido !  Persuadio-lhe  que  as  oíTertas  de 
huma  grande  personagfem  ,  que  queria 
perder  o  General,  o  tinhnò  cegado, 
que  esperava  fazer  a  sua  fortuna ,  ser- 
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\inJo  esse  grande  Príncipe ,  a  quem 
naõ  norneou.  Peclio  perdão  ao  Mar- 
quez, poz-se  de  joelhos,  chorou,  fez 
mil  tregeitos  ,  e  conseguio,  naõ  o  fa- 
zer-se  amar,  e  estimar  novamente,  mas 
importuna-lo  com  as  suas  visitas,  adu- 
lações, e  protestações  de  amizade.  O 
Marquez  despresava-o ,  e  estava  quasi 
fechando-lhc  a  sua  porta,  quando  hu- 
nia  circunstancia  estabeleceo  mais  ín- 
timas relações  entre  elles.  O  cavallei- 
ro  d'Oxfeld  era  amigo  do  Marquez,  e 
tinha  casado  com  huma  Senhora,  que 
íliziaõ  orfàa ,  e  criad.i  pelo  Baraò  do 
Salavas.  vSua  mulher  acabava  de  dar  á 
luz  huma  linda  menina  chamada  Ine- 
BÍ3.  O  Marquez  era  ....  sinj ,  era  pai, 
havia  hum  anno.  Vós,  rainha  mâi,  vos- 
so esposo,  Monsieur,  e  Madaroa  do 
Oxfeid  eraõ  quatro  amigos  insepará- 
veis. Como  podia  meu  pai  fugir  do  Ba- 
rão de  Salavas ,  que  nunca  sahia  de 
casa  de  Oxfeid?  O  Marquez  occultou- 
vos  estas  particularidades,  que  vos  te- 
riaõ  indignado  a  ponto  de  naõ  poder- 
des tolerar  a  presença  de  hum  monstro 
similhanto;  porám  alguns  dias  antes 
da  sua  morte,  narrou-me  secretamen- 
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te  esta  aventura,  adinoestando-nie  que 
naò  me  fiasse  no  BaraÕ ,  a  quem  elle 
considerava  como  o  homem  mais  peri- 
goso fjue  pudesse  conhecer-se.  Eis-a- 
qui,  Senhoras,  fiiais  hum  rasgo  de  per- 
versidade,  para  ajuntar  áqueiles,  que 
o  venerável  irmaô  Fulgencio  acaba  de 
cantar  do  detestável  ilaraô.  Á  vista 
disto,  podeis  ainda  confiar  delle  algu- 
ma cousa?  E  vós,  irmaõ  Ful^encio j 
já  sabieis  esta  historia  ? 

zr  Ha  poucas  anecdotas  da  vida  des* 
86  vil  BaraÕ,  responde  Geraíd,  que  eu 
naõ  saiba.  Já  ha  bastantes  annos  que 
me  contarão  essa,  e  até  uiesmo  sei 
mais  do  que  vosso  pai  ,  o  Senhor  Mar- 
quez d'Arluy,  acerca  desse  General, 
e  dessa  grande  personageu),  que  oquiz 
fazer  assassinar  por  maÕ  de  Salavas. 
Algum  dia  vos  continuarei,  Senhoras, 
XI  narração  deFidély  desde  o  pontoem 
que  elle  agora  ficou  ;  porém  deixemos 
essas  particularidades  que  nos  saô  estra- 
nhas ,  e  tratemos  do  objecto  para  que 
nos  reuni nio.s  aqui. 

>f  Tanto  i^^idély,  como  cu,  só  vos 
referimos.  Senhoras,  essas  boas  acções 
do  liarão  de  Salavas,  para  qu<*  suubes- 
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íeitj  o  conceito  que  deveis  fazer  dessa 
miserável.  Espero  por  tanto  que  já 
naõ  prestareis  fé  ás  euas  caluinnias, 
nem  a  todas  as  injúrias,  que  outro  dia 
ousou  dirií^ir-me  na  vo&sa  presença.  A- 
gora,  bella  Inesia,  já  sabeis  que  ella 
he  vosso  avô,  e  que  injustamente  vos 
usurpa  huma  herança  de  quatrocentos 
mil  francos,  que,  já  vo-lo  disse,  e  de- 
veis acreditar- me,  vos  faria  restituir, 
quando  eu  quizesse.  Por  tanto  eis-a- 
qui ,  begundo  me  parece,  hum  impe- 
dimento assaz  forte  para  que  renuncieis 
hum  mundo,  onde  a  riqueza,  e  a  con- 
sideração, (jue  lhe  está  annexa,  vos  es- 
peraõ  al^um  dia;  entaô  que  pensais  a 
este  respeito?  zz  Ó  Senhor!  de  que 
serve  a  riqueza  sem  aventura?  zzSem 
a  ventura?  Vou  também  respondera 
isso.  A  Senhora  Marcjueza,  quando 
ainda  agora  soube  o  vosso  nascimento, 
com  razaõ  exclamou:  Que  golpe  da  sor-^ 
te!  Muni  golpe  da  sorte  dessa  nature- 
za naõ  he  talvez  o  único  que  os  decre- 
tos da  Divina  Providencia  reservaô  pa- 
ra os  frajLreis  mortaes.  PóJe  acontecer 
outro  golpe  da  sorte ,  que  mude  total- 
mente a  iiace  dos  nossos  negócios*   O 


Senhor  Arcebispo  vos  disse,  Inesia , 
que  fnliz  ,  ou  infeliz,  Fidély  jamais  se- 
ria vosso  esposo.  Talvez  tenha  razaõ^ 
porém  ha  acasoa  de  ventura,  oudedes* 
graça  ,  taõ  novos  ,  taõ  extraordinários  , 
e  de  tal  modo  imprevistos,  que  póJem 
tornar  nuUos  todos  os  cálculos  huma- 
nos. Ho  porém  certo,  e  a  ninguém  a- 
qui  o  occulto,  que  JFidély  se  acha  no 
caso  do  ser  algum  dia  o  homem  ornais 
infeliz,  ou  gozar  de  huma  sorte  muito 
prospera.  Na  primeira  hypothese,  I- 
nesia  sempre  amante  ,  e  despida  de 
prejuisos,  naÕ  poderá  dar  a  sua  maÔ 
ao  infeliz,  a  quem  a  sorte  tiver  oppri- 
mido?  Dizei,  ínesia,  naõ  o  faríeis? 

zn  Já  ámanbâa  o  faria ,  responde 
vivamente  ínesia,  6e  estivesse  certa 
de  que  era  huma  viotimaannocente  da 
fatalidade!  zz  De  certo,  que  naõ  a  ha* 
verá  mais  innocente;  is.so  posso  eu  ju- 
rar, e  o  Senhor  Arcebispo  o  sabe  taõ 
bem  como  eu. 

zz  Posso  assegurar,  respondeo  o 
prudente  Ayrard ,  que  se  a  desgraça 
opprimir  este  interessante  joven  ,  naõ 
será  por  elle  o  ter  merecido. 

:z:  Ouvis  ^   Inegial   coatínuou  Ge- 
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raid.  Conservai-vcs  pois  para  elle,  se 
o  amais ,  e  podereis  soccorre-lo ,  se  a 
adversidade  o  perseguir. .  * .  No  outro 
caso,  (verdade  he  que  isso  dá  mais  cui- 
dado, o  que  vos  deverá  admirar)  no  ou- 
tro caso,  digo,  supponhamos  que  a 
fiiorte  he  favorável  a  Fidély  a  ponto  de 
dar-lhe  huma  graduação,  ehuma rique- 
za honrosas,  se  o  seu  coraqaõ  naõ  mu- 
dar a  respeito  da  sua  Inesia,  se  elle 
sempre  a  amar,  a  sua  uniaò  depende 
entaõ  da  vonlade  do  ente  que  lhe  deo 
a  e.\istencia ,  ou  somente  da  sua  ,  se 
li  ver  tido  a  desgraça  de  perder  o  que 
Jha  deo.  Se  estiver  livre  para  escolher  , 
reclamará  a  a)aõ  da  sua  Inesia ;  se  es- 
tiver sujeito  ao  consentimento  de  huma 
pessoa,  sua  superiora  pelos  direitos  da 
natureza,  q.. ...  sim,  he  possivel, 
que  essa  pessoa  consinta  niaso;  pois 
haverá  quem  naõ  queira  a  ventura  de 
hum  filho!  Que  o  diga  a  Senhora  Mar- 
queza?  HZ  Se  eu  entendesse,  replicou 
Madama  d^Arloy  ,  huma  palavra,  hu- 
ma única  palavra,  de  tudo  o  que  me 
dizeis,  a  minha  resposta  seria  clara  , 
©precisa.  Esse  ente,  que  lhe  deo  Oí 
ejsistencía  j    sou    eu ,    naõ   he   assim  ? 
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Ninguém  contestará  que  eu  sou  a  U- 
nica  pessoa  no  mundo  que  lhe  he  su- 
periora pelos  direitos  da  natureza ,  se- 
gundo as  vossas  confusas  expressões. 
Pergunto  agora  para  que  ides  buscar 
taô  longe  a  ventura  ou  a  desgra(^a  de 
meu  tilho!  Elie  naõ  precisa  que  a  sor- 
te lhe  dô  huma  graduação ,  e  hunia  ri- 
queza, pois  já  he  Marquez,  e  tem  mais 
de  sessenta  mil  libras  de  renda.  nS^ei?- 
doai  ,  Senhora.  Naõ  nos  esqueçamos 
pois  dos  golpes  da  sorte  ?  naõ  observais 
que  vós  mesma  acabais  de  receber  hum 
desses  golpes?  zzí  Eu!  fazei  favor  de 
dizer-me  como?  z::^  Se  Mademoiselle 
d'Oxfeld  he  neta  da  Condessa  de  Ar- 
loy  de  Figuiere ,  o  que  se  provará  ple- 
namente em  juizo,  podeis  conservar 
as  oitocentas  mil  libras,  que  vos  legou 
â  Condessa,  presumindo  que  já  nao 
tinha  filha?  E  se  as  leis  naõ  pudessem 
fazeí-lhas  entregar,  a  delicadeza,  a  hon- 
ra ,  e  a  consciência,  naõ  vos  fariaò 
disso  hum  dever?...  Dignai-vos  res- 
ponde r-me  agora  ?  » 

A  Marqueza  tica  suspensa  com  es- 
ta reflexão.  .  .  .  Inesia  porém  diz apres* 
sadamenie:  u  Ó  minha  boa  mâíi,  acra- 

TO  MC    If.  M 
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«litai  que  eu  nunca  farei  (ai  reclama- 
rão! .  • .  Além  de  que  ser-me-hia  per- 
miuido  faze-la?. . .  Huma  filha  do  a- 
mor  !  zz  Filha  do  amor,  ou  o  que  tu 
quizere:; ,  responde  aMarqueza,  se  se 
provar  que  és  neta  da  Condessa,  a  nos- 
sa consciência,  como  muito  bem  diz  o 
Senhor,  basta  para  mostrar-nos  a  jus- 
tiça de  huma  restituição.  Tanto  eu,  co- 
mo  meu  lilhonaòhesitariamos  hum  mo- 
mento em  faze-la  1  zz  Naõ  vos  lembrais, 
minha  querida  mâi ,  que  já  tivestes  a 
bondade  de  legar-me  pelo  vosso  testa- 
mento metade  da  vossa  riqueza,  e  que... 
zn  Isso  naõ  he  bastante  \  falta-te  ain- 
da para  que  sej/^  justa,  metade  da  ou- 
tra metade....  Que  acontecimentos, 
meu  Deos  !  que  impenetráveis  segre- 
dos !  estou  confusa  com  tudo  quanto 
me  diz  o  Senhor!  Que  aconteceo  pois 
a  meu  filho?  que  lhe  aconteceo? 

zz  Aconteceo-lhe  ,  Senhora,  repli- 
ca Geraid  (e  naõ  cessarei  de  repetir  es- 
tas palavras),  aconteceo-lhe  hum  des- 
ces golpes  da  sorte,  era  que  ainda  a- 
gora  falávamos.  Por  mais  ternura  que 
como  mãi  lhe  tenhais,  o  seu  destino 
já  naõ  depende  de  vós,  outro  o  aniea* 
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ça^  outro  o  espera,  e  Deos  sabe  qual 
será  1  Isto  que  tenho  tido  a  honra  de 
dizer-vos,  he  a  cousa  mais  verdadeira, 
e  mais  séria.  Pertí:untai  a  esle  digno 
Prelado,  cujos  lábios  nunca  a  menti- 
ra manchou  ,  per^j^untai-lhe  se  podeis 
de  alir»Hn  modo  influir  na  sorte  do  vos* 
soFidély? 

-zz  He  certo,  responde  o  Prelado, 
que  tudo  quanto  vos  <\'\z  o  esliinavil 
jnnaõ  Fulgencio  he  a  mais  exacla  ver- 
dade. Os  decretos  de  Deos  saô  imp^rn* 
traveis!  he  forçoso  que  hum  filho  se 
afaste  dos  braços  de  hutna  respeitável 
mulher,  que  o  ama  como  terna  mâi , 
he  forçoso  que  elie  renuncie  ohymeneo, 
o  amor,  tudo!...  sem  ter  com  mel  ti- 
do nem  a  menor  fíilta  que  o  obrigue  a 
taõ  grande  mudança  !  . . .  Ajuntai  a  is- 
to a  necessidade,  que  ha  de  guardar 
silencio  sobre  as  causas  de  simiihanfe 
acontecimento!  O  irmaõFulgencio  nao 
pôde  dizer-vo-las  ;  declarou-n)as  debai- 
xo de  Confissão;  o  meu  dever  ordena- 
me  que  me  cale;  he  preciso  que  noa 
calemos,  que  obremos  sem  vós,  final- 
mente que  sofírais  !  eis-aqui  o  estado 
actual  do  assumpto  que  n'»«  ^^ccupa. 

M  3 
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rz:  A  consequência,  interrompeo  Ge- 
ral d  ,  que  (levemos  (irar  do  que  tornos 
dito,  bella  Inesia,  he  que  deveis  ago- 
ra conhecer  a  necessidade  de  renunciar 
o  vosso  projecto  do  Convento?  Fidélj 
algum  dia  será  livre;  bim  ,  de  todas 
as  maneiras  o  será,  e  o  termo  dos  seus 
padecimentos  nâò  pódeeslar  muito  dis- 
tante. Considerai  qual  seria  a  vcíssa  af- 
flicçaõ,  se  naô  pudésseis  entaò  parti- 
cipar do  seu  destino,  fosse  elie  qual 
fosse;  debalde  quererieis  quebrar  es- 
ses ferros*  que  livre,  e  muilo  incon- 
sideradamente vos  teríeis  impostoavós 
uiesma  !  Elie  vos  gritaria  a  travez  das 
grades  do  vosso  Claustro  :  «  Cruel  I- 
iiesia  I  naô  tivestes  pois  bastante  amor 
para  esperares  que  a  fatalidade  cessaafl 
se  de  perseguir-me  !  Inesia  !  restitue? 
me  a  minha  amiga,  a  minha  esposa  !  . 
Esta  esposa  ,  esta  amiga  para  sea 
pre  estaria  perdida  para  ellal  quequc 
dro  1 

zz  A  minha  resolução  está  tomad 
exclama  Inesia.    A  dúvida  em  que  m 
deixaò,    e   o  escuro   futuro  que  oííere 
cem   a   meus   olhos  ,    de   certo    naò 
próprio  para  reaaiwiar  as  minhas  esp 
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ranças;  porém  conserva r-me-hel  totla- 
via  pani  P'idély;  serei  fiel  ao  rneu  es- 
poso! Minha  iDài ,  minha  boa  niài ,  a- 
qui  tendes  outra  vez  vossa  filha  promp- 
ta  a  acompanhar- vos.  Estais  satisfeitos, 
Senhores?  e  íu,  meu  Fidély,  estás  con- 
tente ? . . .  Entretanto  esquecia-me  . . . 
tu  ,  que  me  impedes  de  consagrar-me 
aos  Altares  do  Ente  Supremo,  dize- 
me  ,  quando  tomaste  o  habito  ,  qua 
trazes  ,  naõ  pronunciaste  votos  eter- 
nos? » 

O  Arcebispo  sorri-se ,  e  responde 
por  Fidély:  «  Fui  eu,  Mademoiselle , 
quem  recebi  os  seus  votos;  porém  ií^- 
norais  acaso,  queDeos  se  dignou  con- 
ceder-me  o  poder  de  desligar  o  que 
eu  tiver  ligado  sobre  a  terra?  Sejaelíe 
feliz,  e  chegue  a  ser  voSvSO  esposo,  que 
eu  me  encarrego  de  socpgar  a  sua  cons- 
ciência a  esse  respeito. 

zz  Eis  huma  longa  cnnversar^ao  , 
diz  aMarqueza,  porém  nada  meescla- 
receo;  saio  delia  tao  adiantada  como 
dantes,  e  até  mais  confusa.  Meu  filho 
he  a  victima  de  hum  fatal  aconteci- 
mento, no  que  naõ  ha  a  minima  dú- 
vida ;  este  bom  Ermitão  o  assevera  ,  e 
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o  Senhor  Arcebispo  o  confirma,  O  re-- 
gullado  disto  he  ser  preciso  que  eu  es- 
prre ,  e  ter  perdirlo  todo  o  meu  poder 
sobre  meu  filho.  Porque?  Como?  eis- 
aqui  a  ete-rna  pergunta  que  eu  faço, 
a  que  ninguém  me  responde,  e  que 
ainda  quando  vivesse  cem  annos ,  e 
todos  os  dias  vos  visse ,  Senhores ,  ou- 
vir-me-hieÍ8  continuamente  repetir-vo- 
la :  ora  isto  na  verdade  he'para  deses-» 
perar ,  e  perder  o  juizol  » 

O  digno  Arcebispo  empregou  toda 
a  sua  eloquência  em  consolar  a  esta 
boa  Marqueza,  ou  pelo  menos  em  per-» 
«uadir-lhe  que  tivesse  resigDaçaô.  Mui- 
to lhe  custou  consegui-lo;  porém  final-» 
mente  ella  se  tranquillisou  alguma  cou- 
sa, e  assentarão  entaõ,  que  Inesia  fi- 
caria ainda  alguns  dias  no  Hospicio  das 
Jrmâas  da  Caridade,  para  que  naõ  se 
suspeitasse  que  isto  tinha  sido  hum 
brinco  de  crianqas;  e  que  ao  depois  vol- 
taria com  a  Marqueza  para  o  ca  s  te  lio 
d'Ar]oy  ,  aonde  o  Arcebispo  mandaria 
a  miúdo  portadores,  que  informassem 
estas  Senhoras  dos  passes  que  Fidély 
desse,  ou  dos  novos  acontecimentos, 
que  lhe  sobreviessem. 
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CAPITULO  XII. 

O  ciúme  prejudica  aqui  o  amor  JiliaL 

KJ  Arcebispo,  e  as  Senhoras  hiaõ  se- 
parâr-se  dos  dous  Ermitães,  quando 
Fidély  disse  a  Inesia:  «  A  propósito, 
esquecia-me  informar- vos,  que  hum  es- 
trangeiro, que  parou  a  esta  porta  quan- 
do chegastes,  olhou  muito  para  vós, 
Inesia  ;  parecia  conhecer-vos  muito 
bem,  pois  disse  o  vosso  nome.  izzQuem 
saberá  o  meu  nome  nestes  campos, 
aonde  nunca  vim  ?  zz  Isso  naÕ  sei  eu  ; 
mas  sei  que  esse  indiscreto  curioso  naõ 
queria  retirar-se.  He  ainda  moço,  bem 
apessoado,  e  pelo  seu  vestido  inculca 
ser  bem  nascido,  e  rico,  zzz  Naõ  pos- 
so lembrar-me. . .  .  Minha  mai ,  adivi- 
nhais acaso  quem  elle  seja?. . . 

n  Tirou  da  algibeira  hum  retrato, 
continua  Fidélj,  examinou-o,  e  pare- 
cia compara-lo  cora  as  vossas  feições; 
dir-se-hia  qiie  só  vos  conheceo  pelo  tal 
retrato.  Seria  o  vosso?   zz  Como  que- 
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reis,  Fidély,  que  hum  esírangeíro 
possua  o  meu  retrato?  Bem  quizeraeu 
vêr  mais  de  perto  esse  homem  ,  pois 
lambem  fiz  a  mesma  observa<;ao  que 
fizestes.  Olhava  para  mim  com  tal  at- 
tençao,  que  me  fez  corar,  m  Seria 
singular  que  ainda  por  ahi  estivesse 
esperando,  para  vêr-vos  sahir  daqui.  » 

Fidélj  abre  metade  da  única  jane- 
linha que  ha  na  Ermida,  e  vê  com  ef- 
feito  o  estrangeiro,  que  passea,  espe- 
rando que  a  formosa  Religiosa  síiia  do 
Oratório,  «  Ei-lo  ahi,  diz  Fidély ;  Ine- 
sia,  podeis  v^-lo  agora,  que  tem  os 
olhos  fiíos  em  outro  objecto. 

z=  He  cousa  admirável !  responde 
Inesia  examinando  o  estrangeiro;  a- 
quelle  homem  naõ  me  he  inteiramente 
desconhecido ;  eu  já  vi  as  suas  feií^ões 
em  alguma  parle;  de  certo  já  as  vi.... 
Porém ,  meu  Deos !  que  faz  elle  alli  ? 
esperará  por  mim?  quererá  perseguir- 
me?  Hum  funesto  presentimento  me 
adverte,  que  devo  temer  aquelle  ho- 
mem !  zz  Que  temeis,  minha  menina? 
diz  o  Arcebispo.  Eslaís  acaso  só?  Nao 
estou  eu  comvosco?  zz  Eu,  responde 
Fidé^y,    nao  creio  que  aquelle  homem 
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'tenha  boas  inlenc^ões.  Apostaria  que 
ama  a  Inesia.  zz:  Como,  diz  a  IVlar- 
queza,  ha  de  ama-la,  se  ainda  agora 
a  vio  pela  primeira  vez?  zn  A  sua  bel- 
leza  ,  Senhora,  pôde  produzir  esse 
prompto  effeilo.  zz  Vamo-nos  daqui , 
replica  o  Arcebispo,  e  veremos  se  ou- 
sa chegar-se  a  nós.  rz  Ceos!  exclama 
Inesia ,  parece-me  que  agora  me  lem- 
bra ....  já  sei  quem  he !  naõ  pode  dei- 
xar de  ser  esse  Itahano,  a  quem  o  Barací 
deSalavas  me  destinava,  antes  de  con- 
sentir na  minha  uniaõ  com  Fidély. 
Bem  sabeis  que  ignoro  o  seu  nome, 
mas  o  seu  retrato,  que  naqiielle  tempo 
o  Baraô  me  deo,  assemelha-se  exacta- 
mente com  a  cara  desse  Ijomem ,  que 
estamos  vendo.  Também  me  lembra 
que  o  meu  tutor  me  mandou  retratar 
em  miniatura,  e  remetteo»Ihe  esse  meu 
retrato;  ter-me-ha  conhecido  da  mes- 
ma maneira  que  eu  agora  o  conheço. 
De  certo  I  he  elle ;  naô  pode  ser  ou- 
tro!  w 

Geraid  estremeceo,  porque  no  mes- 
mo instante  suspeitou,  que  este  es- 
trangeiro era  o  próprio  Leonardo,  cuja 
chegada  lhe  tinha  dado  a  entender  an- 
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ticipadamenle  Salavas  em  termos  es- 
curos, mas  bastante  claros  para  Gerald, 
que  chegando-se  á  janela  ,  vio  com 
effeito  hum  cavalleiro  de  boa  presen- 
ça; mas  como  Leonardo  só  tinha  dez 
annos  quando  Gerald  o  conhecera,  naô 
pôde  asseverar  que  seja  elie.  Com  tudo 
diz  vivamente  a  Inesia:  «  Se  cora  ef- 
feito he  o  tal  Leonardo,  Mademoisel- 
le  ,  fugi,  fugi  de  simiihante  homem  ; 
pois  se  tiverdes  a  desgraça  de  agra- 
dar-lhe,  he  capaz  de  tudo  parapossuir- 
vos.  Senhor  Arcebispo,  Leonardo  he 
aquelle..,.  bem  sabeis^ 

zn  Embora  seja  elle ,  meu  irmaô, 
responde  o  Arcebispo,  de  que  vos  as* 
sustais?  Naõ  ha  leis?  Naô  estou  aqui 
para  proteger-vos ?  zn  Senhor,  ha  cri- 
mes occultos  muito  familiares  a  mal- 
vados como» . . .  zz  Que  dizeis  ,  meu 
amigo!  podem  similhantes  suspeitas 
achar  entrada  em  vossa  alma!  Assim 
desconfiais  dos  vossos  similhantes! 
zzz  Senhor ,  eu  bem  conheço  os  meus 
similhantes;  demasiado  os  conheço! 
zz  Elle  ha  de  vir  vêr-me,  pois  naõ  se 
pôde  dispensar  de  o  fazer.  Eu  lhe  ra- 
larei, sondarei  a  sua  alma^  as  suasin- 
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tení^oes,  e  empregarei  a  minha  media- 
ção para..  . .  ziz  Firijj^irá  que  cede.  Se- 
nhor; he  laô  sagaz !  Estou  persuadido 
que  ainda  excede  a  seu  pai  em  malda- 
de, zr  Paciência  ,  paciência  ;  com  a 
razaô,  sangue  frio,  e  prudência,  tu- 
do se  consegue.  Entretanto,  Senhoras, 
partamos ,  e  veremos  se  ousará  seguir 
o  nosso  coche.  » 

Isto  foi  justamente  o  que  Leonar- 
do fez;  pois  ItJgo  que  o  coche  partio 
com  o  Arcebispo,  e  com  as  Senhoras, 
montou  elle  a  cavallo,  e  o  foi  seguin- 
do de  muito  perto.  Deixemo-lo  trotar, 
e  tornemos  a  Fidély. 

Fidély  está  furioso ,  ao  vêr  que  o 
estrangeiro  vai  atraz  da  sua  Inesia,  e 
exchima:  «  Ha  maior  insolência !  Elle 
li  vai,  e  sem  dúvida  até  ao  Convento 
de  Inesia  !  O  san^^ue  ferve-me  nas  veias  I 
Meu  pai ,  como  se  (^ania  aquelle  ri- 
val,  a  quem  pareceis  conhecer  muito 
bem?  zzChama-se  Leonardo.  zziQuem 
he  elle?  zi  He  meu  inimigo,  zn  Isso 
suspeitava  eu  ;  elle  dá  ares  do  ser  ini- 
migo de  todas  as  pessoas  honradas. 
zz  Porcjue  he  teu  rival,  naõ  he  assim  t 
zz  Naõ,  Senhor j  he  porque  tem  ruina 
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fvsionomia.  rr  Enj^anas-te;  elle  narihe 
f«io ;  pelo  conírario,  a  naíiiíeza  na5 
lhe  recusou  perfeição  alc^uma  corporal, 
naô  obstante  te- lo  dotado  da  alma  a 
mais  baixa,  e  a  mais  perversa,  zr  Oh  ! 
se  vós  mo  permiuisseis,  com  as  armas 
na  maõ  eu  vos  livraria  (ie  iium  \aò  vil 
inimigo!  zz  Perder-te-hias  ,  meu  íilho, 
e  naõ  me  salvarias.  Dçixa  isso  por  con- 
ta do  Senhor  Arcebispo,  e  pela  minha, 
pois  saberemos  livrar-nos  das  ciladas 
desse  vil  traidor;  naõ  te  mettas  em 
cousa  alguma,  se  nao  queres  deitar 
tudo  a  perder,  ziz  Porém  ^se  elle  me  in- 
sultar? zz  Naô  terá  motivo  para  isso, 
ignorando  que  és  meu  filho.  A  pro- 
pósito, he  precisa  ter  grande  cautela, 
em  (|ue  elle  nao  descubra  este  segre- 
do !  zz  Pois  que !  meu  pai ,  hei  de  ver 
que  hum  mancebo  insolente  vos  insul- 
ta, e  talvez  aiuffar^a  na  minha  presen- 
ça ,  e  hei  de  ser  pacifico  espectador 
das  suas  ofTetisas?  iz:  Assim  será  pre- 
ciso, meu  filho.  He  entaô  que  deves 
sobre  tudo  lembrar-le  do  teu  juramen* 
to,  e  cumpri-lo  rigí^rosamente :  Seja  o 
que  for  que  vejas ,  ou  ouças ,  conside- 
ra  bem   nestas  palavras,  e  naô  sejas 
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pf^rjuro  para  com  os  inanes  cletuaniíti. 
zz  Oh  1  naò  respondo  por  mim  ,  se  t  «- 
se  laJ  Leonardo  tiver  a  ousadia  de  in- 
sultar^vos  na  minha  presença.  • .  . »  A- 
poslaria  que  lerá  lido  o  desaforo  de 
entrar  no  Convento  delnesia,  e  talvez 
dentro  da  sua  celia  !  zz:  Pensas  tu  que 
assim  o  deixariaõ  entrar? 

Fidély  levanta  os  olhos  ao  Ceo,  o 
morde  us  beiços;  vè-se  que  elle  mui- 
to padece;  e  prosegue  dizendo:  «  Co- 
mo he  isto?....  amava  a  Inesia  pelo 
seu  retrato?  Salavas  perseguia  a  sua 
pupilla  para  que  casasse  com  este  ho- 
mem ;  e  só  dez  dias  antes  do  nosso  ca- 
samento, he  que  repentinamente  mu- 
dou de  resolução....  Este  Leonardo^ 
ó  meu  pai ,  será  iiúm  casamento  van- 
tajoso^ e  digno  de  Inesia?  n:  Quanto 
a  riqueza,  de  certo  que  he  dignissimo. 
zzEntaõ  elle  herico,  titular?...  zr  Vou 
cessar  de  responder  ás  tuas  perguntas, 
n:  Quanto  me  constrangeis,  meu  pai, 
com  hum  juramento  ....  de  que  abu- 
sais,  para  me  deixardes  sempre  em 
hum  estado  de  incerteza,  de  inquieta- 
ção l  , ,  ,  zz  Acabas  de  provar- me  quan- 
ta rãzaõ  Lenho  em  o  exigir  de  li.  Se  te 
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confiasse  os  desgostos  que  esse  homem 
.me  tem  causado,  e  o  género  das  suas 
rela(^ôes  comigo,  irias  inimediatamen 
te  desafia-lo!  ou  te  conduzirias  de  fó 
ma,  que  o  irritarias  mais;  he  isto 
que  se  deve  evitar,  porque,  meu  F 
dély,  elie  tem  justas  arguições  que  fa 
zer-me ;  sou  a  seus  olhos  hum  crimi- 
noso, a  quem  elle  tem  direito  de  per- 
seguir, e  a  minha  attitude  diante  àel* 
le  deve  ser  a  do  arrependimento,  e  úsm 
humildade,  zz:  Eis-ahi  o  que  basta  pa- 
ra matar-me  1  he  vosso  inimigo  ,  Se-* 
iihor,  e  dizeis  que  tem  justos  motivos 
para  o  ser?  zr  Muito  justus,  meu  fi- 
Jho.  m  Entaõ  porque  naõ  ides  pedir- 
Ihe  perdaõ;  poríjue  naÕ  vos  entregais 
a  eJle  ;  pois  se  íostes  o  aggressor,  de- 
veis-lhe  alguma  reparai^aô,  ou  tem  di?_ 
reito  para  atormentar-vos,  zz  Meu  fi^ 
lho,  lembra-te  do  apreço,  e  protecção 
com  que  o  Senhor  Arcebispo  me  hon- 
ra,  e  de  que  elie  assim  naõ  trataria  a 
hum  homem  ,  que  naõ  fosse  digno  dis- 
so. HZ  Eis-ahi  o  que  me  confunde , 
meu  pai ,  e  o  que  me  faz  perder  o  jui- 

ío Está  pois  decidido  que  se  esse 

Leonardo  ousar  ultrajar^vos  diante  d 
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mim,  terei  de  consenti-lo,  e  naô  me 
eerá  permittido  reprimir  a  sua  audá- 
cia? zz  O  leu  dever  será  guardar  si- 
lencio. :iz  E  esperais  isso  de  vosso  íi-* 
lho  ]  suppondes  que  elle  seja  taõ  co- 
barde !  . . .  porém  que  designio  será  o 
deile  acompanhando  a  ínesia?,..  » 

Geraid  vio  claramente  que  o  ciú- 
me era  o  motivo  mais  forte,  que  em- 
penhava seu  filho  a  querer  vinga-lo  de 
Leonardo,  e  exclamou:  a  Naõ  sou  eu 
já  assaz  infeliz!  será  acaso  preciso,  que 
tu  accrescentes  aos  perigos  da  minha 
triste  situa(^aô  o  fogo  das  tuas  paixões, 
quô  lhe  saÔ  totalmente  estranhas! 
Quando  eu  só  devo  consultar  a  pru- 
dência, tu  só  ouves  atua  temeridade, 
filando  era  scenas  ruidosas ,  e  escan- 
dalosas, e  naõ  querendo  conceder  a 
teu  pai  a  liberdade  de  conduzir-se  se- 
gundo o  deve  fazer,  vistas  as  circuns- 
tancias, em  que  se  acha,  e  que  só 
delie  saÕ  conhecidas !  Naõ  terei  eu  en- 
ícontrado  a  meu  íiiho ,  senaõ  para  elte 
ugmer»tar  os  meus  desgostos,  os  meus 
acuidados ,  finalmente  para  perder-me; 
pois  me  perdes,  e  a  ti ,  se  te  naõ  dei- 
ocas  guiar  pelos  meu3  prudentes  coase- 
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lhos!  zz:  Entaõ,  idcu  pai,  pára  qué 
me  occultais  tamK^ni  a  causa  das  vos* 
sas  desi^raças?  ha  neste  mundo  humti- 
Jho,  que  be  ache  em  «iluaçaÕ  igual  í 
minha!  a  vós  mesmo  o  pergunto?  To- 
dos os  filhos  conhecem  seus  pais  ,  e  a 
«lia  famiiia;  eu  sou  o  único  que  naõ 
lenho  essa  ventura,  e  querem  semprd 
conservar-me  na  ignorância,  urdenan* 
do-me  hum  silencio,  que  he  muito  dif- 
ticil  em  similharite  caso...  ))orém  bem 
liesejava  eu  saber  o  que  he  feito  da 
Leonardo?  » 

Esta  era  a  teima  de  Fidóly  ,  e  seu 
pai  propôz-lhe  mandar  o  joven  Jorge 
Vernex,  a  fim  de  falar  com  Inesia,  e 
«aber  delia  a  continuação  desta  avea* 
tura. 

Joree  partio,  e  voltou  dalli  a  huma 
hora,  dizendo  da  parte  de  liiesia,  que 
o  eslrangeiro  naõ  se  tinha  apresentado 
110  Convento,  nem  ella  o  tinha  torna- 
do a  vêr;  o*  que  iranquillisou  alguuici 
cousa  o  amoroso  Fidélv. 
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CAPITULO  XIIL 

Denuncia^  que  pode  mudar  a  face  das 
cousas. 

«  ixh  l  íinalmente  chegastes,  digno  í5- 
Iho  de  hum  homem,  que  me  honrava 
com  a  sua  mais  sincera  estimac^aô  1  Eu, 
e  Le  Roc ,  já  ha  dias  que  vos  esta- 
mos aqui  esperando  1  Porque  tardastes 
tanto?  '> 

He  o  Barão  de  Salavas  ^  que  diri- 
ge estas  palavras  ao  Senhor  Leonar- 
do, a  quem  vê  entrar  no  seu  quarto 
da  hospedaria  de  Auch,  e  que  Jhe  res* 
ponde  :  «  Tive  muito  que  fazer;  po* 
rém  ,  dizei-me  Baraõ,  pois  parece*me 
que  naõ  me  enganei :  será  a  vossa  pu- 
pilla,  a  bella  Inesia  d'OxfeId ,  a  quera 
acabo  de  ver  entrar  para  o  (Convento 
das  Irmáas  da  Caridade?  iiz  Pôde  ser, 
pois  fez-se  Religiosa  nesse  Convénio. 
Porém  cOii.-  a  conhecestes  sem  nun- 
ca a  terdes  visto?  zz  Naõ  eslá  mui  na- 
tural o  seu  retrato?  foi  por  eiie  que  4. 
TOMO  li^  JV* 
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reconheci,  o  que  naõ  era  cousa  faqil 
por  estar  com  o  habito  de.  Religiosa, 
e  principahnente  porque  eu  estava 
muito  longe  de  acreditar,  que  esse  fos- 
se hoje  o  trajo  de  inesia.  Porque  naõ 
mê  participastes  esta  novidade  ?  i^  Co- 
mo querieis  que  o  fizesse?  Ha  três 
mezos  que  andais  viajando,  e  estais 
ora  aqui ,  ora  alli  *,  he  verdade  que 
compre  me  escrevíeis,  e  eu  recebia  as 
vossas  cartas ;  porém  naõ  podia  res- 
ponder-vos  ,  pois  ignorava  aonde  devia 
dirigir-vos  as  minhas.  Muitas  cousas 
se  tem  passado,  desde  que  foi  inter- 
rompida a  nossa  correspondência! 
zz  Dizei-me  primeiramente  as  que  di- 
3jem  respeito  a  Inesia?  » 

O  Baraõ  olha  para  Leonardo  com 
ar  de  admiração,  e  responde:  «  Que 
grande  interesse  tomais  por  ella  i  Naõ 
s^jispeitava  que  lhe  tivésseis  tanto  a- 
mor!  Agora  me  fazeis  bmbrar  que 
desejando  eu  que  ella  vos  agradasse  , 
vos  tinha  remettido  o  seu  retrato.  Eu 
bem  sabia  que  ella  nunca  podia  aspi- 
rar á  ;  honra  de  ser  vossa  «  s posa  ;  po- 
rém como  sempre  quiz  mosirar-vos  o 
quanto  desejava  obsequiar-vos ,   e  ser- 
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víT-vos  em  tudo ,    de   bom  grado  con- 
sentia que  a  tivésseis  por  amiga.   Pelo 
seu  retrato  pareceo^vos  bonita,    e  me 
escrevestes  para  que  a  conduzisse  a  I- 
talia.  Estava  eu  em  vésperas  de  assim 
o  fazer;  dispunha  a  rapariga  para  que 
casasse  coaívosco;    hum  supposto  Pa- 
dre vos  teria  casado,  e  ainda  que  ape- 
nas fosseis  hunisimpiesanuinte,  teríeis 
gozado  dos  direitos  de  esposo,   ficando" 
o  resultado  por  vossa  conta.    Bem  vos 
lembrará,  que  eraõ  estes  os  nossos  pro- 
jectos. ...  Já  eu,  e  ella  estávamos  pa- 
ra partir,  quando  repentinamente  hu- 
ma  carta  vossa  veio  annulhir  tudo  *,  pois 
me  escrevestes  dizendo   que   vos    pro- 
punhaô   hum   casamento  conveniente, 
que  naõ  podíeis  recusar. .  .  .   Também 
me  ordenáveis  que  me  deixasse  estar, 
e  renunciáveis   para  sempre  o   desejo 
de  possuir  a  minha  pupilla. .  •.  zn  Com 
eífeito  pertendiaõ  casar-me ,  eu  estava 
decidido  a  isso,    e  como  buma  intriga 
amorosa  me  serviria  entaõ  de  grande 
embaraço,  por  isso  vos  escrevi  naquel- 
Jes  termos.    Além  de  que,    podia  hum 
simples    retrato  dar-me  huma  perfeita 
idéa  de  toda  a  graça ,   «^  bí^ileza  das 
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delicadas  feiqòes  da  vossa  pupilla!  Se 
eu  enlaõ  a  tivesse  conhecido,  assiiu 
como  a  vi  esta  nianhâa,  naõ  teria  lar- 
gado a  preza ^  naõ,  de  certo  ella  teria 
BÍdo  a  doce  amiga  do  meu  coraqaô. 
Porém  finalmente,  que  lhe  aconteceo 
depoiá  { 

zz  Logo  que  recebi  a  vossa  carta  , 
replicou  o  Baraõ,  encaminhei  os  alTe- 
ctos  delnesia  para  outra  parte,  e  pas- 
sados dez  dias,  desposei-a  com  hum 
Marquez,  moço  de  vinte  annos,  que 
a  adorava.  Estava  doudo  por  ella  !  zz  E 
casáraõ-se?  zz  Naõ.  Huma  imprevista 
circunstancia  a  sefiarou  desse  doudi- 
nho ;  e  desesperada  de  o  ter  perdido, 
foi,  ha  três  dias,  metter-se  no  Con- 
vento das  Irmãas  da  Caridade,  zz  Só 
ha  três  dias?  entaõ  ainda  naõ  profes- 
sou? zz  Primeiro  tem  de  fazer  o  seu 
noviciado,  zz  Ah  !  meu  querido  ami- 
go 1  he  minha!  zz  Vossa!  zz  Sim, 
será  rainha  amante,  e  até  minha  mu- 
lher, se  tanto  for  preciso,  zz  Isso  se- 
rá huma  grande  honra  para  ella,  e  pa- 
ra mim,  que  sou  seu..  ..  seu  tutor. 
Porém  onde  foi  que  esta  manháa  a 
distes?  zz:  Aili  em  baixo  na  estradai 
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em  iiuma  espécie  de  Ermida,  onde  Io- 
go  se  fechou  com  hum  Padre,  huraa 
mulher  de  meia  idade,  e  dous  míin- 
driôes,  que  me  parecerão  frades,  zz  Pois 
estivestes  na  Ermida  de  Sao  Fulgen- 
cio?  rz  Vinha  de  Mieslau  onde  per- 
noitara, e  parei  á  porta  da  l-ílCapeJla. 
zz:  Vistes  a  Ermida  de  SaôFulgencio? 
zz  Sem  duvida  que  a  vi.  De  que  pro» 
cede  a  vossa  admiração?  zz  Reparas- 
tes bem  nos  dous  individues  que  lá  es- 
tão,  e  a  quem  chamais  frades?  rz  Eu 
só  reparei  em  hum  Ermitão  ainda  ra- 
paz,  que  me  tratou  de  huma  maneira 
assaz  insolente,  zzz  Esse  mancebo,  Se- 
nhor, he  justamente  o  Marquez,  que 
estava  despo6a:'o  com  Inesia,  c  que  a 
deixou  para  tomar  o  habito,  rz  Como ! 
pois  he  elle  que  ? . . . .  forte  tolo  !  En- 
tão naÒ  a  amava?  iz:  •  adorava  a;  o 
ainda  se  adoraò  hum  ao  outr9.  Porém 
o  outro  Ermitão  deve  ainda  interes- 
sar-vos  .bais.  zz:  Naõ  reparei  nas  suas 
feições ,  pois  só  me  occupava  em  ad- 
mirar as  de  Inesia.  Entaõ  quem  he  el- 
le?... zz:  Podeis  dar  graças  ao  Ce  o  , 
que  perujíltio  o  encontrásseis.  He  Ge* 
raid  1  zz  Gerald !  zz  Elle  mesmo,  quQ 


tomou  e&se  disfarce  para  ficar  debaixo 
da  protecção  tio  Primaz  de  Aquilania, 
Arcebispo  desta  Diocese,  zz  Dizeis 
<\ue  he  Gerald ,  e  naô  tendes  executa- 
do  as  minhas  ordens,  Salavas  f  zzz  A- 
caso  tenho  podido  faze-lo?  Elle  esíá 
agora  debaixo  da  protecção  imniediata 
desse  Arcebispo;  e  as  autoridades  ci- 
vis nada  podem  fazer  contra  elle.  zz  Que 
loucura!  As  ordens  de  hum  Soberano 
que  quer  castigar  hura  vassallo  rebel- 
de, devem  ser  superiores  á  protecção 
de  hum  Arcebispo*  Irei  ter  com  esse 
Prelado  taõ  poderoso,  zz  E  tareis  mui- 
to bem.  zz  Porém  aquella  belia  Ine- 
sia !  naò  penso  senaõ  nelia  !  Naõ  pode- 
rei vê-la,  Baraõ?  Fac  litai-me,  meti 
amigo  ,  facilitai-me  a  occasiaõ  de  ir 
Tè-Ia  ;  e  isso  o  mais  breve  possivel. 
zz:  No  Convento  será  djfficil.  Entre- 
tanto,  talvez  possa  conseguir-se,  visto 
que  os  Institutos  dessas  Re]i^>^iosas  naõ 
lhes  prohibem  receber  visilcir.  Porém 
ella  nao  deixará  de  vir  vêr  sua  mãi  a- 
doptiva,  que  he  huma  boa  mulher,  humi 
Marqueza,  que  está  alojada  nesta  mes 
ma  hospedaria,  e  entaõ  a  veremosj 
zn  Quem  he  essa  Marqueza?   z: 
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roâi  do  joven  EriDiiaô,  amante  de  I- 
nesia.  ziz  Ora  tudo  isto  parece  me  hu- 
nia  noveiJa !  Porém  o  desfecho  fw\  pôr 
minha  conta,  pois  Inesia  será  minha, 
cu  todos  aquelles  que  a  isso  se  <  ppn- 
zerem  pereôeráô  ás  minhas  maoy.  z::  Fílii 
nao  serei  desse  numero,  Senhor  Leo- 
nardo, pois  antes  pelo  contrario  vos 
ajudarei  com  todas  as  minhas  forças, 
zz  Por  ti  fico  eu  (sorri-se),  pois  bem 
sei  até  que  ponto  o  teu  zeio  le  empe- 
nha em  servir-me;  nqui  lens  mais  es- 
tes cem  luizes,  que  te  dou  para  grati- 
ficar-te  o  desvelo  que  empregaste  em 
descobrir  o  meu  inimigo.  Se  eu  conse- 
guir tudo  complefamente  ,  Ssiavas  !  se 
lodos  os  meus  desejos  se  verificarem, 
entaõ  a  tua  fortuna  será  obra  ncsiuha, 
e  naõ  lhe  porei  limites!  » 

Salavas  agradece-ihe  táo  servilmen- 
te ,  que  o  excesso  da  sua  haiyeza  uaô 
pode  deixar  de  inspirar  despreso  ao 
mesmo  homem    que  delia  tira  partido. 

No  mesmo  momento  chega  o  Cóne- 
go Sably  á  porta  do  quarto  de  Balavas^ 
e  diz:  «  Como  naô  estais  só,  Senhoi* 
Baraõ,  voltarei  logo.  pois  tinha  que 
falar-vos    a   respeito  daquelle  homem 
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que  sabeis,  zz  Podeis  entrar,  respon- 
de o  Baraõ ,  se  quereis  falar-mo  acerca 
do  irmaô  Fulgencio;  podeis  livremente 
dizer  tudo  o  que  quizerdes  diante  des- 
te Senhor,  pois  he  ^  pessoa  a  quem 
esso  supposto  Ermitão  tanto  tem  oífen- 
dido,  e  que  me  encarregou  de  o  en- 
tregar nas  mãos  da  justiça.  Podemos 
tod'»s  três  falar  francamente  desse  fin- 
gido Cenobita! 

zz  Aqui  tendes,  Senhor,  continua 
o  Baraõ,  dirigindo-se  a  Leonardo,  hum 
bom,  e  honrado  Cónego  daCathedral, 
que  quer  ter  a  bondade  de  ajudar-nos 
na  empreza  de  fazer  perder  a  esse  Er- 
mitão, eDi  que  estávamos  falando,  a 
cega  protecção,  que  o  Arcebispo  lhe 
prodigalisa.  Entaõ,  digno  Sably,  já 
começastes  essa  diííici!  tarefa?  zz  Fiz 
huma  descoberta  ! . . .  a  mais  feliz  '  Se- 
ja quem  for  esse  Ermitão,  por  mais 
impenetrável  que  seja  o  véo,  com  que 
se  cobre,  vaõ  finalmente  patentear-se 
as  suas  acções.  Naõ  sabeis  o  officio, 
em  que  se  empregou  ? .  • .  Andou  mui- 
to tempo  com  huma  quadrilha  de  sal- 
teadores!  zz:  Com  huma  quadrilha  d 
salteadores  ! . . . ,  >>-  exclama  Leonard 
espaalado. 
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Salavas  enfiou ;  e  o  Cónego  conti- 
nuou :  «  Sim,  Senhores,  e  isto  naò  ho 
caluninia;  isto  he  certíssimo,  iz:  Como 
o  sabeis,  pergunta  Balavas?  m  Vou 
dizer-vo-lo,  responde  o  perverso  Sablv  ; 
escutai-me,  escutai-me.  Haverá  hum.i 
hora  que  fui  chamado  á  cadêa  desta 
cidade  para  c\)nressar  hum  infeliz, 
que  ahi  estava  exj  irando.  Junto  á  sua 
cama  encontrei  hum  seu  amigo,  tam- 
bém preso,  a  quem  mandei  retirar; 
logo  que  ouvi  a  Confissão  do  moribun- 
do, tornou  elíe  a  entrar,  e  lançou-se 
sobre  o  seu  amigo,  chorando  amarga- 
mente ,  e  ou  fosse  porque  elle  o  suffo- 
casse  com  os  seus  abraços,  ou  porque 
estava  chegada  a  sua  hora,  o  doente 
expirou  diante  de  mim.  Entaõ  o  seu  a- 
migo  me  diz  suspirando:  «Já  acabou! 
já  acabou  !  Ó  Senhor  Padre ,  se  elle  foi 
condemnado,  como  eu,  a  huma  prisão 
perpétua ,  ha  muitos  que  o  mereciaò 
maia  do  que  nós,  e  quesaô  muito  mais 
felizes  !  nós  naò  fizemos  mais  do  quo 
lançar  maõ  de  bagatelas,  e  os  verda- 
deiros ladrões  andaõ  soltos  !  :ir  Como 
he  isso?  disse-^Jhe  eu,  ousais  con)pro- 
metter    os  magistrados?    elles  sabem 
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perseguir,  e  casiigar  os 
onde  quer  que  ge  escondao.  zhIsíío  he 
verdade,  Senhor  Padre.  Com  tudo,  ha 
hum,  que  naò  se  esconde,  anda  solto ^ 
e  alé  o  Arcebispo  o  honra  com  a  sua 
protecção.  rzQuem  heellepois?  zi  He 
esse  hypocrita,  esse  fingido  Ermilaõ, 
esse  supposlo  rrmaô  Fulgencio.  Elle  e- 
ra  hura  dos  ladrões,  a  quem  nósservia- 
mos  de  capa.  zz  Que  dizeis  I  de  vr^gar 
€om  isso !  he  preciso  estar  bem  certo 
de  siroilhante  cousa  para  ousar  dize- 
la !  zi:  Se  estou  cerío!  per^untai-o  a 
todos  os  salteadores  da  flores  la  da  Bo- 
hemia,  onde  elle  exercia  as  suas  habi- 
lidades ,  pois  todos  elles  o  conheciaô  í 
Ha  dias,  estando  eu ,  e  o  raeu  pobre 
companheiro,  que  acaba  de  morrer,  o- 
Jhando  pelas  grades  desta  janela  ,  vimos 
passar  o  Ir-lÈrmitaô  pela  praça,  e  lo- 
go ambos  o  reconhecemos.  >} 

»  Considerai,  Senhores,  o  efifeilo 
que  sobre  mim  produziria  similhanle 
incidente!  Torno  a  interrogar  o  preso, 
que  apoia  o  seu  dito  com  mil  provas. 
Pergunto-lho  entaõ  se  tem  valor  pa- 
ra fazer  esta  declaração  na  própria  pre- 
sença do  Senhor  Arcebispo,  e  elie  res- 
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ponde-me:  «  Porque  nao?  nós  ja  (esta- 
mos castigados;  porque  o  naò  lia  de  ser 
o  nosso  camarada  EriXiitaõ?  Sim,  de 
certo  que  direi  tudo  isto  ao  Senhor 
Arcebispo;  se  naô  gostar,  quc3  i«e  há 
de  elle  fazer?  já  estou  preso;  naõ  pre- 
cisa ter  o  incómmodo  de  mandar-me 
mel  ter  aqui.  w 

»  Agora ,  Senhores ,  deveis  saber 
que  o  Senhor  Arcebispo  costuma  hu- 
ma  vez  cada  mez  ir  pessoalmente  con- 
solar os  pobres  presos;  ámanhâa  he  ò 
dia  determinado  para  a  sua  visita,  e 
o  meu  homem  já  está  disposto,  poisa^ 
té  lhe  dei  hum  luiz  para  o  animar.  Á* 
Tiianhãa  saberá  o  Senhor  Artíebispò 
quenl  he  esse  devoto  Ermitão,  a  .quem 
elle  prodigaliza  o  seu  apreço,  e  protec- 
ção, mais  do  que  nunca  fez  aos  seus 
Cónegos.  ?? 

O  Barão,  e Leonardo  ficaô  estupe- 
factos com  esta  noticia;  mas  este  ain- 
da mais  do  que  Salavas,  a  quem  diz: 
«  Meu  queriuo  fíaraò,  podeis  acredi- 
tar isto  que  acabaõ  de  dizer-nosí'  he 
possível  que  o  nosso  homem  i-je  aviltas- 
se a  tal  ponto  ?.. .  fsto  nao  [MSdeacre- 
ditar-se.  zz  E  porque  naõ?  responde 


C  204  ) 
D  Barn8 ;  nao  he  capaz  de  tudo  huma 
alm.-i  vil,  e  baixa  !  além  disso,  naõ  o- 
briga  a  desgraça  a  exercer  lodos  os 
officios?  Seria  eíle  o  primeiro  que  se 
aviltasse  até  esse  ponto?  eu  creio  que 
he  verdade,  e  disso  estou  persuadido, 
rz  E  eu  naò.  Por  força  he  engano, 
rz  Porém  ainda  que  seja  engano,  que 
niáo  he  ^ze-Io  passar  como  tal  aos  o- 
Ihos  do  Arcebispo?  Se  o  acreditar,  des- 
presará  o  seu  protegido,  e  entaõ  me- 
nos nos  custará  peíde-Io  inteiramente 
no  seu  conceito,  zz.  Porém  pedirá  hu- 
ma explicação  ao  Ermitão,  zz:  Se  este 
tiver  sido  o  que  dizem  ,  poderá  acaso 
nega-lo?  E  se  naÕ  for  verdade,  busca- 
remos entaõ  outros  meios.  Por  tanto, 
deixemos  sempre  falar  o  preso. 

n:  Podeis  estar  certos.  Senhores, 
,  prosegue  o  Cónego  Sably,  que  o  preso 
fala  verdade,  eestá  muito  certo  doquo 
diz.  Essa  gente  deve  conhecer-se  mui- 
to bem,  naõ  he  assim?  Deixemos  de 
todos  os  modos  obrar  a  maledicência; 
dê  ella  este  violento  golpe  no  apreço 
que  o  Senhor  Arcebispo  faz  desse  ho- 
mem ,  e  se  naõ  pegar,  entaõ,  coma 
nniito  bem  diz  o  Senhor  Baraõ  ,  nós  VQ- 
remjs  o  que  se  deve  fazer.  » 
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Naõ  obstante  a  admiração,  e  incre- 
dulidade de  Leonardo,  assentou-se  qUe 
naô  iria  visitar  o  Arcebispo,  senaÕ  de- 
pois de  se  ter  visto  o  eíTeito  que  sobre 
o  seu  espirito  faria  a  declaração  do 
I)reso  5  porque  isto  podia  preparar  o 
.Prelado  para  receber  outras  impres- 
sõf^s  roais  desfavoráveis  acerca  do  Er- 
mitão, e  inclina-lo  a  annullar  o  salvo- 
conducto  que  jhe  tinha  dado,  e  que 
por  agora  impedia  de  ser  preso  esto 
hoaieni ,  a  quem  tinha  tomado  debaixo 
da  sua  immediata  protecção. 

Leonardo,  e  o  Baraõ  agradecerão 
ao  perverso  Cónego  ,  que  protestou 
que  tudo  o  que  fazia,  só  era  dictado 
peio  ódio  que  tinha  ao  vicio,  e  pelo 
seu  ardente  amor  á  virtude.  Retirou-^ 
se ,  deixando  os  dous  inimigos  de  Ge- 
rald  muito  satisfeitos  de  terem  achado 
similhante  companheiro  para  seus  infa- 
mes projectos,  e  esperando  pelo  resul- 
tado da  maledicência,  ou  da  calum- 
nia,  que  elle  acabava  de  participar- 
Ihes. 


(    206   ) 

CAPITULO  XIV. 

Tem  lugar  huma  explicação  ;  mas  one-- 
gocio  ainda  naô  he  claro, 

X--^ous  dias  (inhao  decorrido  depois  que 
Fidély  tinha  tornado  a  vèr  asua  ínesia, 
e  a  idéa  de  que  tinha  hum  rival,  lhe 
causava  a  mais  viva  inquietação.  Naõ 
?;e  atrevia  a  falar  em  similhante  cousa 
a  iseu  pai,  a  quem  via  submergido  nas 
jnais  melancólicas  reflexões ;  mas  ti- 
nha vehementissimos  desejos  de  poder 
escapar-se  hum  momento  ,  para  ir  a 
Auch  informar- se  pessoalmente  do 
'que  fazia  aquelle  odioso  rivaL  Com  es- 
te projecto  na  mente,  e  estando  a  pon- 
to de  executa-lo,  vio  entrar  na  Erm 
úi\ ,  logo  depois  da  Oração  da  manha 
aMarqueza  d'Arloy  com  a  sua  fiel  M 
chelina.  A  Marqueza  depois  de  abr 
f;ar  a  seu  filho,  diz  a  Geraid  :  «  Irm 
Fulgencio,  acontecem-nos  cousas, 
cerca  das  <  uaes  precisamos  es  vossos 
conselhos;   pois  por  mais  extraordina^ 
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ria  que  seja  a  vossa  conducta  para  co- 
migo 5  nem  por  isso  deixais  de  inspi* 
rar-rne  huma  grande  contian^i,  e  até 
certa  espécie  de  veueracaõ.  zz  Muilo 
me  honrais  5  Senhora,  responde  Geraid, 
e  espero  provar -vos  algum  dia  que 
mereí^o  a  vossa  confiança.  Podeis  ex- 
plicar-vos,  Senhora,  zz  He  a  respeito 
de  Inesia. 

zz  De  Inesia!  exclama  Fidély,  que 
he  o  que  lhe  aconteceof  iz:  Por  ora  na- 
da,  meu  íilho  ,  responde  a  Marqueza; 
mas  está  ameaçada  de  hum  grande  pe- 
rigo^ pois  esse  tal  Leonardo  diz  que 
a  ama  com  excesso,  e  que  empregará 
todos  os  meios  para  ser  seu  esposo, 
zz  Esse  Leonardo  !  que  trema  !  zz  Nós, 
he  que  devemos  tremer  ,  pois  dizem 
que  he  hum  grande  íidalgo  estrangei- 
ro, que  tem  poderosas  razões  para 
viajar  incógnito  \)t\c\  França,  zz  Quem 
diz  iáso  if  zz  O  Baraõ  de  Salavas. 
zz  Mente,  he  hum  impostor,  zz  Mas 
elle  conhece  muito  bem  a  Leonardo, 
e  até  assevera  (|ue  o  vio  nascer,  zz  O 
irmaò  Ful^encio  lambem  o  conhece, 
e  poderá  dizer-nos  quem  elle  he.  Di- 
zei-nos,  Senhor^  6€  he  taò  grande  fidal- 
go  como  dizem  l 
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rn  Faz  tudo  o  que  pôde  para  o  ser, 
responde  Gerald ;  porém  se  Deos  ihe 
fizer  justiça,  naÕ  o  conseguirá,  zi:  Bem 
o  dizia  eu ;  he  Salavas  que  faz  correr 
esses  boatos,  e  que  tnlvez  o  protege 
lios  seus  bellos  amores  t  zzz  He  assim , 
meu  filho,  puis  primeiramenleapresen- 
lou-me  esse  estrangeiro,  como  filho  de 
hum  dos  seus  melhores  amigos ,  como 
seu  amigo  próprio ;  depois  foraò  ambos 
juntos  visitar  Inesia  ao  seu  Convento, 
rz  Pois  que,  deixáraô-nos  entrar  den- 
tro do  Convento  ? . . . .  zz  Leonardo  dis- 
se em  segredo  o  seu  nome  á  Superiora  J 
que  se  inclinou  respeitosamente,  e  o 
deixou  logo  entrar,  o  que  prova  que 
este  mancebo  he  huma  pessoa  muit 
poderosa.  iziSeja  ou  naô  poderoso,  nói 
nos  veremos  !  Depois  ,  minha  mâi ! 
Zi: Inesia  mandou-me  chamar  immedia-í 
lamente,  para  referir-me  a  deniorada 
conversação  que  com  elies  tivera.  Leo- 
nardo lançou-se-lhe  aos  pés  protestan- 
do o  seu  vehemente  amor  :  o  Baraõ  or 
denou-lhe  que  ouvisse  as  proposiçõei 
do  mancebo;  elle  quer  casar  com  ella] 
e  leva-la  immediataraente  para  Itália 
á)nde  lhe  destina  a  mais  brilhante  fo 
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tuna.  Finalmente  naõ  ha  sollicitaçoes  ^ 
1  rogus ,  nem  instancias,  que  elle  naõ 
;  empregasse.  Até  chegou  a  amea(ja-Ia, 
dizendo  que  a  roubaria. . ,  *  Desde  en- 
tão a  pobre  Inesia  está  morta  de  susto, 
sem  saber  se  deve  voltar  para  a  mi- 
nha companhia,  e  acompanhar-me,  co- 
mo me  prometteo,  no  meu  caslello  de 
Arloy,  ou  o  que  deve  fazer! 

m  Que  naô  saia  por  raoJo  algum , 
interrompe  Gerald ,  do  respeitável  re- 
tiro onde  habita;  pois  só  ahi  poderá  es- 
tar livre  dos  ataques  de  hum  libertino, 
cujos  principies,  e  costumes  eu  conhe- 
ço, e  que  nunca  casará  com  ella.  zz  A* 
Jém  disso,  Senhor,  ella  só  ama  a  Fi- 
dély,  e  só  para  elle  quer  conservar  a 
sua  maõ,  e  o  seu  coraqaõ. 

zz.  Esse  vil  Leonardo  atreve-se  a 
pertende-la  !  exclama  Fidély ,  eu  sa- 
berei impedi-lo!  zz  Que  haveis  de  fa- 
zer. Senhor  Marquez,  pergunta  Ge- 
rald? iz:  Irei  ter  com  eIJe-,  brigará  co- 
migo, e  matar-me-ha,  ou  eu  a  elle. 
iz:  Senhora,  aconselhai  vosso  filho,  pois 
perdeo  inteiramente  o  juizo! 

zz  Eis-ahi,  re[)!ica  alMarquez.i,  huns 
bellos  projectos,  meu  fijho,  e  que  de- 
TOMO  n.  O 
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veni  socegar  irjuito  a  vossa  mãi !    Se 
me  deixaste,  ingrato,  ao  menos  tenho 
a  consola<^aÕ  de  saber  que  existes.  Pos» 
so  de  tempos  a  tempos  abra<^ar-te,  es- 
perando vér  cliegar  o  dia,  em  queacall 
be  a  mysleriosa  aventura,  que  te  sepa- 
ra de  mim.    8»  vais  brigar  com  hum 
grande,  ou,  ainda  que  seja  comodize^ 
com  imm  simples  particular,  de  todos  os 
modos  te  perimes  ,  quer  tu  succumbas 
quer  elie !  Deixa-nos  tratar  este  neg 
cio  com  a  prudência,  que  nos  caracte 
risa?  Bem  sabes,    que  te  amamos, 
que  te  queremos  conservar  a  tua  In 
sia;  nós  encontraremos  meios  para  is 
so. . . .    Sou   do  parecer  do  irmaõ  Ful- 
genciò :  he  preciso  que  Inesia  fique  um 
seu  Convénio,    cujas   portas   ninguém 
ousará  arrombar,    e  que  ahi  permane- 
ça até  ao  momento  da  vossa  união,  ol 
pelo  menos,  iodo  o  tempo  que  esse  ar 
rebatado    estrangeiro    se  demorar    en 
Fran(;a.  Porém  quanto  sois  máos,  tan 
to  tu  ,  como  o  irmaô  Fulgencio  !  queil 
vos  impede  de  formar  quanto  antes  es 
ses  lat^os,  que  Leonardo  se  veria  obri 
gado  a  respeitar?  >? 

Fidély  olha  no  mesmo  instante  pa 
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tfiGerald  com  ar  suppli cante,  como  se 
lhe  pedisse,  que  puzesse  fim  ao  seu  es- 
tado monástico  ,  e  solitário.  Gerald 
responde  friamente  á  M.irqueza :  «  Se- 
nhora, se  eu  o  pudesse  íazer,  fa-lo-hia; 
porém  naõ  vos  esqueçais  de  que  eu 
nao  obrigo  vosso  filho  a  que  esuja 
comigo.  Elle  está  aqui  voluntariamen- 
te, e  foi  elle  que  quiz  ser  meu  compa- 
nheiro, unir-se  á  minha  sorte,  eacom- 
panhar-me  até  á  morte*  taes  foraô  as 
suas  expressões.  Sempre  tem  estado  li- 
vre ,  e  ainda  agora  neste  mesmo  mo- 
mento o  está,  para  tornar  para  a  vos- 
sa companhia,  restituir-vos  o  vosso  fi- 
Ihf),  e  casar  com  Inesia.  NaÔ  sou  eu 
ijuem  o  embaraço-  elle  ahi  está^  que 
o  diga  ? 

A  Marqueza  este  os  braços  pa- 
ra seu  filho,  como  pa/.^^^^edir-lhe  a  seu 
consentimento.  Fidély  todo  perturba- 
da olha  para  a  Marqueza  com  agra- 
do, depois  para  seu  pai,  mas  com  arde 
enfado,  e  quasi  de  índignnçiô,  e  res- 
ponde-lhe  finalmente  com  ironia  :  «  Fa- 
zeis tudo  quanto' podeis  para  atormen- 
tar-me  de  todos  os  modos ,  Senhor. 
Yóá  sabeis  o  ineu  segredo ,  e  por  co«- 
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seguinte  naô  ignorais  se  posso,  e  ate 
se  devo  abandonar-vos  aos  vossos  pe- 
zarf»s  !  . . .  e  dais  a  entender  a  minha 
m^\ ,  que  he  por  minha  própria  vonta 
de  que  eu  a  deixo,  e  lhe  atravesso 
corai^aò !  de  certo  mereceríeis  quevo 
abandonassem,  e  outro  no  meu  lugar  !. 
Naò ,  Senhora,  naõ,  eu  naõ  tenho  li 
herdade  ,  desculpe-me  o  Senhor  ,  par 
fazer  o  que  de  irjim  exigis.  Humsagr 
do  juramento  me  prende,  elle  benj 
sabe  I  .  .  .  Por  favor  ,  Senhora  ,  naõ  no 
occupemos  mais  de  scenas  taõ  cruéis  ^^ 
nem  de  explicações,  que  tantas  veze^ 
lem  tido  lugar,  e  que  só  tem  servi 
do  para  augmentar  o  mal  de  todos  nós 
Senhora,  ainda  que  agora  me  fizessei 
mais  perguntas,  e  eu  soubesse  quevo 
oíTendia,  tomaria  a  liberdade  de  na( 
responder  a  í^i^j^huma  !  » 

A  Marqueza  chorou  amargameníej 
e  a  tinal  retirou-se^  porém  Michelin 
antes  de  acompanhar  a  sua  ama,  di 
ao  ouvido  de  Gerald :  «  Muito  crue 
^bois  para  com  a  minha  pobre  ama!  ah 
decerlo  a  fazeis  morrer  de  desgosto! 

Fidély  ouvio  estas  ultimas  palavras 
,e  logo  que  se  vio  só  com  seu  pai ,  Ih; 
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diz:  a  Entaô,  Senhor,  ainda  vos  nao 
basta    o  sacrifício    do    meu   amor,    o 
maior  de  todos  os  sacrifícios,  visto  que 
tenho  agora  hum  rival,    cujas  perten- 
ções  naõ  teriaò  efl^eito,  se  o  meu  casa- 
mento se  pudesse  fazer!    He  também 
preciso  que  faceais  acreditar  á  respeitá- 
vel Marqueza,  que  toda  a  culpa  he  mi- 
nha!   m  Toda  a  culpai   naõ  te  enten- 
do, meu  filho;   e  tu  nunca  me  falaste 
nesse  tom,  em  que  respira  a  reprehen- 
saô  ,  e  alé  a  desobediência.  z=  He  por- 
que vejo  de  todos  os  lados  augmentar 
a  minha  afflicçaõ.  zz.  Quando  me  fizes- 
te o  juramento  de  te   unires  ao  meu 
triste  destino,  naõ  te  sentias  com  for- 
ça para  o  sustentar,  Fidély?   m  He 
verdade  que  o  fiz ,  e  ainda  hoje  o  tor- 
naria a  fazer;  porém  convinde  que  bem 
caro  me  custa !  m  Bem  sei  que  te  su- 
jeitaste a  toda  a  casta   de  sacrifícios; 
porém   obriguei-te    a   fazer  esse  jura- 
mento? Naõ  te  aconselhei  entaõ,  e  naõ 
te  tenho  aconselhado  depois,   que  vol- 
tasses para  o  castello  de  Arloy,  occul- 
tasses  o  nosso  segredo,  e  casasses  com 
Inesia  ?  m  Devia  eu  faze-lo  ,  meu  pai  ? 
~  Conheceste  isso?  pois  tanto  o  de- 
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vias  então,  como  hoje,  Eníretanto,  se 
queres,  ain<hi  o  |)ó«Jes  fazer;  pois  no 
meu  c*>nceiio  o  anur  íllial  que  naô  he 
voluntário,  já  naõ  he  huuia  virluiie. 
Jula^ava-le  com  grande  raracler,  e  tra- 
balhava para  fortitíca-lo  ainda  mais, 
pois  queria  que  a  lua  alma  fosse  assaz 
forte  para  resistir  aos  golpes  da  ssorle. 
Parece  que  me  enganei ;  porque  de- 
pois que  meu  lUho  tem  hum  rival,  já  o 
ciesconhec^o ;  indigna-se,  enfada-se  co- 
migo, e  já  naò  he  aquelle  filho,  que 
mo  apertava  a  seu  coração,  que  me 
enxugava  as  lagrimas,  ou  misturava 
as  suas  com  as  de  seu  pai.  Ah,  Fidé- 
Jy  i  tudo  me  roubou  a  sorte;  linha-me 
restituído  meu  filho,  e  vejo  que  tam- 
bém vai  privar-me  oulra  vez  giesta 
bem.  úii  minha  única  C(  nsolaçaÔ  1  » 

Geraid  chora,  e  geme  profunda- 
mente. Fidély,  o  bom  Fidély  naõ  pôde 
resistir  a  este  quadro,  corre  com  os 
braços  abertos  para  seu  pai ,  e  prodi- 
galisa-lhe  as  mais  ternas  caricias,  ex- 
clamando :  «  Perdoai-me,  meu  pai, 
perdoai-me?  Bem  vejo  que  vos  affligí, 
mas  será  a  ultima  vez.  Nunca  maia 
me  ouvireis  queixar;  verei,  e  ou  vire* 
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(udo  ,  sem  dizer  palavra,  como  vos 
prometti..  =  Ó  meu  Fidély ,  se  mo 
conduzo  assim  he  para  teu  bem ;  tu 
naõ  sabes,  naõ  podes  suspeitar  que  he 
para  teu  bem.  A  seu  tempo  o  verás, 
e  talvez  enlaõ  mo  agradecerás!  Ómeu 
Deos ,  permittí  que  este  filho  respei' 
toso,  e  obediente  receba  brevemente 
o  premio  de  tantas  virtudes!  Aben- 
;Çoai-o,  Senhor;  e  dignai-vos  ouvir  as 
eúpplicas,  tanto  do  filho  como  do  pai, 
a  tim  de  obterem  da  vossa  bondade  o 
castigo  de  seus  inimigos,  e  o  favor  de 
jiunca  se  separarem  I  *? 

Fidély  repetio  esta  súpplica,  e  am- 
bos se  entregarão  á  eíTusaô  de  seus  co- 
raí^ôes. 

O  motim  de  huma  sege  que  pára 
diante  da  porta  da  Ermida,  vem  tira- 
Jos  do  seu  agradável  extasis.  O  Senhor 
Arcebispo  he  quem  se  apea  deija ,  e 
os  dous  Ermitães  correm  a  encontrar- 
se  com  elle ;  mas  naÕ  vem  só,  hum 
Clérigo  o  acompanha,  e  Geraid  reco- 
nhece neste  Ecclesiastico  o  Cónego  Sa- 
biy. 

Geraid  depois  de  ter  cumprimenta- 
do o  Prelado ,  diz  a  Sably :   «  Quanto 
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estimo    vèr-vos.    Senhor  Cónego,    e 
muito    principalmente    porque    parece 
que  Sua  Excellencia  se  dignou  tornar 
a  conceder-vos  a  sua  confiança.  ^^  Se% 
níior,    responde  friamente   o  Conego|| 
quaõ   grato   me  seria  se   devesse  este 
obsequio  a  hum  homem  maiseslimave 
do  que  vós  !  i=  Mais  estimável !  .  .  . 

:^  Deixemo-nos  disso,  Sably,    i 
terrompe  o  Arcebispo;  neste  assumpt 
Daõ  deveis  mostrar  mais  enfado  do  que 
eu.  w 

Depois  dirigindo-se  a  Gerald  ,  Ih 
diz;  «  Ení!;anastes-me,  Senhor!  =  Eu 
ISenhor!  Èm  que  ?  dignai-vos  dizer-mo 
^^  Vós  sois  ....  sim  ,  sois  o  que  m( 
dissestes  ,  e  que  a  prudência  me  im 
))ede  de  repetir  agora ;  porém  depois 
que  conducta  taõ  horrorosa  haveis  IÍ 
do,  Senhor  í  =i:Na5  entendo. . .  znHu 
homem  como  vós,  aviltar-se  a  ponto  !.j 
ah!...  ~  A  que  ponto,  Senhor?  fa 
2GÍ  favor  de  o  dizer?  =^  físquecer-voi 
do  que  éreis  ,  do  que  ainda  podiei 
ger,  e  occultar-me  isso  na  larga  Con 
íssaõ  que  me  fizestes  !  :=  Ó  Senhor 
ouso  suj)pIicar-vo8  ? . . . .  :=  Deve  bas 
tar-vos  huraa  palavra  :    Estivestes  m 
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Bohemia?  r=  Sim,  Senhor.  =  Muiío 
tempo?  =:  Alguns  annos,  Senhor. 
:==  Naõ  usáveis  do  nome  de  Vernex? 
=:  He  verdade.  Senhor.  =  E  naõ  vos 
envergonhais?  Adeos;  eu  me  retiro. 
Vamos ,  Sably.  » 

O  Arcebispo  vai  relirar-se,  e  Ge- 
rald  lhe  diz:  «  Senhor,  por  quem  sois, 
dignai-vos  explicar-vos  ?  Que  pódein 
iroputar-roe?  Que  mal  fiz  eu  debaixo 
do  nome  de  Vernex?  ="Naô  permitia 
Deos  que  eu  aqui  o  repita!  ainda  o 
perguntais!  ....  Adeos,  Senhor.  Naõ 
conteis  mais  com  a  minha  protec(^aõ; 
eu  vos  entrego  ao  justo  castigo  da» 
leis.  » 

O  digno  Prelado  quer  retirar-se , 
mas  Geraid  prostra-se  a  seus  pés,  e 
exclama:  «  Prostrado  a  vossos  pés, 
Senhor,  supplico-vos  que  vos  digneis 
dizer  me  o  que  vos  disseraò  a  meu  res- 
peito? Eu  juro  diante  de  Deos,  que 
debaixo  do  nome  de  Vernex  caminhei 
sempre  pela  estrada  da  honra.  » 

O  Cónego  Sably  replica,  sorrindo- 
se  cora  desdém:  «  Dizei  antes,  que 
caminhastes  pelas  veredas  das  ílorestíis 
da  Bohemia.  ^^  Que  horror,  responde 
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Gerald  encolerisado  I  que   quereis  di- 
zer com  isso  ? 

1=  Deixai  esse  homem,  Sably,  diz 
o  Arcebispo,  eiíe  naõ  merece  huma 
explicaçaí^.  :=  Huma  explicação,  SeJj 
nhor  i  Hei  de  obte-la ,  ou  naõ  me  le- 
Tantarci  de  vossos  pés.  Quem  saõ  os 
iiíiseraveis  que  se  atreverão  a  calum*^ 
niar-me  na  vossa  presença,  e  que  fiz 
eu  a  este  pérfido  Ecciesiastico ,  que 
me  insulta,  e  parece  ser  hum  desses 
\ís  calumniadores  ?  Fala,  perverso!  eu 
nunca  te  fiz  senaõ  bem.  » 

O  Arcebispo  replica  :  «  Elle  naS 
TOS  quer  mais  mal  do  que  eu ;  está  só^ 
mente  indignado  por  me  haverdes  oc- 
cultado  huma  das  circunstancias  mais 
odiosas  da  vossa  vida  I  zz  Porém  qual 
foi,  Senhor?  zz  Ainda  perguntais  qual 
foi ,  desgraçado  !  . .  .  nao  andastes  com 
huma  quadrilha  de  salteadores?  ?> 

Esta  palavra  aterra  a  Gerald,  e  so* 
bre  tudo  ao  pubre  Fidéíy,  que  presen- 
cea  esta  vergonhosa  arguição. 

a  Sim,  continua  o  Arcebispo,  di- 
reis vós  que  naõ  sois  esse  Vernex,  que 
andou  nessa  quadrilha  de  ladrões,  que 
lanío  tempo  infestou  as  florestas  da  Bo^ 
heaiia !  >? 
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Gerald  está  meio  morfo. ...  o  que 
ainda  augmenla  o  assombro,  u  susto 
de  seu  filho. 

Finalmente  Geraid  responde  com  ti-, 
luidez:  «  E^nganárau-vos  ,  Senhor;  pos- 
so jurar- vos  que  vus  eííganáraõ!  Fóde 
ipuilo  t)em  ser,  que  entre  esses  mons- 
tros houvesse  algum,  que  tivesse  o  no- 
me de  Vernex;  porém  protesto- vos, 
que  naõ  era  eu.  Usei  por  algum  tem- 
po desse  nome,  como  usei  de  outros 
muitos,  segundo  os  diversos  disfarces, 
com  que  me  via  obrigado  a  esconder- 
me. . . .  vós  bem  sabeis  as  razões  dis- 
so, zzi  Sim,  meu  querido  Senhor;  po- 
rém^ disfar(^ar-se  em  ladrão,  he  huma 
cousa  indignissima,  znJuro-vos,  Se- 
nhor, que  esse  Vernex  naõ  sou  eu. 
rz  Bera  vos  conhecerão,  iz:  Quem  ? 
zn  Hum  dos  vossos  dignos  caniaradas, 
lium  desgraçado,  que  expia  seus  cri- 
mes nacadêa  da  cidade  de  Auch.  zn  Po- 
deria esse  culurijuiador  sustentar?... 
n:  Di-lo-ha  na  vossa  presença.  Está 
alli  atraz  da  minha  sege,  pois  ihe  man- 
dei vestir  a  libré  de  hum  dos  meus  la- 
caios para  vo-lo  trazer  aqui ;  agora  o 
ides  vêf.  » 


(   220  ) 
O  Gonego  Sably  faz  apear  o  preso 
delator,  que  com  eífeito  linha  vindo  na 
trazeira  da  seg^e  do  Arcebispo,    e  que 
entrando  na  Ermida  atrevidamente,  o- 
Ifaa  para  Geraid  ,  e  diz  :  «  O  Senhor  ho 
o  próprio  Vernex,  que  eu  vi  na  Bohe- 
mia.  Já  naõ  me  conhece?  iz:Sim,  res- 
ponde Geraid  com  tom  resoluto,   bem 
te  conheço,    miserável,    mas  somente 
porque   te  fiz  alguns  serviços.    Naõ  te 
encontrei   ferido,    morrendo  de  fome, 
e  frio  no  meio  de  huma  estrada?  zzHe 
verdade.    Zr:  Naô   te  mandei  transpor- 
tar na  minha  sege  para  a  hospedaria, 
onde  eu  estava?  zz Também  he  verda- 
de. zziNaõ  te  fiz  tratar,  e  curar  á  mi- 
nha  custa  durante  as  três  semanas  que 
foraô  precisas  para  te  restabeleceres  de 
huma  supposta  queda,   cujas  circuns- 
tancias me  contaste  como  quizeste,  e 
que   eu    tive   a  fraqueza  de  acreditar? 
zz.  Também  he  verdade.    Eu  tinha  si- 
do  ferido   por   hum  viajante,    a  quem 
-«u  quizera  despojar*,  porém  nao  me  fa- 
zia conta  dizer-vo-Io.  iz:  Com  que  naõ 
te  fazia  conta  dizer-mo!  entaõ  por  que 
motivo,  quando  viajando  tranquillamen- 
te,  encontro  hum  desconhecido  ferido, 
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quando  por  humanidade  prodigaliso  soc- 
corros,  e  dinheiro  a  esse  desconheci- 
do, a  quem  nunca  vira,  por  que  moti- 
vo, digo,  passados  quinze  annos  vem 
elle  inventar,  e  propagar  a  meu  res- 
peito a  mais  vil  das  calumnias?  pois 
parece  que  foi  por  li,  que  o  Senhor 
Arcebispo  ? . . .  n:  Confesso  que  o  dis- 
se ao  Senhor  Arcebispo,  e  a  este  Se- 
nhor Padre  ,  que  também  aqui  está 
presente,  zz  Que  eu  tinha  sido  hum 
salteador?  com  ligo?  zn  Comigo  naõ  , 
pois  nunca  vos  vi  ni  nossa  companhia  ; 
porém  hum  dos  meus  camaradas  que 
acaba  de  morrer,  bem  vos  conheceo. 
zz  A  mim  ? . . .  Senhor  ,  dignai- vos  ob- 
servar, que  este  homem  diz,  que  na5 
me  vio  na  quadrilha.  Permitli  que  o 
interrogue  a  respeilo  do  seu  camara- 
da. » 

O  digno  Prelado  faz  signal  de  con- 
sentimento, e  Geraid  continua:  a  Co- 
mo disse  o  teu  camarada,  que  me  co- 
nheceo?  m  Eis-aqui  cumo  isso  se  pas- 
sou :  Humamanhaa,  estávamos  elle ^ 
e  eu  olhando  para  a  rua,  a  travez  das 
grades  da  nossa  janela ;  meu  camara- 
da, muito  mais  velho  do  que  eu,  prin- 
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'«ipíava  a  padecer  tia  moléstia,  de  qiie 
'^ruurreo,  e  como  também  era  doente 
dos  oHios,  pouco  via;  porém  eu  que 
\ia  bem,  avisto  hum  Erniilaô,  que  pas- 
sava pela  pra<ja,  e  digo:  Alii  vaiaquel- 
le  San<o  Cenobita  da  Ermida  de  Sao 
Fulgeticio,  d<i  quem  todos  dizem  tan-: 
to  bem,  o  que  naô  me  admira,  pois 
tan)beui  lhe  devo  ávida.  Quando  eu 
tr.ibalhava  nas  florestas  da  Bohemia 
prestou-me  hum  tí:rande  servií^o !  Cfia- 
niava-áe  etitaõ  Mr.  Vernex.  tz.  Ver- 
nox  ,  diz  el!e,  na  Bohemia!  esse  era 
ineu  camarada.  ín  Naò  pôde  ser  !  zzSim; 
Vernex  era  hum  ladraõ  como  nós,  eda 
nossa  quadrilha,  zz  Isso  he  impossí- 
vel, zz:  Assevero-te  que  sim.  Andava 
comn>»sco  no  tempo  em  que  hum  cerlojÉ 
13araõ  veio  denunciar-nos  hun)a  segre' 
de  posta,  em  que  hiaÕ  viajantes  car- 
regados de  diamantes,  em  huma  pala- 
vra, liuma  boa  preza!  zz  Enganas-te!; 
ZzNao  me  engano;  por  signal  era  tri- 
gueiro, alto,  bem  feito,  desembara- 
çada, e  tinha  hum  ar  respeitavelJ 
zz  He  tal  como  o  pintas,  iz:  Digo-t( 
que  he  o  meu  Vernex,  e  que  grand< 
felicidade  tem  em  estar  solto,  zz:  Aia- 
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<ia  ha  mais  alguma  cousa;  pois  dizem 
que  he  estimado,  e  protegido  pelo  Se- 
nhor Arcebispo. ...  A  nossa  conversa- 
ção continuou  acerca  deste  objecto,  e 
agora  bea>  vedes  que  naõ  digo  senaõ 
a  verdade,  ainda  que  me  custou  mui- 
to a  acreditar  isso.  Dou-vos  a  minha 
palavra,  que  muito  me  custou  a  acre- 
dita-lo !  » 

Esta  narração  pareceo  muito  clara 
ao  Arcebispo,  ao  Cónego,  e  ao  ater- 
rado Fidély  ;  porém  Gerald  sem  se  al- 
terar,  replica  nestes  termos:  «  Saõ es- 
tas todas  as  tuas  provas  if  z:z  Sim,  Se- 
nhor ;  e  creio  que  saõ  bastantes  ?  zz  Sem 
lan(^ar-te  em  rosto  a  tua  ingratidão, 
que  hoje  te  impeile  a  accusar  o  teu 
bemfeitor;  sem  queixar-me  da  grande 
vontade  que  tens  de  o  perder,  o  que 
he  hum  resultado  do  aviltamento,  e 
perversidade  dos  indivíduos  da  tua  cJas- 
Ge;  pergunto,  se  devias  dar  tanto  cre- 
dito ás  vagas  conjecturas  de  hum  ho- 
mem quasi  cego,  que  provavelmente 
naô  me  vio  bem?  zzHe  verdade,  que 
quando  elle  me  disse  todas  estas  parti- 
cularidades, hieis  com  as  costas  volta- 
das para  onde  nós  estávamos,  e  até 
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em  muita  distancia,  zz  Bem  !  dize- 
nie  agora,  que  idade  tinha  o  teu  ca- 
marada? zz.  Teria  huns  setenta  ou  se- 
tenta e  dous  annos.  n:  Muito  bem;  e 
se  eu  te  provar  que  elle  só  linha  trin- 
ta ,  quando  foi  o  roubo  dessa  sege  da 
posta,  e  desses  diamantes?  Vós,  Se- 
nhor Arcebispo,  bem  conheceis  que  o 
roubo  de  que  se  trata,  he  o  do  pai  da 
bella  Sigemonda  ,  que  foi  assassinado 
em  Bohemia  com  o  joven  Theob.ildo, 
cuja  historia  já  vos  contei  !  .  .ora  se  eu 
o  provar!  o  que  posso  fazer  agora  mes- 
mo; pois  tenho  aqui  a  carta,  que  cin- 
co desses  salteadores  escreverão  na* 
quelle  tempo  a  Sigemonda,  para  in- 
forma-la do  assassínio  de  seu  pai.  Ella 
aqui  está,  e  entre  as  cinco  assignalu- 
ras ,  achar-se-ha  a  desse  Vernex  ,  com 
quem  me  confundem.  Digne-se  Vossa 
Excellencia  examina-la  !  .  .  .  Ahi  achaf 
rá  a  prova  do  horroroso  papel  que 
Baraõ  de  Salavas  representou  naquell; 
infame  scena? ...  O  Senhor  Arcebispo 
\ô  muito  bem  que  a  assignatura  d( 
Vernex  naô  se  assemelha  em  cousa  al^ 
guma  com  a  minha  letra?  Finalmentí 
observará  também  quo  essa  carta  tei 
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a  data  de  1660;  logo,  ha  quarenta  e 
hum  annos,  que  aconíeceo  isso,  e  o 
Vernex  de  entaõ  devia  ter  ao  menos 
vinte  annos,  para  poder  exercer  simi- 
Jhante  oíFicio ,  naõ  he  assim?  Deveria 
ter  agora  mais  de  sessenta  annos  j  dig- 
nai-vos  ,  Senhor  ,  olhar  bem  para  mim  ^ 
e  facilmente  conhecereis  que  pouco 
mais  tenho  de  quarenta  annos;  por  ta  n-? 
to  naõ  posso  ser  esse  Vernex,  que  se 
achou  naquella  funesta  aventura  acon- 
tecida no  próprio  anno  do  meu  nasci- 
mento ? 

zz  isso  he  verdade,  «í  diz  o  Arce- 
bispo, admirado,  e  entregando  outra  vez 
a  Gerald  acarta  dos  cinco  ladrões,  que 
tinha  lido  com  horror.  Gerald  continua, 
dirigindu-se  ao  delator:  «  O  teu  cama- 
rada estava  preso  ha  muitos  annos? 
zz  Ha  mais  de  trinta!  zz  Mais  huma 
prova.  Senhor,  de  que  eu  naõ  podia 
ser  o  seu  Vernex,  visto  que  eu  só  tinha 
onze  annos,  quando  o  tal  salteador, 
que  acaba  de  morrer ,  foi  preso.  Pare- 
ce-me  que  está  provado,  que  naõ  sou 
esse  Vernex,  que  sem  dúvida  existio, 
e  foi  camarada  do  defunto  preso  ;  e  que 
vinte  annos   depois   do  acontecimento 
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de  que  se  fala,  e  muito  tempo  (lepoig 
de  ler  sido  dispersa  essa  quadrilha  de 
ladroes,  o  acaso  uie  fez  tomar,  por  no- 
iiie  supposto,  o  desse  miserável,  que 
hoje,  se  vivesse,  devia  ter  pelo  menos 
hum  terço  mais  da  minha  idade.  Fa- 
cilmente se  percebe  também ,  que  o 
amigo  deste  meu  delator,  ouvindo  dar 
a  hum  individuo,  que  elle  naõ  via,  o 
nome  de  bum  dos  seus  antigos  cama- 
radas,  julgasse  que  com  efleito  era  es* 
le  mesmo  camarada,  que  em  conse- 
quência dos  remorsos,  ou  da  sua  mui» 
la  idade,  se  tinha  feilo  Erii)itaò;  mas 
f)aõ  prova  que  eu  seja  a  pessoa  que 
elle  conheceo  ha  trinta  ou  quarenta  an* 
nos. 

zn  Nao  se  pôde  discorrer  melhor^ 
responde  o  prudente  Ayrard ,  e  he  in^ 
dubitavel  que  somos  nós,  Sably,'  quem 
devemos   mil  desculpas   ao  irmaô  F«i| 
gencio,    por  termos   ousado  suspeil; 
que   elle  fosse  capaz  de  similhante  i: 
famia.  (Dirigindo-se  ao  delator.  )  E  ttij 
velhaco,  toma  bem  cuidado  com  o  qut 
disseres  d'ora  em  diante?...    Porém 
para  que  fui  eu  laõ  fácil  em  acredití 
ioj  devia  eu  comprometLer-me  cornsM 
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inilhante  miserável!  mil  perdoes.  Ir- 
mão Fulgencio;  peço-vos  mil  vezes  per- 
dão! Devia  eu  pensar,  que  hum.... 
hum  homem  tal  como  vós  ! . . .  he  hu- 
ma  falta  que  nunca  me  perdoarei.  Va* 
mo-nos,  Sably  ?  Fostes  também  vós 
quem  me  ajudastes  a  enganar !  Podia 
eu  presumir  que  fosseis  taô  ingrato , 
que  procurásseis  prejudicar  a  hum  ho- 
mem que  vos  fez  hum  taõ  notável  ser- 
viço! Porém  engano-rae;  eu  devia  co* 
nhecer-vos,  e  naõ  me  fiar  nos  vosso$ 
conselhos  1  Vamo-nos.  » 

O  Arcebispo  está  junto  á  sege,  e 
está  para  metter-se  neíla;  e  o  Cónego 
Sablj  offendido  desta  reprehensaõ,  lhe 
diz:  «  Naõ  foi  por  ingratidão,  Senhor; 
porém  assevero-vos  que  este  Ermitão  he 
muito  máo  homem  :  algum  dia  vos  arre- 
pendereis dos  benefícios  que  lhe  fazeis.  » 

Hum  trabalhador,  homem  já  velho, 
e  que  casualmente  hia  passando,  ou- 
ve estas  palavras,  levanta  a  sua  cabe- 
ça encanecida  pelos  annos ,  puxa  pelâs 
abas  da  casaca  do  mal  intencionado 
Cónego,  e  olhando  para  elle  com  as- 
pecto irado,  lhe  diz:  «  Adverti,  Se* 
lihor,  que  Deos  vos  eastigará*  » 

P  a 
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O  velho  retirasse,  o  Cónego  fica 
espantado,  e  o  Arcebispo,  que  nao 
ouvio  estas  palavras ,  melle-se  na  se* 
ge  fazendo  signal  a  Sably ,  para  que 
também  faca  o  mesmo.  Sably  obedece, 
mas  nr.iilo  descontente  por  naô  ter 
podido  examinar,  e  interrogar  o  velho, 
que  assim  o  acaba  de  ameaçar.  O  vii 
delator  sobe  também  para  a  trazeira^ 
onde  três  robustos  iacaiijs  impedem  que 
elle  possa  fugir,  e  todos  lornaõ  a  en- 
trar na  cidade. 

l^ogo  que  Geraid  se  acha  só  com  seu 
filho,  olha  para  elle  com  iium  interes- 
se ,  misturado  de  hum  natural  senti- 
mento de  curiosidade,  e  procura  ler 
em  suas  feií^ões  a  impressão  que  lhe 
fez  a  scena  que  acaba  de  passar-se. 

Fidély  está  silencioso,  e  pensativo; 
e  ainda  que  esteja,  como  todos,  sa- 
tisfeito da  clara,  e  precisa  explicação 
de  Geraid,  nem  por  isso  deixa  de  vêr 
em  tudo  isto,  que  se  Leu  pai  está  in* 
nocente  do  crime  que  lhe  imputavaõ, 
o  seu  melhor  amigo,  o  seu  mais  fiel,  e 
mais  querido,  em  huma  palavra,  Ver- 
nex ,.  he  o  homem  que  o  moribundo 
preso  tinha  designado.  Vemexera  mui- 
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to  mais  velho  do  que  Gerald  ,  triguei* 
ro ,  alto,  e  de  boa  figura.  Fidély  re- 
corda-se  ,  que  depois  de  ler  ouvido  a 
historia  da  bellaSigemonda,  pergunta- 
ra a  seu  pai  como  tinha  podido  saber  o 
que  se  tinha  passado  na  caverna  dos 
ladrões,'  e  elle  lhe  tinha  respondido, 
que  tinha  ah.  amigos!  Vernex  era  des- 
te niHnero;  e  podia  Gerald  ter  relac^ões 
-com  hum  tal  malvado  I 

Vendo  Gerald,  que  sen  filho  guar- 
dava silencio  por  muito  tempo,  diz- lhe 
finalmente:  «  Enlaõ,  mou  Fidé^y ,  que 
pensas  do  que  acabas  de  ouvir  ?  ili  Pen- 
so ,  Senhor,  que  fostes  muito  impru- 
dente, quando  viajando  pela  Bohenn*tV 
em  razaÕ  dos  vossos  negócios,  tomas- 
tes ,  para  occultardes  o  vosso  nome,  o 
do  vosso.  . .  o  do  vosso  amigo  Vernex, 
a  quem  a  sua  vil  occupaçafõ  tornava  in- 
fame ,  suspeito,  e  perigoso!  zz  Pois 
que,  tu  presumes  que  o  nosso  fiel  Ver- 
nex seja  aquelle,  de  quem  falou  o  pre^ 
so?  n:  E  que  outro  poderia  ser?  v 

Neste  tempo  he  interrompido  pela 
vinda  do  velho  trabalhador  que  falou 
ao  Cónego  Sably  ;  o  velho  endireita-se, 
tira  a  sua  cabeileira  branca,    e  Fidély 
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reconhece  nelle  o  próprio  Vernex.  Fi- 
déiy  estremece,    e   quer  sahir  da  Er- 
niida ;    porém  Gerald   lhe  diz  com  tom 
severo:   «  Deixa- te  estar,    pois  assim 
o  ordeno,   e  conserva  a  tua  amizade  a 
este  excellente  homem,  a  quem  teu  pai 
honra  com  a  sua  estimação:    basta  di- 
zer-te  isto. . . .  Porém  ,   Vernex  ,  para 
que  he  esse  disfarce?  zz  Para  ouvir, 
e  vêr  tudo,  sem  ser  conhecido,  zz  Co- 
mo ?    rr  Quando  o  Senhor  Arcebispo 
vai  visitar  os  presos,  leva  sempre  com- 
sigo  cinco  ou  seis  pobres  dos  mais  ve- 
lhos,    e  envergonhados,    que  passaõ  o 
dia  ás  portas  da  Cathedral.    Foi  assi 
que  me  introduzi  na  cadêa,  onde  ou 
a  delação  do  homem  que  ha  pouco  v 
apresentarão.     Do   mesmo  modo  ou 
tudo  quanto  disse  o  perverso  Cónego 
que  o  acompanhava,  vim  seguindo 
sege  até  aqui ,    onde   me  teria  entai 
mostrado  c(»mo  quem   sou ,    para  co 
fundir  o  delator,   caso  o  naõ  pudesse 
fazer.  Porém  justificastes-vos  cora  mu 
ta   clareza,    e   naõ   houve   precisão  d 
meu   apoio.    Conservei-me  com  o  me 
disfarce,  e  estava  taõ  indignado,  que 
naõ  pude  deixar  de  ameaçar  o  Cone 


1 


(  231  ) 

com  o  castigo  que  Deos  reserva ,  mais 
tarde  ou  mais  cedo,  aos  ingratos,  o 
calumniadores,  ziz  E  como  soubestes 
todos  estes  novos  incidentes?  zz  Naõ 
ee  falava  em  outra  cousa  na  prisão,  des- 
de o  momento  em  que  o  preso  o  li-^ 
nha  dito  ao  Cónego,  antes  de  o  dizer 
ao  Arcebispo,  e  todos  vos  considera- 
vaõ  como  hum  salteador,  e  vomiiavaõ 
mil  injúrias  contra  vós.  O  carcereiro 
que  me  conhece,  participou-me  tudo 
isto,  e  desde  logo  tomei  as  minhas  me- 
didas, a  tim  de  justiticar-vos  aos  olhos 
do  vosso  protector,  se  fosse  preciso. 
zz  Bem  percebo...  bem  entendow.. 
iSim ,  adivinho  o  que  terieis  feito.  » 

Fidély  crê  ter  também  enXeodido, 
e  pensa  que  Vernex,  para  justificar  a 
Gerald ,  se  daria  a  coríhecer  pelo»  vU 
salteador  em  quem  se  falava;  maá  en- 
tão sacrificava  o  seu  socego,  e  liberda- 
de] Porém  Fidély  fica  bem  confuso, 
qunndo  ouve  que  Vernex  responde  a 
Gerald:  «  Se  me  visse  obrigado  a  fa- 
lar, naõ  duvido  que  o  Senhor  Arce- 
bispo me  enchesse  de  elogios ,  e  cum- 
primentos; porém  eu  naô  havia  de  que- 
rer privar  o  meu  amigo  de  louvores. 
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que,  pelo  menos,  metade  lhe  saô  de* 
\idos  I  5> 

Elogios,  cumprimentos!  eis-aqui  o 
que  Vernex  esperava,  dando-se  a  co- 
nhecer pelo  salteador  da  caverna  dos 
ladrões.  Isto  faz  endoudecer  o  pobre 
Fidély  ! 

«  A  propósito,  diz  Vernex ,  vê-los- 
heis  ,  Gerald  ;  sim,  viráõ  aqui.  O  seu 
chefe  apresentar-se-ha  ároanhãa  ,  ou 
talvez  ainda  esta  noite,  zz  Chiton !., 
prudência  l  recommendai-lhes  que  seja 
discretos,  que  só  caminhem  de  noite ^ 
bem  disfarçados,  sobre  tudo  bem  ar- 
mados   e   que  sigaô  á  risca  estas 

precauções ,  senaô  estamos  todos  per- 
didos i  . . .  Naõ  tenho  mais  que  deter- 
minar a  este  respeito;  dizei-lhes  que 
os  esperarei.  » 

Vernex  faz  com   a  cabeça  hum 
gnal  de  obediência,  e  retjra-se. 


i 
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CAPITULO  XV. 

Conspiração^  que  era  de  esperar. 

«Já  estive  com  o  hypocrita  do  teu 
Arcebispo,  diz  Leonardo  a  Salavas , 
enirando  no  quarto  deste;  por  signal 
que  me  tratou  com  hum  modo  taò  sec- 
CO,  taõ  frio,  e  taÕ  imperial!  zz  Como 
assim  ?  pois  naõ  lhe  dissestes  quem  e- 
reis  ?  :z:  Sabe  tudo  ....  tudo  !  por  tan- 
to naõ  me  peças  explicações  que  seriaò 

inúteis Mais  do  que  nunca  está 

obstinado  em  proteger  aGerald;  ainda 
faz  mais,  quer  absolutamente  ser  me- 
dianeiro no  seu  negocio,  e  arrancar 
das  nossas  máos  huma  victima,  que  nos 
lira  toda  a  esperança  de  feliz  êxito,  e 

pode   também    perder-nos Já  es- 

creveo  áquelie  velho  imbecil,  e  rece- 
beo  resposta  1  zz  Satisfactoria  ?  iz:  NdÔ 
o  creio,  pois  ma  mostraria.  Somente 
me  disse  que  tinha  tido  resposta  (^es- 
tas saõ  as  «uas  expreseões) ,.  liias  quo 
naõ  perderia  animo.  Ora,   quando  lio 
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diz  islo,  he  porque  se  nao  recebeo  boa 
resposta,  zn  Assim  o  penso  ea  tam- 
bém, zz  Salavas  !  he  for(}oso  tomar  hu«^ 
ma  resolução,  zz  Qual?  zz  Naõ  a  adi- 
vinhas ,  estúpido!  iz:  Confesso  que. .  • 
rz  Naõ  vès  que  a  ordtm  que  leRtosi 
para  fazer  prt'nder  Geraid,  se  torna  in- 
útil, vislo  que  esse  Arcebispo  o  pro» 
tege  ^  e  o  collocou  debaixo  somente 
das  leis  canónicas?  NaÕ  conheces  que 
o  próprio  Rei  naò  ha  de  querer  enlre- 
nietter-se  na  juri.sdicçaõ  deste  maldito  ; 
Prelado  de  Aquitania?  Só  o  Papa  he 
que  poderia  lazer algut^ía  cousa;  porém 
naõ  vale  a  pena  de  recorrer  aoSummo 
Ponlifice  por  huma  cousa  taÔ  insigni- 
ficante. Naõ  nos  mettamos  em  alha- 
das. Naõ  te  escrevi,  dizendo  que  ti- 
nha razões  muito  poderosas  para  vir 
pessoalmente  a  França  em  procura  de 
Gtirald?  He  porque  tenho  motivos  para 
acreditar,  ()ii»»  se  o  levássemos  para  a 
Itália  poderia  njuiiar-se  a  scena  em 
fieu  favor,  e  contra  nós.  Olha  que 
triunfaria,  SaJavas  !  por  tanto  ^  he  pre- 
ciso perde-lo  aqui ,  e  perde-lo  inteira- 
mente. ...  Já  que  pela  louca  protecção 
deste  Arcebispo  y   a  nossa  ordem  ho 
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niilla,  nao  pensemos  mais  nisso,  e  vin- 
guemo-nos  de  outra  maneira.  . .  =z  Eu 
riaõ  vejo  como.  iz:  Pois  naÕ  o  vès  ?  tu 
que  tens  resolu<jaô  ,  experiência  ,  e  uso 
ide  todos  os  meios  que  costumaõ  em- 
pregar»se,  quando  nos  queremos  des- 
fazer dos  nossos  inimigos!..,,  zz  Já 
entendo,  He  preciso  que  algum  vene* 
no  ... .  zz  Isso  mesmo,  zr  Ouvi ,  Se- 
nhor Leonardo ;  vós  me  fazeis  tremer. 
zz  Sem  dúvida  pela  primeira  vez! 
zz  Porém  se  viesse  a  descobrir-se  es- 
sa ací^aõ ,  se  tivessem  lugar  outros  a- 
contecimentos  que  |)ódem  presumir-se, 
vós  retirar-vos-hieis,  e  eu  levaria  o 
castigo. . . .  zz  Como  qtieres  que  isso 
venha  a  saber-se  ?  Geraid  já  naô  ima 
mulher  nem  filho  para  o  vingarem. 
Se  seu  filho  vivesse,  entaÔ  podia  te- 
nier-se  alguma  cousa;  porém  morreo, 
nao  he  assim  ?  zz  De  certo.  Peio  me- 
nos Le  Roc  me  tem  asseverado  quês 
morreo  logo  que  nasceo  na  prisão;  e 
que  elle  mesmo  o  tinha  deitado  nus 
fossos  da  torre,  e  coberto  de  hum 
grande  montão  de  entulho,  que  ainda 
hoje  ahi  se  vê.  Parece-me  que  Le  Roc 
he  hum  homem  eiii  quem  nos  podemos 
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fiar?  =:  Isso  de  cer(o;  e  se  o  diz,  he 
porque  o  fez;  por  lanto,  Gerald  naõ 
tem  pessoa  alguma  que  se  interesse 
por  elle.  Logo  que  elle  deixe  de  exis- 
tir, os  meus  direitos  seraõ  claros,  e 
incontestáveis,  e  enlaÕ  encher-te-hei 
de  beneficios,  He  preciso  pois,  meu  a- 
iiíigo,  que  pela  lua  astúcia,  e  por 
meios  iníalliveis,  esse  miserável  Ge- 
rald ache  a  morte  nos  grosseiros  ali- 
mentos, com  que  díarianieute  se  sus- 
tenta ,  e  isto  o  mais  breve  possivel. 
Entretanto  roubarei  lnf»8ia,  e  partire- 
nios  todos  para  Itália,  levando  na  maõ 
a  cabeqa  do  nosso  inimigo.  i=:  Que  di- 
zeis ?  com  a  sua  cabetja  na  maÕ?  :==  Is- 
to he  huma  lii^ura  de  que  qinz  servir- 
me  ,  e  quer  dizer,  que  levaremos  pro- 
vas incontestáveis  dasuainoríe.  hP  Mui- 
to bem  ;  porém  dizeis  que  haveis  de 
roubar  Ine>sia^  como  conseguireis  isso? 
=  Fica  por  tuinhaconti;  termina  tu 
o  outro  negocio,  e  fica  certo  do  meu 
reconheci uiení o.  » 

Naõ  he  o  crime  que  assusta  a  Sa- 
Javas;  o  que  elle  teme  he  o  casti^go. 
Entretanto  Leonardo  faz-Ihe  tantas  pro- 
messas,    e  ufferece-lhe  huma  sorte  taò 
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brilhaníe,    que   o  malvado  Baraô  con- 
sente em    dar  lhe   essa   horrível  pruva 
da  sua  condescendência. 

Concerlaõ  entre  ariii)os  o  que  de- 
vem fazer  ,  para  que  naõ  falhem  03 
dous  projectos  que  querem  levar  a  ef- 
feito  ^  e  adoptaò  meios  suscitados  pelo 
próprio  inferno. 

I  Jreis  vêrGeraId,  pergunta  Salavas  ? 
zr  Eu?  para  que?  que  tenho  eu^que 
dizer-lhe?  Se  eu  o  tivesse  feito  carre- 
gar de  íerros ,  entaõ  vêr-me-hia;  mas 
agora  ,  que  naõ  podendo  attentar  con- 
tra a  sua  liberdade,  queremos  tirar  lhe 
a  \\(1jcí^  hs  inútil  oíTerecer-me  á  sua  vis- 
ta. De  mais ,  elle  talvez  ignora  que 
estou  em  França,  e  nesta  provinda, 
zz  Já  o  sabe,  iisse-lho  a  Marqueza. 
m  Que  interesse  teve  nisso  essa  Mar- 
queza?  zz:  Por  amor  de  seu  filho,  que 
está  com  Gerald.  zz  Ah  !  esse  joven 
jacobeo.  Porém  que  faz  elle  com  Ge- 
rald? zz  Eis-ahi  o  que  todos  ignoraõ. 
Tomou-lhe  tanta  amizade,  que  jurou 
nunca  mais  separar-se  delle.  zz  Taõ 
pouco  se  separarão!  zz  O  que  I  pois 
também  quereis  dar  cabo  de  Fidély  ? 
zz  E  porque  naô?  Naõ  he  elle  meu  ri- 
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vai,  e  hum  rival  terrível,  visto  que I- 
nesia  o  ama?  zz  Isso  naô,  Senhor; 
nao,  naô  tratarei  assim  o  filho  do  meu 
amigo  íl'ArIoy.  zz:  Que  he  o  que  di- 
zes, Salavaó,  pois  tiveste  jamais  ami- 
gos? deve  have-los  quando  se  trata  de 
correr  para  a  fortuna  !  zz  Desse  modo 
naõ  pôde  haver  amizade  entre  nós  am- 
bos ?  zz  Isso  he  diííerente,  porque  co- 
mo nos  somos  reciprocamente  necessá- 
rios, o  nosso  pro[>rio  interesse  nos  une. 
Como,  raposo  velho,  eu,  que  podia  ser 
teu  filho,  tenho  de  dar-te  lições  de  filo- 
sofia!  Deixa-le  pois  de  escrúpulos ,  e 
serve- me  bem.  » 

Salavas  calou-se;  mas  naõ  obstan- 
te a  sua  grande  perversidade,  repugna- 
va-lhe  envolver  na  queda  de  Gerald 
hum  innooeníe,  que  nunca  tinha  fei- 
to mal  a  ninguém.  O  Baraô,  por  muílo 
malvado  que  fosse,  assentou  lá  comsi- 
go  de  salva-lo. 
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CAPITULO  XVI. 

f^isiias  de  toda  a  espécie ;  a  scena  mu- 
da novamente, 

JL/epois  que  Vernex  se  retirou,  Fidé- 
ly  naõ  se  atreveo  a  fazer  a  seu  pai  no- 
vas peri^unías,  a  que,  segundo  o  cos- 
tume, lhe  teria  respondido  com  rodeios ; 
mas  ficou  submergido  nas  suas  refle- 
xões. Gerald  pela  sua  parte  também 
as  fazia  ,  mas  de  outra  espécie  ,  pen- 
sando na  indigna  calumnia  com  que  a- 
cabavaô  de  querer  infama-lo,  e  no  pe- 
rigo ,  em  que  tinha  estado  de  perder 
a  protec(jaõ  do  Prelado,  o  que  no  mes- 
mo instante  o  teria  entregado  nas  mãos 
dos  Fcus  inimigos,  e  esta  idéa  o  fazia 
tremer.  «  O  bom  Ayrard,  diz  elle  com- 
sigo,  he  com  effeito  prudente,  e  res- 
peitável em  todo  o  sentido  ,  mas  tam- 
bém he  severo  observador  das  leis  da 
honra.  Elle  sabe  todas  as  minhas  aven- 
turas, e  dignou-se  perdoar  hunia  falta, 
que  outros  muitos  leriaõ  coaunettido, 
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eslando  no  meu  lugar;  porém  se  tives- 
se faltado  á  probidade,  a  ponto  de  me 
aviltar  por  alguma  acção  indigna  de 
mim,  ter^me-hia  ab^indonado,  despre- 
Sí/do  .  .  . .  que  digo!  devia  elle  acredi- 
tar que  eu  nie  tivesse  tornado  crimi- 
noso, naô  me  devia  conhec^^r  bem,  pa- 
ra rejeitar  similhaníe  accusaçaõ!  com 
ludo ,  deo-lhe  ouvidos!  isto  prova  que 
este  digno  Prelado  naô  he  dotado  de 
hum  caracter  assaz  firme ,  e  he  exces- 
sivamente crédulo!...  Sendo  assim, 
pode  em  outra  occasiaÕ  acreditar  no- 
vas calumnias  inventadas  para  me  fa- 
zerem perder  a  sua  estimação.  Eu  te- 
nho inimigos  taô  vis,  que  naõ  se  atre- 
vendo, nem  podendo  atacar-me  cara  a 
cara ,  recorrerão  a  tudo  o  que  ha  de 
mais  atroz,  para  que  se  realizem  seus 
horrorosos  projectos.  Já  n^aõ  posso  fiar- 
me  no  interesse,  zelo,  eprotecçí^<5 des- 
te ancião,  aliás  respeitável.  Bastari; 
huma  ealumnia  para  elíe  sacrificar 
níinha  liberdade,  e  aléa  minha  vida.  . 
He  pois  foíçoso  deixar  estes  sítios.. 
porém  para  onde  hei  de  ir?  que  sen 
de  mim?  Perseguido,  e  proscripto  ei 
l(3da  a  parte ,  naò  tenho  hum  canto  di 
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terra ,  onde  possa  com  segurança  des- 
cansar a  minha  cabeça.  O  Paola  !  quan- 
to mais  feliz  naõ  foste ,  escapando  por 
huma  morte  prematura  a  tantos  males, 
e  terrores  )  Que  naô  possa  eu  ir  ajun- 
tar-me  comtigo  !  Correria  no  mesmo  ins- 
tante para  o  teu  lado  a  fira  de  ahi  go- 
zar,  na  tua  companhia,  o  eterno  des- 
canso que  tu  desfructas  !  . . .  Porém  ^ 
meu  filho!  deixa-lo-hia  eu  ficar  só,  e 
exposto  aos  golpes  dos  perverso*,  ao 
rigor  de  huma  sorte  que  elle  naõ  tem 
merecido!  Naõ:  vivamos  para  eWe^  pa- 
ra educa-lo  na  escola  da  desgraça,  e 
para  faze-io  triunfar  algum  dia,  com  a 
ajuda  de  Deos ,  de  seus  cobardes  ini- 
migos.. .  elles  ainda  naõ  o  saõ ,  pois, 
felizmente  para  o  meu  Fídély,  ignorao 
que  he  meu  filho.  Este  importante  se- 
gredo só  ho  conhecido  de  Michelina, 
de  Vernex,  do  Arcebispo,  e  de  mim.  .• 
Oh!  se  Safavas,  e  principalmente  Leo- 
nardo ,  o  soubessem  !  .  . .  estes  malva- 
dos de  certo  procurariaõ  perde-lo  jun- 
tamente comigo.  Com  tudo,  he  preci- 
so reprimir  a  cólera  de  meu  filho  con- 
tra o  seu  rival.  Fidély  ainda  naõ  che- 
gou ao  termo  das  suas  provações  j  re- 
TOMO   u.  Q 
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çérvo-lhe  outras,  que  formaráõ  intei- 
ramente o  seu  caracter,  e  o  tornarão 
digno  do  que  elle  pode  ser  para  o  fu- 
turo na  sociedade  dos  homt?ns.  Bem 
sabe  Deos ,  que  só  para  elle  conservo 
a  njinha  triste  existência,  cujo  termo, 
quer  esteja  próximo,  quer  muilodislan- 
tej  naõ  me  pode  allucinar,  nem  assus- 
tar!  y^ 

Taes  eraõ  os  })ensamentos  de  Ge- 
rald,  quando  vio  dirigir  para  a  Ermi- 
da quatro  Bispos  ricamente  vestidos, 
que  acabavaò  de  apear-se  de  hunia  mag- 
nifica carruagem.  Estes  quatro  vene- 
ráveis Prelados  entrarão,  íizeraõ  Ora- 
ção ,  e  com  grande  assombro  de  Fidé-^ 
ly ,  se  prostrarão  até  ao  chaõ  par4i 
tumprimenlarem  a  Gerald.  Este,  que 
iiaõ  parecia  admirado  da  insigne  hon- 
ra que  lhe  faziaõ,  rogou  acj  Bispos  qu( 
se  assentassem  em  hum  isimj)les  bam 
CO  de  páo,  o  que  naõ  íizeraõ  senaô  dei 
pois  de  vivas  instancias  da  parte  de  G« 
raid,  que  também  se  assentou,  elhesp< 
dio  em  Italiano  que  naô  falassem  senai 
neste  idioina,  ignorado  do  joven  Er^ 
milaõ,  que  estava  presente. 

O  mais  idoso  dos  Bispos,  toman< 
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então  a  palavra,  segundo  o  que  acaba* 
va  de  pedir-se-lhe,  pronunciou  em  1- 
taliano  hum  longo  discurso,  no  qual  Fi* 
dély  pôde  somente  perceber  o  nome  de 
Vernex,  repetido  muitas  vezes.  Geraid 
respondeo-lhe  do  mesmo  modo,  e  de- 
pois a  conversação  toínou-se  geral  en- 
tre as  cinco  personagens,  mas  sempre 
em  Italiano.  Fidély  julgou  entender 
que  se  tratava  de  protestações  de  re* 
ciproca  amizade.  Os  Prelados  pareci  ao 
fazer  oíTereciraentos  de  serviços  a  Ge- 
raid ,  que  parecia  recebe-los  com  gra- 
tidão. Humas  vezes  linhaÕ  ar  assusta- 
do; outras  tranquillisavaô-se,  apería- 
vaõ  as  meios  com  ternura,  e  atese  viaõ 
lagrimas  nos  olhos  de  todos  ;  o  nome 
de  Leonardo  era  pronunciado  muitas 
vezes  ,  mas  com  huma  espécie  de  ter- 
ror, e  algumas  vezes  com  despreso. 
Finalmente,  tendo  esta  conferencia 
durado  muito  tempo,  os  respeitáveis 
Prelados  se  retirriraÔ  com  as  mesuias 
attençÕes,  respeito,  e  cortezias. 

Assim  que  elles  parlíraÔ,  diz  Ge- 
raid a  Fidély  :  «  Esta  visita  admirou- 
te  muito,  meu  filho,  nao  he  verdade? 
rzJá  nada  me  admira,  meu  pai.  :i;Es- 

a  2 
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les  Senhores  saõ  huns  dignos  Prelados, 
que  o  Senhor  Arcebispo  aqui  enviou  , 
para  tratarmos  de  hum  ponto  iheologi-; 
CO.  Estes  Senhores  honraõ-me  muito, 
zz  Porém  ,  meu  pai ,  por  que  casuali- 
dade, tanto  vós,  como  esses  Senho- 
res, misturastes  na  vossa  questão  theo- 
Jogica  08  nomes  de  Vernex ,  e  de  Leo- 
nardo? Como  liguraõ  eileseni  similhan. 
te  discussão?  »  ^  ^ 

Gerald  olha  severamente  paraFidé- 
ly ,  como  quem  lhe  dizia:  «  Naõ  que- 
ro responder  a  isso.  »  Fidéiy  vio-se  pois 
obrigado  a  calar-se,  e  assim  se  conser- 
vou até  i  hora  daOraqaõ  da  tarde,  fin- 
da a  qual  se  retirarão  os  devotos,  e  os 
Ermitães  se  recolherão  na  forma  do 
costume. 

Na  manhãa  seguinte,  Gerald  pre- 
textou hum  negocio,  e  sahio  levando 
comsigo  o  mudosinho  Bénédy,  e  naõ 
se  recolheo  á  Ermida  senaõ  passadas 
cinco  horas.  Durante  a  sua  ausência 
ires  militares  ricamente  vestidos  s( 
apeáraô  á  porta  da  Ermida,  e  pergun- 
tarão por  elie  a  Fidéiy,  que  ficou  m' 
ju irado  de  huma  visita  inteiramente oj 
posta  á  da  véspera.  «  Meu  irmaõ,  dií 
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se  hum  desses  oíliciaes,  quereis  ter  a 
bondade  de  dizer  ao  venerável  irm^n 
Fulgencio,  que  desejamos  falar-lhe? 
zn  Elle  sahio.  Senhores,  e  naõ  sei 
quando  voltará,  zn  Sahio  !  >* 

Oofficial  olha  para  os  dous  camara- 
das ,  e  todos  três  daò  mostras  de  cons- 
ternados, tt  Posso  eu  saber,  diz  Fidély, 
o  objecto  que  aqui  vos  traz ,  meus  Se- 
nhores? rz  Hum  molivo  dos  mais  im- 
portantes, meu  irmaõ,  respi  nde  o  pri- 
meiro official.  Primeiramente  vimos  a- 
presentar-ihe  as  nossas  respeitosas  ho- 
menagens,  e  depois  dar-lhe  noticias 
de  Itália ....  de  Itália  !  entendeis  esta 
palavra?  =  Naõ,  Senhor;  pois  simples 
companheiro  do  bom  Fulgencio,  ignoro 
os  seus  negócios.  Com  tudo  presumo, 
que  08  tem  lido,  e  ainda  hoje  os  tem 
muito  interessantes  nessa  parle  da  Ku- 
ropa ;  mas  naõ  sei  quaes  elles  sejaÔ.  » 

O  oíhcial  voltando-se  entaõ  para  os 
seus  dous  companheiros,  diz-lhes,  «  Se 
isto  he  hum  segredo  para  este  mance- 
bo, naõ  devemos  divulga-lo  sem  sua  li- 
cença. Muito  sentimos  naõ  o  achar- 
mf»s  ,  pois  os  momentos  saõ  urgentes*, 
importunaõ-nos,  sollicilaõ-nos,  querem 
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oT>rar ,    e  nós  nada  podemos  fazer  sem 
anlorisaçaõ  de....    do  Innaõ  Fulgen- 
cio  I . . .  .    que  enibarac^o  !    que  terrível 
embaraço !  » 

Fidély  replica :  «  Naõ  podeis  espe- 
rar por  elle ,  Senhores,  ou  deixar  dito 
onde  assistis?  zi:  V^ou  escrever-ihe.  » 

Fidély  traz  papel,  e  tinteiro.  O  of- 
ficial  escreve  hunia  extensa  carta,  as- 
signa ,  e  faz  assigna-la  lambem  aos 
seus  dous  companheiros.  Finalmente  a 
carta  he  fecliada,  e  entregue  a  Fidé- 
ly ;  e  os  oíficiaes  retiraõ-se,  supplican- 
do-lhe  que  tenha  a  bondade  de  apre- 
sentar a  Gerald  as  protestacjões  do  seu 
profundo  respeito,  ^ 

Gerald  volta  com   o  seu  mudosinhoj 
carregado  com  huma  trouxa  embrulha- 
da em  huir^    panno  azul,    que  Gerald 
mette  immediatamente ,  sem  a  desem- 
brulhar, dentro    de   huma   mala ,   quej 
tem  chave.  Fidély  participa-lhe  a  visi*" 
ta  dos   três  officiaes,    a  sua  conversa- 
ção,   as   suas   próprias   expressões,    e 
enirega-Ihe  a  car(a   por  elles  escrita. 
Gerald  enfia  ao  lê-la,  e  depois  excia 
ma  :    «   Que    imprudência    virem    aa 
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Detem-se  ao  ver  que  seu  filho  o 
examina  com  a  maior  atteníjaõ ,  e  ras- 
gando  a  carta,  sahe ,  e  vai  deila*lM  no 
rio  Gers,  que  naõ  dista  mais  de  cem 
passos  da  Ermida.  Fidély  observa  que 
volta  pensativo,  melancólico,  e  triste, 
.que  levanta  os  olhos  para  o  Ceo ,  es- 
frega a  testa,  e  caminha  ora  depressa, 
pra  vagarosamente,  parando  de  quan- 
do em  quando,  como  hum  homem  a 
quem  occorrem  súbitas  idéas  ,  sem  sa- 
ber que  partido  deva  tomar. 

Torna  finalmente  a  entrar  na  Er- 
mida; porém  he  para  sahir  outra  vez 
.com  Vernex ,  que  vem  ter  com  eJle  a 
toda  a  pressa.  Ambos  faíaô  com  velje- 
mencia,  e  Vernex  parece  estar-lhesup- 
plicando  alguma  cousa,  até  se  pôe  de 
joelhos,  e  Fidély  ouve  distinctamenle 
estas  palavras^  pronunciadas  em  voz 
mais  alta  do  que  as  outras:  «  Sp  nnO 
he  por  vós ,  seja  por  vosso  filho !  sois 
pai ,  e  deveis  a  hum. . . .  » 

Vernex  torna  a  abaixar  a  voz ,  f 
Fidély  nada  mais  ouve.  «  Que  pó)f» 
elle  emprehender  por  amor  de  mim! 
pergunta  este  ia  si  mesmo;  que  l^o 
proporiao  aquelles  oíFiciaes  ? . . .  » 
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A  conversa<^aõ  de  Gerald  com  Ver- 
nex  he  demorada;  mas  finalmeníe  ter- 
mina ,  e  os  dous  amigos  separaô-se. 

Od  nossos  Ermitães  cosíumavao 
sempre  cear,  mas  muito  frugalmente. 
O  Senhor  Arcebispo  era  quem  exacta- 
mente ]hes  mandava  de  dous  em  dous 
dias,  por  hum  dos  seus  criados  da  co- 
sinha,  tudo  quanto  elles  comiaõ,  eque 
constava  de  legumes  seccos,  ovos,  e 
outras  iguarias  simples,  e  ordinárias, 
a  que  Gerald  se  tinha  limitado  por  hu- 
mildade ,  e  como  fazendo  parte  da  pe- 
nitencia que  a  si  mesmo  tinha  impos- 
to. Nessa  noite  havia  as  sobras  da  vés- 
pera^ mas  Gerald,  que  parecia  entre- 
gue a  glandes  cuidados,  naõ  quiz  to- 
Jí^ar  cousa  alguma ;  Fidély  ceou  pois 
só,  e  sem  que  nenhum  delles  proferis- 
se a  mínima  palavra  ^  depois  forao 
deitar-se.  ^ 

Apenas  Fidély   tinha  adormecido, 
he  acordado  por  huma  pessoa  quebat( 
brandamente  á  porta  da  Ermida.  <*  Ii 
maõ  Fnlgencio,  diz  Fidély,  creio  qul 
batem  á  porta.  A  esta  hora  I  quem  s( 
rá?  zz:  Com  cífeito  batem,  irmaõ  A 
gelo,  responde  Gerald,  e  naõ  me  a< 
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ipíra,  pois  espero  visitas  esta  noife. 
! —  Visitas?  quem  saõ  pois?  O  reloL^o 
da  Sé  acaba  de  dar  duas  horas,  zzz  Ho 
justamente  a  hora  própria  para  receber 
as  pessoas  que  espero.  Abre ,  abre  a 
porta?  » 

Assim  que  Fidély  abre  a  porta  da 
Ermida,  vê  Jogo  três  hornens ,  trazen- 
do cada  hum  sua  lanterna  de  furtafo- 
go;  atraz  delles  vem  hum  tropel  de 
gente,  mas  estíirrapados,  miseráveis, 
e  cujas  caras,  muito  trigueins ,  feias, 
e  até  horriveis,  annunciaô  huma  pro- 
fissão mui  temivel  ás  pessoas  pacificas. 
Além  disto,  trazem  á  cinía  sabres,  e 
pistolas  ,  que  escondem  debaixo  de  seus 
capeies,  taõ  velhos  como  o  resto  do 
seu  fato.  Os  três  chefes,  que  vem  mu- 
nidos das  lanternas,  e  usaõ  do  mesmo 
trajo,  e  armas,  tem  hum  ar  ainda 
mais  feroz  do  que  os  outros. 

«  Estamos  perdidos!  exclama  Fi- 
dély ;  saõ  ladroes  1  zz  Naõ  temas  cou- 
sa alguma,  responde  Geraid  sorrindo- 
se;  saõ  meus  ami^^os,  e  naõ  te  faraó 
mal.  zr  Vossos  amigos  !  » 

Os  três  chefes  entraõ  para  dentro, 
e  os  outros  ficaõ  á  porta.    Fidéíy  exa- 
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mina  assustado  aquellas  espantosas  ca- 
ras, duas  das  quaes  llie  ^aô  inteiramen- 
te desconhecidas;  mas  como  fica  elle 
reconhecendo  na  terceira  a  Vernex  em 
pessoa.  Este  homem,  que  n'outrotem* 
po  exerceo  esta  horrorosa  occupaçaõ, 
tornou  pois  a  ella  ?  Talvez  nunca  a  te- 
nha deixado,  pois  sem  dúvida  se  au- 
sentava todas  as  noites  de  sua  casa,  e 
por  isso  encerrava  seaipre  a  Fidéij 
dentro  do  sen  quarto,  provavelmente 
para  que  naò  reparasse  nos  sons  pas- 
seios nocturnos  I  . . .  He  o  próprio  Ver- 
nex ,  naõ  ha  dúvida,  eh^  elle  quem 
toma  a  palavra,  dizendo:  «  Aqui  es- 
tamos; aqui  estamos  todos,  e  promp- 
tos  a  servir-vos  ao  primeiro  signal.  iz:  Eu 
vos  agradeço,  diz  Gerald  sorrindo  se, 
eu  vos  agradeço  os  vossos  oíTerecimen- 
tos;  bem  sabeis  q»je  me  foi  preciso  re- 
flectir, e  batalhar  por  muito  tempo  an- 
tes de  acceita-los,  pois  sao  próprios 
para  assustar  o  homem  mais  intrépido. 
Ninguém  jamais  suspeitaria  que  eu  Ge- 
rald me  visse  hum  dia  na  dura  preci- 
são de  recorrer  a  vós ;  porém  a  sorte 
assim  o  ordena.  Sou  dos  vossos,  e  ac- 
ceito  ser  o  vosso  chefe,  Senhores ;  mas 
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deforma  que  ninguém  osuspeile  !  An- 
dai sempre  separados ,  e  nada  de  reu- 
niões; pois  dariaõ  rnolivo  a  suspeitas^ 
e  todos  ficariamos  perdidos,  eu  o  re- 
pito. Ainda  que  frequentes  vezes  se- 
reis invisiveis  a  meus  olhos,  eu  serei 
sempre  a  alma  da  vossa  quadrilha,  e 
me  achareis  em  toda  a  parle,  onde 
houver  perigos  que  recear.  Bem  enten- 
dido,  que  nao  atacareis  sem  vos  ata- 
carem primeiro,  ou  me  verdes  em  pe- 
rigo. He  preciso  respeitar  o  sangue  dos 
homens,  e  naõ  derramar  senaõ  o  dos 
aggressores.  Quantos  sois?  zz  Nós  es- 
tamos aqui ,  he  Vernex  quem  respon 
de,  sessenta  somente ;  mas  ainda  es- 
peramos recrutar  duzentos  e  trinta,  ou 
duzentos  e  quarenta,  o  que  levará  a 
nossa  quadrilha  á  for<ja  de  trezentos  iio- 
mens.  Sim  ,  podemos  contar  com  tre- 
zentos. zz:He  quanto  basta.  Espalhem- 
se  pelos  bosques,  pelos  campos,  pe- 
las aldèas ,  pelas  estradas,  e  quando 
for  preciso  se  reunirão.  Porém  ,  torno 
a  dizer,  eu  naõ  queria  tanta  gente ; 
naõ,  naõ  queria  tanta.  O  vosso  zelo  ^ 
e  o  vosso  antigo  aíTecío  para  comigo. . . 
(Como  estremece  Fidélj  ao  ouvir 
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estas  palavras:    O  vosso  antigo  affecto 
para  comigo !  ) 

Sim ,  tudo  me  tem  penetrado  de 
gratidão ;  |)orém  este  partido  he  assaz 
violento,  cumpre-nje  dize-lo,  e  foraõ 
precisas  todas  as  instancias  do  vosso 
camarada  Vernex ,  para  me  determi- 
nar a  toma-lo.  Estou  resolvido  a  isso  ... 
assim  o  quer  a  sorte.. .  faça-se.  Quan- 
to a  vós,  meus  amigos,  meus  fieis  a- 
niigos,  fizestes  mal  em  querer  vêr-me ; 
pois  a  esta  hora,  e  nesla  campina, 
se  alguém  passasse,  que  diria  de  si- 
milhante  reunião!  Se  o  Senhor  Arce- 
bispo viesse  a  sabe-lo  l  ó  meu  Deos ! 
que  conceito  faria  de  mim  I  Agora  prés- 
tai-me  todos  o  juramento  de  fidelida- 
de ,  como  a  vosso  chefe ,  e  chefe  sen- 
sível ,  e  grato.  » 

Hum  dos  dous  companheiros  de  Ver- 
nex pronuncia  em  italiano  huma  fór- 
mula de  juramento,  que  he  repetido 
por  todos  os  assistentes  no  mesmo idic- 
iDa ,  mas  em  voz  mais  baixa.  Todos 
desembainhao  as  suas  espadas,  e  com 
effeito  parecem  jurar  obedecer  ao  seu 
chefe  em  tudo  o  que  lhes  mandar. 

Geraid  replica  em  Francez  ,  e  diz : 
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u  Recebo  o  vosso  jaramento ,  persua- 
(lid(.»  lie  que  nenhum  de  vós  será  per- 
juro. Agora  tievo  eu  também  prestar  o 
meu,  para  que  fiqueis  socegados  a  res- 
peito dos  resultados  do  que  ides  em- 
prehendère  Porque ,  se  vos  dedicais  a 
mim,  he  dever  meu  unir-me  á  vossa 
fortuna,  e  prevenir,  ou  participar  dos 
vossos  perigos.  » 

Geral  d  entaô  prosegue  em  Italiano, 
e  parece  pronunciar  pela  sua  parte 
hniu  juramento  do  género  do  que  re- 
cebeo  da  sua  quadrilha.  Depois  conti- 
nua em  Francez:  «  Agora  podeis  reti- 
rar-vos,  amigos  cpieridos,  e  muito  pre- 
ciosos para  mim;  naõ  percais  aqui  hum 
tempo,  que  poderia  tornar-se  funesto 
para  vós.  Vernex  cumprirá  todas  as 
promessas  que  em  meu  nome  vos  fe& 
»  a  todos;  a  vossa  sorte  pois  será  con- 
forme  aos  vossos  desejos,  e  espero  que 
para  o  futuro  seja  muito  melhor.  Possa 
o  voaso  destino  chegar  a  ser  taõ  feliz 
como  o  eu  desejo,  e  contai  comigo  pa- 
ra essa  grande  mudança.  Adeos,  meus 
amigos,  adtíí)S.  A  aurora  vai  raiar,  e 
nao  convém  que  ella  aluujie  os  nossos 
projectos,  que  devem  estar  {sepultados 
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na  mais  profunda  noite. '  Cumprimen- 
tai lodos  ao  joven  Marquez  d'Arloy^ 
que  he  este  mancebo  que  estais  ven- 
cío,  e  que,  quando  for  preciso,  nos 
ajudará,  pois  conto  com  elle,  como 
comido  meíimo»  » 

Todos  os  assistentes  desfilarão  por 
diante  deGeraId,  saudando-o  cada  hum 
respeitosamente  ao  passar;  e  assim  que 
terminou  esta  espécie  de  revista ,  re- 
lirou-se  toda  a  quadrilha,  e  Gerald  fe- 
chou logo  a  porta  da  Ermida. 

He  aqui  que  o  leitor  deve  lamentar 
o  nosso  Fidély,  se  por  hum  momento 
íje  considerar  no  seu  lugar.  Que  pode- 
rá pensar  de  tudo  isto  o  pobre  Fidély? 
Estremece,  treme,  e  está  opprimido 
pelo  assombro,  pelo  susto,  e  pela  ver- 
gonha; pois  naô  pôde  duvidar  de  que 
esta  gente  seja  huma  quadrilha  de  la- 
drões, da  qual  seu  pai  acaba  de  ser 
nomeado  chefe.  Este  indigno  chefe  a- 
treve-se  a  contar  com  seu  filho!  pro- 
mette  o  sen  braço  aos  seus  odiosos  ca- 
maradas !  Isto  agora  já  be  muito;  a- 
qui  já  naô  ha  juramcnio  que  valha;  he 
preciso  que  Fidély  saiba  a  verdade. 

Vendo  Gerald  que  o  dia  naô  tarda 
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fá  a  apparecer,  naÕ  torna  a  deitar-se; 
põt>se  ein  Ora^aô  diante  do  Oratório, 
e  parece  esperar  que  seu  filho,  cuja 
situação  elle  cordialmente  lamenta,  lhe 
dirija  a  palavra.  «  Senhor,  diz-lhe  es- 
te filho  justamente  irritado,  até  quando 
esfierais  zombar  da  minha  boa  íé,  da 
minha  credulidade,  e  principalmente 
do  alíecto,  que  vos  consagro?  zz  Que 
dizes,  Fidéiy?  zz  Ainda  o  perguntais, 
depois  da  odiosa  scena ,  que  acabo  de 
presenciar !  zz  Que  tem  de  odiosa  es- 
sa scena  ,  meu  amigo  ?  zz:  Naò  tenho 
nada  que  responder- vos ,  Senhor;  pois 
ides  ainda  recordar-me  o  meu  juramen- 
to, e  gratificar-me  com  hum  novo  e- 
nigma.  Já  basta.  Tenho  olhos,  soube 
apreciar  esses  miseráveis,  e  cora  isto 
digo  tudo.  m  Esses  miseráveis !  como 
tu  08  tratas!  ...  zz  Vós  podeis  acha- 
Jus  amáveis;  mas  eu  pela  minha  parte 
despreso-os,  como  ladrões  que  saõ. 
iz:  Ladrões!  ah,  meu  filho,  se  tu  pu- 
desses julga-los ,  como  os  eu  julgo  !  , . . 
zz  Posso  eu  vê-los  com  os  mesmos  o- 
Ihos  que  vós  1  Ceos  ! .  .  .  Que  horror  !  . . 
o  autor  da  minha  existência  he. . . . 
zz:  Continua;   i@so  naõ  me  ofienderá; 
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pois  bem  sei  que  todas  as  apparen- 
cias  saô  contra  mim  ,  e  naõ  posso  jus- 
lifíGar-me.  zz:  Eu  o  creio!  porém  eu, 
que  só  devo  obedecer  á  honra,  rompo 
desde  este  instante  todos  os  vínculos 
da  natureza  1  e. . . .  » 

Gerald  olha  repentinamente  para 
seu  lilho  com  aspecto  serio,  e  o  inter- 
rompe dizendo-llie:  «  Qual  he  pois  o i 
yosBo  desígnio  ? . . .  z=  Ó  meu  Deos  ! .  • 
zzz  Deixar-me,  sem  dúvida,  e  voltar 
para  o  casteílo  d'Arloy.  Ide,  meu  fi- 
lho, podeis  faze-lo.  Esta  porta  vai  a- 
brir-se,  e  tornar  a  fechar-se  eterna- 
mente para  vós!  zzi Homem  cruel!  ex- 
])licai-me  pois  o  que  acabais  de  fazer? 
zziBem  o  vistes?  Aquelles  homens  saõ, 
como  muito  bem  dizeis,  ladroes,  eme 
nomearão  seu  chefe;  Vernex  he  hum 
salteador;  eu  também  sou  outro,  equiz 
ensinar-vos  o  mesmo  oíBcio ;  eis-aqui 
a  verdade,  ou  pelo  menos  assim  o  jul- 
gais. A  minha  conducta,  as  minhai 
rela(joes ,  e  os  conselhos,  que  vos  te^ 
nhí)  dado,  tudo  vos  provou  que  eu  e« 
ra  hum  homem  sem  credito,  sem  honj 
ra ,  e  sem  delicadeza ;  ou  entaõ ,  sj 
naò  me  julgastes  tal ,  perdi  repentiní 
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mente  todo  o  sentimento  humano,  e 
fiz-ine  capitão  de  ladrões  ;  modo  de  pen- 
sar muito  louvável  em  hum  filho,  que 
possue  hum  pai  como  eu!  zz;Meu  pai ! 
certo  presentimento  me  diz,  que  fa- 
(p  mal  em   desconfiar   de   vós,    e  que 

vos  offendo  injustamente porém 

jBSseã  miseráveis  farroupilhas,  armados 
dos  pés  até  á  cabeça,  quem  saõ  elles? 
zn  Pensai  delles  o  que  quizerdes ,  meu 
filho. . . .  Bem  o  vedes  ,  e  torna-io-heí 
a  dizer  mil  vezes,  naõ  era  debalde  que 
eu  tinha  exigido  de  vós,  sobre  os  pre- 
ciosos restos  de  vossa  niãi ,  o  juramen- 
to o  mais  sagrado*,  eu  bem  sabia  o  que 
elle  vos  custaria  a  guardar!  Era  supe- 
rior ás  vossas  forças ;  naÕ  pensemos 
mais  nelle;  restituo-vos  a  vossa  liber- 
dade ....  e  eu  ,  privado  de  meu  filho  , 
de  tudo  o  que  podia  !igar-me  á  vida, 
vou  entregar-me  a  meus  inimigos.  Sim  , 
e  desde  já  !  » 

Gerald  quer  sahir,  e  Fidély  o  de- 
tém exclamando :  «  Meu  pai  !  m  Bre- 
vemente vos  livraráò  de  hum  pai,  que 
vos  importuna,  vosaflílige,  vos  ator- 
menta, e  a  quem  despresais  a  ponto 
\ÚQ  o  julgardes  capaz  de  descer  á  cias* 
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jíe  dos  mais  vis  nial feitores.  Deixai- me 
sahir;  quero  que  Leonardo  me  veja. 
zz:  Naõ  vos  deixo,  meu  pai;  acompa- 
nhar-vos-hei  a  toda  a  parte,  ziz  Pois 
que,  até  á  present^a  de  Leonardo?  I- 
de  dizer-lhe  que  sois  meu  filho,  e  en- 
tregar-lhe-iíeis  duas  victimas  ao  mes* 
mo  tempo!  zz  Meu  pai,  por  quem  sois, 
entrai  outra  vez  para  dentro  da  Eruji- 
claT entrai.  Senhor,  e  dignai- vos  per- 
íloar  a  perturbação  de  hum  filho,  que 
nunca  cessará  de  amar-vos ,  e  respei- 
lar-vos.  w 

Gerald  torna  a  entrar,  e  Fidély  con- 
tinua :   «  Meu   pai!    a  minha  siluaçaõ 
lambem   he  bastante  crítica  !  .  • .    Naõ 
ha  sobre  a  terra  filho  algum  mais  infe- 
]iz  do  que  eu  !  zz  Bem  o  sei ,  meu  FiJ 
déivj    demasiado  o  sei!    Fica  persua- 
dido de  que  ninguém  te  lamenta  mais 
da  que  eu,  participando  dos  touslemoifl 
res,  dos  teus  tormentos,    das  luas  in- 
quietac^ões,    e  até  das  tuas  suspeitas y 
(]|ue   tem   huma   espécie  de  realidadefll 
Porém   concede-me   ainda  algum  tem- 
po,   antes   que  te  revele  cousas ,    que 
o  destino  me  obriga  a  occultar-fe.  Bre- 
vemenle  saberás  tudo,   lueu  filho, 
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teu  pai  cada  vez  será  rnaís  p\iro  afeiia 
olhos!  Ouso  BÍíirmar-te,  que  quanto 
maior  he  o  sacrilicio  que  tu  fazes , 
maior,  e  mais  lisonjeira  será  a  recom- 
pensa, se  eu  conseguir  ! . . .  porém  nao 
possn  dizer  mais  nada.  Por  tanto  esti- 
ma a  (eu  pai,  e  considera-o  como  hum 
desgraçado  ,  a  quem  a  sorte  persegue, 
mas  que  nunca,  nunca!  se  afastou  da 
estrada  da  honra,  e  da  virtude.  » 

Esta  explicação  terminou,  como  to- 
das as  antecedentes,  com  eíTusões  de 
ternura  entre  o  pai  ,  e  o  filho;  e  fica- 
rão conversando  até  ao  momento,  em 
que  chegou  o  criado  do  Arcebispo  , 
Irazendo-lhes  as  costumadas  provisões 
de  bocca. 

Este  criado,  que  era  ainda  muito 
rapaz ,  e  que  desde  que  eljes  estavaõ 
na  Ermida,  era  o  encarregado  desta 
commissaÕ,  chamava-se  Miguel,  e  des- 
ta vez  entrou  pallido,  e  tremulo,  f»  bal- 
buciou estas  palavras:  «  Irmaõ  Ful- 
gencio  ,  o  Senhor  Arcebispo  manda- 
V08  este  vinho  velho  de  Málaga  ,  e 
pede-vos  que  o  proveis  agora  mesmo 
na  minha  presença,  a  fim  de  poder  ir 
dizer-lle  o  que  vos  parece ;    pois  tem 
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tenqaS  de  offerecer-vos  algumas  garra- 
fas delle.  zz  A  mim,  Miguel?  z^Sim^l 
jrmaô  Fulgencio ;    e  diz   que  podereis^ 
úsar    delle  ,    quando  estiverdes  indis-. 
posto.  » 

Gerald  naõ  ousa  desagradar  ao  Ar- 
cebispo, deita  algumas  gotas  deste  vi- 
nho em  hum  copo,  e  o  levaá  bocca. . . 
IVIiguel  precipita-se  repentinamente  a 
seus  pés,  exclamando:  «Naõ  o  bebais! 
Naõ  foi  o  Senhor  Arcebispo..,.  Foi 
outra  pessoa,  quem  me  ordenou  que 
o  dissesse.  :zz  Outra  pessoa?  iz  Sim, 
Senhor,  eraõ  duas  —  .  ó  meu  Deos  ! 
causar  eu  a  morte  de  hum  homem  taõ 
bom,  como  este  Santo  Ermitão!  Infa- 
me gente  !  naÔ  quero  o  seu  dinheiro  ! 
ainda  que  me  prometlêraõ  muito. 
zzQuem  foi,  meu  amigo?  zz:  O  Senhor 
Baraõ  de  Salavas ,  e  hum  Senhor  Leo- 
nardo. Eu  acceitei  esta  commisaõ,  mas 
foi  para  salvar-vos,  para  participar-v 
que  elles  tem  jurado  tirar-vos  a  vida 
e  que  este  licor  está  envenenado. 
zz  Monstros  horrendos  ! . . .  E  tu  ,  di^ 
gno  mancebo,  como  te  recompensarei 
zz,  Já  estou  bem  recompensado,  poii 
vos  salvei  a  vida.  Outro  que  naõ  fossi 
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eu ,    talvez zz  O  Ceo  te  recom- 
pense ! . . . .  » 

Gera^d  abre  hum  cofresinho,  e  ti- 
rando huma  bolsa  cheia  i]í*ouro,  faz  com 
c]iie  Miguel  a  acceite,  o  que  causa 
grande  admiração  a  Fidély,  que  naõ 
suppunha  que  seu  pai  tivesse  lanto di- 
nheiro. O  rapaz  parte  saltando  de  ale- 
gria ,  e  Gerald  ,  pegando  na  maô  de 
eeu  filho,  diz-lhe  :  «  Aqui  estamos 
cercados  de  ciladas!  Vem  camigo,  Fi- 
dély,  deixemos  esta  Ermida,  estes  sí- 
tios, esta  provincia,  e  vamos  procu-^ 
rar  segurança,  se  a  pudermos  achar ^ 
debaixo  de  hum  Ceo  menos  inclemen- 
te, zz  Que  dizeis,  meu  pai!  zz  Par- 
lamos! zz:  Para  onde  vamos?  zz:  Ain- 
da o  nao  sei.  zz  E  o  Senhor  Arcebispo  ? 
^z  Eu  o  informarei  de  tudo!  zz  Re- 
prehender-nos-ha.  zz  Ha  de  approvar 
esta  nossa  resolução,  zz  O  que!  afas- 
tar-me  ainda  mais  de  Jnesia?  » 

Jorge  Vernex  entra  exclamando 
todo  assustado:  «  Roubarão  Inesia! 
iz:Inesia!  zz  LeváraÔ-na,...  zzQnem? 
zz  Naõ  se  sabe!  zz  Leonardo?  zz  Igno- 
ra se  quem.  zz:  Ah  1  meu  pai ! 

Gerald  abraça  ternamente  a  seu  fi- 
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lho,  e  diz-lhp  :  «  Vem,  meu  filho,  a- 
companh:i  a  teu  pai !  zz  Inesia  1  zz  Nós 
a  tornaremos  a  aohar !  n:  Fois  hei  de 
a<*ompanhar-vo8,  quando  a  minha  que- 
rida Inesia  !  . . .  zi  Hesitas  entre  a  na- 
tureza, e  o  amor  !  zzOamor  !...  ó  meu 
Deos !  . . .  rz  A  natureza  deve  triun- 
far. Vem  comigo !  zz.  Aonde  me  que- 
reis arrastar  assim!  zz  A  Fonte  de  San- 
ta Catherina.  » 

Geraid  pega  no  braço  de  seu  filho, 
que  succumbe  á  sua  dor,  e  ambos  sa- 
hem  da  Ermida ,  cuja  chave  GeraM  le- 
va comsigo,  e  vaô  andando  pela  cam- 
pina, acompanhados  do  joven  Jorge, 
e  do  bom  Bénédy ,  a  quem  Geraid  en- 
tregou algumas  trouxinhas. 

Depois  de  terem  dado  bastantes  pas- 
sos, Geraid  pára,  e  exclama  :  «  O  meu 
Deos !  protegei  o  pai  ,  e  o  filho  na  no- 
va carreira  que  vaò  emprehender  !  . . .  » 
Continuaô  a  caminhar,  e  afastaò-s( 
destes  si  tios. 
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